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0 crime de um padre na Sexta-
Feira-Santf

1—

Scena de sangue na Beneficência
Portugueza

o DO JUIZ MELLO
MATTOS

0 «lia dc limitem, demasiado
sagrado, commcniorado c remei

ntonia com u «•Iministrarâit «lo
vasto hospital, situado na nu

tado por toda a clíristaiidàdc, dia Santo Amam
om que a população, cumprindo 1-a'tantc culto c dc maneiras
os preceitos da ligrcja, sc abatem | cavalheirescas, o padre Pina era

por iodos estimado sendo ouvi-
dos com especial acatamento os

salutares c |>ro-

«ia carne, se abstem das festas
c vae, cm romaria, ás ògrejás,
levar suas preces, fazer suas ora*
ções e trocar, na salva collocáda
junto á imagem dc Christo Morto
o "vintém da paixão", moeda
que c "tnascottc". segundo a
crença geral. — esse «lia de luto e
de lagrimas — foi sacudido, l«igo
•ns primeiras In iras üo dia por
tuna scena dc sangue, perpetrada
3io liospital «Ia Beneficência Cor-
túgiiczà, á rua Santo Amaro, e
lendo por protagonista uni padre.

Um padre, um sacerdote calho-
liai. nm representante «lc Christo
Jia terra, no <li;i da maior unir
incniprãçãq christã, ergueu •»
braço empunhando tuna arma c,
daiulo varias vezes ao gatilho,
ícz vários disparos, ferindo dois
lu'inen s !

Uni verdadeiro horror !
Já de r-i. tòrnotrsc admirável

que uni sacerdote, cm pleno uso
Jc suas faculdades mentacs! olvj-l
dando os seus deveres dc paz c discutiu com o «administrador tio
de amor ao próximo, sc faça um' hospital, discutiu com ,, afilhado
criminoso vulgar, alvejando os c, subitamente, sem que dc ta!
seus semeíhantcs...

Mas no dia de hontem, na Scn
ta-feira chi Paixão, tal crime, nor
petrado por um sacerdote, maior, rindo.os~~ -v**-v
admiração despertai Acudiram enfermeiros

lt' um máo exemplo para os>
incréosj, para os ;iih«*us. que, «*.om-|
mèntândo o caso., julgam «[lie sc
os próprios padres podem dar
tiros, tentar contra a vida alhc-a-
na Sexta-feira 'Ia Paixão, çoiil
melhor moino podèiu dlcs se ia*
zer criminosos.

seus conselhos
vciiosos.

Ma poucos mezes começou o
padre Pina a manifestar scnsivcl
perturbação mental, a *»c mostrar
desequilibrado, a perder o sen
íeitio criterioso e ponderado.

lroi preciso inlcrnál-o no hos.
pitai, entregai-o aos cuidados
prolissionaes do medico, sujei*
lal-o aos preceitos da scieneia
para combater o terrível mal que
o assediava.

O administrador do liospital.
Sr. Álvaro Ribeiro, era (piem,
precisamente, por cllc mais se
interessava, sendo coadjuvado
nessas providencias por um so*|
mrinho c afilhado do padre cii-l
fermo, dc nome Roldão Naza-i
reth.

Hontem, pela manhã, o padre
Pina. talvez acconinicttid., «le.
mais furte accesso «li- loucura,

ninguém se apercebesse, brandiu*
do um revólver, tez vários di-pa*
ros contra os dois homens, fe.

corre
ram enfermos, sendo o padre AI*!
varo Pina subjugado c desar.;
mado.

i

Depressa foram pensados os jferimentos dos dois homens alvc
iados pcíó revólver do padre;
Pina, sendo incontinenti recolhi-,

vive

dos a quartos particulares da-j
,-> , m,..,,-,, pm, de 4°I-quéllc mesmo hospital, sem que'0 padre Álvaro i ma, '•"- -»-. i

ucz dc origem, dcifo--SCI** solicitados os soecorrosj
;ia o logar de cape!* \ da Assistência Municipal.

?óriugucza, ,A triste e emocionante nova!

O recurso extraordinário e a jurisprudenci
do Supremo Tribunal

Ao que no.s informaram, hontem. o ministro Muni:
iSarrcüo. relator do recurso interposto para o Supram
Tribunal da dcc.sâo do Conselho Supremo «Ia Còttc, qu.
jiermiiiiii n entrada dos menores dc IS uniu» nua thea
Irçs c cireiiiiis dà cidade, será julgado, na jurpxima segiín.•Ja-feira.

Kiii torno dc.-sic caso. nos circules jurídicos* levan.
:a.-c o «debate dc uma these. nobre todos òs ponto. .;,
.'íria iiuèressamc.

1"'.. e:.*a lhes.1, outra não c scnâo a seguinte: o Su.•remo Tribunal -.leve tornar conhccmicíito desse recursoí
Cabia <. recurso «Ia decisão do Conselho Supremo?
Nüo, absolutamente não.
Por qua 

*•
Basta çoniptilsar a jurisprudência «lo Supremo Tribu*•ai !*'cder;d. neste.-, dez últimos up.hos c mesmo depois da

Constilúiçâ i Reformada, para saber-se que ps rcprcsíái-
tantes -.<*• Ministério Publico nos tribunaes Iql-àcS, não po*íletu recorrer pari •¦ Supremo das dcci.«ôes <|u.. concedem'hal;e.:-..e."i*|•(:.-". A,, pacien-íc. sim. i-abcrú cs.-c* recurso
[cgal.

Podemos mesmo, -icceiHuar; 
que a doutrina cilada

lem «-'iiiii um dos seus susicntiidórcs •• ministro Miiiiiz
Barrei •.

A ansiedade, poi:*. cm torno «Ia manifestação do rui-
:los«) caso se *¦'.- justifica por um fado", por outro carecei
dc maior interesse, quando sabemos que •• juiz relator c o
niiiiisiio Mtiitiz Barreto- aquelle mesníp (pie terá dc. co-
lícrcuie coíii ú <c\\ ponto de vista doutrinário, o qual vem
Histeiiíandü. ha quase 1 dcçciinip negar ^•muineiiin ao rc-
íi.irso iiquiílaiKÍo, definitivamente, iuu caso i-i por si en-
jorrado pela autoridade incontestável d, Conselho Sn-
prinno .

As «if.i-.tjc:- uniforntes dos tribunaes superioresj —
nóçâo cci-|heci«la ate j>clòs 

''cJàtóüros'' de direito — formahi
i ju"spi-uHcivi.i. |-'ll.-i nada toai.', 6, portanto, do que o
rythino seguido no cpjiscnso dc ticliberar dos altos cena-
rulos «ia justiça. (Jttebral-«>s só sc justifica, «pumdo mu"'lanças radicaes sc operam nos textos frios da lei. '*&$

Ma=. ier-se-i»m Verificado essas transformações, a
ponto de restringir oti ampliar esse <ni aquelle ir^titttto.
tlilatando. por sua vc/ a csphcra de. acção do maaisir.ido?

!netisct:ti\«èínícntç-, sim. A afíinnativa, aqui. porifrii,rcpreseiita uma ::stric;;ão quer quanto au instituto; quer
quarto ;; acção do magistrado.

Ora sc a Con.Uituição dc 91 traçava ,. circulo dc gra-''itação cios re-iii-sps dc '.¦habeas-corpus'" como queria o
niitiistro Muniz Barreto,' rcfnrmada. ella. o circulü ainda
r.-iíiis se ícstrngir. uc^.>(•. casoj. firmando p principio de
iuc não cabo recurso extraordinário por parte du Minis-
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Considerada auspiciosa essa circumstancia
'•m':.. os iorilíiCS r-C

ite
ROM \.<. do abril (A. A.) A. l -

— A ininrcnsíi cm gera! tem rçfircm, ei.n tçvnio? cncqmiás-
'.icòs, :'t personalidade do SC-

Pi-
rccwiulo '.'«'ir.M um opcimo r.

,* a circumstancia de se nhor Kuciicr, ministro daí(bei
en«:o:iirareni ao mesmo tempo panças da AUehtahha;"que aqui
nesta capital, onde terão repc- se acna.
li'1:'.; conferências com ¦> con- ' J :i '! ribiii.a" publicou i;l-
de Voipi. ministro das binai!
\as. •i >

agente geral das Kçpai ações,
c o Sr. Koçllcr, ministro das

i

'cros.,,!:.ír artigo"exaltando as
Parker Giíbert, qualidades dn distineto vis»-

tante. cuja capacidade íiuau-
ecira enaltece, referindo os

Fiir.iMçts cíe Rciclr. principaes actos de sua gestão
Essa circumstancia e <» pro- na % pasta que ora occujia nc

.xMüo encontro, eni Milão, en- g*overno tio Kciçli.
tre o nrimeiro ministro Mus-
solini, v* os ministros do \ik-
teripr oa Tunpiia e da Çire-.
cia, são exçcllcniçí! auspícios ,
para t firiviczíi das finanças e ROMA, 6 cíeabril (A. A.)
dcí credito italianos e para a O niinist rocias l''inaucas. con*

O SR. GlLBüRT CON RE-
REKC10U í OH o .1//V/.V-

TRO /"O//'/

própria pa;'. na Ivj.npa.

A-' 1:VPRHS*.\ ELOGIA O
MINISTRO ALUiMÃO

NOM A. d cie íil.ril ÍA.M

dê Volpi, recebeu «• ae-ente pfo-
ral do pagamento das Ropa
rações, Sr. Parker Gilbcrt,
com o qual se demorou em
ongíi coii ícreneia.
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annos, porlugucz
ha muito exerci
lão da Beneficência

^endo sempre na melhor har

tenò P 01 ICO

UCA probibicão do loniecimento íl
armas á Abyssinia

DECLA RACÕliS DE
CliAMBERl.AIN

LONDRES. 6 de abril (A.
A.) -- Interpelado hontem
na Câmara dos Communs, o

Austi.i Chamberlain. nu-

depressa sc espalhou pela cidade;
sendo cgualmente informada'.: d>?.j
occorriclo as autoridades do lo'
districto policial;

As providencias da policia fo-1
ram tardias e se o padre Álvaro!
Pina não tivesse resolvido apre.
sentai-se. expontancamente, á de* |legada do 13" districto. certa.'
mente poderia ter fugido ineolu-
me. porque na Beneficência Por
lugticza apenas cogitaram de

'ini. ran qevenios temer o desfecho ki.questão em
deljálc. Porque aò Supremo Tribunal
•nani..T integral, unifofiné
a sua jurisprudência;

Jv.,as, sc a file. nau cabe outra aütitudc, muito iiiciioí

'.nvaiWA-çl
não cabe, fenao
man>a c pacifica

ao Sr. u*ir,istn> Mim'/: i
cünáti':i!cional.

'arreto. tlelciisór do principie

A Câmara dos Cemmüns eni , Apparecimento de mais um
férias

LOXDRES. Ode abril (A.
A.) — A ( amara dos Com-
níuns. que hontem suspendeu A. )—Circula amanhã

vesperíino em Lisiica
MSIÍOA. 6 dc abril (A.

o novo
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c.occdrrer os feridos, dos quaes:[as suas sessões para a.s icrias verpertino ".\ Xotieia". .-'oh
um era o administrador do hòs- cia Paschoa. só voltará a tra-'a direcção -cio Sr. Amancio1
pilai. Sr. Alyaro Ribeiro. bãlhár no dia 17. Aipoim

Xa delegacia do 13» districto. i/chivinr IÍI ih í•quando, a tarde, o padre Álvaro VtKÜAllt \)\)M• Pina prestava declarações, a rc. |
portagem para ali correu, cm!
busca dc melhores informe.- c d.
eommissario Guilherme, quii cur-l
sou a arte dentaria para se fazer
autoridade policial, avisava a!
qucnl se dirigia para o canorio
de que ali era prohibida a en*
trada...

)i não houve meios do dctr.ista.
eommissario permittir que o pa
dre criminoso fosse, entrevistado.

Aitstm Cluirwbcrlain

nistrp dos Negócios Estrau-
geiros. teve oceasião de decla-
rar que julga necessário con-
vocar-se unia Conferência In-
ternacional para estudar os
meios de applicar a Convenção
de Genebra que prohibiu o for-
necimento de armas á Abys-
sinia

V'imol-o. entretanto. O padre
Álvaro Pina é um homem alto,
de cabeça erguida, altaneiro, e de
cabcllos cástanho;esciírps.

De olhos fundos, nariz saliento
e curvado, dc barba inculta e sem
ter a coroa escanhoada eonveni.
entemenlc, sentado em írenic á
mesa do escrevente, procurava
peculiar sob uma capa de gabar.:
ctinc esverdeada o Meu busto, cuja
camisa estava em 'desalinho.

Chorava e gemia.
Das suas declarações nada

transpirou, nem a própria Bene*
ficencia quiz ser pródiga em de-
talhes.

(CouiJniia mi !«' |i«sinu)

': i_Jl|k '

EXCITADA A OPI-
SI AO POBLICA SA

YCUO-SI.AI1A

ROMA, ó dc abril
I A. A. ) — As noticias
e os jornaes aqui rece-
bidps de líklgrado mos-
iram que a opinião pu"
blica na Ytigo-Sl.avia con-
tiíiúã a sc inostrnn' mui-
to excitada coni o fedia-
nienin ua fróhtairá da
Albânia, ordenada pelo
governo «lc Tirana.

D governo da Albânia
üllcgá a presença de uma
epidemia do febre ly"
phoidc nos districto.-, ,da
Vugo-Slavia próximos da
fronteira, o qüe dc Bei-
grado se dcsníentc caie-
goricamente.

Por Outro lado. iuior-
niani da Áustria que o
acto do governo dc Ah"
ined-Zpgti t-iisii por fim
ape'iii> evitar a cóe-stalitc
passagem; pchi fronteira,
(ic foragidos albanezcs
que, íipb a direição dn
cx.ljiresMciuc de Còusc-
lho Fánnoli; tentariam
um golpe revolucionário
contra o aetual
da Albânia.

**3oc**r

0 Exercito Vermelho
DESMENTINDO (>

HO ATO DO .i7'í,'.V//-.V77)
DOS EEEECTIVOS

MOSCOU. (. de abril (A.
A.) — O eommissario da
Defesa Xaei«:nai desmente os
boatos correntes de que era
intenção x\<><, Soyiets augtnen-
tar os 'iffectivús dn Kxercito
Vermelho.

Accrcscenta o coiíimissario
que o governo tão apenas es-
tava resolvido a crèar depar-
tanientos novos de instnicção
e aperfeiçoamento militares,
para melhorar a cfficiencia do
exercito, sem de nenhum mo-
(io, porém, promover o au-
giríento dos quadros.
Stressemann conlerenciou com o

Commissario I.íívídoíí

DIIC MC

0 Dr. Wenceslau Braz esperado
am Bruxellas
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StrcssiuúHit
RKRLIM. 5 de abril íA.

A.).— O Sr. Stressmamv,
ministro das Relações Extc-
riores, recebeu em. audiência

Olha Ik-iii |M«i*i, min,. Kayiiitimlo; «•„ .-o» l,Hi,pi,', ,1c tiívitVi
Vií liem qiic eu não sou nm» mnlhcr «lo duas «•«¦*„>*,

lí ó iK!na... OlhH ouc talvez ,* ontia cárii ròsf-c iiiclliòr!;;,

BRUXELLAS. 6 de abrilj
; (A. A. ) — E- esperado nesta'
! - 

' 
i

capita! o ex-presidente do Bra-i

i sil. Dr. Wcneesláo lha/., que;
; viaja de Paris cm companhiaI especial o Sr. Litvinoff, com-

fie seu filho, deputado josé^ miss-uio dosSoviets para ns

;'l-',raz. rNègor.ios Estrangeiros, com
quein se en.íreleve em longa
conferência.

Af firma-se que-a esse collo-
(jiiio não foram estranhas as
questões orientaes c o caso da
prisão de engenheirns alie-
mães eni Domoi/*.

Falleceu o commendador Daroua
ROMA. ó de abril (A. A.) —

Kalleceu hoje nesta capital o com"
nn«n\'ador l>arona, vi-jc-governa'

dor '.;,) Baticò dà Ltalia! I



Correspondentes
nos -.lados
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PER.N \MlltCO — I»»-. *»¦»

«-»•... Pimenta,
a.liu — »r. Carlos «|»tw»-*
•». IMITO — Wa-*»"*-»*-» ,4*"

fco dn Costa, em Jwsuliis-iyi <*£¦
»«* Kmersen, em Campliuwt W*•Jo-i» otiom Bmios, em Df**__
»«-"J i« X. Uai Fl»-**». «¦ Jtliitloui-a; Df, Olavo Uma iW
muna-, em jstHiiliaimli •**
Uímu»ío Coelho, ea. Ar«r«<l«*»'
•<•! •»»*•_ Bruno do nittrwe, em
li..» 41 cio; Marrello Sl-eqntta,
•'«• lia, Claro; Vleierlno Ca**e»*
•" Di umu, em Umei»; 1--Pg
ftiiuti*, um uibelriu l»rei*»i *-*"-*•
-•uü Uu tarvallu-o, em Sào -»•"
*•••«• t Ui*. Car.aibe --«*•. *¦
<unu Manca. _

í»A..iA CAHL\1UN.\ — -*»'•
fcuuiuuüt» A. Moreira.

.-UAt«l-..'— Dr. Eaock S-W
tiego,

,..»_»_l_ «- Antônio Oi-nu*

Semana
0 WPA1C1A1 MURADO. T DE AMUt. Hf. IM*

Santa
ALLKLUIA8

0 dia do hoje nymtteUaa o irlum-
pho do Amor. A egreja canta aa
AlIaluloH, Isto 6, o hvmnu de louvor,
gratidão o alegria.

Jesus, no e «pirar, dlaaora : "Con-
sumiiiii.it cal" (Tudo acabado!)

Nilo ao confiirmaram. todavia, com
h i hr.ist» anniquiladora para seus co*
ilMlOos, iilndii atordoado,- pelo rude
golpe, Maria, a "mater doloroaa";
Ju*6 de Arlmathi-a, Nlcwlemu*» o oa

Paliio, «a I horaa. atraia do laari-
maa a espeaioão 4o «entrar Morto,

Hoje, sabbado de. Allfluia, linear*
a cerimonia da boncAo de fofo, dia*
trrbulqA» da água benta, üm egrejea
di» Manta Itlu. 84o «loaau-ni. Hanto
Antônio dos Pobrea, N. A. dn MaleUe,
Convento da Hanto Antoalo ,* Con.
vento iU Ias». *

Kgreje de Nio J«*a«»ni — Aa I
liem*, bonvAo do fogo. «ffleio de AI*
lelula, ».i'r.i;flo dn pia hapUamal «

; ra».
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Onda dc ->-*- "•e*r08

llua Blüicn.ourj da »">;*.{•• gj... aud-r -- l*lioa*J Central J-J

Vrojnamma para «W**-*

pas 13 _- 11 ^¦rJa^pSalTdc ilí__-.s Motor, da Cíua i aui

disco- Vetor, Ha Caai i'aul J.

SfSie ás 17 hunv- - IToi-ram
nu, Vp-C'.ol de '"MVsHrunav.icK da
Casn Aasumpç-O & «-*., U<.u. <¦
PrevIaSo <i- wmpo. .

.,,. !-. ,ia iOv-iü - Concerto ua
•rch«*tr_ ... Hoial Av«W". rtgWji

1 
pele prof. Alei-. Bonomlne -*.?»*
ks variados Victor - - Notas de in-
„,<_« sarai ea prcvlrto do tempo,

U.'te .".I" -•* '*'••"••' ~ Holeil.M
«oaiinercl.ll >• noticiosa pura o *.ntci.o.

%aV%M a. .1.0. - inurvnllo
ps-.i reconc-o dos .-isni.c_ horaru-i
' 

P-iA _i.'i_ As _!.•-" l*ro.n«u-
nri «M'-cial de disco- Victor; da.
Ca.«a. Paul .!. Chrístopli.

Da_ -1.20 em d.amo -- Concerto
voc.il .- Instrumental, do Itadic uuu
do l•..«-.,!. com o itótlClireo da _o-
praii. Carmtn Horda, do tairytono
A.i.i.nc I--I1HO <• dn oichestra do lia-

die. ."•il. .1" Ura.íl sob a rc.cm.-a
«io pr...'. Alphoiia l'n._crcr.

O prugraniiiia il_sto conco>*to ::ct»u
orgaai_ado da Besulnte fôiinai

demala fieis ao Meatro.
B*. im» nfto podiam Moredltnr uuo ntlaa. Milemne.

uma vida toda dedicada, ao Amor o j Kareja de NMlo ucnmtlo —Ai,,
A Virtude, num con»o talo e num»: hems, ben«Ao do fo*o aevu. canto
nlma aA, se oxtlnauliwe, «pura todo j de AlMuiu. commtaalo e cemmunhAo
aempr., sob a lime fria o muda do | a quem aollcitar

Asylo l-aMssI — Ao meto d,'a. Ile*
Alna C<h*Ií, com canto, na Oruia dn
Ulurdea.

Divino -alvador, da cmuhAo da
l-tedadr —- A'à ? horaa. b<*n<;4o do
foco o do ryrio paarhoal. be*i(*à«> da
pl» ba-ptlasnal, ladainha de Todos ea
Mantos o missa aolemne.

Karejo de N. g. da «floanHcáo Ap>
l«reorlH - • Domingo da "teaourrel*

um túmulo, como a vida daa outra*
-reaiunt. humana*.

Nfto ! Klle «íue au humilhara no
myirterlo da Km-urnaviui, eouondendo
a mus anuidesa sob o v. o da eua
humanidade; que encobrira a aua
auntMiide sub aa apparencla* de um
pei-iadur, n.io morreria |»aru todo o
oen»l're.

A Mi vinda de, no emtanto, nfto ao
manifestava, o o corpo de um Deu» ção. A» 5 hora», pro''!***" do »«*-"*.
all d. rmaneciu immovel e inarnaivel. ] phr, e encontro da \ irg«m Maria

"O* Jesus, vôa eoUea mera «epul- I com «leaus ChHmo.
tado. Aonde voa h&o do procurar, ! Malrls de Saaio thrislo — 8abba-
Kantimlmo Henhor. m almaa piedoa-ia do dc AlieiuIa, Ah b.ia da manhA.
que vivem do voaoo amor a ad encon- j pratica para os homens, an ".»• «o-
t:am a felicidade noa vuaaoa eantis-1 nuj. b.r.,:io do fo«o. d.» rlrio, da _*ua
Hlmos pc* ?" ; barpi-smaJ <• mtaaa aeiemne. A't. « <••

Taes Inqtiiotantc- receioa, portm.: da tarde, pratica para os homens.
ao tiamt.ormitriajn. ao oabo dc trea'
dias, em rofulgentea vonturaa. KM MC7THRIIOV

"O cor^n de Jeeue tinha cm a), não
*6 o principio da incorropçío. maa Ct»«hi*dra| de São João BapUsta -*
tambem a forya omnipotente de se Sabbado de AUeluia. ** R horaa:
levantar do sepulchro, triumphando ***T.____0 rt?. f<-_ro«_! ü?i**_fL_r_____^____'*
da moric e do péocado ."* " 

"" * "* ~*

Assim resuscitou Jo. us,

Sociedades anonytnas
0 deposito di declina ptrte do capital sibscripío e a tdmissio

a cotiçio du acçõtt nas Bolsas de TitaJos - Represeo-
Ução da Associaçio Comme rcial de S. ailo i Câmara

SjDdical dos Corretores de Fundos Piblkos

rrlineírn parti '.
Mo_ vi — "No/.zi ili Ke-ar." ,

ouv. r-.ii.x- píla orchcsirn d«> Itatilo
Olub ii" Hri'H'1.'I ii i chain. dòw H.ileurs .le Ia
v"o'..a — ehan püpulalre russe; l»l
Chopin •- r Bachuiíàlè", eãnto pel»
bârytoiio Adacto Killio.

:j — rtinisky K-rsaiiow — Çhanthlh-
du", ik.I_ nriihoj-tra <le Radio Club du
Brasil.

i — M.zart — "1-om Glovannl
La. ei il.reni Ia maao, dtieltu i-eia
soprano ('.'pímcii Horda o bárylono
A.i.ii-ij Í'*ilho.

5  .M,,za»-i Minüültò, l»'!a ur-
c.ithealr.i ...' Kadlo Clüb do Brasil.

fi — a) Rlmsl.,v líorsakow — "Sur
-,es colunes Je accrsle"; b) A. Nc-
1'f.Tui.-enr. — Corf«çSo Iriíie, canto
peM soprano Ciírih.n Borda.

.-'.//it.if/ -. jiàrf. !
— uíx,.i — i*hai ui.ia da oiiera

Pescadores fie peróleis"; lol.i ,-"uhe!«-
tra d.- Radio (.'lub dó Rrasil;

— a) Álvaro. — Ua partida; I»)
I. iJijt-V am. Duii. iiVníns, canio

I ,p,-lo oarytonp Adació Flllio.
fl — Sü-.uÜért — ''.Mar.iíiitírit.a au

ròue.L"¦'; 1) Bavol — "lia fluto en-
chaiitiSe, caulo pela soprano Carnúin
Borda.

10 — Schnbert — -eriihata, pela
orchestra do Rádio Club òo Brasil,

li .... G^.unocl — "Moj.-lh;", "Chan-
?on dii Mafftili", p. !a soprano Car-

I m--!i Borda . buryt.-n., Âdacto Fili.o.
I 12-- -7- Goünod _. Bailado <la .-.pera

Fausto", nela ii.eh.sira do Radio
Club do J-.rii.sl!>

Acoinpanhain«ntos ao piiim, pelo
1 ..-n t. A rn o!«i CV1 ü.kniii aíin.

1

Sanchez de Bnstamante ao
Professor Rodrigo Octavio

O professor Rodrigo Octavio acaba
ie receber do illustre júri-consulto
cuba.no, Sanchez de Bustamante, a
•seguinte carta :

"Meu querido amigo c compa-
nheiro.

Duas linhas apenas ipara saudal-o, I
fin termlnnl* heus Iruihulhoa, a Sexta j
Conferência rntornacionail Aineilcana je para reiterar-lhe meiif.i mais since-
ro.", agradecijiientos jior seu affe-
çtuosq teíegrumína, foM citando -me
por motivo da, atyproyaçãò de meu¦projecto de Código.

Omn j-*"/. tenho repetido div.rsas
vezes, Você sabe fjufvuo tenho reco-
nh.-(ido a toda a hora a eoll-borne.-ín
ina|.-.f,eiavel, penerosa e nobre i|iie
V >c_ com todo ., ; re.tifrio do sua
suto.l.-do e de seu nome, prestou a
(::sa ul.iru. dn A"mol'!_a, de.íde a pri-
mejivi reunirio do com'l._ direet.ur rio
Trií«.-11-1í-. Americano ('o Dire'(e In.
(...'•'¦laeioiial em Hav,-..itu, até á inol-
vídavel sessão Jds jui*l_oonsul'.(is
8ir.cr'e„nos no Ri.

t> fectb lamcnlavjl de que r.ão pu-
i.ssn Vecê fazer j»a' te da dci-.r;U'*âo
d., B*«•».'.'¦, não dl n'ii'e nom empai-
luleee a partieipàyfii que '.111 Vort
«-.a. victo'ia nica i(>'_ u. Sem mv <-n
thtislfisrno, seu rlev-jiumçnt.. e ssu
talento, 1 rüva.ve'-i'.eii!e não ..*o ter-a
l_. ilido Irlerhpha,' i.a 'onimiss^. d*
Direito .ntçrnnul >i';'_3 (.'.o Hio.'1

e e tao
grande foi 11 alegria deportada pelo
«pu rcwpparecimento, que os «eua dia-
elpuloí- não ac contiveram, c crurue-
iam as mftoa aos ecoa, bcmdizcndo O
louvando a Deus.

Ks.se louvor, esm gratidão, eaaa
alegria, são aa Allehi.a*. que a egreja
catholíca com memora com grandea
festa.', de . atisfaçio e agradecimento.

COMO A <-II.AI.I_ COMMKMOItOU,
1IOXTKM. A KKXTA-FKinA

SANTA

Como geralmente acontece em te-
tio:-, o.s annos. o movimento de fleia
hontem, aos templos da cidade, foi
intenso o continuo.

O corpo do Senhor *wteve exposto
a visitação c em muitas egreja!.. du- í
rante a.i solcmnidndcs. fisseram-re ou- \
v'r os oradores sacros, cujos nomes
vão abaixo publicados nas rcapecti.
vas notas em separado.

A cidade a presentava um a_'pecte
desusado, com a.s ruas cheias de
geme, como em dia dc festa, maa
eram, na sua maioria, pospoas que
iam e vinham dos templos.

Todo esse movimento continuou
pela noite, ate .1 hora dc cerrarem '
a? egrejas as sua.* portas.

Xa «íreja dc. São Joaquim — A 'a
í. hora- teve inicio a-misÁrdos pre-
sahtlflciidos-, sendo officiante monsc-
nhor Isauro Costa, que teve com seus
nuxiliare.s. padres Ferrenho e Viriato,
ser.vlndo de mostre de cerimonias o
padre Valença.

OccÜT-OU a tribuna sagrada o pa-
dro Dr. João Baptista dc «Siqueira.

Após a terminação do officio da
Tíiixão. foi ipo*to á adoração dos fieis
ò Christo Crucificado.

A's 1Ü horas, foi ieali7jida a ee-
linionia da Via.Sacra, tendo o conego
Dr ,Olymp:o de Castro, pregado ser-
nião' de lagrima*.

Mau*'-/, iIh .Saldlc — Nesta matris
on, siiiv egrcjíi, no largo dc Catümjby,
asííistiinos ás solemnidades da desci-
da de .lesus. da cruz, a Via-Sacra,
l.rocissão do enterro, no interior do
templo, o o sermão le lagrima* pelo
padre Dr. S.mào BoccoUi, vigário da
referida parochia.

leia manhã, houve nesta egreja
officio da l'alxâo c o desnudamento
da Cruz.

Convento de Santo Antônio •_ egre-
ja da Ordem Terceira de São Fran.
cisco da l-c-nl-rn-Ca -- Nesta egreja
houve as solemnidadetí do officio da
Paixão, desnudamento da Cruz. Via-
Sacra e procisfifto do corpo dc Jesus,
da egreju da Ordem para a egreja
do Convento.

Matriz de Santa Rila — Na egre-
ja desta matriz houve o officio da

saniutrk> do Maria -MnUostma Aa-
iHtadora — Sabbado Santo — As 7
h..raa, bengão do fogo novo e do «tirlo
-\uchnal, benção da |.la haptismal e
rnism da AUeluia.

ItOMINOO IIA IH>_n-liRRKICAO

l_grrja de são «loaquim — A'a :•
hora", missa Nolemne , scrm&o, pelo
Itvdmo. ionfgo Dr. Rcnedlcto Ma-
r'i!no.

Mairir il_ Saleue — A's 10 horaa,
niiaaa solenme com communhfto o
s-rmâo. «pelo padre Dr. *. imão Boc.
celli.

S.inia Rifa — A'a? 9 hora*, missa
solem lie c sermão, pelo vigário da
da matriz.

0 e a sc. expressão
contemporânea

A PRÓXIMA PAliW-TRA UK TM
l-ROWaKOR .-RliEXTINO

SOBRK O ASf-l-MPTO

Kstá marcaria para depois de
antjii-iã a primeira conferoneia a
realliur-se, no salto de honra du
Escola Nacional de Beliaa Artes,
pc*:o illti-tlre aredittecto arg*flUno
Don Ra,ul B. P*!tte.

Essa conferência ww_anl sobr« O
therna " Bu*_h«M Aires an*^Ò» e mo-
derno", c iniciará a s*rie de confe.
rencia.s sobre urbanismo, organiMUda
polo Comitê ran-Amoricaao de Ar-
chitectos. sob os ausplow da Asso-
ciação Brusiltra de Urbaniamo.

O professor ansentino. um pro*-
fundo conh-.eedor -do a-Bumpto, farA
at-ompanhar a sua auggeativa paJes-
tra dc prujeccjões luminosas, facili.
tamlo. desso modo, ao publico, o
corthoc. monto do progresso realiza-
do pela capital platina.

A sessão será presidida pelo pre.
feito Prado .IiMiior. conv.daJdo, espe-
cialmcnto, pela Associação Braai.
'elm de Urbanismo.

Tambem _/»•* da palavra. iic__e
noite, outro urbanirta de valor, o
professor D. Sehaat-ian' Ohigtta-sa,
diesertando sobre os aerriçe» de ar-
chttectura official na Argentina.

As outras conferenoías .ierão rea.
izadas. no mesmo local, tia mesmas
horas, c nos dias 11 c 18 do cor-
irente.

A cnerada será franca, c todo
p/Huelle que se interessai, verdadeira-
mentie, pelo asnumpto, muito lucra-
rã Indo ouvir a, palavra dos estu-
dosos da matéria.

A' Curam dyadkal Uva üumuo'
r»s do Fundea l»ublk__s. 11 Awouia-
Ciiu CMiim.rut>4 de H. laulo vndoro*
_ -e-;u«nli* iv|Stooi«*«Ao; Kontior
"•••mlico — A A«.K*lai,io Cou meiclal
de d, Paulo, tom a honra d» londr.
mor a .epreaentuçfti* «im* enviou
a Vosua «•sdunu em f du . cor*
.«•utv, a re»,ieiio d«i 1101 ..li uiioi laua
foi* «soa Camuru, dc nAo admiti 1 a
ixlack» u» «-..«ee d* com:anbluo
que, conouiuidaa com C-|.lutI repro.
rxiiuidu, parle «li «|.i.j«ii(. c i_u-t«
•.ii. U*ii», nfto lAjam feio o ,|.'i«o<.io
l**gal. fxlKldo i».tr.» m siiu constitui*
cio, sobre o capital toial, iiihh ««-•
i.ienift «Obre o «.«..iui leprruenudo
.m dinheiro

Na r.tf»*a-niac.1', .au a tninemll.
tu eata Aa-uciaçtv, .1.1 lnt.gra, o
purarir do » u consiAlo. ."uridl<«. »r«
dr. Alfiidi l'u,*i-. dwnonsUaiil.» quo
AChm.ir_ Myndival faltam fundamen.
1. s legaca i*»m« ntint.. a pruxo qu<*
ai aba de eetabílecer,

A egual comluaáo che^cu iio «••*
tudo do aa.uii-_:,.. o nu»'u idvog4do,
-i'. «Ir. ílenati» Maia, o qual, t.iml«eni
'olkitado por evia Aisn mío emittlu

o pareô*r que damos .iba.\.. em ix-fcr.
..*o uo n< *<• ponto !*; vt-ta nc quos«
tfto e (ura o qual pedinvo. a cscltt*
iSclda iâíteni.a-» de Vossa Senhoria.

Kil-o*
"Ju nris. ('3.1. '< 1 [*iiHHlm" dp il---.

n. 434 da 4 de Julho de 1*91 eaigem
l.ira a < ..ns.iiu.e.lo d»f:n.ii\u di .»•
u ertade ancnymu, o deposito «.m dl.
nhtiro da décima pa**e do capital
.jheorlpto

Ha n-.-.a.ida.e drase deposito se o
rapltol total ou parle delle fftr r«<-ll*
/.ido em lors, «oi-»:-, e diretos? Ab
*-o|utun«ento não fcí-te ponto já foi
ventilado no momento em que sc dis.
•iitia no Se: .ido o p-oj-c t««. pòsíeri-

¦•rinéntc convertido nu l-i numero
3150 de 4 de novemlvo <ie 1SÍ_ hoje
i-oniolidada '«cl'> d«:*o:o numero 1*4
•lc 4 do htlho de 1W1.

!_in s»*-*Ae d»? 4 de nwío de 1 *.*?;, o
Sinad-r Oortria (nti»oi u rr-dacrli

•-t't a-í. 3* -..ira5Ta.*»h. -.'" d( proj'«to
riferldo. tendo o Penad/w T»i.fayette,
relator da . (.mniin. 1. r *ponddo :ie«. Jt s termos;- "'-•' evidente qiio ;i dai:. |«ulii em qu»»«tã • foi _xpressarrJenta
¦•.erlpría r.ita signlfi«ir que a no.os*
.-Idade do depço'*.. se ref.r»? ao oari-
lal em dlnher_ e nl\o ao «onstante
•rn valoi-s ¦ r-m iMtú-nrw" (Ap.'"-s

do Senado neiwão de 4-5.82 .1—350).
Affonao Ctko emi-tiu . m 1-105 um

EXPEDIENTE
• •

30.009
1.1000

iwrec* t*. .• r-íerindo-ae ao da lAtâj'
• He, m-slin >e es4»rtmiu. 'Hnln of».
nl&o ''«ve o anar-w nrniu de todos o*
m-mhri»» daquella cueu do parlsmon*
lu a que perttn-Ui."Aihi»^*-. que a pratica nio Intor.
rompida dífde 1882 a t-*m aaneesau*
1I0". iHel. d« \:>>'d. (t-i Cam. Sí/n*
.Uai deu Cu*n-etor-o <** VSmdoa Pu.
t.lHOh IMIMil.

D« Cacto, iwlm trsn aido. K* Iden*
ileo o |en«ar de Carvalho de M«*n.
donca (Trút. d» l»w. ""onl. 3—35-)
e de Viimpii' iTrat. .*. de Dlr.
Cem. -—--'.. IHvHa nrMnelrti Jft de-
(idlmm o Tribunal dr Oorita» rVde*
ral, cm :•:—.—*15 .D. Of. do 5-7—
Ul-, «»t«ig. 7r»N8). o noves-no «fc» Sft"
Paulo, em fc—t—?:< íO Of. de S.
Ii».il,>, de !> —«- _3> e o Tribunal d*
..u.ticjH d>- S. P.u.io :tn naoerdum II.
7M1 de *--,i:-.i4 (Rev. Trlba..
I.—1*7» liK-*"fiivo . o Morartfnm pro-
f> rido i*e''« .t-ininita o_r>__-a d.i '"Ar-
lc de A-rpelIacâ-. di l>!«--rleto Kclenil
»«u 27—»-—*07 ilbv dr flir
r—í«7n ijur. nmr. d,**- flln(lI»nrntel•,

I n«.<ni dre.*ur.i *"íiu_mf,i ut. prealf»*
joles o.i ert-s.lrw ite nlirmi o. ulcuhs
1 sncInH eenaistam em bem. não ê no*
ii.-earlo «1- p«*.-.;»r .. i):r'm parte d*J
seu \..l(•'.•• reniue. (-*__•-*. em lurrat
de in »)- du vnlor <lo «*avit_.l r_pre«

.s«míad<. j»r Vn* haveria 10 "I* al.m
dess,-' vnlor. eni dlnlielro que r__m oh
le-eloirfftii.s, 1 »>:r i-s fiirKiB*•-.««, 0S0
¦•brisa-lo. a f'»*n'»,«*.r para o «-fíeit-
.Io dwi«lio".

1» Pm rrimordi.il do deposito d*>
jp ¦'» ,~n (fnhc.ro •* . .rs••«ettmr » et*
fectí\*Sdade da ror-*r*r*pçA«-

Ora. . ntradfl em bens realiza pl«-
ram«smte esss -«ffci-tlTidiUde.

Nc«.es termos. i»»ndo «filo depoal»
rada ,1 imporlarHs d«- 20:n00| re-
fercrrle a uma parto do capital no
valor d« 2nn.aon#iMW) «rjue «é a somma
cm dinheiro com que a eonsi.lente
se constituiu, não ha-eóa necrsaidaále
de ner depositada * pereentagem
mlatlva k part* do capital repre.
dentado em bonn no va'o«r de H«.
..(VOinonj, estando a mT<*ionada so.
ciedade legalmente orgapisada, im-
«a-oeede, pois .1 opiivfko da Câmara
Sytvdleal. ia . RTato Maia".

Temos a honra de apreoentar a
VosnN Senhoria' ne prereetos da noa-
sa dintincta con«ddera<;ão. — Ao
Senhor Houlor A.»elardo Vergueiro
('esjrl-. S>eidieo da Câmara Syndical
tli>s Corretores d" Pundos Públicos
de {«o Pan'o. ÍA-I Antônio Carlos
d- I A*»ump*.-ão. Preodente" .

l-kn 1
Amo .. ,
Romoetra
Trlmtitrt

l*tfa •
Aano  ÍOOIWJ
Semotiro  •#•?••1'nifçoii pm rtmiACA.

, ã«fit««
, «OãUOU

I0I0UH

1 • Pagsa Itaãa
••• •• " . .
••• M H . .
4.  .
••• " (ea dt*

•PAftA ) JIHM
rwtço*

a
eom eot«

Sociedade Brasileira de
Chimica

A Sociedade Brasileira de Chimica,
reunir-«c-i no próximo dia 12 do
corrente, ás 4 1|2 horas da .tarde, cm
aieembk... geral extraordinária, non-
atando n ordem do dia des seguintes
assumptos:

- a) apresentar o relatório do anno
de 1927 sobre os trabalhos e a si-
tuaçfto da Sociedade; •

in .-.pnrovur o on-amento para o
exercido orrente c ar. contas do aanoj ilus paginas nials expressivas -'a ai-
findo; ! «irtc allemü.

ei eleger a nova directoria e con-! Albrccht Du.er foi para Allema-

Quarto centenário da morte do
grande pintor alleina^

Albrecht Dorer

AS C(»IMBMORA«ÇftnS DA D,\TA

As comm.moraçíes do quarto
centenário da morte de A«breeht
ntirer s*»rrírii_n para reviver uma

AS-HKCIO-.
mmThClAVM

TKI.EPHONB8:
«' D-rerioria — C. 1W*
t Notrotaria — C. 1M8.
: Meda* vão — C. «37S.
: Itereniia — O. •»«.

< toavtdamoo os
: nliurra, notooo ei*ageaioa,
: «i-trtaiem aaas o
•' joro,.l .

Caartti ft o*. Roct(u — F*aaad-aro; C__aaa_M A B^r*'
«aro. Ilajalrf — t___Ma Catl*»

: ris»; j. Foraueca. D. Lata d«/
1 Maraabão; Oomla«oi B**9*

Mog) das emaes — 8* !•»¦»•»
•' «lacamlio toeto, PssHsnagné —
: 1'aranã; P .Plasnloim- Tteo Co*
: raçôea — Miumn Heartcpe Ciar*

.ela, Prvtal — Masaa; José Mar*
: «ello, .laeareby — S. Paulo; i.
'• Praetaooo, CasrocUo — H_aao;
: I_ew.no Khier, Oaro Preto —
' JtMaas; Kmtt-0 Pen.*-Jlo, __*«.¦«•
! »a — «o Paulo; J. Hcarkioo•• do Oliveira, Patroclsdo — Mi*
: naa; Ifawno Caldas, Parat***)*»*
« '•« — Miaaa; Artbar Pereira
i dn Kllt», Tivs i*ora(6ea — Mi*
5 naa; Joio Nessdeo l_rt»e. lia-
: JnbA — Mina*; José C. A-Ui**!-

*e». Campo Grande — *•**»
i Grosso, e II03© ScaUbria*. Po*
•' ços de Caldas — Minas.

um eleitor do 2-..

$, PORTA DOCONSELHO*.
As actlvfdadcs dos pretendentes a uma cadeira

na "Gaiola de Ouro"
De accordo com as suas decla-

rações rebentei., o Sr. Bartelett
James continua trabalhando acti*
vãmente no serviço de alistamen-
to.

Convicto de que com isso pres-
Ia um auxilio á propaganda civica
nesta terra, o conhecido e presti*
gioso chefe da parochia da I_agoa,
não poupa* «sforços e reúne eje-
mentos que hão dc influir pode-
rosa e decisivamente no pleito de
outubro próximo.

Os Bancos funecionarão hoje,
apenas para cobranças

Os Bancos de.-ia coipiial, que-eu.
tivp.)-a,m feohadMS na iiulnti, r na
_exla,_feira, funecionarão hoje, ape-
oa_ ipíura cobranças.

Escreve-nos
districto:

Sr. redactor do Imparcial. —•

Saudações.
Tcnhò ouvido dizer ]X)r ahi que

desta vez o Sr; J. J. Seabra será
candidato ;i intendente pêlo l" dis*
tricto. Ha engano com certeza.

Aqui no 2° districto não ha nin-
guiam que queira honestamente
afastar o iHustre bahiano. Ifdo
contrario, todos os eleitores inde-
pendentes fazem questão de re"
afíirmar-lhe a sua confiança em
3-gnal de reconhecimento pela, pro*
va de sympathia que S. S. de-
nunistiou qiutndo preferiu repre*
scnlíir esta circurnscri^ão no Con.
sellio Municipal.

Deve ser imi boato san funda-
mento, esse que attribue aos ca"
rioca.. o desejo de fazer o Senjior
Seabra mudar de districto. Nós
aqui do 2", pçjp menos, não ad"
mittinios transação nenhuma nes-
&e sentido, ç fazemos questão fe-
chada de reelcgcl-o. — Um eleL
tor do 2o districto.

.olho ttfchnioo pura
1.28-2!..

O local de reunião

anno social de

6 na sede d.local ue rcunia'« e na
Sociedade Nacional de Agri -.ulturs, a
rua l-rhnciro de Murco n. 15.

A Paschoa na Igreja Gatholica
Libera!

Vae _er celebrado com a possível
.olemnHgíic. por eii'a novel Igreja,
este festival, máximo entre os que
fazem pattc do calendário catholico.
Com esec objectivo haverá celebração
Alta da Santa Ku'çh'ttrl.tia amanhã,
ás 1G liorah da manihã, no santua-
rio provüorlo da ladeira dos Gua.
rarapea *i. 70. Águas Férreas.

E' publica a assistência e haverá
comniunhío geral. Por conveniência
do festival a ser celebrado, foi itransi-"erida. a cipella para o andar térreo,
onde ha riiuiüi' e_pa<;o. não ficando
os assistentes, tambem sujeitos a uma
subi,|:i tao penosa.

Haverá communliàe geral, á qual
serão admit-idas pessoas de todas as
religiões c criançaíi, sem exigenda
ile jejum prévio e confissão. Bonde
le Asue.s Perreas, ato ao fim da íi-
nha. Pode-pe Ir tambem de auito-
move; até á Igreja.

0 Centro Espiriulíãê visitar a

lnnumeros dos eleitores que se-
guiam a orientação dio finado co*
ronrel Zoroastro Ctmha estão pro*
curando approxitna.-sc dos Srs.
Bartlett James c Carlos Maul, ve*
lhòs amigos daquelle i»litico de
Santo Antônio.

1*7 natural que assim aconteça.
Ainda da ultima eleição .ederal
conhecidos ambos r* parochia, dis-
pondo ali Kte elementos próprios
e de fortes sympathias. tanto o
Sr. Maul como o Sr. Bartlett te.
rão dc exercer ahi itua parcella
de influencia .

O Centro K_p'riU Amar a p«us.
com aedo a eua Dr. Joué Hygrlno
n. 13 A, Andaraby, realiiaa anianhã,
a_ 11 horas cm ponto, na Cn_a de
Corrocyão, a costuinadii vr«|ta aos
.entpnciado-, tvmi o fim dc' levan-
tar.lhes o moral e levar-lhes «i con_
torto reiliBrioao.

i)ctiu,pi_rá u tribuna o sonoral Jã-
eoues Onrlque, que di-Hertarâ Mcbrt»
"As tres revelações : Moyaé_, Christo
o l_apl.ltli.mo". podemão os innão_
presos uaareni da palavra sobre •«
ponto .ndlea<lo ou (firalquer outro,
ou me.snH> contra a doutrina e sci_
encia espirita, afim de serein oscila
rèéidas.

1'»d*,se o eompairaoimant-» ft Cor-
reoç&o, aipins minutos ante. da
hora marearia.

iilia 1? que Kaphacl, Miguel Ângelo,
Leonardo de Vinci e RonibTaudt. ré-
pi-esentam para 1 art,i italiana.

i-Intor vigoroao, us -.eus quadros
fixaram os iraçes caracieristicos
das figuras que "se tletsaram osiy-
ílsar pelo seu piii.:ei primoroso.

A sua espi eiali.adt, principal fei
o retrato e liúv.;.. mais ainda, a
srravura. Os trabalhos desse sene-
ro fizeram ép.ica. revolucionando cs
processos adopiados an* eir.sV-*, Ini-
ciando a stia clini artl.tita exe-
ciitanrio a pa.rel um auto retrato
que hoje f-|g -.ra na Oalcria Abcr-
lina de Vienna. ,

Os primeirüs prògt estos nrtisúí-
cos deve-os o sra-de plnt"*r aliemão
ao seu mestre Michaol Wulilge-
üiatlr-

Na gravura íoi notável o .eu en-
freiibo. constituindo esta esrociali-
dade a maior pnrte da sua obra,
onde soube imprimir o .n; feitio
pessoal, iiiciuif.tn.ivel. A« innova-
ções que intrciluziii na água íorto
e na xjrjogirlpliia emprestam aos
seus trabalhos um valor çxtraor-
diuarlo quo lhe valeram r.nom6
uotave!.

A pintura a otee conseguiu ter
.-ob a iniigia do seu pinc*«l festejado
e imprlmir-llu* um vltior excepcional
e surprehondcnte a q;:e soube sem-
pre aliar um trecho de paisagem
que lh. dava ror.lee .3 vida.

Foi o pintor da corte .i* Maximi-
üa-o e Carlos V, escnivende. ta.*n-
bem. importantos obras sobre iirciil-
tectura, 8ohri*«_*ihindo o celebre"'1'ratado das Pr,.pnr(*ões**, reputado
a synilicse niai*. i:qif,pleta para *o
estudo do corpo hu*í.ano,

Depoi. da viagem que emprehen-
deu jmln Itnüa. antes visitando to-
.ia a .Vllemiitili>», «iolhen.li. de Vo-
i.cza Imprtiàsftf. profunda que vas-ou
aos seu trabalhe *. Ahi so nceen-'.uou o seu eeni.i transfigurando o
seu gi-thleo fino o siigülo-n 11a arte
Mibiil e umeiia de Uonascença.

Sfic uoiawlj ii« seus quadros uns
l-if.cc-.Iiecai- du líitropa e Bstados
lindos, reveianl lições admiráveis'1<" > clinica,

¦>'.<  i',irt'>'ilir a sua arte era
Inlinuavcl. sendo no conceito _a
ir.y.vc. :,llcr..i'.i a çxpressftn ma1s
c(,mpifta .i;i pc.rfi.icàò teüliliica,

All.recht lurer que njuso^u ei 1
Nnrenhersr, a 21 de Maio d. 1471
ahi faileeea a 6 de Abri:-de j528.'

00 • • * • ••

INFORMAÇÕES ÜTHS
u r_"_f-*o

rHIrifUo Federal r •v*4***-«fe'-| v. ,' TcniP>- inftnvel. -Mijetio aüMla, '
! chuva* passando * eom. con*. __-_u
Inslilõilea , _„-^ ..

I Trm-p-rat*-.-*: eatavel - norte, 11
I fo.ru :i»'"i-.ivílo (le (l|:i. j
| Ff.tart» do /.*ic: (

Tcmiw: iiwtavcl. --iíe*_o a»*"* • j
I chuvas, '.assa:.-?- a bon*. **"" T-*lH1r '
I losi.lad...-. «iv-> ,a lestas, "iwe sara j
| estável. _ m c*,u%-. •
| Ti'n>|-.ratu.a; 05t..v«I a noite, II-
1 (terra a_:ciiNi.» de Ji'--.

,1'AGAtrkSTO* .VO TBmOÜRO I

N'- pr.nioVa paead«Há do Thesrmro 1
1 ««ir*» pa#._- boK as sKmir.-es fc-

Rias d_ »-x'o f*,« útil':
Montenin ,*i\-n _s A.criei-llura de 1

I A. a /.: P-M.íWcfi Provisória: Praç-J*. 1
i Ao i»TC« : A poMntaítos da O.iard» !
! «.'IvM : AJionentaü»!- d:>, Jurtlra. C>a- |
I bin«*to <lo Utentlfcacào <! K.tatt«tica j
1 e íilt--*: Avulsa «i-. Aj-TicultuiM: I
I in.iw-ioru» d.« Pe-«ca. (Bxüucto)1; I
I Mout.'p'«t) Civil dò -.xercito: lOwc-U
I loa > i-ul_ A!%*«ss: -\p_»r,t..do.. d«v I

Aericultin-a: A;«o«-.tíMlo« ão Ette- I
riot-. Apo_er(*'U>« <.'a Guerra; Pen- I
nAe«- de .\ a Z: Koslo Zloouscl.tit--- *. I
ffAí._i.a dc Santa Monlca; Curto I
CompIcnii.-ntaT. '

/•o;,í*CT.4

_-_tá de plínnt-o boje,
fentral. o Dr 1.-posei
3* deletrado auxiliar.

Pel leia
íutinho,

Livros novos
lionomotivBs de <rap--r e

locnmnHvaa electrioae.

O capitão Ary MaurèH l^>bo aca-
•fca dc dar X publicidade tím livro

da sua autoria, sobre '•Lo.omottv..

de vapor e locomotiva, electricaa".
E' um estudo «leacri-pílvo, Ulus-

t*^ado com photographia- «desenhos

do todas ns .pecas de uma >o«-omo-

t.va, oo>n explicaç.fi.s sobre o seu
fnnccionamento e outras mlnuden.
ciss. constituindo, .-em duvida, um
trabalho utll e 'proveitoso, nâo »_
nos maehinismos, como tambem nes
alumnos de engenharia.

O livro é impreaso em optimo pa-
pel "couch-", e editado pala Gra-
pblea Sauer,

Graptileoa eomparativos — A Con-
taòovia Central Ferroviária vem de
er.feixar em volume todos oa gra-
phicos comparativos entre o valor
das mereaidorias, fretes e imposto.
e-tad-uaes, destinando-se eaaa pubU*
eaeÃo "» moirtrar qual a parte das
E.tradaa de Ferro . qual a parte
do» imipoatos no total .obrado nos
despachos."

Os intereáaadoa encontrarão no
folheto alliidido, o desorlptivo com-
pleto dos fretes a pagar pelas mer-
cadorlas, sendo-lhes, pois, de utlll-
dade o seu manuseio.

0 Professor Eduardo Spinola n.
Palácio Rio N.gro

O Dr. JiJduardo Slpiimla «s*.ew ne
pe_'aciio Itio Keffro, ein visita de
cumpHmentot. ao Sr. premente dn
Republlea, por fcèr rcgrtmmdo de
Havana, onde representou o Brasil
eomo delegado á d» Confeirencéa In.
teirnocional Pan-Americana.

.--.-„ ¦•-.--..v--,--.v-.«/...'-,;-'--„.-'-.: ,:>.. '¦ .. •¦. ¦-:¦¦'. ¦ ..•.¦.r'--.-„-fv.-r<-,:-:.-'.-'.i-^-ii. -«*>-,...>...- .««„..:-.«,: ..c.rt..,.1...
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À SITUAÇÃO
NO CEAR.V

.?»& grave, nau se pôde es
conder, a situarão politica no
Ceara. 12 é grave jwla in-
transigência do Partido De-
mocrata, tjtic. minoria, recusa
uni aceordo honroso que lhe
íoi offcrccidò jkíIo Partido
Conservador, inncgavcl maio-
ria no listado.

lista alitrmativa jnxle pa-
recer cxquisita. Nada. porém,
mais fácil de explicar.

Certos da derrota que de-
vem íoffrer^nas eleições imi-
nicip.Ví* dê !0 do corrente, os
democratas aliciaram nume-•
roses cpngaceiros para promo*
verem cóiiflictos nas cidades
e villa.**; onde inaior será a vi-
etária dos conservadores, li
com esta attitude, o partido
chefiado pelo itenador João
Qhomc pretende justificar

a intervenção federal.
A alguns jòfnaes dátjtii do

Rio tem parecido que são òu-
troí, órgãos da imprensa os
que pensam no recurso da in-
térvençno federai. Nada me*
nos exacto, entretanto, cóir.o
estamos demonstrando.

O Ceará está acttial mente
sem governo porque, promét-
tendo uos democratas a mes-
ma coisa que havia antes pre-
mettido aos conservadores, o
Sr. Moreira da Rocha ficou
em situação insustentável,
obrigado a fugir da capital.
A sua attitude e o seu pro-
cesso lie p/to de dois bicos é
que levaram o.s democratas a
sonhar com o domínio politico
ho Ksíaclo quando lhes íal-
tam elementos para tanto.

O Partido Conservador é o
mais antigo do Ceará, tem
profundas raízes è ainda ré-
çentemente, quer nas eleições
para prefeitos, quer nas ciei-
ções para renovação do Con-
grésso Federal, demonstrou
cabalmente a sua importância.

Houvesse um pouco de bom
senso e de patriotismo por
parte do Partido Democrata
e teria sido acceito o aceordo
proposto por intermédio do
futuro presidente do Kstado,
o Sr. Dr. Peixoto. Com isto,
os democratas teriam boa si-
luação nas eleições estaduaes
e livrariam o listado de luta*:
com assassinatos, como pia-
nejam, e que acabarão fatal-
mente pela 

'intervenção fe-
deral.

O Ceará está precisando
de um melhor governo qüe,
compenetrado dos seus deve-
res, atlenda ao que for de jus-
tiça em relação aos partidos
que ali se enfrentam. Protnet-
ter, como fez o .Sr. Moreira
oa Rocha, apoio aos democra-
tas, quc não podem vencer os
conservadores, quando a estes
cabe o melhor partido porque
dispõem de fortes elementos
eleitoraes, é auimal-os ao ap*
pello ao cangaço, como já fi-
zeram, é lançar o Estado em
uma hita de conseqüências ,1a-
mentaveis, é enfraquecer uma
unidade da Federação.

Pam 0 case chamamos, a
attenção do Sr. Dr. Washin-
gton Luis, illustre presidente
da Republica. Ainda é tempo
de S. Ex. dar uma palavra
aos Srs; Moreira da Rocha e
João Thomé, para que elles
hão atirem o Estado que re-
prCaSentam na aventura dc
uma, guerra civil, aventura
que pôde ter lamentáveis con-
,SCt|U9!KÍaS,

Para o Rio têm sido envia-
das notícias tendenciosas, A

verdadeira situação no Ceará'
é a que aqui deixamos expli-
cada.

ecos E TÓPICOS
Mnio*. do «tia 

"""""

S. \phr*l" — Anueboreta dn «y
rln, que dofendou, com" ., virtude j
dos milagres, a tô cal bul «h vontiw
«B MrlHIMB, M. om Mn.

Hln. N-irm — Virgem, íiMÚirtn cai
Itoina. Hubinottlda a martyrlu o
morta nu IIi-»imiiIiu nu anno 304,1

9 9*)
llnrtiMni|H» d» «Um.

Aa pewous nHH.-i.tjiM iieifte dl» h,"i»>
di-stl nadas a obter da vida ioda*, as
vnntnpen* que cila pôde of?erceor..
Sf*r.*i..( íHIxch em amor o .»ni nego. |
cio», i--*ai z.ndu *tum«ro4iis òonqulH» I
tua o obtendo fortuna lem «runda'
enforco-»» PrecfHam. toduvii. ngir
pom grande prudência, pois podoBfto
per'l« r fortuna «• amor oJiii n mes.
n«.i lm jii.iail»- com 'iue oh •-•iiiiH-.ffuI*
rum. Am mulheres 1'nrAo b»m eas:i.
mento, mu* |M*eclM.rã„ ,ij,lr «uni
iniilio cuidado af ni de xo mio verem
pretuidus poli. nutrido.

'#."•>
Scmii mi* do dln.

Ou bens *lc fortuna w'io 1» -ti.-* |mk
snjelros. Quem ediflcú sobre ••'•les
o caetèJlo du aua fortuna .•oífieu st.i
tre a areia.

1lni.ii n
* #

Variedade do ili.i.
A turqu***!. pedra preciosa de uni | V

az,n opaco, tem osso nome por *wr
a muu c<*,r a côr favorita doa turcos.

O» antiR..»-. nâo conheci mi *>
vapor da anua. ISHes áitribüiam
tudo ao ar, o acrcditiivajii que a
ngua tinha a propriedade d* ee.
tnuiHformar em ar.

* fl
Owellio do dia

l"va« seci-iw ou |mi*>nn — As uvãb
quo mui» sc prestam .', obtenção das
Iwwbs **âo as de mesa, cspeciulmen- ¦
te as brancas, <kc biigos grandes,
poVposas, d-acen, de polle coria.SVà o
dourada, e com pouitis gt-ainhss.
E' eomeniente ileixar iuo as uvas
murchem um po.iiçó na çépa' antes,
d« as cortar para o fim quo .«o dc
ncja: pura tanto, procurar-se-á que'"
fiquem exportas »|iianto p>3s»h'*íl A
iict*âo dos ralos solares. Ma.is rajfl_ i
da. embora menos reconjniendavé-1, •"•.;
a dessecucáo num fonio maniSlo aj
40 ou 50-' G". Seóeas as uva-», dis-
póem-sc formando camada»», em |>«'_
qucnas caixas de madeira, polvühun.
du.as oom usauciir camada por ca-
muda.

* •
Hcceilii do dia.

(«cada branca — Uni k,Ho de
assucar crystallizado. bem clavo, c6-
cos bem grandes, rolados, que devem
ser bom lavado.» para ficarem alvos.
O aewuear está em ponto quanti".» faz
uma bolhinliii no fundo de uma
vazilhfi com ugitu, isto c, i>f>iu«.» do
baJa mb-jle. Kntâo pôe-so na calda o
coco e vae.se mexendo com cui link*
c Ue vagar para nâo açucarar o não

pegar no taxo. Depois, quando co-
nu.i;ar a frigir no fundo, põo-ire a
cocada cm uma taboa para soccar.
Fazem-se a» cocadinhas com as mãos
e vira-se ,1» outro lad*i c inwini \"ae

à

virando até ficar sècca dos dois
lados.

# #
Anccdotn do dia.

O Borges, que tem uma p?roa dn i

piio, (lueixa-se ,i um amigo !
' — Você não imagina, meu veiho,

como esta perna tem me feito sof-

frei-!
A de páo ?
Sim, a de pão.

 p,;»de lá isso ser, homem ?
 Ora, se nã-;, ! Imagina que,

quando eu bebo mais um poi|ijuinlio
na ""im, e entro cm easíi e tiro a

perna, minha mulher pega no diabo

da perna e me dá com cila na ca.

boca!
#

' *«-M""*ta*-*^^a«*B^ ¦¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦--^^^^m-HWMI»

IsimiM ne
Hram

Vi'111 mciiiIo couiiii«iilad'i
<lii maiioli-ii a in.»,ai fa.* ru.
e|, a ii.>m»-,ii;"... do Ur. He*
llxurlo ivihih pura -hofe

do Kcrvlyú de li*opiiK*<'idii
e Kducni.au Hunlluria.

Num.» dni muls ac.ii «*I**h
cihi-i- om liyKleni-itiiM iihiiMk,
enjo prextlifln •»,• formou no
trnbulhn dlnrio, dc upImoM
fl-UliiH* |VI l*H H CIIIIMII p.llfll.
cu, seria InJiiMlo dCHCOUhC.
cer ns moiim Mnrvli;i,M que Mie
di*,,» il.-rclti, no iipplatix, k***
ral, ora verificado a*» ser
lembrado e CHOolíiidn pnru
ii cliefin ,i„ importante or.
(janlBiuo <lo |,»q»-tr»aiii,-ni.,
Nn-loiiiil de Saudc P-lblIcu.

K tul Picolhli chegii oni
momento itKtido, p**i-> •' ijeral
n preoòcupagAo i„''<» estude
«iniiui-:,» ilo p:.»z, o qu.il s'»
p.tdcrà ««>!- nfflofenté e riipl-,
dumente melhorado medi*
ante a iiropagiindu ndetitiii.
dn e „ òitilcaqAn s.v**tein".tlcii
do nosso t»»y,. A ente, lauto
com.» aos hyBieilstns cabo
¦i ttírefti d„ hyB*iPnl7.-»i.-f>-t —

garantiu -l„ sulubridude.
o h tinem ouc 6 vi*.iim:-

do i»»r.t-igio nlhe.-... o po'
sua vez oonlamins par i;'no
uiancia, as mnes d.» fnihUiu
quo nã" observam *»•- iig«-
r»».i do a-iselo domeetic >. o
nrchitéclo *iue constr-V fora
dos mold.'s ox'gid».»-* pela
lei. emfim. partlcularas n
entidades cotUectivas, «pio
iles)*-,*earim na i»i»rn,',.-i de
llm3>cza e as-^-pciu, ;-*.*,(, 0?
factores habltiiaes do máo
estudo sanitnrid, ,1a iv-.pii.
gacão das nvolest/u».

Um liyglenlsrta forrado d"
um eduoadpr sers. poli?; tln*

• iíiiii man...
K o Dr, Béliztirlo Purina

rèiiiie todos os requííltoa
IKirn sN-o.

0 IMPARCIA
preelíw, pondo*» a funorlonar. o «mt
*e verificará cm hr»v«i dias.

Ditmo. ,, non*n *»m pr.m«*n ;«••••»
H |»*dem**x teferii um «li.»l*»« * ou*
vido jiini*. do chiif.i.rl-'. iiiii«'*hoini"in.

¦ tk tardo.
L \"m ira-nnwiiii»*. vendo oi «*fw»r»«

I rliw iruhiilhMdor*", dl*u* u um ,I**Hi*m:
Ihmii o feiio p^m demolir .'
Não, «enhin- ! ô puri laxer

fiin,*i-|iin,ii',
Oriigna u l**»ir»*. dis*», com um

wiimpIi-o, o imnxoiinte.

qu-.- culmlnaian, na liblít'iüãüo d.) cri-
; minoso, a que se segiiiú a condem..
! np.,;ãu.

Demrti dn prisão, iH>r*ín, o issas
sino tem sido iulvo de ardente -
cjnstan,,. bomenageni quc lb«* ;.res-
tam centenis do mulheres. Ko', sem
duvida; e-sa mimifcstiu:"n. dé cari-
nho a mrtlii real que in»i>«^lliii a mão
do |,r..fi(lc„tc Oo.unicrguè a us-signàr
o (lei-reto <le cóminüta-jão d- p-na.
I-' não será ii,i|,o-»siyel quc, ainda
pov cjnla delia, venha. ma!s dia.
menos dia, cair sobre :i cab-'<,-a do
cor.di-mnado, escapa da giíiílíqtina.
a ij-riiçí, do inilmito.

A explicação dessa iitmosjihèí*,i
de senciosa piedade (• de iim s-iboi*
al'.i,mente iwychologk*.,.

(iiistãn Ouoyt ,-¦ um novo o bri-
Diante modelo do D. .7min. Isso
mesmo ficou provado |*-ei*ante q Tri_
Uiintit!; pwiiplex-a, com a doi-iimen-

A .MKSníCANCIA

A mendicância o um mui de i|U«*l
lodiiH «i* grundcB e'da(!en o de quiisi
lodti.i um i»,i*;*v*M. Rnro 6 *• P**vo
qu,, como ,i Kuls.-i nu ii N**u*'t!i».

' 
pori, dlSM?r qne não SKIMiUe lili pro*
blpinii i.oclal u reBoiver, porque «•

- cotfflcleiilc d" mendigos, enirc <i
' 

|i->pi,liii*úo sildlu nu» tiiib„lhn n«B
cumpoR •» nus rabrlins c a im>wiI*<*Ao
qr.c ., Kstndo e a i»hllnniropla par*
f.-ulur nmpiir-im, nos hoK|*UueH •*• noa
a?,-Ios. (• pequeno.

Nis grandes cldudff. como l.on*

dres e Pari», <> numero dos qüo ',***

taçlonam á íportn dis egrejn-» e n,,H

I theatros, nos becoou cbcumob e niw

vleliiiH n«trelt,i.-. »• m-»i.i luz. dentro

dc farrapos negroí, -rstendend»» a

mão \ caridade do* lrnns*»unic,% *

enorme.
Ma-,, em proporoíio ii densidade

dn população, páre*:o <iu*-- *> lt'** d*

J,'.i»,«ir,i Imi*' Iodos os "r-Vnrds".

. 0orra.se o centro da cidade; obser-
vr-so á íportn iias (rgrejtta; veja-se
nos deeráo-"* do»« theatros. nos ban-

i
co.- dos Jardins, nu v'« publica, ao j
li.do das "vitrines" sumptuoMts. «n- i
de lurem .ioias e fazenda* cara.-*, *
t.-r.se-A unia id<-u dn quantidade *le

pjsr-on.** que vivem da caridade pu-

K são :»|-»»nas »»sl.is ? K os que se
ciivi-rtronhwm de vir' a publico e
1*ed**m por Inlei-medlo dos Jornnes ?
K n velhice sem am-p«ro que per-
ccire os escriptorios c«immerclae*i el
as -residências (particulàrea. cada

I

vez em maior numero — onda. n**yra
e dolorosa que vem das ruus es-!
curas o das casas vem ar e sem
pão '.' K ns quo não qtierv-m traba-
Ibhr ou não querem fugir,á vida «lit |
cidade, trocando n. vergonha fle'

¦¦

esmolar t»«*la actlvidude rural, onde
o -raiz pede braços <* vontades '.' T>».
dn." estas fôrmas de méndicidnde
eiihem a ¦írande metrópole. B
rão haverá vigilância, nem rigores
políciâès que as evitem ou sõluciõ*
nem.

infelizmente, ò mal tem raízes
mais profundas.

l'AR\E VÓfíitÚ

De um certo tem;i> -para cA, s?»

consta mes as rocia maqAes contra 1

carne que se vende nos açouguos.

AlOm de caríssima, cila nem s3mp*"B

r.» iicha cm (:qndif*5?3 de saii|d.id4

]., te-*-,*iii-i.is para ser servida á io-

I ulacão. que faz dyü.i o .scu p/m-

dpal alimento.

0 COKDKMVADO FA8CISASTE

Oastão Ouyot é um joven fr.mcez

quc .acaba de ter transformada om

prisão perpetua a penu db morte a

que fora condem»ado.
Qual o seu crlriie ? O asscülnlo

de uma mulher, nua noiva, oni cir.

cumBtaiicias terrivelmente Impres.

¦lonantee: por estrangulimu-nto,

dentiw do um automóvel luii.;ulo ii

quarenta kilonietros, omquuni.o elly,

enfurecida |Wlo cluine, lhe ia dos-

cirrogando golpes sobre golpes no

rosto. I',irn desiiiiil,arii,!iir„Hi, d.» (.Vl,

duver, Ouyot ro».,lv*',i iiwmuNo, In*
coiidliu-.ilo um paiol, nu Kmifi '-.rui,

doniro tlu fiiiiil Ml*:V« „ ,'„i'i»,- '*»,.

lioiididit. Dois |)i>lii-,'i'tt-, |.,i|i.u)'|.>,

ab/ifiii* o f(,|í", ¦ir-si-iibrlniin ,i ''npu.

nu.,, jrt njíJ-9 uin'1'!'!'!*! |>«l#í*• ,'|ll||l|-

iiiij*i, \ma tv iflloUwiii '"'• pwju-WHii

tacão clara e insophismavcl do seu
diário amoroso, em cujas paginai,
figuram, com as precisai-* indicv.çíles 1
de identidade, TH7 mulhnrcs de dit*. i
fcrentes naclona.lida.de;..

i!' iléísu eorôu do ,-íli>:-ia qué
irradiii o largo prestigio do inconi.
paravel (¦••viuctor. Xiuura.'mente, i de Santa Cruz atf> A cidade. í"»Ua.-i

A verdade (¦¦ quo os meios 'J.V
¦

transporta de que cilspõe a i.»'d-i.ít-,!1I
:>-.'! ta matéria, sã-.*, deficientes e

. frasadlssimos. Arriit.-.ada sobre fes-
I
i trigas, ella vem de.-iic o Matadouro

muitas das suas adnVradoras, que
lhe enviam fi!o".'es c ,n:s.--.ivas ,-iixii-
xonadas á prisão, esperam um dia
murmurar-lho á flflr dos lublc-a a
suproma iMtlavra sentimental.

Quanuo soar o minuto da liberda.
de muitos córai.-ôes se rcnderiK», fe-
Uzes, ao criminoso fascinante._—y—# «
v.4/-; wsccioxak

trtelras servem dii.*ante um me*",

(V is. tr--s, ó tempo t.uc pódò d'i ar

* ipíi estei.-.i (iu t.-Cf servi<*os.

Como *** Cnc il de suppõr, a i'<i «i

ouc fica coiíada ao chão em un.

dia. no outro, ipôdé estar serviinl."»

Quantos passam pela pvagn 15 de
Novembro, perto do niur, voem aí-
5um opa.iirios desníontnndi. iifyas
de RTiinito do volhn, chufari:. ali ' dá importância

dc assento á carne. O pessoal q"e,

»i dèsiiaeha. gente V-ude para a qual
I

a hygriene contii nuiito pouco, r,ftoj

imagina nunca ou se imagina nao
• qu,' aquella eatêl-

existente, eniquanto outros pintam
ou limpam us.metacs nelle exis-
tentei.

Não sc pense que vae ter o cha.
furlz „ sorte das velhas arvoreg da
priigu 11 dc .1 unlio,

Não !

O ohufarlz vm.- funcclunur em l>ro-
VflS dias,

;*n que serve de forro para depo>,-.o

di carne tem um dos lados colla-

dos no ciiáo; onde sc cospe » se

eticHrrn. 13 que usiub. irdlfferont» "en*

te. de um lado ou da outro, ih,.- for«a

ella triinsmittlrft á carne todo..» >s

r> icrobloB de que os*.á confamlim''|ii.|

EJ ô ifímPtiU* isto ?
E' bom não oaquocor quo |á um

Dum ainiili,/, 1„i.-Iiim m-Hiis pijírA « -pifMto denta capital asMogurou quo
iik.iii, niiiioi-ejiinl--', freaiMi, w.,l„, o a Ourm que o lllo ,.„nii', vinda ,l«

limo ,ili„uliii* du lm*n, li» I'"""' -1 d»lmi*l.i n„s ai.-ougu*»-,,

Min hon Ihu-ii f,»l i'HiioU'dii cwsii I Bem „ niennr miidiulo, fi i*m griuuls
ii*f„i'iiui, iu, volho nliafurlz, nu sn» piiil,. podre,
oiilni* ,'li/ifiii'iz, pni* iii.il>.... riiinoj) 

' 
0 ÍMln 6 •'"<<*: 'i |x>niiliigaü i'd«

-iliiiiii|i,ninlii, nilu-rlii il,, |,,ii'li'ii, lm j uliirim li,*is|eniH,n«,ii", \'iigu .nn, .i
|,I-'SIIH'0|, I d IIMl s»l'\Mll, l'i ,'» fllíON 'lu "IIVI».

AIipIíi l,«iu <ine „ «i>v*»i'ii,i'l./r il» 
j iiiiiuouflnii, ,mu ,-.m 1'nriw, Mli|(p »''

'?i|'l'|« IIHU'I"I| llllf'!!)" .1 H|ii'»-vi I *,, Ml, ,/!',

0 DOLLAR, ASTUTO CINSI.
NUANTE, E A SEGURANÇA

NACIONAL
IV Ri-eifí» rominunicoii a A^i-nria Rr««

fiU-irH ú iiii|irciiNi ruriot-u wlttr correndo
naqiirllii eupilal a iioliriu ili» i|in* » IN-niam-
Imeo Tramwttyit Ifriu <«i(lo Iraiinfcrifla á
-irumie i>ni|irisa iiorlp-aiiu-riraiia General
Kleelrie, pela vidlona Mínima de 4.ÍMMMMMI
de dollars.

Refere ainda o me*mo eommiinieado
(|iie a |io«lero«ia eoin|ianliia prelenile eon-
N-Kiiir do governo federal a exploração
das eaclioeira* de Paulo Affonso, para,
eom a enerpia ali eaplada. forneeer lu/**.
traniiporte e forea a lodo o Nordésip lira*
tileiro.

A per«*peeliva i; risonlia. Trala-se do
aproveilamenlo de reeursos tu:i«rniíi< o>,
ale aporá inexplorados, v que poderão lor-
nar-se um eleineiilo nia«nifieo para a civi-
lizacãt» v o deseti vol vimento rápido da ex-
lensa e rica região lirasileira. Como em-
prelH-ndimeiito, v de um alcance formula-
vel para a economia e «grande/a do paiz.
Nada mais fácil de constatar, quando se
têm sempre, c tão duramentr presentes, as
provas de qui* a morosidade na «'volução

. de certas regiões brasileiras tem como
cansa commum as grandes «>xtcnsões in-
fomniu nica veis. a falta persistente do
transporte, a raridade dcmograpliica e ou**
Iros olistacnlos pesadíssimos, a serem, as-
sim, de prompto. removidos pelo dollar
milagroso.

Não nos descuidemos, porpm. da eon-
servaeão nacional, hem maior entre os
maiores, patrimônio insubstituível, que,
perdido, jamais seria recuperado !

Desconfiemos c re.sgnardemo-hos des-
sa moeda avassaladora, perigosa, traieoei-
ra. que se infiltra sorrateiramente em nos-
sas algibeiras. penetra no meio circulante,
vincula-se aos nossos valores immobilia-
rios.

E" ella a vanguarda do imperialismo
yankee, subreptieio a prineipio, sinuoso e
insinuantc, para depois tornar-se arrogan-
le, exigente, imperioso e categórico.

O dollar é o cupim destruidor de toda
a America Central, eom ramificações ne-
fastas sobre o resto do Continente. Snbtil
e astuto, sabe offerecer-se no ambiente se-
duetor das bellas aspirações, torna-se pres-talivo e mesmo magiiunimo com as mesu-
ras próprias dos Gobsek, para inellior saiu
grar, mais tarde, nas afflictivas horas do
ajuste de contas.

O Sr. Ford, na Amazônia, é o exem-
pio tremendo do capitalismo invasor da
Wall-Strcel. que tudo dirige, inclusive a
Casa Branca, e cujos tentáculo*-, assim sc
expandem pelo solo pátrio. A General
Electrie firmar-se-ia em todo o Nordeste,
liderando a produeeão, ou melhor, toda a
economia de um vastíssimo sectoi- brasi-
leiro.

O cifrão característico e destruidor
lem, já, muitos outros agrafes fincados no
paiz, em múltiplas applieações. Que mais
precisam os dirigentes da Nação para se
aperceberem da espada legendária, quihorripilava Damoeles ?

0 HERÓE DO DIA
exix

I*"" a dnia ilollc.
Ao i-cpiqiic fostivo dos sinos

da Alleliiia. o nome do ivih-oImi
cslá no |N*iisaiuciilo dc Ioda n
fhrisiandadc, iwirandi» como
uma immío» somlirin c indelével
— UMTlvel contraste ! — cn,
trágico imiiiiIIcIo com a gloi-ia
eterna do Senhor resiiMciiado.

Sob u mtildlt.-Ao do iiiuiulo
calliolico, piiiu *-tinl»rc loiiiiuio
dc liiimoiiso nojo |m»Iu villaiilii
Hiipi-cina t-4>mmciil<lu. ns dmis
svllalm*. iicanis quc ib-Nlmnm o
slui-n-ii iriiidoi' Iiiim'111 d iionnii
mciiic ,-intit iIiih» |w,i,i-a<lii- rc
lllIMIlHIlK-M, (lISMllIB-dll** im lorjll
fllIllHMlicii ilo* d«"*lll,.'-

A mciiioiln do -niildlli, uã"
Ml* lll'*-*ltlM'<.' |M*llU .,i',| lít-.

I.ll*', cMlrciiiMio, ,, ilUi-ipiili,
flicli, dc fidonlu, pvolllPi -,'"•
»C» l|l> »lll|k 1(1,1,». Illrtl» MIO

dcrii/i».
.Adi'-,, mmw M|f«M irtumimu

nn ioi»'r,Mi<'i,i Hlfodwidà (li

temi cm prngre-as,,
Os trinta dinheiro^ da prl

meira liilamía depressa ji,» mn\.
tiplícam cm lx>a m-xsla moder-
imi. gm-,«ns a ousados irolp.»- de
foriunii quc ni.m Instante lhe
alNirrolíifh o cofre... á \\enx~a da
fogo contra Ij«1,,"m-- mais ne,
(¦csyliadoM.

Mora <m iMilaceii', tem ai.
giuiM aiiimiiovcis dc elami*, umn
|M»i-oln i-s-ilcMlIdameiiic orlcu*
ludn a picar-lhe u gi-anCi, dc.
li**'- coi-cs, i> |N»r onde imi.--.--i»
cucou ira a inlinlrai.ái, i-1-i'inliu
da-» iuiiIIm-i-c-. c o sulNiltcrnll.
mo iiiclaitioll* o do», lu,"',•„¦.,

Viril,ii NOiitlrii rciiioi'»,,-.. .«uno
o nuti-ii I-: -i- algum dia «ulcl.
díii--»*', iii'o»»iidn |M'la |,i.il,,-ii
Mllii ,, IIH'11 l«„ |,||flM'lliq|,*U|l
-—- rii'l" ba-iaillo, |M|l*M hIcIicii*
m. I l,|, 1'IIIM IMM I »I1'II,"II«* ll'm
lCdli'1', di CMlm ili* -||,idi'i |h*
rol»,

¦y

< a



Artes—Musica — Theatro
O'IMPARCIAL MsaAiN». i nr. AHUi* ur im*

ÍHE ATROS
0 cartaz do dia

•IOAO «JACTA NO — "A .t-*rl«jr#".
TIlIANOK — "Hm« «••»«•'. atei

Itout.!"
I»HI-'.XI.\ — "O Mihogiitlo Boi*

IntW ,. «ua IIIIlIlMT,
N .MU-il'*.' — ' lliilnhii ila* 4'ohiI-

tias'".
ui:t lll lo — " Mello iltts Crtan.

' 
ÔAIU.OH OO.MEíj — •IA U'*-

¦"•"•o".
ItllPI IILICA — "PrnMiM- Or-

Mt.
Nota

.*. ce ni pu film Iniciada par ni'v «
/«¦•¦or rf«r opereta nacional, vae l'Cii*
ceado obstáculos c onmlnha iw.rú
eompklu cniio, NdO «'" 7"«' «¦faclra.
»«.-. atlfibulr, a vletortu a esta «¦•
H*'), r//n pertence, i, immxi' i ii /•)*'*•.
Verdade, porá», «: dlzcr-sc (/'i 'n'*'.
tcvííi- dcsperlttdo, I' •.iiciii.v,. d»i "./ii..
ii/iy" i*c«i (foneorrçr /"»" » cntfia.
üinsnw rclnanfv, 0 Recreio par sua
ves, me wií)«f«>* "H*<rr'iti d'AIVu" •¦'
fala-se. im oryunixaeáo dc um elenco
«o gênero,

Ji\ afflrmanios uma rc: c ti hom
repetir agora', náo nos faliam ele.
mentos, falta coragem e nada mais,

A,*»,; theatro >'• necessário anui»,
energia, tenacidade, Lüricada a si-
mente em tc.rrnno pçtf'p'c'0 os '»•«.
c/o.v idrdo [ulalriiintc,

Quando Im dias fomos >i primeira
do - príncipe odoif", no Republica. •>
irubllco ansiava nfi' sylvio Vieira,
afastado do Itiu Im dois annos,

O artista correspondeu à espcclatl-
va. rciiclaridg.se scnnor do palco, rc.
prcsentindo, cantando, iiân desmere*
rendo do conjunto a que pertence.

E' Indhc rccómmciulavcl das nos-
sus -ii.tiilfifs, desmentindo o pcsxi.
misvi doentio qu<\ sc infiltra par ahi,
m minando g .tabjacr cniprehr.ndlriicv.
tO ll'IIU'sl'1.

A opcrzta, <'¦ gênero dos mais apre.
ciados im Jirasll. I'ôdc tornai-sr tri.
umphunta sr explorar assumptos
nossos, quc prcndmi a curiosidade
publica,

Os piimciros passos estão dados,
rrstr continuar na senda luminosa.

II. R.

Ia Buttorgio Wandirley o C. floa***i*.
„iii'i«i<l.» |wl.» i-i.if.iri.. M.irline* i.i4i«
ii K,if*p| Muliia. cem quo o *l«*-**'' «le
Jf-rdrl 'n%elJ'. *'r4illj|ili\ir>s «***ttMn*W*lt«
mciuc :i •t.uiis.i ile iineniii.

lím "Ta «.•«-ailiil...". devido n tw
irtndtm ¦if.lil..', volta a «H»'***--'",*,r- *"
„ •in.i.lrii ilminatloi — " llcn-i-tii.» ile
Imh.i.cíiíim, lilirnit* liiHiifiiiifftii A licroíen
i<irpor>iç*i> ilm M,lil"(lo«i dn í"V". '|Uf
linii,, miccc»*.. nlSlvera nu* prliiieim*
dewa opluuliirioa rc.i-1*. «trave*.. «U In*
terpretaçíio raíwata dr l.uJl Barreira e
Nlijr Alve».

Amanha, além dc '«cMON ila' noite,
nw.titiiV cliíc. ii» -I horai, «-«Hit "Ta sra*
famlol.',."

t.VCI.l MARI AS SI, SA
riw-i.tyj.o'

liiBif-ni in r.HiiiMiihia Ti«n*l.'.-IA a
ui-lríx |...iiii-u l.ucía Mnrianni, imiilo ir«.
íejn.l.i. trtilo ii;i vena d.» reviMn, conw
i)4 da »"ii,f'Ir.i.

Siw riirfíi -*«-r.« nn imjuis de (Icilmiue,
„., Ii*|vr-rfii.i4 dc líiiMorip,» WaniJcr.
Icy f( ti. Gqnugaj — "K' * çonlal",
inuficnÃt. pêlo*, iiwet-tro» Miifiine* Grau
c k.ifael SltiJIca. nur cm breve Icrcntoi
nu curtiu .1. nir.itr» Cariou Gomei."MHI.I.ú DAS CRIANÇAS", VOK-TA
hOJIi A OCCUPAR (> CAR I.I/. I>0

RHCRBIO
Retorna liojc ao iru f»**\», np cariai

ilo p,"jnil;ir Ihtaíro Reoreiò a muito nlc-
(js-e c lumptllOia rr»«i**rC "Mello iln*
cr.*anç.*w", i|itc um itrAnde puhico .se ha.
hiii:oii n ;i|iri'i-,,i- c ;i .'ippUuilir c.*l6fo*a.
mente, cm nula* a» turu liil.-rir.ntf* •- *••>•
pínitíio*ac pa.s-iBeni*, qncr cm ipiaclros ;le
liiin..*.-i ou ciMiiitf.ii, micr ii.» iticrM"
c nvigníficoi números de cortina " Melo
tla-j. criw.cn-", .pie e-t» a de«fK<»ir-.''e 'Vi
Ki.rde plaica do Recreio. rrjpre>.i;imr.
sen .ini.i-.liri. riu iiltinii \.'.i*-*:il. ás 3
.1,4, c ;'. llo'*e, :'i- hnrri* li;.l>iiue«. .-nulo
enorme a procura de lo.»- (idade** para
i|ii.l.|iirr deste* eNi^ctacuo».
A PRÓXIMA SI SI ASA \\fmWmR*l!.IO

Xa semana quc amanhã começa, certa»
mc*i'r «in a hoste dc quarra 11. a cveel-
liiitc compánhiri do theatro Re«areie, miti.
11.In. liwlc, ella. ile o-winic** rleinent-***

«i MPiraii» mmm

ecli inação, vae apreseutar-sc.no! ínter.
pretando a linda operc-ta " lístrelt**
«i.Mva". urisinal do eivripto,- |iprtuKiicz
Hr. Mnrio Monteiro, com parikura da
illustre maestrlna patrícia Y). Kramiica
Grtuzaga.

A peça; «iti* o autor, ipiando ha "ito
atutos foi representada neaíte n*wrrw
tlitatro, Qualificou de pastoral, ^•'•«ue «m
entrccli.» clicii, «!e sin^»l'cidade, vivtndi
rn: suas scenas, unia encantadora pagina
ile amor, (K-corri.La enlrc «ente da reg-iâo
.••(•rr.-.na. no nnie dc Portugal.

IcPi-lnm/ia ' ¦*" e','T'*'Cí*a Xcves, quc i.i ha imiitos
... ,,i;s ve,v' cuidando, cetm todo carinho, da

O CARTAZ DO S. jnsi:' ir.i.ntaprni c ehsccnação dota i>e.*a. aiire.
A Companhia /.ic-Zaií faz sua re- ^ntal-a-â ao pul.lic tal con*. írvr«i-rc.

appáriçno lu>jc n., rlientro S. José após «m-ou em a n.iite de sua Drciiii,*re. a 10
dc marco dc 1920, «rendo quc. *Iim-i- le

IM* % IKAl» lK- tKlMi;
Km pi*»*» "lias fi.mt", num Mirdl

•Io "cabarti". i«l|undo im i*ouiu iuuh
Hoinlirio d» .MiuMiiiHiire, "apaiMPK"
o vniiipii.« trõvarii Jum» de nninr
i phciiien. entro ruIoh «!•• .«ii.ymiio
c rupellOna do c.vniMiio o covardia.
K' a «uilHleiicl» (•'ííiiiii.om doa sii*
llmiiiH qui' ali ne d..iiiir..iu. Xo «nu-
tanio, ha uma flor no ;áiiiuno, u
qual slnitibi scoiins d«> ii.t-.di.i par»
nirliar iis liiaonilvela r.ervns do.i
turltetas nnrio.amerk-Hroa, cm iroc-i
dana ml*a*roN c..i,r.. • com quo iiomin
ll*i!|iRiir a 'nmi.. K* iKiloirs. uma
in>'M"i l«>.ii .'r.-riiiim. i-ue o vi» idav.i*
•la lle-iarava arrannlra A licncuru
dos lyrloi...

Sun Mujenltide el-re! l..i.|.,ldo d«
Han Savoiia e *a "eu milliouarlo, Uo-
licrtH, cnirnni, uttríiUfdod pulox pori*
mo<í «lo antro l>.-i,»i"«s representa
irniii nin "upaetc" o inelodiauia da
Morto. A i iicoiiirl<-!daiK- am.-iícaiui
fica aaiinfflta «r» os doia velhos —
uni rei e um liurcin»» — drac. Ineiu
a fnrea. rindo ti h-.m rir du esperte-
xa da moça.

hl* a riiiilhir quc convOin para••ai.iniilnr a luvcntudc .lo priiuipt
herdeiro do pequeninj rciuo. Kliü
lhe dar.' a fonte dr pcixct ohdo o
prcdo.-ilniido rn.rculliarii o nudoi*
da sua niutfihrie. K. * pa:;u p.irn
amar", a coiiicdluiito dc Paris «' con-
tratada, aoli cordl-.íio dc ir a Sai:
Sai«na (ICHptirinr u l:ilti-:#- ilnilc di.
l-rinclpo. 10'im torí palar-.oi,. liqu»-
zai- bsplondores, t«»di. o luxo uoces-
aario liara :i cr.ncuiota do donzel
Relin*> noa seu» nuvidcn i: promesati
de cincounin mil francos, u* a for-
lima. K quo r*on<an'i> para oa prós-lihuloa de Montoiartre! ..

Nada inaii bello; siigRcslívo c
irti>tico« para o rhratro mumeado c de I cinocionanie do qü'0 o cr.|re«'',<o de

Notas sociaes

li..jc no rtic.-itro S. Josc
o descanso a i|itc sc ohrÍKou em conunf-
nioraçno aos '.1(.'> i?r;indc,s dias snntifi-
catlos.

N';is ses-ões lialiititaei, á.- 8 c I0.J''.
volta ac cartaz "A rainha das comidas",
a alegre " rívuettc" etn ipis Aida (lar-
ridr, c Pinto l:jlho yêlll ohticildo cxcel-
lente exito, liem uonto Manska e Mias
graciosas bailarinas. Edith Falcão, Ar-
naldo Coutinho, Olga Louro, Octavio
França e todos .-s ápplaittlidos elementos

do syiiipáthisãdo elenco.
\'a tela rcapparecç lambem n niaimi-

fico proRifiiiiiiiá forniado pelas duas
grandes producções da Paramount: —
".\ né .imori.a ". com l',,l.i N"pgri : e "A
caminho dc ShanSai", com Richa-d DI.x
c M.irv Brian.

Amanhã, rnátáncç, á.s 4 horas, além l'a"s jse.'.*i.'"ics necturts, cora " A rainlfti da.*
comidas", quc dc segunda-feira cm de-
ante s*rá dada cm uma só 'eissão, R..10,
devido ,'i qrandc montagem d., film super" Çraanova", pr|i'gr.-tttna Setríidor qite
o S. losc cxhibirá ao seu publico;
A RIH1 STA DO THEATRO CARLOS

GOMES — VOLTA A' SCENA O j
QUADRO "HEROÍSMO DE DOM. j

BEIRO" '
Os eipeçtaculòs feéricos dc revista co-

mcçnrm hoje no theatro Carlos Gonies, on-
de a Companhia Tró-ló.ló está fazendo
a delicia de nosso publico.

Rotjoma sua carreira de triuniplios
netii-ia-csplcndor, — "Tá gosadoI... ",
(jue permanecerá no cartaz ate á conclti-
são d"S audaciosos trabalhos de monta,
gera Ue *:E' a contaI... ", iiypêr-rcvistaC

.«•eus inttrpretes dc r.'gora. iit<adanientc os
une dc c-scrciair papeis sc incubem, como
Carmen Dora, por c\e:i»pt.>. uni mais
írpur-tdo ilcsenípcnhü auiorv.ain ,c '.;uc .se
possa ti>crar.

•'A jr:RITY" VOLTA AO CARTA'/.
Interrompem!' sua brilhante ea-Teira.

ile ido a -cm na «anta, rrapparcce, boje,
no cariaz do João Caetano. "A inrit-,-**
delicada opereta tle Virialo Carrca.

E' pti;a interessante, muito Iwasilcira,
pteden.lo pelo curtslo, cucliçiido, de graça
seus tres acto-. ^^^^^

A protagonista está a cargo dc». ...fiu
riça Max, que a encarna com alma e
prrpnc-lade.

í O ADVOGADO ROI.HEC E SEV
MARIDO

O 1'bfiiix, :{>rc9cnta esla noite, pela
primeira na actual Temporada " O ativo;
gedri Uolhec e seu marido'!, \rè\ admi.
raveis actos, quc tatiio suceo-.so obtive,
ram n» Lvcco o anno pass/do.

A distribuição continua a mesma i*cla
c. nipanhia Fn'«s-Chaby.

IXTERHSSASTE COMEDIA
" Qu.; nnite, meu Deus!", continua

en. scena no Trianon.
li' a cí.iiicda mais cngtyfçada dos ulti.

mos tenipos. aèryiíido para Procopio

Theat lü João Caetano
Coirraiililn MAltítMlIOA >i\X

HÒJ.13, ás 7 3|4 c !» 314
AMANHA, ir- > :.|-i, ultliiui "ma-

tiníc", com "A JURrÇY''.

apreciável trabalho.
"PRÍNCIPE ORLOEF"

' A Companhia Annándó Vãçcóncellc«i
,representr. o " Priricipe Ork.ff'" opereta
moderna com o melhor dos desempenhos.

VARIAS
Pbcniix, tserá '* Meu

¦"l'at?a para r.mnr" rom que a i*ox
l'ii'm inaugura o luxuoso cinama
Pathé-Palaiv, :i pra«ça Manecha! Kl...
ilano. nu proxtma terça-feira. K' que«•-ta admirável prodi'.cç.io ,u- ||(,.
ward Hawks foi in>-rpira,ta em rea*
It-taJ-ntMr amores de nm piincipe quo Yalo" com Kcd l.a Roque e

Yelirz nos pr.n. ip-is pupeih.r*

iwirvoaiura oalntiu d cortamontj
irtiii.o im,oil.

A intiKUir.il iiMerpiiiiw.mi dn
Ueoruii 0'nrlen. no jiiinci».o'; dc Vli*
pim.i Viilb, tta cntodmnio: ilo Par?
roll Mi.nl niiild '•:> iníllloiiarlo ame
rliuiio. v do Tliomaü Jtff.raun, iiü
iti du Soo Havoiiii, o, (ilndd. mh sio-
nurlon o uiiordii-iMiipu o«plondoroHi'fc
de "Paga paru amar". vAd niarcai
um d»"« mais l-iillt ¦ uxltnu elr.omuio*
i:i'.i|.Iiii'ih du Rio

MUI II AS KMI'A»«<AH

Olympio (lu.'llioi'nio H'i'il m sua
«primeira *oi portuldiido o Mm du
Ma.iuo Ucllamjr "The si-ari ríiI".
dinrldo por /. H«ssi.n

Cily OU. cuiu.i t' «llc conhccldr.
em il- llywoi d ti m netto itliu o
.rgiiii.ii) papel intocullni). couqul*-
lad.ii* da Mailue quo nora aS&tm u
kii.i primeira vletlwu.

Quantas islhda lu*. caltlr.\o n-âe
mtV.a...

#*# #
William '.'aiinirn qua devia vul-

lar a tela uo film "Haiicman'8 Hou-
ae' que a Fox nfld yi*miUí*.'ido. fo*.
«Incido por uma moli.atlu que o rn*
tovo uo leito i- com., usla prodiic-.i-,
n."io pode Hcar i.anilys.iii.1 Victor
IMiu: Ssi*-I«*iii :Hil)S|.|uiti-o.

Om admirador.."' do I'ill cmtm sem
r..*.i*ie.

VirRlolu l'<!Ui.-on. quc sc achava
•ifasiada da léla lia vario» unnos.
voltar,! agora num Ir.ipoitauU' pa-
pel ao Indo do \'o<ui.i oiiemer no
film "Theactiess" da M. O. M.

* *"Lady Crii»tilinda", de Jnnot
Gaynor o Charles Furrol ,iai.i a Foit,
passiju a clininar-SK '"lhe Street
Angcl" «• nello lin Voia trabalha
como rxira.

• •»
Vlòra Daniels, quc ha dois an-

nos se iir.hnva nfascidn d", tíla «.lé
prata, acaba de voltar 'iii.-rpretan-ti
do titr pequeiiü pape! cm "liold Km

Lupe

^Si^pi^ —

A nova peca do
querido Jaciptes".

7hi tro S. JOST
— Iam presa Pasclioal .Scgrolo —

Sluthice» diárias, a partir dc .' fioras

ÍIOJIÍ Na tela —
r sol rei*

I2m ímitiuéc

{•(xta-tcjiM, i::, si ns.icionai ropris-i
da famosa t-ovista de retumbante
-suecesso: OUUt) A* KIXSA

A RE' AAIOJÍOSA

í-ií|>er-'j'ii*o.lutcj5<. «Ia "Paniir.oun;'
nom POLA Nliiaili

JCiii Motii*,*ê, dí.ieir.os ainda
A CAMINHO l»K SHAMiAI

Ptim iia "Pavamonnt" èóni RI-
(*HAKD UI\

\<« 1'nlco — A's S o 10,20
Al.IXV «ARRIl.-O — PINTO KH.HO
tiào ti.» |..'))fPsen(a«:*.i*-s tH "révúftte'

A R\1XHA DAS IC,H)SÍII»AS

jg^ÊmjMmmmmm

| (màm Casto Theatro *

GRILL-R1I0M

fri
lHint-r c ftouper dansuntH to-.'

dnix iim noltiH »

Hoje - Sabbado - Hoje
Nu táln, á* 21 boriM

COLLEOVINKA LEAL
7 piirlcn da Metro,

NO .taiiAltlM IM OMIKIA — « |Nirlos du Paruiiioiiul,

^.)l 110,111 — NiUIIAIlO IM, il,l.i;id l\
MlUí l -ItiN-VAJI 1)14 0*1,A Vfc » ilÚttÃS

TJIAJíí, OttMi li, i'ii)"lilllfcj oli lir/UM.i ¦ San 6 |.i'i'liilHli|i) n
Uujn d1' (iiiiImUih

1»Jím

«.e«n\ ).'¦ ^H
a^s^KsM ^«k. ¦**^*'êsT :^mmmm\

I.Jf jm
¦S'^Xv . ^fl

I fig&M fllli |
HJ n ma da usa riiw . dr ^B
Hl Mommarlrc quc HV
Hl p-cnrtru ., <*r*ríi«.*S' Mb

dc um piino |ie H
¦ <;i:ou<.i: <»ki;iio.\ VJ

n — em — I

I Paja pir* I
I amar I

H iKiru iiiHiigiii*n.*ã.) HJ
Hf ,'__ uo ¦
W i'.\tih;'-paij.v( v. H]

NA PftOXLMA Ml
H TEUÇA-KKIIIA H

lOiouciiniaiilc H|
H * proilucyAo du MLüJ

I O contrato ue Tom Mix com a
Fox icrniin:':,', no dia 2* deste mes
e dlle i-iiiban-arti imimcliaUimenie

i 'para a Arr.vnrir.-i onde estiellarâ
uma série dc fflms.

j . Tom passar*, pele- Rio de fkai-à
i deslumbr.ido <-om r. nossa "nalura

leza" e dahi. . . qu. m s.il-c. ..
A postas Srs. productorcs.. .

• # *
Charlie ehnpiin pretende produ-

2lr tr.es film.-. em 1H2S. u primeiro
dos qunes será •'.\..ul)cic* . ondo clló
appurccerà na sua usual «•araòtori-
sa«fjãn.

Depois será a vez de '•Xapolcon",
que elle ja escreveu, dirigirá c pro-
duzirá. Õ tort^ín, òorú como o pri-
inoiro numa ...inolia.

Pura », pnpol de X.»po!eão. Car-
lito iniciou por meio de .teua repre-
(.cntiuites ua Fm opa unia tevera
-busca em torno de ty.ios como'o db
grande imperador lrame::.
"tASA.NtlVA" liKPOI*. |»|i AMA-

.MIA, XÓ. SAO .IOSK'
j Ivan Mosiòitkine, p adinirav.1!
| interprete du 'Miguel atrogòff".

cuja insitiutiiiií.' figura permauecc
I viva im nos-'.; itensamcnto, com o
J trabalho que o celebrisoü, vem ágo-
I ra maravilhai-nos nes*:: òf.lhantc

pellioola da Cine Afiance para o
j PiT.gramma Senador; — "Casa-
í nova".

'ca,sanova" conta-nos a h.atoria
de JaiMiiies Casanoya ib; Sciugalt, o
maior couquistiuliVr, o iiidís roqutn
tado an ante qne floresceu no se-
etilo XVlll, ai|U**l!c> ttue ilcvou a
perturtaiião ai- coraçác, daa inülliü-
res mais lindas, que nOcçüú e fez
peccar a quantas .".elle éecttirâm a
radlaçiio do -olhai' corusçaritè'.

E' este o film que. mnls icm dá-
do que falar no mundo intftiro <
que o São Jort' ihcluirú. uo nuríicii
dos produeçiíes vai:osi:;r,im.*i:i de seu
especíiieu!.'s, desd. .-.eguiula-feii'
próxima, como unm confirmação de

«TM**-*» ' •• •*•¦»

Gávea Club
R-lilílIU.SQ, htijo. o Nilo a f.inla-

hIii du fluvoa Club, fosla que pro.
inettp iilrançar graniu su.TPst.o. o
;nlp.iir ooló cuidado com que a uiro*
ptorin a orgaulxou.

Com <• baile de hojo Hcra<> Inau
giiriidin: nn upvos «. luxiiu-u* k»IOos
do 'iiivea Club, mihIo grande o po.
dido ,io lionvltos que » dlrentorln
Inn ri.ieiiido.

Turiinl diirnotn a nollo oxeellento
,uzz.(.unrl,

BAIIirí»
l-.-)|,**rn<lo cem -.-'•ral ai»**ledadc,

iealliea*NO ho>». uns MalAiw (ki ''hib
Cvinn.iMíb.-o Portuffuex, um sramllo*
so iiaii» 'Imcii fcutcjtir n fOU-iula
oatiindo ,. directoria rni|*.»rihad.t 'in
dar.lho 0 maior brilho •• caplundor.

tis isnl*i\>. iiprcsoiitaitio rica e Im.
pòiienlo docoraçA'.), a eat*»*.) de feste*
JudoH itrtUKiu*, basciiido-Ho a mesma
in. r.i.asii. o mt pomfia «los inlcelo.
it-s dns ininoMos pi«!,...-i,s «Io Império
llomano.

I->• • ls n|Miinu.s conjuntos inusIeacH
Já foram coiitractado».

A dsrcA-toilu (Icicrinlnoii o traje a
ligor, para «Inmas o cavalheiro», **m
tipiilando pura estes ... branco, •*. ri_
gor, o smocking ..u a caaaisa. nilo
Henclo pemtlttldua fantuaJan.

Ò intpreátío dòi Sr», .i.sjsi,claros terA
fflltn como nas festixidade-» ame-
rhjrcs.

*>

A bro ni.ee bojo oh HalAe.s do 'Ilu1*

dos Hiiii.lelrani.s do Braail, para a

reallintjAo do um barloya f«n'i#.-,
istin ixía.

«
o Alllllltlon iVu», fe-ncjura^,. *.ih.

tyulo de Allelili». Iioj". *om Um
baile a MiioalH.

Traje du rigor, Innluslve bram*o.\
0

O OuanalMira Olub. em nu-i rt*»d<\
na Kreguesla. (lha do flov**rii:.*l«i
•viilliura boje um brí le em o nu»'
•ierAo pcrmltüdnn fniiiaal***».

A mm directoria nV» """Hu ¦•afor.
i;o.i iwni o maior evito ,K-i íe»li,

U
O CÍub «le «Ao CbriatovAo vonm**-

nioin o i*abbado de ÀlloJuU. ^.cnm
um •riTiutb' linO** em torno do i»im!
ha*, entre ou miuh atjwacl^dõjj, a 'na*«

ArumnQaò.
VIAdAXTlifi

Chegado d.- Aguno Wrtuoaas; e.»n
no Rio 0 deputado Sr. Ha.*i't« de
MutrnJhuoH.

# 
*-

•io r»-»r*-«so de mi,. viar/rm a

Porto Alejg**e. nndif foi dlrialr. \
convite dé sit-oledii/le d»» «.hiiuir.. Mu-
Hlcml. dii..ii«'la 1'dad*-. rt ni*-. - v..v--

to-. e>-mphonb-.>*. df*'« chegnr .m;r

RinanhA. ó iini'-"'"" KVancjiioo «'*.

gn, quc vem n i..rdo do va|»l"
(truera1'', dn Companlijii
Costeira. ,

Axxivrnsxiiif**

"!ta..
teto uai

i

THEATRO RECRülO
HO.ll* —:— HtWK

A*s 7 3)4 eÍ .14
Brilhantes wpr^^ntac***^ da'

tri ampliai*t: vêvlsta

Mello das
Creanças

AMANHA — Deslumbrante
matlnó •, ãs :' ?,'*

QUARTA-l'iliJllT A.~h~~^~ Pritiiêv
i-.is rcpiv.soiiT.iç.-.es da o|K>rt-ta

KtVTIíKI.I A D'ALVA
-*-*.•<:-

--»€

Hiualri Carlos Umes
i Kiu-prez*. Paschc

HOJE — A*s 7 SI
Secreta)

c 10 horaal

A Tró-!ó-ló
m;r.c i*jjti.;ia o ei-atís im.iti.n.-iitt te

onjri-açudo ç».s]»ectaculo de ic
vl>t.i com

III H I"¦ •ss
M-íiXTAtiEM ASIÁTICA —

tíR.>«*,A SA1)L\

=31 v*anc

Ft.'//*»! ütino*» l">Je :
V.i.iM.ra-: I». Anna Backer, Pina

Kitinw Novarliii. '». liul" *'" u'"
'' vi»d« Sodrc <• I». Th'«i>-ji Cli-Mln*-

Mai-a de (iVvcln. de S..UZ.X.
.«-e-ilHiiiiiha-i: A'*'*•• Ribeiro. S"ul-

mim de i-Vi. Carmen l-.iirelro. Maria
I da ConoelcSo Freitns. Aracy Cr-etii «?

| Margarida Lopes de .\lm«*ida. /
1 *->nhorn«: n-, Octa\io A«-.-olv.
: Manoel Pa/checo Ouim«irAe»i, coronel

Oe.sar de CVi:valho, Or. I>e,iph:!i: dc
Darros, Or. Adelino dc Amoxlm.l
nabrici Henrique. Almlr ü-.iea.
.Tsmes An.ii-cw. Amla» Pilho. It-nto
Lntnus, In-. Chénnont de Brito, in-,
Adhenutr dc Mello, Corlntho de An.
drad». Or. Joaquim ViÜela, com-
mandante Ju:-', Ramos *í.m:. . Luís
Kplphanio da Siíva «Oiatvo, Dr. Joa-
quim NevíH, Pinto, CIOvIs de A1:\dei.
ros e Paulo Alvar.*» de Sttuz.-.

t ASAMBXO*»-' [

Realizou-se. ., eas-iniento do Sr..
Edmundo Bexerra Cascão cem *
senhóriiihn üiilva P'i)t" Soares, f.-
lhn do Sr, .\ítrolindo Soare-á .' drr
sua esposa, Sra-. D. Thore»t. Pinto
Sk>ar«*«.

Após os aotos clvti e religiot*»*».
roalliaiitloi*. na nijilqr iiitimidad-?. en
cons^iueneV-H de tuto rewento na fa_
milia do noivo, fccçui-am os n(i'**t-n-
teu para Petroi-olis. ,

NAscnrfJXTos

seu iiitereaso ao aiolhi/niento
merece por p:i^ie do publico.

Hoje e amanhã, a teia volta a
tpresentar "A Ré Amoros-a". coin
Pola Xe*?ri, >• "A Caminho de taliau-
ai", na "matiiuV", o :'t nõíte, os es-

petíiaculos da Companhia "üi.t;-
'.ag¦''. com a i)cç.j "A luinha das
oniblas", que vae continuai' a at-

.nihir multidões por muitos di.*.^.

Acha_íie enriquecido o lar do Pr.
Arthur Maàeíli; commerciante eon
nossa 'priifj;i, e de «ua eápcaa, Dona
AllKrtlna MaãellH com o iitW5im«?n(o

t de uma interessante crri.4)ii;a auo r*.
• ceberá o nome de Arthur
' Pelo a.usi*'<.-ioKi-> .''-oontectmento. o-
I exSremusoK pa.es do recémna-'ctO«

'í'"5. Arthur multo têm sido cumprimen-
tados. \

*
Aehii-se enfenno, guarclando o

leito, o l>r. Acyndíno de MagH'háes.
mieíiatro togado do Supr,.;m« Tribu.
nal Militar.

O seu e«tado inspira cuidados,

I PAUS 10%
I Y A OBRA PRIMA DE GOETHÊ V I
I ^^j_v Depois de amanhã no LYRIOO I

H «P^ W Hk i"i" I

it«lL" **-**iN 0iHr 
"t,n,U l'n,br,aBI,<>/' 1»flí"l». mu»> ••'"lu ic hatUfax1!^' 

*' *""'' '' """ '" *H' M*l*,,°

^X % /« V MÊM K " H,ma ,,e SiU--"-'* * pcram-ul, a alma pur-a de l»U
^^HH¥>»** >*'*>^P52s5sssw —^>**w 1'AI'Ri'o, il f a** nt|K>*
A^^m^LmW^^mmWmmmmmW^m^a 

^^"'Imrto maitiMcImt" ,- üOIOKIA IlaMAN .. ,-ic
W\i 1 ****¦ mtÇ^^^ÊÈHW fã ^fmm^Ammm. ^^ 

"Onero ver a
m\. \ \ \m Xm^mmWM H Wãmá^J I ^JsV. ^. ""•''

HihÍ KS PA IwJHJ mmfM^^AaW^m^ ^S». «*nn*Nia<> $ ,minn *

HáHi Ah VV I ^m. J^t^^ \mmmmm\^M^ * /\ //í?SrtÜS^ii
wm \{mtMm w^ 1MH HHf '-',\ •*ihihoiioiimi,, íl^^vu
llh*fil! sM füàll b-^Av ""'"'- lí-tófâ^ki
I\'jÍH^J VsvAl â*^ sk v\.*-->«x#t//H. /M WMWW-/Ba)km Xm^^^Lm \mmmm. '•'* •» *%w**i//
Kl ri/lívl rv-^ I----- li S**0f~4
H^^ •'¦" .»*»•



I SÜA DO PASSEIO, 78 I

I TELEPHONE : C. 6275 I
'*---»——.—-———— --*--*-»»»»---^-^^—^_¦_

"•"¦*"-¦¦•*¦'¦ 
t '*1*"|'|***_l-ii^__a_Bi

ANNO IW1
I —SEEIill

B* saSBSggggra

TRABALHO e CAPITAL [ SARAXfrY RAPOSO1
Soluções «oclaes e problema» proletários

SABBADO 7 DEABRIL DE 1928 imE--
NUM. 56

Expediente
'Toda tprreafondencla de»t.iwoe

a eala leogAo deve ter dirigida ao •**-•
¦arandy Kapneo, nesta i*dnrçfto.As eonvemeore, avivoa t com*
niunicados íjuo «o destinem _ puhb-•idü* nrwta pagina «levem ser rem*"**
idea até fta 11 horas»-* Os erclnae* nio publicado» na»
•»r_o devolvidos e nAo terão acolh«>
mente aa collahoracdca mm asslgna.
tura.

-togamos ka soci.d__.«-s proltta»'ias e patroiiaes que nos cc.m_-_ni*
.u.m as d-ib. i-4ç.V s de suns dire.

ctoria», c.-n_wih_M e aasembl&is ge-
mes.

O iHre,stor desta st-çHo atten-
dera, M terces, quinta» o sabbadot.
nesta redacção, das 19 _s SO hora-,
-s peavoas «íue desejarem tratai' do
n-*nimpto_ i-frri.iit.__ a mvsma.

ll O II
R cto d

•XK,

u avNDICALlSMO-CO-

OPEKAT1VISTA _e de»ti-

«•a a organizar e methoduar

o evoiver das actividade-

profissionaes para solidifi-

car n Nação econômica e ii-

nanceiramente.

acompanham r.fs'e grandioso m«..l*
menin em prol daquelle* n_i_H_i o i*
maradas .Ictim.s dos ínquliltcroi
de -à.» Paul...

Os .-.muram, de a!em fronifiu -«

_ devem principiar p«.r bolçbfjtar oc
j i.rode.cio.- d t procedem!•» paulista

K ns iDiuarudas daqui, promoverem

O IMPARCIAL, na convtc*

«Io de que esta pagina dea*

perfará* vivo ínior--no «m

todas a» classes >*>;'•.••_. com
«¦peclalldndi-i entre os opera*
rios da lavoura e das Indm-
trlas, os empregados no oom*
merelo e os funcclonario8 pu-
bticos, deseja e pede que ira-

gam, todos, as suas coium-
nas, com patriotismo, colla-
t orações que sirvam a orga*
nisação economico-profisalo-
nal dos que trabalham e

produzem mecânica ou Intel*
leciualm-nte.

Manifestos, cotlabora-
ções e noticias

COXi.KI.il-> XAClOXAI. IM.
TKAH..MIO

; reuniões de rrotest. apoia»do n ut
¦ tIlude du Federação.
| As nrs.Mi'-.. ,«v_ que nilo >«» •!• i
1 saram i»fl_ii_.lnr .pelo* | unidos
1 |oH|l« •••>. o <|iio tem tendo ""cai. pur:
i .• s)ii'li -nliMno levolu •¦_.¦_rio ml.

I otl.m por i rim-i.»'« aiituni deixar i *

|m» filiarem ri estu KederaqUo nue «l<
.facto rçpiOS"r.tn o f* ntlr do opera*
i i adi eoi gol .nie,

A Federa..o. que conta di-i-tro Jr
• seu .elo .. < uiaV ••re»tlir«-«a- aiutoclil*

oAoh do ittô d< J.n-lvo espera d''»
'tro om I revê ¦ <i"t..r com qüiitrl a ¦•m.
'ii tn*lda«!e. ii.'lnclp_lin***nt~ m •"*'¦'

.'ntirneloi.ndiiH.
Viva o prhletariiulo oonwu.at-ll
viva a F*e.1.r_._o apériirlíi d_ Ri'»

de Janeiro! -¦ O i-_-.ret.xrlo geral.

A/WOO _<*_»» DO!- <'\P.I»rNTKI*
IJ«_* XAt-AlíS

Como nos tu»nos nateri/M-^c. e.*'1*-
Anoo.!u»;Ao eoqimeniwo.u nu.l*« um
ri nino de esí-f n tn .noclal, ompo.s*.n*
úo ao m'-s-r.o |*mpo, _ Mia nova dl*i

A p.o\'.ii.« conf» n-ifli. de.
(.'«¦...'bra

ate

O SYNDICALISMÒ-GO-

OPERATIVISTA prestará

;i sociedade, directamente,

serviço de importância ca-

pitai para a seRurani^ da

vi .-ia econômica e política do

Brasil de amanhã

Avisos proletários
#*_• A 1*1 dn InqNlIInaiti — A

begtilo do imi.iiilfi.-tti. Carioca com
.-d. ft run Urugusyann, t__, no*
brado, «-omniunii-M a todos os Impiili
no. que diMtrihue craiiiitumeiii- o
testo da l.el do Inquilinato u quero
apresentar •. ti« notirlit em sus sede
das 14 .h 20 horas, diariamente.

íl##<* Cooperativa de Ari»» G-"*
phira« — A director!» da Coopera
llvn cita procedendo í. iwbrança d
jr.ir. c das neodes r.o Ivdo ou em !
prentnç..o.

Os conipanhnro que se subscreverá-* ,
no Livro dr Ouro devem procurar ot .«•-»
reciboi n. .éde da U. T. G. eu qul*
rnier d'».

_?* 1'nUo «Io. Alfaiate* e flaasea
Anneiae — Communlvo a todos <"«
companheiros intorc-ssados que Ja'

3IC
O SV1«HCAUSM0.C0.

OPERATIVISTA - que é

a nossa legislação social, e
«Ao póflc ser confundido com

as "leis sociaes de emer-

.çencia", ou "leis socialistas
de protecção ao trabaüio" —
**crá praticado para tranquil-
üdade e nobilitamento da

Pátria.
«

ate

..«•teria
A in«.«a

H-v.' por
rrnhclíico
Sr...

q«U. dirÍKl.i
|'rt-_ldeii-e

K l.is e

Actividade Proletária,
«*# Centro Político Proletário tle

Nictlieroy — Hojo, 7 de a br'd. O
Contro 1'ollUco l^iiqletai lò ue N«*
cthoro*.* rea-MaarA um grande fesil-
vai que consta <lo uma çonferenclt.
do companheiro Danlnn .lobin se*

aoc

iribaiho^ígudo de mu grandioso, baile.
I2sin festa reallsar se?a nu., .atoe..

íocrctarlos

Devendo ,,»uuir-se e:n Cencora a
.'!ü de Maiçe iioXihlO, a 11* -CtadUi
da CtnferenJa Int**rnacir..aJ do e" «nu»0-.-3u
Trabalho, para 'raia. das siicáíõe*. gg^mlyás

' ' ' ' 
,.,i dn AHSOcinçíio dos l-5mp.**gtulos no

. i I Commercio dc Nictheroy, d rua Vl_-
mSÜSSSS "' 

" 
Irf "¦•u""™"' """"¦'¦¦ '•'• "

...da a i.c«a *W£»%^«g ''r^erãmo, 
que nenhum compa-

,«*,.u -, ao .SnrS: nhe.ro ffiXR&m™
|,».fte|Sr ™*»* "«""- ^™* P!,p,.^;_d.. T SlSerov: Com

.. ¦• _t- ^-. lorrn com o vosso auxilio pau en.
Nin.i ic.unildo apanhado -oiv^t Ç0«•..*,....' .-• p. \- noroue é

****** 3WC

Os fttjões
lia varies .lia*, não apitarci-c a

"ManltS prolelarln'». de "\ Ma*

il.il". sendo nindn «Hsno d» imtn

im». nas -..ia- ultima.»- publicm-*¦.•.-.

iá iu.« trazia a <lc-'l>«r___io .«.». tu'i>tH.

ra: "l»ire«,-nii d.» I>»nt«... Jobl.r».

fíue haverá '.» Qual o reilntme ds

oampanl-H proletária? 
"A Manhã*'?

I» Sr. IMnton .lobin? Os .<on.mu.iis*

tas? Cm, quem sabe se foi «i>lli..i*

«a a retirada?

Emfim. seja wmn fAr. tvr.»m«is

que verificar eom vusar e .'tildado

fisse fn«*to e. de|_ols«. devidamente

_n__*uido_. voltar á <-»r^a.

Por outro Indo. o Sr. .Pose 0|iiH_

ea. da *>"Secção Trai»íbis.a'', ri** "A

Pátria', continu*a a ventilar .|.k-**

toes da China, da Mongólia e até

do .Mundo da Lua. mji-i animo |K.ra

st tender o nosso desoflo

Como vêem os irrolctari.».. c-jk.»-

.ialmcnte os anarcliistas c os cm...

munistao. são .liixuos dos maiow.«_

encon.ios esses seus orientadores si*

Icn.dinso-, medrosos c formidável*

mente oultos -m dou.rinas político,

sociaes c em |>rooe_«_os «lu» oi>;aiil/a-

(.«Ies trabalhadoras... (Iiepam a ci.u*

«ar lastima •

Mas. esse. herdes nâo pcrdêrãq

por esperar pela mení-t*ida Ibão.

Seremo- foryados a cvldeii-iui' a

ignorância c a inconsolcneiu que os

caracteriza, anali_ando_ll.es, de hoje

para o futuro, os çMtrlptos _ as

.o_«ões relativas á vida trabalbistu.

r entes aos metluulivi d« fixação'^. ..... proletariado tio _>iciimr_?>, _v» •
e ,. «Oarios mínimo.», e .1 preven-j ^n ltWnMif apilnhado conoor corrtí com o .vosso auxilio par, en „„•„_.

t«>* ;,a. dos accidentes. o CònnePiò Na- nemo no acto o orador ..fficlal de.« .randecer " « • '¦ 
t)l^.,.!'"' _el* fi reí? nacionaes

jèioiml do Trabalho eslA ,xp.dinüo CarpinlCro, Navaes se refer, â mm «J«J 
SSsA^^-

) oditaes de ciiuviie à- ar.yjcioçois fuirda.ai e nes seu». Inleiadores — ' ¦ • l

V—Z próflüsionacs tpetrenaes • operi que foram José Domin.os dos Sm- %%% AmBIK.a dos Officiaes de U
irias), afim de que as m-imas in.li- It». Como.. I-»»* Ah-es de f*_ e A'» !,j11|h(.,nbi _ Ruu visconde do Rto _w—-______3IIC

ac •yy

O SYNL.ICALISMOXO-

OPERATIVISTA, creando

instituições economico-profi';-

sionaes do Trabalho, da In-

telligencia c do Cspital, rea-

lixará a organização sys'.e_

matica das riquezas e valo.

Ecos do Exteríot
DA RÚSSIA

Kuntrur e Tlò,
l"i; tido Poclail

— O- 'adividuo

membro»; do at-.t'_;•
R*». nlue.ioTiar.o fo-

íani condkmnados ;"> moite - Quatro
òjtros a p«-*His de pri.ão, a<í.u«.rto8
d" entregar bolchévintns ás ferças J*
Kolchah «in 1019.

-i1f*V-Tf;t o Synd.i-ato nor.e-anuruano
KÜrqi*.lhar 9U"om«ot_?u ft, apre«.-iii«r-'J
d « goverro tu_rS3 i-m v-a_mo i>'ano df
tnlrnliefaii^ento» no_ I^stabelecim^Mca
industriaes de Domt. o.iJe foiam ha

. i'ouoo prosos aisi.n- engenheiros a!

tinem os seus respeetlvoá rjpresen* •*"'  ......... ..i .-.».  . .-¦ _ , 4-,, . .... . ,. «litros -iu". attento.. aoontiuit ha.u . • .,.-._,tauies aqueüa assemblén, de ac.ür* ,,„,.„„.„,;.,,. „,;, \(^ oa-ir;fs¦„„.,.,,, de barbeiros associados ou nao

j«K> eom e. t.-rniv. do ami;o 389 do j (<)) s;1..,.4.^h..ls _ dedicadas e hn ,0, tiio convidiidòs para > Brande
ITrr.iado de V.rsulhos. | .ns „ imi-i^r.u-Vs i(iio os fariiiif! jürjft'0 da classe, no pro

ros .Vtiva»»s'tem sa»'.Io «lesor. 
'dj 

corrente a's 20 liora... para tra-

Todo., os officlsis
es-
re*

«xinio dia '•-*
'itulns as «nminuníca._.s a ros- ¦

peto devem ser dlri,.iia.-, i recreia»
ria daquelle GÒ:i_cího,

APPEI.I.O PA |cKI»BllA-_-0 OPK*
UAItIA l»(» KiO l»K I..NI.1KO

AOS TIIABAI.HAI/OliOS
DESTA CÀPITAIj

Caros camitrndas !
Nesta lu<ra ei;-, que os horizonte..' _e tornam «ada vez mal!- sombn".-

para a familí.-1 proletária, em que «ie
1 íini lado esiA u btirgticziâ ;:iini_a
até aos cientes para chacinar o pri-" meiro de vóz. que se levante contra

, iodas as suns arliitrarí"il:i'_çs Do
l outro, a família prõléíarítt; dinior-

sa. aniquilada, por sua própria eu"-',
pá. Por snn culpa, p«.r,|ii_ '"o tem!
ntibido « nem Tirocürado saiu-.- qual
cs liirclos ,-jue te.11 « .|i.<» lhe tíão
sonegados. Mas os tempo; de hoje.
)¦¦ não são aquelles eni que o indi-
íf.rentismo catiiiieavn em todos cs
lares da nuni-TC.a classe nobre
Hoje. jâ se ouvem por toduc Oo can-
tos do clolio tcvreítre. t>. iiinuma-
raveis rumores promovido., pelos
(li-slierdad«)&. pi r ac^uelles que nas
.•¦t'fi«::nas. nos campos e nas negras
minas tem deixado o ntéMiór de .ua
y.dii unica o ex«.'lusivanictite e:o pro-
vf-ito da negreçuda burguczia,

Hoje, upezar do iniperalismo la-
'ilsta eni tod«^ •> mundo, os trabalha-
dores dum canto er. nutri) do Una-
verso, se u:\ehi para jmr am para-
il« iro a .«te estado ds misv»r:as em
que vivemos '

Precisamos protestar contra

aoc DIIC

Solicitamos a todas as sociedades ope*
;arias e agrícolas do Brasil

qne nos rmnrttam nm exemplar dês teus estatutos, bem eomo aa
lndlca_*_es claras tios sc.is ender.*_«s e as Maçticg dos m.-iis dlrec-

toros em exercício.

VISAMOS A ORGÀXISAÇAp I>K I M TRA_IAI.no ÜTÍI. A TOÜOS

Ò Sr- l.v.,|-o:il- Vítto Macha*.
liamoi ngradecou a represt-ntas»,-?
èas nossas co-itinfis ò á lisna |m-
jiren«. Ciirwía. «• fez um appvl-o ••>
«xinas. í-enhoinp oí-iin de í.-sti.niui.i7
ieni :ts òrgunlzáçOcs tralialhiíta?.

pola ordo.11 de mecrip5i_0 110 livro
de presença, filiaram diversos .«»'_*•
ríidas i oprês-niando á Assocluçui
dos K.e-orta . á L'niíi'i do¦¦ Q. tí«
Construcqfio Civil a Sociedade l .1»"
do. C_*.-.íatc. dn Bstiule rto Hie. Al- teclielros c Classes Aimcxasv- Rea-
lianca deis M em Ca-lcailoi fe.-.-C, llza-se. hoje, 7 do corrente, no sa.
dos 

'.Metallursióos 
do Pni-.il. :i S'*»*-?.'1 lãb-theat.rb do Resistência dps Co.

dade ròiâo .'ias Çipèrárioa K-tivailii»*1, cheiros, uma encantadora fésti.vidá.
ks e if-ueledaili' 'le Riisistonç.a dos,de em henci'icin dá ròcóii-trücçào «.io
'rnibaMrid-trM e-n Trapi«.li'N e Ca-j «radio ona' templo de Silo 1'oming.os

Dr Asi*"'i"o Ni:.u-'.»t!i. ido Gusmão.

tar de im. oi-.ante questão social.
Esperamos da todos o.-- collegas a

!sua boa vontade,
Dando comprimento a resolu.no

de iíssemblêas .interiores, estão arn-
111 isllados todos os atrnzados de f--

.jvrrei'.j de L923. --- .Manuel Lag.-«i
. 'Jinioi. fãecrotario.

".**-• As-oelação de K<sistenein dos

e«tâo abertas as matrículas da aula
de cortes. As papel".as de Inscrip-
ção cnconiram-se na secretaria dia-
riamente da.s 20 a's 2_! horas.

De accordo eom op estatutos, «6
prdem insarever-se na aula de cortei
o. companheiros que tenham no mi-;
nim.. 6 ra« .or de associados — O se* j
cretario geral.

•.\'_.í Ceiiir.» Auxiliador «los Opera-
rios «m Calçado — Participamos 3
todos os operários em cal_ado em
geral e aos ..«sec-ados deste Centro
chi particular, que, conforme nos-

'sos E.tatutns, in;ciánios a distribui-
câo do .uixiiio a todo o sócio quites,
quando enfermo, r.o valor de 100$

mensaes. pagos em fracyões soma-
nalmente. O» pedidos podem ser en.

viados & directoria directamente
¦ ¦ xie Mtf—•—"mt-*-

3DC=JO SYNDICAUSMO-COOPB

ilATIVISTA realizará o con*

graçamento proílst-ional e o

cooperatlvi.-ino de consumo, de

credito, de trabalho, de pro-

duc.ào. de construcção predial,

de technlca-pro-issio-al, de ina-

trucc-O e de todas aa aeth-lda-

des humanas

5nc

as

a •xrr xk: aoc

m. rate

O SYNDI.ALIÍ.MO-

COOPERATIVTSTA não

pretende substituir

constituições estataes.

O SYNDICAUSMO-COOPB-

RATIVISTA. ortanlíando - nos

em syndicatos profissionaes,

nos facultará os centros onde

nossas IntelUgionolaa serão es-

ciarecidas sobre os melhores

modos de aperfeiçoarmos noasos

metbodos de trabalho e nosso..

processos de cultura, além de

formar nosso espirito no amor

4 nr-— terra e nossa gente.

t»'s. e o - -... .
Maiã nina v.> fez Ve ouvir o ora 1 O programma dessa festividade

dor dos Carpinteiros Nayaes, jai_'c_Tta' sendo caprichosamente organi-
.1 sra dec. r a nossa Imprensa e de ja(jo pelo artista amador Carlos
(sio.'s !e.pr*»n<*itat;õ-- das eo-lnnas Fcnseoa. estando nelle ja' inrluido a
ii«.ie troÜJ:.!-!. n p ser. e-.'ifoi».o d- r .• interessante comedia em 1 auto ;
ços'jo a ir.al. ;»»te marco de e.xisten ..T;m., s.Bs.-lo diy Espiritismo" e um
<• a nas iur*.an.7..';«V.-. . 'tc!o {j0 revista, eom 1.. comporaRCtn

d.) Carlos Fonseca e Miguel de Oli-
ve. ra.

*•«-_ DOC

FJ como a !:o-.a 3Í1 so tomasse a de
antadá pa;_.r.»c ã posso da ''ova
Dir<ctoria ijue foi çr -«m '!li'«dji S
mesa da pre.ideneia, peu di'.:ia re-
presentaeão dos Fegiiisias; tomando
posse toda a dircctorVíi eleita p.ia t
exe-c.oio dc Io do Abril de -9-8 .'
.1 de .Março de Ti-. .

Terht-iiia/iti a segunda parte dest;
soleninidade, o presidente encerroí
a ..iOssão. ngi-nd- e.piirto a todas as s» ;
nhoras. fa:itilia< (le soelos e repre
senta_ões, ciinVda.ndó-os a so servi
rem do uni pequeno lun-li a .ue se
feguln uma sp.rêè dançante até nlt-
madruenda e se fez ouvir eom c!
mel.lioi. s tree.K.s do seu repertório '•
banda do Asylo c> Me.ri_ir.-s .Voando ,
pados do Rstado do Rio, com «issis i
teneia do dcdieiirio insiru^tor o
nivetorf do ... fr,-'i., »..vt.,.
Al'. E. C. DO RIO DE JANEIRO

RECEBE A ÀDMÈS.-Ò DOS |
SÉÍJS COIJiEGAS DK MINAS i

GERAES I
A adhesão das ns.-ocia_i.es dos

empregados do conimereio d? Mlh.is
Geraes a' iniciativa da União dos
Empregados do Commercio do l-io j

(Contiiiua na "' pug.)

A ultima parte desse festival
constara' de uni magnífico baile fa-

O S-NDICAUSMO-

CO OPERATIVISTA

congraça, tranquil-

liza, confraterniza,

enriquece e nobilita

os povos.

*ic

?*' 'i_lL____.
n ' *T212£222i&X2!mmv .»• kummmmi*mim] i i•'im*mmmtMjmmm'

il *-*¦ —**

perseguições de que estão sendo vi-
i.imas oh nossos camaradas Affon-
so Tosta e Domingos Pas.os, depor*
liidos, o primeiro pan a llulu. e o
segundo pela policia dn _ão 1'tiulo
autora de mes aitentadoH, para lo-
gur Ig.wriid ., i-".)Ih uno. nos dá in*
r«n m«i-:«^t'-;* pa"»* ,*,n»*f' ° deportou, * 11
se lhe dou eniin drt vida, Uo fundo
do ciiinor.', conforme liavl-i p?.>-
nioltldo,

Dom ni .os ivihso., ulirH';oii o _d.ul
|.hiii o qniil r\ hitinanldado cn-
minha, e o tem defendido com «ir*
dor. C0.1to.1n1 de voíiii tflm ciirlldn
IIOH fundos ilon Wtom Ae qunsi
todos oi KhiiiduM «b« riiiiHil, ii« mulo-
i.i' 111 rucliimlO. i)'li ne p.i|'i «ufhi.li'
a uni ser vlvept». A NilaM5..fl
(perurin dn ítío A> ,lam'lrn, em
|ir«"v»* ).iii'^''i ii'. v.'heni."M«. |)rn<
li^lfl, H|lf Hlllll .»> 11'iril lntlflH IM
tisi»ft'liidi i"« iii"niiiili»n.i**» ijiiu .

U

1
1

anc\\m
Cerveja íi Fw-nw

Tvpo PÜSENER
Pnra e ^m

Tome-a um«i vez que
¦ tomará wmpre

-»— m —•***->ayjfr

LaiC
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O SYNDICAUSMO-COOPB- 1

RATIVISTA realizarA a nacio-

nallzacào das riquezas e dos va-

lores intelleotuaes e moraes, -—

no m_* amplo acatamento e na

mais completa offerta de attra-

cri vos e proventos aos haveres,

interesses e capacidades de to-

dos os povos

10

«.lemã-S «por ter?m priticado a^tos «le

àbotafon;.
. t>«.-.e. i«!anr,s vão ser estudado»
I por tc-hnieos «-.pecialniem. d.sign..

cos pelo govciri.o.

j í.-rí-í.4 O governo do Spyiót rc-*o*
vou toniar niedidas de protecção *

• infaiv. ::i i'.l-_*a- caiada. fnandahdff
! hs-yl.Ví* os m Hiai-es de c-riant.-as. scr<»

Ltció o sèni fai.nilia. .ue vivem pela.»
. ruas e !io« ra.-»ica.íos pub-cc«s, "um
l vivo co-htíaste «.om as comti<r-e. oo.j-
j nonvísae» da nação se_*p_re em pn>

PTCSSO.

j DA ÍNC.I.AIERRA — O -lindos

If/grciphi.e de TeliTiTirrfor., e«ipit._i da
j Tiniandia, il"'_er.do quie nos cin-ulo!

«Uplomatii os eaici-jella cxpitaU sa
ijcredita que T otsky tenha sido ac;
-ide. taiméhté morto por uni com mu-

ou por intermédio do companheiro
fi.prr.. .ntahte na officina. ácompà-
nhados do recibo do me. anterior.

No intuito de evitar futuras obser-
vaçOes, appellamos para os compa.
nheiros; representantes, prestarem
suas contas iodas aa quinzenas c re-
clamarem da secretaria os recibes
dos sócios a seu cargo; os sócios
avulsos podem quitar-se na s-cre-
taria, «Jtie P«ira todos os casos func-

dona das 19 _s 21 horas todo» os

dias nteis. — A directoria.

•*• União dos Operários cm Fa-
brica- de Tecidos — Communicamos

1 ft classe dos trabalhadores em ge-
ral, i imprensa e todas as associa-
çôes op-rar'as, «íue noa mudamos
para a ma Camerino n. 66. sede
dos Coeheiros, Carroceiros c Classes
Annexas, onde esperamos merecer

(Co..tinu'n nn 7' pa:..)

!

1

so de excellente "jazü-mlllar, ao
Vand".

Tratnndo-s. de 11111 festival 'iujo
fim altrúistíço e de ceneorn?r paru
a reuoiistru-flí-O do velho templo do
Hão Domingos de Gu.m&.ò, om rui-
nas, os organizadores fasperam alciti-
ci" ò apiiiii dos üatholIn.JB nàfa tfio
ji«Hto e merwldo emprehondlmento.i

•Mi*, (jr.111.lf exoiir»lin ile propn*
gi.ndn c i'.»iifrali*rnl"«i«.'â«. proLlMiia
—. Bem' Invado 11 effeito pelo "Orupu
MiihI.-u! v Av •iiliiini l*-_.i_r, no «Ha
% do nhril cio corrutiio uniu», uma
('.curHfto do ronfriii.finlKiii.íio opoffl*
rtti no H.iiTii ih» R. P'nili._j.í_o "nu

K'li"titiTuyi, parti o 'iiif iriiivliiaiiioH
ll liidnn OM ll'itl)|llll/ll|l ll.i «' hll.iH
HXffMH f"ll)illii« O _Hl 1)111". Ul. HM|"l
(«Ho im loffll llllü li.nriiH, Ãk . lio*
1'fl. d.l lll.llll...

d HIIIIIHM III. V jllU.I

O SYNDlCAT-,ISMO_COOPE1
RATIVISTA reduz a careatla

da vida, elimina oa pr-Stamistas

onzenarios, augmenta Oá sula.

rios, faculta o tecto, di educa, f

ção e instrucção profissional e

encaminha o trabalho piara a

posse de todos os proventos da

i producção

m 
".J

aoc

í!
*¦** XKZZ2Z

O SYNDICALISMO-

C O O P ERATIV1STA

está fadado á defesa

profissional econo

mica, financeira e

politica do Brasil
14

_HIC

t,Í3ta duranto urr.a caçada,.««ue f
i-ealisAV- peito dê WJlemJl. ^nd«
c.Üe sé «Txontf-a. d-ssffrr.ido. lío-l*
uieada, phrt; cipa-mm varias iws-oas.

. nti-e a.s quiios • s ncmlv-o* da gun**-
, 
"S„ 

À,i ciOadr de Wjkrji. :» 
f£V

quest_io;
da Ru**?.!. contl*
icnfiiin.!-- a no''

ficta do'¦nn-inddnlo d»* T/»A^ rrot^v.™ 
b,»i,. nuo . o. .»'»'«i.ios cwwi}»nla»i

n)-||n..d'o a .vret-

ílúà ft n»ei!._r-so a

»p iv.te.M
111

1 itrt-i»1
,,1-a. ,

HA IT.V_.IA • llm.in i"-"' do Ih*'"
nr-iiNii Ineliii «-.mmentnrlos «o »r-
inro tio "iii,vrvilti.r.» Ilrimi..»". eon-»
«deninon .1 illll *e< l" 'H> V*tW "-»

, „ (,|.-.i » !'V- «•'¦ •WilW* Mi'"***
(,i,l"i'N ritftol-i. An mveiTy. pr-vAçem
,, nu,,!'!.-,.!! «'¦• iio" "- wnl&vèfwh
»iii*_iiili 110 ini1'*" iio dl»- urwi d*1 H«i»
RniitMiido dflVP •«"'' i*onn'iWtiiâÁ ul.1"'"
'IJ'.''I*V•<l«* I't»'-Mllil1« «'«.ll, _ «.Itlfo 'k*.
' 1 >>*-.«.'..l" l'f linlltiifli" ,
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Inicia-se amanhã a estação official de futebol
PiVNCÍPJA 

amanhã o campeonato ameano, m que
se cxldecm os melhores forças fulebolisticas da cidade,
Jogam Iodos qs clubes da \* tlivisiia. Isto significa quo

vinía 1,-ains desfilarão pelas gramados na parada de abertura da

futebol official, Uos cinco encontras, o embate Vasco x SSo
Chrisin-mui ê o jogo forte, A gaite ila Crus tle Malta descerá
d cancha prestigiada com o triumpho iniernacUmal do outro sab.
boda, sobre os Uohemios, emquanto que a rapaziada da rua l!i-

gueira de Mello leva a recommeudação da justa conquista do
Initium. As aagas são sólidas, as linhas médias provavelmente
sc eqüival *w em seus discretos valores, emquanto que as anuas
decisivas, os ataques, afiguram-se conlrabtminçtklos em sua he-
terogeneidade destacando-se num delles a ala direita, com Pas.
clwal, uo outro n esquerda, com liahianinlio,

O maich a despertar em seguida attenção c a embate ein-
'darahy x luminense, dada a actividade que o primeiro cansa,
nrou ii org tri nação dà suas equipes, e as incertcaas que pairam
sobre o quadro tricolor. Os demais encontros parecem fáceis
para os favoritos, que dão campo: Flamengo, Botafogo, Ame-
rica.

Inaugura je, pois, amanhã a temporada official do fute'
boi, c isso exprime. alguma coisa, pois o nfficcionado tem o dr+
reito de ser exigente, e reclamar mercadoria melhor da que lhe
impingiram no anno passado — melhor em processos, em me-
thodas. em csiylos, algo quc restabeleça cm .vmimmmi a belleza do

fogo. Os uruguaios, escoceses- do continente pelo futebol aca-
demico que praticam e que os lci*nt ti victoria suprema em Co'
lambes, represeniareem eom moderação e elegância no ulever

de rideau" desle campeonato. Guardemos suas lições no cora.
ção, reeducando nos bons princípios os rapazes que já estão
ficando velhos, e cudouírinando ttclles os meninos que estão
ficando ra fazes. O pequeno, felis saldo que nos ficou da tem-
parado Waiídcrers foi mero produeto do enthusuismo, não
adveio absolutamente de melhor estylo ou laet ica. Todos os quc
foram a S. Januário vêr os orientaes, e sabem enxergar cam
clareza c bom senso, comprehcmiem que em terreno neutro
(sem a fanfarra da torcida) au cm casa do adversário (com
militares dc clarins humanos a sopmrem ctmtra nós) certamente
uão obteríamos a nosso favor as diffcrenças mínimas que con.
seguimos com extremo esforço.

Devemos julgar-nos com rigor se queremos, recuperar o

padrão de jogo quc já possuímos (Botafogo de 1910, azes de
1916 — Nery, Canluiria, Mimi, Gallo. Sydncy, Marcos, etc.

 Fluminense d< 191S) e trabalharmos honesta e corajosa.
mente por isso. mandando para o inferno a empáfia e o rela-
xamento. Precisamos rcalisar mu tal estado de efficiencia —

que. nos habilite a marchar para o adversário confiantes de que
o podemos lalcr com lisura e elegância dentro dc sua própria
casa. Nesse dia teremos um futebol forte — e por tjue nào ha'
vemos dc tcl-o ?

vtROSA RECORDAÇÃO DOS
CANHOTOS DE ACNE

"=0O GUARDIÃO DOHEMIO LEVOU TI-
rUm r ndiwtnKt» dia» totdwi .*» dn ta». o Imwwowi am* de iam* II
im*» do» wriifv» Miin.rin o numwawtn alumínio, fra liiglfe. 1
natural dr IHMINWAI.I.. Tendo emlarailo «alto moco iwra •' 
AthTKAI.IA. iinde *• entregou ao rude tmlmttwt daa minai», dn*

riinti» tomou Mim», ni» hon*a amm%» MkNann-a» a mimldrrnM
um aiiNtralUno. 'linha o» perna* mmrlâa*. pomondo dem».
hlado rimif e Umttam |«ra o Umn» vmmmr. o frtt» amplo, na
lirni.tM unneaH. ajaw earnotcrl aavam nm lonn de aihleta. INwmiia
a |a'lle erlvmla de ptcmentOM. toda man**luula de «arda* raracio
rlMioo* ramie qnr. Juntainenio nom «um aMnrto de racaiaa, «un
fnri;ii ile touro, mu ivriwin do Mo. o -na affUMade dr lundu*-
rn. flaerani deMr uma flarum I agenda riu pura queui o viu rni
it uniam*. Siislenum em IM7 «ua diwwadrlm luta de impurtamia
omiir* o miro» .lOHNSuK. q ue o teneon i<m S mundu. Iion
I iTKNIMMONK ihmiuIu enlã n 49 anmw dr nVide.

i aa,m>

CI.UHKS

Festas
n.r.MiNKNsi-: r. c.

A dlrecloii.» do t-1timliioniu< Poo|*
bali flu!) far.i realiaar hoj« auhhn-
dn dn Alloltlla, dnt» lt.,.,il hora* aa
lll, uma intere*cnnto vo-jp.rnl den-
santo infantil a tunfnnir..

A diroetoria •wi-i.i qm* n festu é
cxi'Iimlvurnento dedicada ana filhou e
irmãos doa sotioa.

Dessa voüporal quo wná sendo
cuidadosamente •.rgunixada consta
a distribuição tle vários prêmios Ai
faninr<as de maior dmit;:qu<. tilém
di.» brinquedos que seríio disiriliqi-
dos As creanças.

Para dfrlpll-n como ouxtlteres dof Snawêa Town
Dr. Mario Podo foram convidados
cs senhores* Dr. .1, Comes da Cruí,

Campeonato inglês
CUBLSIiA l!lh'.MI:, ,r FREKTU DA

DifISAO SECUNDARIA

Aapecto ila 2' divisa. • «t» üindar a I'
tftnintmn-i ile nvirço:

Caia Vieira Nunes
l AMISAr.l.V K «UWAIAUIA

{ l.\>rnce«lora do mundo sportivò
l«—AV. IUO liltAMu— iu

Outro olympico

• • •

Uhel.*fK>
|jred« rneH JJ
Mai»die»ter (\t*
Pwtcn N, K.
Oldtiam Athletic
Su:ke City . .
West Rr.itiwidi
Pon V-nle

J. (ioalt Pi».

.11 S')-.tl 44
75-41 42

.10 7o- It. 42

.12 72*44 42

.11 >'»-li. .tt
.11 5H-46 .(t
.12 73-55 .15
.11 57-47 .1.1
.11 61-56 .1.1

Hemtol Chy 3.1 64-61 .IJ
Nottingkain .m d6-6() .12
Oriimbv Ti«¥n .... .12 49-60 .12
llull Qty M) .15-40 2'»
Ntítn Cotinty . . . . J2 5.1-60 27
ReatSnc JI 45-áO 27
Cl'ja««i Oriem .... 31 16-66 27
Barnalev 31 49-t>5 26
SoiMliameton 32 50-59 25
RUckpool JJ 62-8.1 25
1'ulhan* 31 59-73 23
W<.lverham|»te« .... 31 48-77 23
Smdi SbietdS .... 32 \2-92 14

A terrível reputação de Céa, meía-esqierda campeão do
mundo, c a linha queCafcrera formaria para as Olynpi.ida<

ÀHQUE1RÒ Csrhmn. falanèi w IXtíroso a bordo

do "Dcscado" swhre o> atacantes cariocas, dcdarcni

quc •*» achou vcfcwes. embora al-
"iitvs sc ni(n4nisjtt!in retraídos há
lima de carregar, e imkrcisos ou-

i"(is uos uros fimivs.
Snlícntoii r.iwhotil c Satit'Anita como

extrema*. |^rij««mis. friziualo, purêm. que u
mais icrrrvd chotador
(|iic leve v»da ireufx foi
Ache, o t»«d tamHrotrlhc
m'us jogos do cagnjie*»"
natu itnigiiaio contra
(ca. t|tie avança c arre-
uniu de <nlirto. oom extrema violência,
surprelietnicndo o guardião mais cauteloso.

Géa c, iK>r seu tiro repentino c cer-
ciro, «» .it-iuuiic mais temidu dpi guarda-
vailàs orientaes, tal como Castro c Scar
!• die.

— (Jnal o ataque <|uc "ttstcd4' í«jrnia*
ria para as diympiadas? |)crguntou"flie por

f
(\tbrcra

Cin

!l

0 Vasco no Ma
0 Sr. Raul da Silva Cam. \

pos, presidente tfo Vasca da \
Gama pretende, após o cam' \
peonato carioca deste anno, le. \
va/ o clube ao Uruguay, afim j
de retribuir a visita dos Wan. ]
derers. 1

1
Interestadoal

FLUMINENSES x MINEIROS
Reina grande interesse na cidade

"N *em

Polo Aquático
.10ftO« l>E AMANHA 11

cor; ente; noI Domingo, S do
; local official. r.o Retiro da Sau- |
| dade, na Lagôu Rodrigo de [
| Preilas, a Pedéraçfió do Remo j

J fará prosegúii*' a disputa do ,'
j Campeonato do Rio de Janeiro e |
| o Campeonato tio Exercito, do j
| accordo com o 3egitlnte jvogram- j

ni^ i

Affonso de catlro. Alceu ir. do A*e-
vedo. lidopoHo Ütraw. Dr. ivdro
da ou»hs, Rmneited MonerA c Re-
nato Knro.

Durante -t festa twari umn "jass-
band".

Aurauc.i f. c
DevenV revoMttr-se de lirilhantis* j

mo baile dy hoje. xabtiodo
A feátu w-rá iniciada Ah 10 1!2 o

i ne ' 
prolongara *tA 0b 3 horns, anh j

tna-Ja por excellente ian-band. I»
I Os satóe» foram ornamentados ••'! OS MATOIIKS IM3 AMANHA
capricho ! J

O Conselho Administrativo avisa. I
i|ue nâo haverd convltoe: o LncresM

ultimo o Perigoso.
— C > mais poderoso c penetrante, a nxat ver. seria: Ur-

dinaratí. Castro, líorjas. Géa c Campofo. São cinco "craci-^- for*
mi'Í!ili!cs".

Afsim concluiu o bravo Cabrera. No quc pese. jHirém. á
sua opinião, ca .--cgumln noitada «ie tntebol. em S. Januário,
Borjas pareceu inferior a Petronc, embora geralments 9e ad-
iniita a decadência iterte

K' ventade inie ambos, fabgados peta viagem maritüma
não fi/cram certamente exhibiçôcs. regulares. normaes.

il Abertura do fetppeooato
Carioca

i Festívaes para amanhã
CAMPO fiRANHK A. C.

Campo do rlube. nn estação «|«e
lhe dá o nom*.

Progtanrroa :
1* prova, jih 12 horas — S. C.

Guuraoy x VajronceHcw A. C.
2* prova., ú* 12.&0 — C»rciiK ra*»

I on: r»0 metros, pam menino» atí 12
annos.

.'(• prova. ;ií? lí.SO — Corrida em
sacco, om 100 metros, rara. rapo-

1 4

dc Parahyba do Stil, (Estado do

Rio), pela realização do match in-
tertstadoal, amanhã, naquella cl-

dade, entre o Iíiachuelo F. C dc

Parahyba do Sul, o o Mineiro F.
Club, da cidade clc Palmyrá (Ks-
tado de Minas Geraes).,

Foi convidado pela directoria do
Kiachutlo F. C, para aetuar o
laí-tch. o Sr. Waldemar Alves, juiz
official da A. M. B. A.

O SYRIO IJ O BOMSUCCESSO
NA 1» DIVISÃO

Corre como çerio t\no cinco dos
.'lubes fundadores, apoiam o au-
ítmento da 1" divisão pura doze.
Ac-crescenta-se nue p aceroseimo ee-
tá dependendo do FlumüiiinHe, pois,
para que tal, se do, ê necessário
ser a medida aceita por unàbimí-
dade.

Caso tudo corra bt".r, o Syrio Li-
lianez o o Bomcuccesso. por òcca-
gião da reuniik. de segunda-feira do
Conselho de Fundadores, hoje, de-
vem ser promovidos.

Será este um acto acertado, jus-
to e progressista.

LOJA
ALUGA-SE a loja da rua do

Passeio, 78, lado direito. Accei-
ta-se proposta e trata-se na ge*
rencia d'0 IMPARCIAL.

j PELA MANHA : J
| CanípconiUo ilo Kxe»vito I
j Fortaleza o<» Santa Crni x ror- |
! te de Õ.^pacabana — A*j 3,o0 i
?.oras. }

.Tuiz . elironomctrista indica- |
dos pela liga de Esportes do I
Exercito.

secunda rrviSÃO

internacional x Flamengo — |Segundos quadros, ás 3,20 ho-
rns; primeitos quadros, ãs 10 j
horas. |

i Árbitro; Pedio Thebèrge. |
\ Representante da Federação j
! do Remo e chronomclrista: José j
| Maria Porto. i
j Policia mom o ._ irineu Ramos |
|- Gomes, Jos<5 Marin Porto, Joa- |ciui.'ii Fe-.íilra dos Sc mos, João jSegadas Vianna e capitão Fran- |cii?i'o Fonseca. i

Vanco X S. CllTlsU»»««l. 2.* ;
OUadrtxs ás 13.30 e l.o* quadro.* j

dcM so«os será. com a apreMentat;ào I *» 45,1 C horas
do reclfco n. 4 (abril) e da rwipe. I G«n»l>o «>o « . R- Va«5o da C*-
etHa c»rtelra de Men^dade. atwolu- n>a- :i nia Abílio ,
lamente lmMspeiwiw.1. I • £«'fs 

sorteados tio Andamhy \. ¦

Nã« aera pormUtldo 0 ingresso de i Club. iw^,_," „,M
creançan. de aocar*. com aa dlapo- ' Bei^onlantn Ben*i«ln Maga-
.C*es do« ES^atotot, e oa 5»ctoS po. MUm^Atmx^T.; C. 

^^der*o levar em sua compawhia pea- A.™™ , 
"^.dio- 

£ Í',V
mhh d0 familia (mio. «pe*., filhas j JMg£° 

e U quadios ... 15.15 |
ou Irmíi. stoltelra»)• ,| çamy.o do Fluminim.se F. C. ft | rSuburbe.no x Campo Cirande.

ÀVÍ898 e COnVOCaÇÔeS ! í Kiia A.varo Chaves. •: As provas de corridas aerâo*.rea

4» prova, Ah 14 hora.*; — Sontío-
«mo F. Ç. x S. C. Jahu'.

5" ijiròvíl, ;'is 14.i.fl — CoiTida
rase. eni 400 metros, para rupaxes.

i!" prova. á.< 1»> honis — America

xSj

"^^"^

S Excia*
<_onliccc a RATNHA du.-

coras ? IT a

Dera Guanabara
PAKA MOVE1IS

E ASSOALHOS

M« *" "M m 
' 

«¦"" ¦!

Hcttor ScuiTonc

liWJA .HKTIttJfOlJTAXA

De oniem t'o tlr. presdd«me con*
vido cs Sra. Jayme BarcoUos, Adio
I>iarte de Olneira, .4_moOw Ai.gus-
to d« Almeklu, meenbrrs da Com
niMKio Examinudoia de Juiaes, a »¦•
reunii-em na sé.le da l^fa, iere,a-fti-
ia, l o do corr-énte ;u*«, ii 6 hor.ii
da »:i_i*de. — Janàenio (ienscrico
r>açn»íri, -* secrettirlo.

AVr>AUAIIY A. C.

RepJiau se, na i>roxima Mgv.ud.'.
feira, hh S i* 2 lio as cia noite, umi
r«uni.1c> io Conselho Deliberativo do

Liga Brasileira
OS MATüITOS DR. AMANHAfl
S. ('. trião x S, C. Orkmtc

Canipo dc Marechal Hermes.
Jnizes — 1» quadro: Luiz Bo-

telho.
2o c 3» quadros: Gregorio Al-

ves Teixeira
Roprçèóçtanto: Antônio Drum- !
mond. |

S. V. Bffinftra v S. C. Mil lô- |
ifw — Campo: largo de Bem- |
fica. |

Juízos — 1* e II" quadros: |
José da Silva Jtirge. |

Representaiitt: Jorge Moreita j
Martins. |

Brasil Vi C. x dnrdlm F. C. |Campo da rua S4. \
Juizes: 1' quadro: José Car- j
doso. i

2» e 3o quadros: Grcsomo Al- |ves i

sorteados do Pansi.' V

Ríipveçènitítirte :
Costa.

Gustavo i'.a

Uio Auto x 8. C. Africano —
Campo do s Paulo e Rio.

Jn.z — Lnix Botalho.
Representante* Benedicto üar-

mento.

Juizo
Club. f

Representante Holachio Diniz, |
do C. H. Flamengo. ,

Botufoao x Villa iMihcl. £.'" i
quadros iu> 13,30 e l.o" quadros i
as 16,15 horas. |

Oampo do Botafogo F. C, â |
Rua General Severiano. J

! Jnizes sortoxdos do São Chris- J
j tovüo A. C. |
| Representante Antônio dt OI.- |
I veha, do S. C. Brnsil. J
| Andaraliy x Huminen.se. :'.•'»"•
! quadros ás 1.1.30 o 1."'» qundioã j

j ás ir>,lã horas. j
I Campo do Andarahy A. C, ã |
. Rua Prefeito Sezerdetto. |
I .luizc-s sorteados do Villa Isa- I
I bel F. Club. j
i Representante Raul de Meu- j
jdonça, do S. Christovão A. Ç.
j Flamengo x Hangn". 2.°" qua- I
I dros lis 13,30 e l-n° quadros ft^ i
! 15,15 horas.. j
f Campo do C. R. Flamengo, à |
| Rua 1'aysw.ndir.

Juizes sorteados do S. C. Brasil. !
Representante Antônio C. da j

Mottia Júnior, do Botafoso F. C. (
1

A nilara by. O presidente rede o
Cúritpâ~ricclii'ió"tb de iodo..

AMKMICA I'. C.
1 .'Vu ;..• <-<.>;.I¦ --f ;,."''iil" ¦',"• Sfs.

sócios que o jogo de manhã, dia 8,
lopjtrn o .Sport Club Brasil, serl
u-alira/io no cimpo do b1'i'ninons»i
F. Club o que o íhotcpso «icrfl pe'o
1 oirtfio rt'. 6, m*dkiíh'è a apieseata-
t,fo do rícíbo (V0 mez corrente (4)
t de respectiva, ò.riitc.ira de kleniicitv
j.'i3. (0; co'jrn;'lores occiifuarâb uni
jjüiciSoi par.i iittentiér os sócios. —
Fab-o Horta de Aiuujo, ilirecter da
í eceit-i.

OIAJIl 1:-,T1CHNACIONAL DF
RI3GATAS

De orcSetn do Sr. presidente c
Oor.ítíd-ho Dí lílerativo deste chífce,

i i A:
| lit-inias nos intervallos dos lialí-ti-

I ! mes, termina-lo é Snlçio de cada
1 prova.

A' noite tocará uma banda dr
musica em freme á irfde do ehib.
onde sc ver'f''-ará um leftão de.
prendas.

Precjo dc iiroiiibaneada. 2$; e í?^
rae.s, 1SPO0.

Campo da Avenida Pedro Ivo.
Programma :

SALÃO MUNDIAL F. O.
1" prova- ás 10 horas — 2" t^iun

dos lotados Unidos x 2* team do
Providencia F. C,

2' prova, sis 11.30 — Adamastor
F. C; x Stella F. Ç.

3* prova, á« 13 horas — Bonavita
F. Ç. x do*o Clemente F. C.

4i> prova, ás 14.15 — Serrano F.
C. x Guararape F. C.

:,(¦' prova, ás 15. í õ — Hespanha
F. O. x Soberano F C.

Os clubes disputantea deverão eo-
tar no campo 15 minutos aniles da
prova, fendo a pivjstayão de contas
antes de entrar em campo.

BRASILEIRO F. C.
Campo du rua General Roca, SSf.

Ç.rpgrammi, :
1* prova, ás W hòraa — Paro

Royal !•'. C. x Vvuva Garcia F. Q.
2' prova, ás 10 horas — S. Vonus

x Itália F. C.
3* prova, âs 11 hora.s — Rxpresso

Federal F. C. x Costa Paqheeo F.
Club.

4» prpyáj ás 12 hcn-ics — Ri<. de
Janeiro F. C. x Combinadio iAm«
Diabos.

5» provo.. á.*i 13 horas — Trian-
guio Aztii F. C. x S. C. Del Maré.

(!¦'' prova, ás 15 horas — Pelota
F. C. x Tricolor F. C.

7« prova, ás 16 horas — Luiz de
Camões F. C. x A. A. P.

8» prova, á? 17 horas — Odeon
F. G, x Primavera F. C.

9* prova, ás 18 horas — Honra
x Severiano F.

MIC MIC 3NC DtlC

(fica u.invoiailp para s • reitnir no!— Pontutiense F. (
(i'a 9 do corrente, afim de f«i*iu* do Ckib.
mguinle: leitura do j arecer c*u Cqrm A pr»«tat;ão de contas será na bi-
niíasâo Fiscal: i:le'.r:ão d? carros vi- llièteriá do canipo, as«lm como sô
Bo< c mtei-íKises sociaies. — M. Fer- haverá tolerância de quinze minutos
nan'.'.e.s Mí.s, pelo socretarlc. para cada clube.,

HIC ' 
~"~""-!

MIC MIC

mmloi'**

| Stevenson |
r^TJtfatsae&CZSTSl

meia-esquerda de Motherwell, li considerado um dos players nais intelligeotes e trabalhadores que a Escócia possúe na picio, tendo sido invariavelMte,
escolhido, nos últimos tempos para integrai1 a representação nacional. No mtch interligas, realizado em Giasgow, a IA de março nâo sé elle comoseu companheiro de ala, Roberto Ferrier, íoram escalados pela Scottish Leagne, mostrando-se Stevencon, juntamente com o meia-diwita Ganoingbama melhor figura dentre os atacantes. Seu trabalho, porém, peccou por falta de acabamento em Irente ao arco, na opinião dos críticos ingleses Toda-via, o valor da ala esquerda de Motherwell í de tal ordem, que mais de um clube da Inglaterra oílereceu quantia superior a 10 mil libras pelaacqui-sição dos dois forwards, parecendo certo qu? Manchester City, da 2" divisão, empenhado a fundo na luta pel?. promoçt* á série principal tinha suasnegociações bem encaminhadas. Isso ameaça-nos com a perspectiva de nâo vermos aetuar em junho o lamoso far. Em todo caso se a transímia nãose lertté 18 do mez passado, data limite imposta pela football Associatfon, k certo que os cariocas terão op (unidade de apraàr dois do^ 

'imtoAiw
itawfeiros do ístebol esooji de I" classe, '"
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I

tAMADO, 1 DS Am. o% ittt
NATAÇÃO t '

A COVPKTW.Ui ou ri» nu nus

Am inh.\, domlnao, o d im» de Na*
^t?Ho e Rairuiia pimuo.e .nau, «uma¦•¦¦mMn-*» Intima, 14^ uiMfdeterA ao
NfUnur proiframif-ir,

l« i«irçW . HOro^ea Ciufío" - lOf
noiruH, eatrountw./pado livro.

2" ,*'no - "Jir, K„^„|0 ^tgg.lUuo" - i»H» mnu-or, (-ualiuer èlssse,
du COSlitS.

8» pareo - -*N,i4yr MfUciroV ~.
K'0 iirlro».. UfMli-iur • liiiMp. «li-o* urm
u.ido livro.

P l»:,r»« _ •Anloutn uiinla" -
1'mi mitrca. novIssIuioR, .1 la brarse.

»* !>«'*.» "AmiMinlio HA" —
UM» iiiciA,, •|i*nlno**r claa*4>, ot**r -mm

•**• -pareo - "Amilear Osório" ~
fto n<*trns. iiifxntfs. èrmwi,

7*Ji pateo — • |>r. (Vftnvlo Karrelra
«le Mollo" — mo .iMitroa, sênior**,
hsfío livre.

8« |tar«i. —1 "Civlos do Medeiros""— 2imi m(*tro-r, novos, a Ia hrasbf.
9* parr-o -Krtuien Kcltal" -¦- 10O

ifietron nor«me:!i,i„!', nado Urre.
10" parco — "Victorino R. Fer.

nondes" - 1 mi meiros. Qual--ucrUasxe. nado livra.
1Ü parco — «.lofto Kihoiro tío*

brlnStn* — 50 metro», infantis, a Ia
tlir*. so.

12' pareo "Joaquim dos .Sau-
1)>0 metros,- no/os.io« Olèípo" —

radc lUrc.
fiOLUMNM VAU TIO A KAH.ÍMDAYA

A tUrcrçfto do (.aportes da Co-
lumna. Náutica '.'«rumhaya. commu*
11'rei qut nrá «naUsa-k» no dia 22 d«
abnn torrem o, os •¦¦or.misnn aqaaücos
promoVd.is por easa Columna com o
*o*guinie progmmma: (

1" paroo "Rie tyortivo" — Novia
*imos. nada livre 100 meiros.

2" parei» —¦ **A Noite'! -- Novos,
nado dc cosia. IO11 metros.

*1" parto — "O iHata" — No*»Ih.
simon, á la bratsc, n-o metros.

in varoo - "O .•^nis" — Senhoras
e saal*.ori:-:s, turma lort». nado livre.
RC miiros.

TURF
-Jockey Club

; 1'ara .1 remi du de umanha, 110
llippiidromii da tiavea, na i|iial ch.
Irearki» oa productos de dnln nnno»t,
IIÒ premi» offlolu "CrlacAti Nuelo-
mil", vlaoram nu "Imlmt lurflnla"
im n.'-i»iiii... io*iii.Ai«(t;

I** premiu — "Crlacau Nacional-' —
(Prova oMvialt — í.ooii mu-
iroa: f

CnlacAfH Kilos

pareo "O^lparcial" — Infan
ti >vissiniO£, nado livr- 50 me

,»
*.il.'
troa

6" pareo — "Honra Cohiinna Nau-
tica Maramb.o*«na qualquer classe —
2. OOO metro., (aharto a grupos filia-
nos a .'Inibes náuticos).

7*' liarei» — "-Correio da Manha" —
KenhoriUi.:, i urros fraca, nado livrt,
?» metro*».

, S" p;u*^w — '*.IohisiI do Brasil" —•
Novos, -,'i la lirase. 200 metros.

0° nproe - "Holi.tiiageni ao Club
de Nataçjia e kcgaia.-'. qualquer
:lasse over-arm — 400 metros.

IO» )».ir-i>o— 'llotrenagem ao Club
rtc R.tra tri. VsUco da Gama, qualquer
.".lasse, p.ado livre - 200 metros.

11" pario — 'Dedicado a Marinha
Naoiona/" qt*alc;ucr clane. crewl, 1(W
metro*?,.

L3" pareo — "A Manta" — Saltos
do Irampolin (aberto a grupos filia-
i\oj.» q -liibcs náuticos).

Inseripciie:: — Honra Mnrambava,
T>% (ir* otirti; 2- liron»*); as demais".$ fl* prata, 2q bronze).

As i11scrip5ft.es estão abertas nas
rcuparias-, dos clubes Nalnçâo c- tle-
çiúaí c Regatas Vasco da Cama, ler-
minando a.s mesmar imprcterivelincn-
te no dia 15 rie abril do corrente
rumo. Par.i nw.is informações com os
Srs. Morin.!*".!, Carmona, l.inguinlia c
Baicailn.

CâTMNASTICA
PliüMINENSE I*. C.

A directoria do Kluminense F.
Club ootrimunicíi aos associados e
família.", que se acham abertas no
Departamento Tcujhnieo. onde serão
fornec^a-s outras informações com-
l lementares ns inscripções para a
frnnienriíi aos cursos de llyrmnasti-
ca Plástica c bánsás CtartÀcás, di-
irígidos pelos mestres ohoreosra-
phps, Mlle. Vera tírabniskii e Pier-
rc Miçhaelõwsky, peitcnccntc? um-
bos .'1 ISsçolij Imi^rial de Dansa do
Retrogrado, á Academia Choreosiii-
phica de Paris, o á. Escola dc Dan-
¦••" do Theatro Colon, de Buenos Ai»
res. *

Os i:iir.-*os, cujas aulas ."erào effc-
:tuada.« 110 amplo salão do (íymniv-
lio, deverão ser inauguradas * no
prp.vfino cita :• do corrente.

As aulas .obedecerão ao seguinti
horário :

Segunda-feira — 10 ás Vi "noias

c 16 âs 18.
Quarta-feira — 10 ás 12 horas o

16 ás 18.
Sexta-feira — 10 ás 12 horas.
Sabbados — 1» ás 18 horas.

O departamento technieo commu-
nica aos associados e família*^ que
«•*..-. aulas do gymnastiea para senho-
rns e senhorinhas, serão iniciadasno
lia 10 do corrente, realizando-sa 't?

terças, quintas-feiras e sabbadoJ, de
Veordo com o seguinte horário :

S.30 ás 10 horas — Aula de gy-
ijinastica, para senhoras.

10 íis 10.30 horas ~ Aula de gy-
mnaítlea. para senhorinhas.

10.«0 ás 11.30 horas •— Jogos.

POLO AQUÁTICO
• norÁrtMio & \ i ühekkaçao

De ordem dn Sr. Presidente tlu
Ti-deraçAo do Unmo. torno pulvliio
iuc o C. lt, líotai .mo contmunieou
im *qítl(ílo n esta Ftdmnçao, qne
i,*io mais participa. \ do Canipoo-
min do Uio de .lUTieliu n Torneio
|(.s 2'° quadro do V/alev-Piln, dò-
iUIv ii tol ira .Ia ,io moaiu.o, t> Jotfp
Iti Campeonato do IS.xanittOi OHU'0 ¦.'#
;¦' IVdginitünto dc InMhtecla X For-
,i. do \'i;.'ln m-rii i'( iiflílüdii Aí S
¦.ora*

Ki..i'1'Uirli, li (III A In* I «le (.QM,
.- cn Üoiiiil le Hou/a, :" uncraiíi-
•lo

Iticu  IH fi»
Jullan  a;» B3
li.ii.ilhn  in :,i
T'«ra  ao si
Turmalina  33 &1

S" prêmio -- 'imrk Byw" 1.300
metro»:

le.a-.ofhkil-iK
Pirolliu  :to r>4
Mio  lu ,".t
Nenuphar .. .. :ií. .'.<
Coligou  3.*i :>*
Hlléa  1K r.3
T(-a Service .... 4 r.4
Macon  ini* 53

3» premiu — "Calepino" -- 1.Í00
meiros :

4*ola>.nci< KlioH
Ceoy  .-.r, :»3
Miúdo  4H .".4
Huganetto  17 :>3
Aventureiro .... 40 54
Kldo  31» 63
Mae  50 51

4» prêmio — •'Patife" — l.tjOo mo-
tros :

K.U',1 *ie<Uil.|.
Malicioso  ÍB 5 í
1% lien  50 54
Por <iur  4n 51
Prudcnto  411 54
1'allfe  »(i S4
Patuscò  35 53

5* premiu -• ••líil Olãa" V, 600
metros:

Ou i;'V'ii Kil Ci»
1'ita lluffo  30 53
Hhudesia  40 54

¦Hem Rumo  2ò 54
Uavissant  50 63
Culepinu  33 54
rallulab  40 48

«" prêmio — "Cônsul" 1.600
IIICll (»:• :

Cotações Mios
Krtfale  35 53

| TENNIS
K, (IIIIIKfri-CAO A. V.

'Vormio AinteiraM -th* Duplas
Ain.inhfi, dia 8 de abril. As • bo-

ras du manhl, lerào inicio aaiii'-
meitua provai! desse lornek» ellini-
nutorlu, qúo «eríi encerrado no mes-
mo dia.

C.imiHi I :
ümila ,V "" Jullfto Violrà e Man.

nn Torre* de Carvalho.
Iiupli lt — Luir. Vlnliaes o Al-

beriu de Almeida Itcgo.
Diiplu C — Alcinii Ar,evedu o He*

nulo Vieira l-lma.
Dupla II — Daroy «* Castello

p ranço,
liuplM H —• L, Carnaval e Djalma

l»f cint«n/.l.
Dupla A Jiirh com a dupla II.
Dupla •' JoR» com a diaplit •¦•
Dupln K Jobii com u diiplu vence-

dora,
Campo - '.

Dupla K — Itennto l/!â« « Allair
de Quei ror..

Dupla O — Adello Mariin* «era-
phim Dorncllaa.

Dupla II — l/iilz Mclrelles e Lula
Draconnot.

Dupla I — Vinícius Nunes c Ani-
mia Murtn.

Dupla .1 — Norival loureiro o
Olavo Cruz.

Dupla V Joga com a dupla t*í.
Dupla II joga com 1» dupla I.
Dupla .1 Joga com a dupla yen

cedora.
A» partldaa sonlo realisadao «o

melhor de 15 aets.
Este torneio servirá para a es-

colha «Ias duplas que representarão
1, San Christovâo A. C. no cnnpeo-
nato officlal dn A. Ai. K. A., noa
primeiros e aeguiMloK i-uadroa de
os JoKiidnrrs escalados.

O der».»rtamenlo do t' nnls espera
0 ii»iii|»Mreciint.nto pontual de todos
lonnisías,

*m*

5 IMPABCIAL

Trabalho
Actividade Proletária

(('i»iillMiiai'i\o ita .V |M| )

Conutr. tii 1 ri'i:ram:iia. I* parte,
Corrida pedosiro; 2" pano, nflijçAü,
Iniorvitlli*» paru almoço; r,' parte,
re/fttnii' \* parto', quebra do (ro.o,
C* parto, 1. «e dn iljidl..: ti* parlo
Jusii da rosra,

lliverft ii.ni pi.inlo iiarii cada nu*
mero, havendo cxçellcnicfi bafain.o
o_ irajiej'.,ii Ditranio a travessia .ic-
rão exoc.ttiidos irech.»s inuahMuK c
ItymtioM -mci.tH p-?!a orcheatra dó
Rrupn. Pedvj-sc iioi conv.dadok pura
ninn!vein-se de neus faineh*. Bon-
de eapefi.tl om Nictheroy, ~ A oom-
mlssAo,

e Capita]
iinli.«r|rt mobiliária, afim dm uniflo
(inr melhor n nun fwfíHo para a «on-
se» uçAo dos bâneflõloa de que ian»o
(Mii'i'«im os imbulhndores deste ranio
d IndiiMtln.

F.nt reiriies "' Industriaes liM-acr-i-
puiuNiiM. e n' dir*r...'»" de lneofOi*«-
le-ih-H, luipoNivei «•• torna o recuiiln"-
rlmonto di» valor d* n»«us oBer.i*
r'im.

Km outros cnteaoi!nr dit (odiia-
iria iiici»lll.irl:i. orlcntiiilas P"r uinw
obra IniciiMii dc prop.iganda asa<ieii •
t.\a. conaiwilram-ao j«' raáujuibp
ipreeinvoiii nuo vOm tonflrmar 11 n*

".•Hsuliid.' de uma i>~.,..rirtt:»i.. '••"
llKcnte, afim ile força' oh Industriu'*»!

f»or ••• UnIAo e poln* /uifosrtVa rfi»
aos filiou ii. peno,

A enii i.-uiii.i.. ,.., , dovò i.ili-.r
nlnruom. póin un HKoumpvi-* a tr.i-
lar sAii urgsníliMimoH - inadiáveis —
«n secretario 1

t-W AIllaiHsi «tina 4». cm laii.-sib»»
•• «'Isiwrii Aniii.|«a —. HAn eonvuet.
dos todos on a Miipuii. nioj d, -1,1 ,*-*•
araMneAo a noinparoi*siem eni a«He.u.
hi"S rm prur.inii w-fundn«fo1rii, di.i

du corrente, coino"*d«i oostume. mn
ri-pnn s4do s*H'|iii. a priiijii du llepu-

lira n. Ss. I" andar i""n n fim *'*
n- triiiiir ii<- muiioa assumptos i*«
el.nwf,

Km v-lsia i|o uu-H namimptoii ¦*«¦
• em de arande Importância,, ronciU-
ni's a une cedi»* os uumpanheirsa

„ i compareçam affusivamwuc *
. rCombilsalo Raecutlvn.

*-?# v, v. dtm 4,o«rt-MSOKii»i d»

a roçonhecorem >m le^.Hmiw dlrob »a
mie n-wistein ac.s seui» (.ferarh**,

'•• .*««• lac*. shK MM. „ H 
* **f« ^ll^awíSlí«la liMliMria MobiliariM - tiedo so-l"0 » P«»P^«nda no >»»-' dt>n --hi»'.

elal, ma Krei i'aneci« n. 4. cobrado ! ••"¦•"*1 tapDcelroH. eonu» <•<»»! o mio.»
— Df accordo rum ,» modlfleaçAo unanimo tv decidido na vanguarda >»•
íciia nu us-«*mi)i."ii avml ordinária elarnclda desta categeria. •iu" Ja
dc I" dc fevereiro dc I!»2X, as as- nviutevc um outro orvanism»».

Maran^uapc .... 30 53
Uíl GlAs 35 51
Cônsul lu it»

* t«*emlo — **Enplendor" 1.600
metros :

«* i-acòe* Kil«'s
üattcur d'Or .... 40 53
Anchóa 35 53
esplendor 50 •">»"'
Mediador 40 53
Pachola  35 53
Souukim  30 55
Patife 35 4S

I» prcmio — "Batle*ur dür" —
1.806 metros:

Cotii%*Aes Kilos
Cadum 20 51
Kolantc 35 51
.Marinheiro 30 55
Cavarni  Ü0 50
Dictador 60 48

0* prêmio — "Bastilha" — 1.500
metros :

Cotações Kilos
lbo 35 54
Sedan  25 54

REMO
IIKIMAO DA AHSKHIi^A DOS

ci.riiK» rraiKnADDs

De orèem do Sr. Presidente dn
Asrcmbléa dos Clabes Pèdcrados
fouvoco os S:s representantes d-jhte-i
Clubes para se reunirem em serfsão
ixii-acrdinaria. uo di.i 10 io cor-
reia.e. ás 20,30 hora* terça-feira
próxima, para tratároni da seguiiite
ordem do dia

Assumptos legislativo-, o eleição.
Secretária; 5 de Abril le 1*»2S.—

(a) llaphiiel Affalo, 1' secretarie.

1 ACEtriESKft EUROPA 1 I

lLMAYENCE&ol
1 DAVtCM9N,f M^DBTICO.&W** I

I 9» Rue T. jncket, PAP.IS I
I 19, 21,23, Lud««la HUI 1

B _ _I*-QNP*ES I

IlíMK H4VR

Loteria da Capital Federal
200:000$000

POR iMMifto
COMPRKM SO CAMPEÃO l/OTP-

RICO — Rua saíbi-t X. »»

JORNAES E REVISTAS
TT{IANÜljrX)-AZrL — Recobertos

mais *.im numero desta publicarão.
Oue è a iiolctim da Associação Christd
FcmíniiK'.

Ctno sempre se apresentn. o "Tri-
aniriilo Azul' es«.-i ie modo a inte-
reesar os :»ous costumeiros leitores.

si inliica.s reallsar-^e-ào nn ragundn
•ira ria -feira de cada rne-c.. I

A i'<»mmissAi) oxeõutivn fftoücita
i.ns .i.ui|M.ii"ni"s da A. T. I. M.,
comparecerem na próxima quarta-
fira. 11 do corrente, jíi» IT hora'.
'•• d 1 tarde», á sédc social, afim d«
farticlpürcm da assembléa Ufernl or-,
dl na ria do me?, de abril.

Dada a iniporluneici eapllal dos
assumptOH 11 discutir, a C. K. espera
<tue todos os ii.i'*iici.id.i.4 dispensem a
máxima attcncãn ao 1 onvlte «ine ora
íhts c feito.

K' a seguinte » ordeni dn dia :
I) — l<eiUira da acta da assem-

l lia geral anterior;
II) — Leitura e iliscusrtãii do

ex|-edientc — Knolareoimentos dos
trabalho-* administrutivos do mea
findo ;

III) — .v*ubstltul<.ãi> do l* Hçcre-

1'spcr.i. portanto. m«" n" pr«»rtms
segunda-feira, 0 do -Borrente, n'a -•
hnras. na sede social da A. T. 1.
,\i. compareçam com •> propósito da
conMltuirem um f»n- baluarto deíi-
ttc» Ha vtctorlnaa A. T J. M.

impAe-so 1» necessidade da arregl*
mentacao dns camaradas lapooei-
ro: :

Que nimrueni falte, p-*'is — a
Cnmmii«wit Kxcciitlva

•M Ccillri» -hmI.-H c B»«-irf|i-enU* 1
dm. ram'irnil»re*-i do D-xrteio >». «
deral — l>e ordem do Sr. presl- j
dente, convido ns Sr*, conselheiros
e demais lürectores. n eompniec*^
rein a' reunião t|e boi-. T do ecrr-n-
te. As 1? hora*. — Manoel Ribeiro.
1» sccrctaiiío.

VcfclciiliMi m .M.lo e < 'fi-nr* Anno.\ns
• •• Convido ai>« demnln membros >l*i
ci mmivsifn vlaboriufor.i da refnrm.v
dns KkiuIiiio» a comp >r «erem n' r**
unl&n a rwiliy.sr.se, a-»i;uhda*ff4ra, '••
rt.i correrrt''. a's IS n irai- para a
ieilurii e disctlsaAn In meara i —¦
loi>o Cavaloantu de Aíbunueniue, ro
latcr,

Avisos protetariof
ICniiiinnnfSto dn .V pae.)

ti di o apoio e conforto, eonf^nri»
tem sido ati* esta tlata.

A dJroctorfa actual. sem l»"0-
gtammu embora, imtf*wrt totlof
o.< esforços Ipara «ine o« tr*»l».*»lh»

I d< res poMuhi organlxnr-se. eom m**
I thníios HCiruros e effiêleniHa. fn^en.
I d" o máximo empenho par» oue
1 dwnppareçam de uma ve-/ .,< mal.
| cnii ndldps entre ,,s clcmcmoa ai

maior propondcrancla.
Sendo assim, convidamos todos o*

•V^Y-* A» |»rnli>tarla*l»< «'in

1 1.ossos i-omi»aivíio*ros e còmpanhelrai
j psra visitarem a nova séd<\ <>ndf
I tetno!" ctijieran<;n de reorganizar a
; cla*ie. más, paia niMto. pedimos o' apoio Incondicional de todos os ca-

í!r,*' '- 1 maridn.s bem formados do eoplrito»dn

mui-: 110.IK

Loteria do Ceará
100:000$00fl

pon 2:.$ooo
COWPItUM XO CAMPPIO I/OTK-

IIHO — Rua Sa.l.it X. SR
um*

LOJA
ALÜGA-SE a loja da na do

Passeio, 7S. lado direito. Accei*
ta*sc proposta e trata-se na çe*
rencia tlfÒ IMPARCIAL.

terio c preenchimento dns loKares
vagos na cominlwáo techhicti u de «•,,, imnlcntar at»s iHlINantes mj 1 para ipodcrmos faaer 1 grando obra
collocaçàii; I ITnlSo do* O. em «Conrtnn^o Civil a.., bem-estar ou mais um pouco-"dc

l\'» — ProiKigatida dn 1" de'-- São convidados tedor oe trabi- j conforto A fninir<i proletária.
.Maio: I Ihndores em c-ral o em partirul!»jr ""1 Outrosim. avisamos f|Ue o cxpeill-

V) — l/«i dc férlaa I militantes dn ITniAo do* Oper=»TÍ'"*, ente fi todcir ns dias pieis, das 17 ii."
Vli — Próximo festival d,. Grupo em Conetrueção rivil. para uma Im- ;0 horas, exo«-ptuu.ndo ps sabbãdos,

ppríante reuniflo uue »• va<- renli-;
f*»r boje. Buhhado. 7 do corrente. a'a.
lü hora*, na sede dn i*-raca An Re-1
pul.lion n. 56, !• -Mídar.

Caros camaradtts '. ' Ksta fniãi» I
fíir. um appello. pura <: lo não d'-iX"is
de comparecer1« eiOa reunião nue é:
dn esmimptoa tão importamw nti-ã
se torna Indispensável •» presença do ;
todas as pessoas qu» se intorcsflim

Kesurgii*. n<> d'a *i d> maio vindou-
ro :

VII — A>-»umpios gemes.
lmpòe-se o (-ompii.r«ecim<>nto dc

todos. — A còmmiMsão cx»h.ii(Iví.

*#* Ao». cainanvla« lapctviro». —»
A rrnnlã» inicial de scKnnda-fcIr*.
S do eerri-ntr — A obra aãsòclativa
da A. T. I. M. requ'r o esfi>r«:i» da
t.xlas as cntegoriim qu« conipiViu a

tf Y"*« B^^^^^K * \

m\ \\\Bmm^\. am^mVls Jmx ^^ma^^.

ÍOCKEY-CLUB
Progianinia official da 6a rotinirão. em <S de abril dc 192?

PRÊMIO OFFICIAL "CRIAÇÃO NACIONAL"

A'* I:l.20 — 1" ««rreira — Prómio
ofriciai CRIAÇÃO XACIOXAI. —
(I» prova*) — 1000 meiros —Pre.
mios: 5:000$, 1:000$ o 5005'K''):

Kilos

— nico ••«
a — Juliaii r.:t
II — Batalha ">1
I — Turmalina .... «1
'..' — Tlára ....... 51

A's 13.50 — 2' barreira — Prêmio
DARK BYKS —- 1-200 meiroi —
Preuitos: 4:000$. e sooíOOO :

KM os

l — SlK-ii 52
¦> __ riroHto ........ n.4

— Macon è>2
— Nilo ........ !>4

K — Conston 04
fi — Ncn«uphnr ..... ú*l* — Tea Service .. . . ,. ~>4

A's 1.4.20 — :l* carreira — IMenilo
CA.UKPINO — 1.SO0 metros —
Prêmios: IMlO.Of e S00$000 .

— Cecy
— Sutfaíiett'? .....
—r Mludo
_ Fido .......

r, — Mae
6 — Aventureiro ....

A'h 14.50 — »¦ carreira —
PAT1PK -- 1.000 metros
mios: 4:000? c .«OOIOOU :

1 1'lltllSI'O .

MnlIiliMo
li Priidbiiio
1 PiiiIC" ,
r. -— wk Hon* Porquo ,

Kilos

ü'£
54
02
f-4
54

"mio
IM-o-

Kilos

.*»t
r. 1*.i
"ii

.*« 1

A's K..20 — ."'" carreira — Prêmio
flll. CUAS — 1-00(1 menos —
l-rcmlo-s: -1:0il0í e g'001.000 :

Kilos
— rthodesia M
— .Sem llutui.» ..... ¦'•'
— Ciilepíno ...... 54
— Uavissant «'.3
— Titã R-uffó JÜ

C — TaJullah ..... 48
As lú.,5 —- ii» careTra — Preinio

«CÔNSUL — l.O.OO metnis -P^e.
mios: 4:00(»S e S005000 :

Kilos
— Marutig-iiape . . ali
— Cônsul 56
— Rafale ;>:!

I — Oil «Ias 51
A's ltf.25 — 7' carreira — Prómlo

ESPLENDOR — 1.600 metros —
Prêmios: 4:000$ e S00$000 :

Kilos
— Bat temi- d*Or ... 53
— Anchòa ..... 52
— Honukim 55
— Mediador 52

E — Pachóln • 1-2
— lCsplendor r«.í

T — Patife' iti
A'« 17.00 — S" iurreiii — Prêmio

BATTRUi: D'01-t — 1 .S00 motins
— livmloe: 5:000? c 1:000.*500o :

Kilos
— Marinheiro . . . OS
— Cadum 51
— Rolante M
— C.avarnl. ..... •r»0
•— Dictador IS

As 17.30 — ü* carreira — Prêmio
PASTILHA — 1.500 meti* >s' —•
Prejiiíbs"! 4:000|' e 80ft$ooo :

Kilo*
— Ih,  51
— Hed.ill M

:• — Hnstllhii 52
•I - \'a.lete .'.4
5 — (liiayuuiii. ÜW
li — D. Qulxota .... M
7 — Sorlò M

Laxante agradável
Poder, ¦ toda • hora do dia ou a* noite, tomar unreopo de limonada, de faato
apadavel. tendo a mai* feliz ac-io «obre at vouat íunc-at» di«t«*tivM, c inte-
tinte», icm contudo lembrar em ««nada um medicamento, nio teri isto um Imdii-
timo tonKo? Nio, pon qua (oi realiudo por uma preparado univenalmente
recomendada pelo* «naia «ninentet pratico* a approvado pela Academia ds

Medicina, o

P0UDRE de R0GE
com Citrato de Magnéaia

que permite obter em al-pint instante* uma limonada gatota ou nio, cVum sabor
agradável, b«cm luperior it águas purgativat, e de que se ««pode dizer qu* e* a
reeducado» normal doa intestino». Acabaftm-te a* legitimas repugnancias
que cauuiam oa purgativo* e lasantes habitualmente empregado*. Este pi
«sio irrita • estômago e nunca ocasiona eólicas. Além diuo, conserva-w indeli»

nidamente.
»V-» s mmimiomm mtaumm* «ssrawda paU Aca-inala U MsdlriSS 4* t*t*h

O Im** Mt * *ni|MM» «4t Roje t * cadetet* *> FtWknia,

M« FRCRE
19. t»t jK0t»

P«m (6*)

¦ . .».S . I*. ..*•... Abril de 1»S>* *ív;;p

MIIMIIIIIIIIIlHII*MIOIIHIIIHIMIMMI*»*»»>*l**

lllo ilo Jlihó in, I <!' iiln'!| de l:r.'s.
\ Com mtMHJi Mirroiurii lie 1 i.rridao

hoje: 1
200:000$000

20:000j000
10:000*000

r> :ooo$oa)0
2:000!f000
l':>i,IO*iiOO

500$000

1 prêmio de
1 prêmio de.

5 piro mi os de
14 pr-.'ni'os de

Í0 prêmios de
50 prêmios de

Distribuo « 278 prêmios no total de õ 14tlKHISOOO |x>r 18SOO0
em todas 111 casas de loterias

Vania''ir**.is que òffofèois aos pqjrt-txdoic-s de s<ai l»l"l\et vs-
*A ABSOIATA K PROVKKI1IAT, IASIRA 1K>S SKlS *>RTKlOS

>.H»»><-<»'*4.>».>>>^":^.>i|i<i¦?'?<'.:¦¦.:.¦:¦';.'»»»'>.<••.•.'•>':. x»»;.•., •.- •¦;•*-.,•..'..!.,

4 ANN.S COM OMA FE iDA NA JERN4
vosso |.'ii*itii'iidor no tan-

l%^«Áta> m

-ui'
i"rl.ln n.i ,M»r'iii (llrelt-t

Participo 11 "iii.i i'h'1 . .cte.)\
io;.i.\iii bis M»rii: ,i\\ \

St»;ri i diiiiuH" 1 .'»nii.-, (!«' tiú'n
ii'.' 'nl'i:ilil.i,|i' U- liie.lia 1 •.'mus, qi|P nin iio.iii',e ]'ii*. »im. tQUdp
pe"i'di'ló «i ii" u d iilien'" . iliif i»'H";,o iii\.'Iiiiii wliimen.o |».ira

o mil *> clo8?nvolveí*. üondo ao* Jortiõ**'** na òiiílfr produsUlnii•i'iiii o n^eiiinHulo Kf.iXl:: |")|jj N'4)QUli}IU/> iin .'hniMiifieOiitl-
.nc (illeo Ciiliiileii

ou rn 00111 " fr-inuns,
iiiiiiniliii«ii«'|á, 8

i;|*!Uii»'n|í«, rormi. I

1'lv.l Sihera, usei-n e uiu!." .1 nvlllfriO
aPS .-,

Pa lu, '.'S de .hill.u .
lunirln ( ,'lllill'i lie

'I 1111H no, 58.

o |!il 11
t.iill-. Caiiiiiri,"

ou< só haverá cm ú ns úe assem-
bl.-a.-. — A directoria.

Manifestos, coüabora*
ções e noticias

(Cinitinuat.iM» «la ,v |mi-.-|
d,- Jniioiro, rclãtlvãmenie a' Um d-.
K-rias. acaba de ser completada pei*
Cnião dos Empregado* do Cdmmei-
cíu d" Bello Horizonte, lòrnandn
iiia's forte o entendimento ja' esta-
bekcldó entr.» n mesma instituide
rei resentaílvu .i..s ruxiliares <:•".
commercio desta cidade ,- a maio-
ii.t das associações cTiijfoneres.

.Veste sentido, a União d°s Bm-
l-rõgados do Comercio do Rio dJ
J:i!ieii'o. recebeu, hon». ni, o seguir—
ti oirÍRclo :"lllmos. SA. DÍrectorc-8 da !'ni*i'
dos Rmprejtudos do COmmercig do
Rio do Janeiro — SaudaçOes cdr-
diucM — Acctiso n i-vrcliiiiu-nto. n*i
devido tempo, dos oíficres da.ados do
í'2 de janeiro pretérito .• :: do cor-
rente niez. tendo prestado a melh *r
attenção aos seus dizei es, o agora,
pedindo relevar a 1 1 lengu havida,
venho dar a \*. S. ;..» etiggestoes
(ce me oocorrem, relu7..lyámchie :i
l.oi de rérius; — ,lii!^. rn-n!.. acér-
Lulas lis medidas expostas p ir V.
l--.v. e attiiiftntes a' retorniii dn l.i
de Férias, pelas qur.es ficara' >
(-mj ivgudo d" comiiie''cii' obrigado ;i
cciilrihiiir aniHi:ilii)'i.li com ui-i*.:i
(j*.i'.iia. ãl:a's ni'or*ic;i» doüllnàd-a .o
custeio dn ii--»'Ui7.ai:."i" tia hievinia.
li-i — Muito justo irois. esse alvi-
tri* e, npesar dc não liiivor nesta Cie
pitai, ainda uma estai. 1»¦• ica eni 4U1»
se coiiliega o minurio nos èmpregiP
dos do commercio existentes, pôde.-
se formular uma hvpoihese sutis-
fitoria no qiie cónçóriic ap mòtuãri-
ie da verba possível de ser urreç-i-
Ccúu para u ¦ mánuti lição ilus fi»-
cães. — pela ex pia na '-.".'* úc Y. fíx..
não coiiiprehendl, pufciíi, se ;. "•'--
didii em apreço tão tiniiento vir-i'
rtiingir o éiii']M*egúdo do commer.-io
ou se tambem aos elementos das dé-
mais einssos visadas pela '''•• !•'"''
(••ie; naquelle caso, vira' talvea •
r.oc8a elasse gnratuti- it's demais a*
vniuiif?f!iis o-fferecidü.-i indeperidénte-
r.renu' de que as mesmas cincorrain
com u necessária quoi: de fiseali.-. 1-
ção.

Pouco nus importara' isso, é *.'er-
to, òesda que o tehh*'.inos assim a
exieuçào fiel do reguhimentp a nos-
so favor us fi tambem certo qué l»t-
vemos de exercer nuenia vigilância,
tãC' apenas sobre o eommereio. afim
de nos ser permlttido apontar a*
li-»;nsgressôes que povventura hou-
ver.

Agradeço a V. S. as infprniaçíía
Üjié solicitamente tem prestado a
¦u-ia sociedade no togante a" Uei de
Pirias e estou certo de <iue essti
eoncoituadissima cò-jrmâ, alla-s, .«a
possuidora de nossa mAeira solida-
riedade. continuara' n velar do
modo mais efficiente por tudo qiirin-
to se réliieione com o bem estar «
dfsenvólvinieino de 1. «sa elasse,
r.-.ixilinndo-nos sempre, quando em
s.uus.-' hèmfaiÉBjos emoiehendimen*.'*
de ordeni geral, e deixo aqui reli-'-
lado o apoio desta "Irnião" pelas
dellberuçilos que houver por bem tp-
mar- eoiii os votos di» mais éntliu
sia.-tlco êxito. A' expectativa 'le

Blios novos e vuUohus refercnciris,
o eiiseju paia teWeii-.ni.liar a V, S»

a »i!iieeiidttili' di
l,in o eleviida conslderreíld,
LhiAn dns l':mpii'Kiid»i,. do •''iiiiiii":'-

Oli; de H"llo li'iil/.oii"J — (*) JOiV-
íiiiiiii de Oliveira •• BIIva, Proiil"
liiiiu'".

D Ur. I''i" K0|)H0lU| riHKIdelllc ll'l
•;I,'iiii\ii", fará' uniu evpnKiçíui mil'1'"

in idMiiniiH", "a proKiliiii sewiAo
l lin.H-inriiti

mini) 1 «rtinde eflC-
Ceia

•i»

»
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Quotidiano (ü«f»la CoUn» _ rtalhma di Rio de Janeiro
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Telegrammi
ÍtSai5SmPSiSmílS?l^Sm5iSmSiSiSiSi5a
1 primo accordo so! Tratto ii Taogerí é stalo concluso ieri a La morte dei Príncipe Mickele

dei Monteoegro oipote delia
Rtííoi d'llalia

PARIÚI, .i (A.A.» — IS' mortooirgl In <'nmhn»leK.I(alnM nei BttftsJ
Plicncl. ai ii ItA «II 12 .«uni II prln-«f:|x- Mlcllfto «lei M«vni'«negro, pi.
poi. dl S M. la Heginii d'lti«lla.

U partecipazione delia Grécia
AI.I.A FIKIU.I-NPONiy.loM:

Dl Mil,ANO

ROMA, « <tf. P.) — l«rl . ntUK ..iulu_.o a Parlei ir* Ia _P«J7il''>
niMfia «' ingl.ütorra il prmo a 4 ido sul Trattato dl Tangerl,

L.'Itália tratterã il mio problemuiiojla pro.fima rlun.one cho avver
lá <tOl«» I.l«l|tl8.

lu o: f> .lutio dei primo ii-oordocoUclij»» n, Parlgl mu Trat-ato iii
Ta.i_K'i*l. v'1 í!..v«j»:n» h|»iib»o'o ha dat.. lomUn^azIonu ai .iorn.vll >l
una nota n-Hn quale. ilopò uvcie osservat» oho Ia du<"ata dei ii'"i«w.ui
dlmuMra i|ú_n|i. .Iuin» stuil lal-otlos ^khi«»;»iu!»,io f atmosfera dl coirf ali-
:á "ol-u .ii.ilc fl fono h volt_. d'« hl4ru Ira PnjcVo cite le tratta-.tve s
•vol-ero «•«••ízliliiHMit*? sul', iimicu atiinl da dare ailu !#pn_na afflni.h*
1'i.ngeri <¦ I! suo •MiintorlitnSV «oi •invj.ano eost.ulrc un entro dl con
•.milhando, .ii (ospirailon. e d: ininovre .'n»_.*«'s.«lve contro la p.ri ia M»a-
IPOla «' .'(.niro Ia |»'.'."f* ul Mui". «*co

l.a nota meti»; pobClu In :;.I«'Vo «.-ho, noi corno dl |:ili negoziail.
rr.ppr.scntanti dolie «tiiafii. na-lonj emopee ti sono comportui I" niu
t:leri graiideinvntn aink-lievolc verac -a tíiv.içn», .•_. nho auOWiiter.1 I*
s.vl J v.tj |uO]zii|o.( ..||.»p i,'i!ii!|iu ¦•• <¦ Pefílonclu ileHopcra di collabo
rasone «'bo sir.l «volta n»'l MaidiVO

Dopo u.ere d.v.o Informiissl .')! Mlll* modlflrizinnl apportate <l.i'*
l.ac.orrfo alio Matuto d' T.«n. cri. Ia nota .....ui ,e che i da pvc.vd.rc
che le trattit-ve • oi" Itnia porii»-! * .nino di arrtv-tre a n> a sltna-ton.
ícfir.l.ivn. ninem» per úp perml-Mctermliiato. e che, arazle alia lui»
nn volòntá d; tupi. T-.»n_eri co.t*râ «55 os__.ro .in motivo dl poR-.hlll
discordlc,"í-«i Sp,ii.?n,i — co«:lnua la nop — «hc .leve ««.'ie sxifU^i tia «'"
risult..ti '»:teniiti per quanto n oito ..n.ani dal sue- Ide-»'?, far.l, eoiiu
•empre, on.trc alia suu pnrol.. e - mostrei*, ancora una volt.i l;« *U*
.nona fede, .•ispfjttit.ndu e h.p|>'ican<iq lealmn-nte Io -tatuto dl Taiifêrí
In cpliatoraã*. tic sincera c«»n glinltrl paê-t ni «paili ««ene ntTfi'**»tí*
pncarlco dl visllare sil'.V»>0' uwne dl opto".

Dftuciali e marinaí ííaliani a!
servizio di guardiã costa per

conto dei governo psrsiano
PARIOI. ti (AA.) — 11 "tihica-

go Trlbiine" pnilibllia telegrammi
r-ceviitl «Iii Tchcriin, *- icondó i i|«-*a-
li '" governo Peruiiino avròbbro ri-
solto di consegnare nd tifflciall Ha-
liani o non .i nord iimericanl o
gapponcsi II cómnnilo pei 8-r.yizlo
li I! governo Pcrslar.õ àvrebbre ri-
sico.

Tal! tel«gramniii «lic«»no purê die
lc bnrçlic atldclte a tale sorvízio
Barantio equipaçgiatc «11 marinãl
itnlinni, che veiraiuio Hn.-tituiti dai
nia.nnal nazlonali, ti mi-urii che ri-
cevcranno 'c debite e complote
istriiz»oni «lasli italiai.n.

Prossima inaugurazione
deiristituto dei Cancro

r*
MlI.ANl.1, li lA.A.) -,- Sarft, solen-

nèmente inaugurai., il \2 corrente
in «íucsta cittá ristltuto dei Can.
cro. muncmentae opera che constai
di 12 grandi pardigliòni e di uno
speòialè lalnirato.io elie puó dirsi
11 p.u' pcrfetto iiol mondo ncl suo
gencrói

•\'la cerimonia inaiugurale, ehe
avrá un caráttore «li grande t*olen-
nitá. vi a-sístérft s M. il R* e
moltu autoritA pòlltlché.

Nnove ostilitá deliu Yugoslavia
contro 1'Ataia

ROMA. 15
An«*he Ih Grécia pnrtccipcrá <i1!ltà_

alinento alia Piora di Mllnno. con
un p.i.l. Mone pr>.prio. Data Ia ris

Americana
MMVA VOIIK. IM.

tF. P.» — l/*»ntiea «. aütorofolto*
ma ''WwiiMiiílOii i «)»*r

tante delle ult*> -f»»iv polr.nl

Un comment delia Siampa Mon!- La onova uDiforme 4<4 teiooiri La pesca tomo in Lbiml [Hf
coosoian itiiiani ^^ V0Bt| trtníitr«Vftnc»»4* m

II4..MA. IH. Trlfh.l.tunln. n*dl«'l h:.t>«*> "ea..»if.'*

Om un piovvodlmuntT» MV.topiuvio uci 11.27. Tut *• h.nnn nvetuio «
i*ll*i firma gcvrnnii, •» i«iiit.t «miliiuii»» s«.lit«i tipo dl gruml» tonr.a.vi d. »•.»••-

Mma "Wwli-.mlon \?*Ú', i»Pi'ie,wn- u ni,OVo ronolnmmilü .h-lliinlíornp. «a italiana, atm-Jin mu pérrwnr* t**
ho dcRll «1*1 fmi-lonr.*'; (IIrlPiun.u*c(l cóncolarl, pran parte».ni-Híano, eoçontvUDdnsil

. . , ,. dei ..onimiimirl Htn.olar». dc»»' *"" peru 1'lmplei.o «I* mano ri'op»ftTa n-
Statl Tnlii. ...m it.«d.r.lo ciluro o «•(lep|lw„ de, Min!»lCr„ dcsll Afiar! dlgcna per I lavorl d! Minx. ,
lupiinutn tíommfinta fevoroyolmente. Ksteri. La poma (• mnta anche quoittau-j
eloslandoio íntiogklainouío di Mw-: " i''™*™" í»«!",,'";« h" voljito dar* nn. v pia' «lerlí »nni prccetftintl.* lufianaoio. i si*...mc._i_ lfl]m ^^ ^ .^ ra,)prt.FcnuBn dBtj,oólat« diifiv nvverac cmidlatonfc
üollni nel cyr.íront. «klla uituailono alPomem .'imprima «lol símbolo eiimatcriche. de.n 1 cònaunii niavl
ateai na. | «olPItall-i fat.cistn. daniti nepll in'pinntl • n«:i> ..porst-

ê in netto
"o statltita fnincof*. cho copre ll suo]

'Sen/a «lubMo —¦ d-eo 11 gioriialc
— II iia.ioualismo dcl Prt-ití-.ite Italionc «.d eat.re. il fubclo l.itto-
MtiHKOÜul non o piu fervido di uael- r,° 'Içamriio in nr... qiule trtmbolo

«lei K*g!m<> e ilolla fede f.iM*isi« che
lo üi ürlaiul nm la aua franfneiaa dove Hl.Jmi.w „„„, rapuresonliinte

ontilisto «i-l uictddl d..'l-'dell'|talia ulIVsttro. I.e .iltio modi-' ficazioni '4pt.i.rtate tandüho uupra-
j mito a m.»difi«'are I'uniforme, pur

nazioinllamn ««¦! mamo delia Soclc-•«_>nservandel« la f'>tfg!a ua.iizinna-
IA «lelle Nazion!. B" cíiiaio •h'! ¦*• *' ¦*• w™ * 3lg»iortl. c>gan-

.¦¦¦>, '-o. e a desi.niue, ton ia divcr_ll.t
Briand non pcrmolic a.la _oc'.-ti. d0| rli-aml 1 dei distimiv.. il ruolo,

trettezzH dei tempo, .per .iiiesfoiino delle Nazloi-I »:t imipischiarsi ncgll Ia eatejorin e il fitado dei Iiinzio-
pe.A li padiRlIone ba «nrHtaero provJ Intcressl vltall delia l-Taiitriu. m* ^'L^aZTJT^ 

A^i ri'''niC U'
víeÂ-i- . íoriiia diplnm'.ttic<»-c".°nsj.l,trc.Mfiorlo. mentre o a^icurata pjr gli! .tupir.bbe da parto sua un^eapres
annl proKsiml la «,'ostru .lonu dl
patllgllond .stJâl.lle m mui-aturu,
nato «II innitnl e Mutue. ain'. zznntc
Ii.xt.le olnsutoo dti.rQlladc.

Meiit... preclpuo «II quesfintcryen»
to é Mata fazion • dei Delem*to alia
Wern. M. .leklln. «he ht ti ova to nc!
.".io governo e nelle autorlt. <«»m_
inerciall dl ílre.Mi un prooto volta-
I «iratòrc. Inálcme ai Onnsole gene-

Da notial*] ra'e dl «irecia n MIluiio. _lg. Paru».

UI'jf-lone cosi fruita come quclia'd.l
nr-"

! l.a niiovii uniforme «ivrA sul poi» zioni dl pesca, ai qunll datinl. \\'%a'
to, a KÍp'Mm. sopra le do«»orazionl cho ai ihancuto .'anuo dei connl. Ri»

deve imputnre :<o Ri'ars.o remi tinem...
deli» «'nmpatrna.

1! numero de; p«s«*l jv-pciü é sta-
to «ll 3.50Í» infetioro a .nello «lei
lí»L»»i. colla me.lia ni *;4«* controi
1.075: anche q\te*t'anop si é nota-
ia iin^affluen-a «I; tmni di grandi
«limensioni.

in Çirenuirn, invece, no'i>iiiK*a
t.iiiiiarn sltuata luntro le cnstt. d.M-
la .-..It.nla. e precisamente n cirr-i
8 km. a levam, .n r.er.»_-.«.'. ani.a
punta "Moimar o'. Knhir*', «'a peeivi
dei tonnn é sinta, d urânio la cam*
p:igna seorsa. qtinnto maí lu*«1«-
ghlern. fin p«»r ent'*i tí*c K-r qua-
lltú di jirudoltn Voí.ü.in.1 toun.ira
dei Medll"rranoo puó, çcmo qtic.ta.
vantare dí nv,<r oiymir,. r.el 1927,
iien :i2S6 t.miii I.n ..laM-úa è piu*
rhe dnppia di nno'!»! "o ..otrata nel
1Ü26. e qnafti tre vnlte tanto que!
la dei lf»:.5 e d.! lí»24.

Dicbiarazioni di Mm sull*
relazioni italo-yugcslave

PARU.I, 15.
In unMntírrista concossa aa'K*.»

KOMA. « (A. .*. .1
taccolfc a fiolgrado mmbra che ta,.  ,, , , , __
opinlpne pul.bÜou «le!l« lugos!.-:vi.ik<,,f'"u1"' " "»"•"* hH f«,to ''ostente,
contlhiii ad «\...-»re e.cosslv..n->nt-j| mente rilevore r.ntcrefwe delia tiar-
Mile ílPAIbanln in -e...ilto alia! toclpaizlone deír-ndustrla«•liiusuni ilelln frontiera or Inata dali
(Vòvor.no «11 Tireiiá quoRtn Importante nmnlfestuziono

1*oii. Mussolini.' DisctiloiKlo la questione deli?
minornnze n<*l território restituito
i irit.ilia dalla guerra. Mussolini ha
«llchiar.ito essere setoteo por.arla di .
nanzi alia Sícietã »leVe XaMoni. Egll -tfmjú La2f;|n> Markovki .k.iC!r!lto
ha asseriio rhe s« Ia •-.«>«• icí a cn-
traaae in tale labirinto, non rlusfl- .'"«•¦•¦vo al.a S d. N.. dopo a«*er
rel.be mai u uscirne. j ril*rato la mressitá dl *..atti rcglo-

"Mussolini
terreno qua
frammcpícnza str.iniera negli affari
internl dnIPItarMa nnn sarA tollcra-, "•"¦'«0 rimaiie sempre volta verso ua

i poii.ia ..a un solido, nali nei Bnlcnni. si è eosf espremo,
mdc avverte che Pin», ..La poI|*^a .,-, fá^o di Bel-

tá. Uno Stnto cho si risptítti non puó, riavvlclnaine.tt-
ai tollcrare infrannneitenze stranicre.i

con In Guisaria.

Koeller a Roma
R.1MA, I! (A. A.i Tuttl i gior-

vali itn.li;.:ii fi Hfèrlscònò con tormi-
».: ontusia-M'.' 1 all.t par.nna i'_l Sig.
lvoéllçr; Mjiilsi.ro dcllc !'Mnanze delia
(iermania. cl.e si trova a Ri«má da
iiri.

"La Ti-biina,"' ^>u.lrbl'ica ngri uno
im.rKirt. nte artuolo psa^-inio le vir-
tu' .ielriliiisire flnanz.re, Ie mi ca-
;.acitá. ha.niii' r.i-iUo ;;o'nfri.í...uit. a
lisolvero il i§ ffici issimo problema
iklle finanSü «-ni-o-.iee dono il i on-
flitto nofidic-e.

Alie proteste jii|'oh'«vc .1 pover.no'l«M'Albânia lia r:$toi.o dieer.do che
talo nilsuiR era sta.a presx a c.i.isi
d: una epidemia «li tifo vprlfícáiasl
i-ul ioi*t*it'>!'i«i ,'ugv.ilavo. nei p»csslilellà fronvlera a Ha m.se.

Ma '-a. lis.xista .*• s».ita fibalhita
ilallu .Iugoslávia <hc ha. siiiyütlto re-
«•isa.iw.to IVs>|er7a .11 ^itropTdéinlidi tifo sul huo j*tnto.

1.'Áustria ••«vi. iv.nt.it\2o il «-aso
rlice che 1'Albania ha. chlus) '*
frontieic per cvitnic :1 continuo *•
spr_tt!o di fuoir.is:iti cl.. tlehtav.inp
«•ençetitràrsi in torra straniera |>er
poi tentare un éòlpo di .Stnto cot tro
Ahn*.«»d Zogu. nttúa'. prr»tderto _el-
Ia P.epubhlica.

La morte dei vicedirettore '
delia Banca 4'Italia

Italiana.

Fra gorni quiiuli fl padlglior.c os-
plterA i prodotti gneol. fra I quall
emergorá Ia mostra delia famosa
uva secça «II Corinto «lolla quale un
Ente pal"(«_itatale/spm iale oura la
coltivazionc e la vendila. Anche
1'Ente dei tal ..<«.*hi ollenlcl fará una
vasta «.tiponirione dei »u«.i prodotti.
greggi « lavorati.

L'esplorazione di una nnova
. grotta nel Trentino

TÍti-XTO, 19.
| P'n gruppn i% alpinh,;i di Riva ha
lesplorato in questi siorni ycr la pri-»"--• « '*- "  «' ";•>»* SSSS pX"" "'' KaB'" ^

i*i_r*_. Ia* -v •

Offerfe d'«nüicgo
CÉROÀST sloTineito IJ—-1» cnnc,

p«*r puliiin antomobile.
Stlpriuílo _!«''-SqO(} niensiti vitto e

alloioeio. Per info-minionl rlTolgersl
**1! f_»vrrnatorc KuIIei dei Mas-, malgrado Ie «iriniinose aitlviUi sple- «Inte 17 «iw* alto IM. alia J»i»«lone

FaV:r.*_in dl H'o in Praça da Roptih»
blirn 17.

j CKRCASI opera-o nieccanlco. per
rela- ' Informaadonl rivolcersl alia Sezlone

sachus8ctt8 eu ne ha dato noteròlb'Ral* d;»i '.'omitati d; Sofia, che cer-
csempie" lia «letto Mussolini, allor- cano c»n attuntaii d! rondofe impôs-
ché ha rlsposto ai Can .eíllcrc Sei-1 -*i*>il*? una s.ftatta p«.lit'.a.
poi. alludcnd.» a un rlíiuto de! (io-, "Abbiamo riprosn Ir nostre rela-,vemator* di sospendire Posecuzio-' átoní colPItalia con st irito amieho-1 -1 a!**',**'ffl ¦»• •*« dallc or© 17 alie ore
ne di Sa«co e Var.zt.tti. nunostonte wle. e I di.lib: .^he s.nc apparsi in I ,B'
lc proteste o i ter.tativi di pieb-ione I!AI!H sní veri cai-attorl delia no4.ra! ,«• leinframmettenze dailcàtero. Non politica nei Hakaiii .l.bboat- .asero

abbía tentato allontanati. Se nei ci imp«sniamo inrisulta so Mu;.oUrl
in via privata d* tisart

CKIMAsI provctto vendilorc ogget-
ti d'uso sanitário.

i. „„ ,„ ,._.,_.„ .*•-, -..— -.  Riovolgrrwl rlalk» nrr 17 alie ore 19
fluenza In ore ... w.-n J v_í. J»T ! 

'«lc.in.ca. ei_ e in vista d! alta tMe dc| Fa«rlo.iiuenza m Pro di isacco e Aanzciti, aaslcurare !a pace nti Dalcaiu, ilma ..i ptibM.ca doeumeniazionc di «'he d purê int .resse d-llltalta Lt-mosira rhe epli corsiderava U caso talia é la plu' grande Poicnza ciircon»e un affare intemo «icgii Statt
Uniti.

II suo accenr.o in qiiesla oeessio-
ne é hene acv«:tto. peiché da lisal-
to, dinanzi .1 mondo tnt?rc. ai fat-
to «:he gli Siatí 1'n'J.i mm aono le-
gati da alcr.n patt«. internazionale
nd acc«ttare infrr.m?nt'tuenzc nei loro
affari.

c. .níiercia.i d Roma ovo il Oomm
liaroiPn era moVto stimato

"Tedcsrhi e Austriaci in torritorio italiano hunno 1'obbligo delia'di fare una p<l.t.c.Iea'tA verão |] Governo iiallano. Vo-ILMntesa frnnrn-britannieanendo men ..._... i .

sia vicinissima i.i PaUani; essa po-
tr.1 pia' fncilmr.ii. p*."._t;<iarc la sua
politica nior.diaW*. m 'a pacc regna
DBsoluta nei R.-iJcani."D'a!tro «auto noi <.*o.i_ider.amn
che Ia nostra política «ii amiclzia
•*on la Francln deve .la.c ali Iialia
le n*.'cess:irie ;;aranzie. ptrchc io nor
credo che esista nri nomo di hu'o_
aenso che possa aceusare Ia Krancia

aggiC6siva.
e Pmtesa

• gÇi in «luesia litt'1 il ..'omnwiiclato
ro I.a.roma, vice-diretwro delia Ban-j Qii*.ta gr«.tta fi trova *otto il c**.-'"l^noga 

delia morte den|% rl^sl^ c specie! franeo-itn liana si.mdue ,ond,,:,.n
gn4 fir.an_íeie fi s*ata lolr.roMmenU boceatura da .,„ grosso maclgn" vern" nwrVÁ , ?*!5',a] 

da' !,cc<,ssaríc ^ « niüRtenimcnto dei-eomnientaia negli .mbi.nti pc1..i«i piscavalcatn oí,..s.n ™S., lu-f."?' " ,, " rl,f ', ':on vé **»««" duiv la pace L'ltali.1 «. „.. fraude paesa.
rZ, íf. "J .render:i «»ergi, * il Mto campo di azione é fuo.i dol<*h« misiire pm-hé Pa*m.:*itá italia- Balcani."

•m grosso maclgno.oiScavalcato f|ii«»sio ostacolo, Pingres-'so. una speeio di anlito. é ua prin-cipio molto seabroMi, mu líiternan-
dosl per rtrea 4 o metri ia grotta siallarga e a! innalza diviáeudosi In

|Bar& RestauranteTorino WWrm'"""'"' '"nshe 
tMW^M

* f A H_.lt- .1». !__.!___._. ____._.__>»•_>¦. . _.

Piu'. i

,N|H.'ia1itíi
Italiana.

RUA MAR
Telef,

APERTO NOTTK B QIOP.NO
•a»f»i

mmmmmm^mWP'iAW - f >»< wgymiv' » ntrf''BBBmmmmmmmmmmmBmmmmmm

______ lll ll M _B!_3_S£_____n_l m\mMLwfmm\mm\ mm __¦ 1-B "*¦____. II ll IH

na «la rispeltata. Egli ha detto «.hesnll argomento non paríer..ma se é necessário agirá.
ira Puomo choi

La volta diaugua!»., alta ai m«&si-1 *l«»-»re I'Ita'ia da! pântano del°bo? 
'

" " -"" «eevlamo e dei dlsfattismo e a darle Ia nuova visione delia sua gran»dezsa nazionale. La nazione é com-
patta nel sorter.erio.

CKRCASI giovane 18—80 enne con
perfeita conoscenaw dMtallano o por»
toghewe •

Rivolgersl alia sede dei Fa_-io di
Rio dallc 17 alie 19.

IZIMP.-ÍRZMLR.ollo sco-
po di açjcvolarc lc riccrchc di
lavoro apli üaliani deita colo-
ma di Rio non ancora siste-'
mati, apre da ogpi gratuita»
incwe lc sue coToniic a tut ti
nviracionah clic dcsidw.m
oífrirsl a particolari impkgk
od oecupasiom.

In V1XI e c..el».il I m° i," m*lTi' l,,rlUil'« dl tcaglia ms-
I Vi d . Na?0 é mo,to i"«,'''*b>:c. tanto

IVGÜAPK S9 I K . SUt ° é t"t,° cr>P*n<> di fran-
C. 14. | lnnvenn.?roiiolti resti di ,>ssa e ai.

si-Jno controllare p.fr staUHe conleurezza la loro iitovenii-nza.
I -Vella zona viciua i*>-ãta ancora daef_ii.or.re la

Linea celera di grin lusso'.MI.II..J. Me Rosso
Prossime partenze da Rio

"Conte Verde.,
"Conte Rosso,,
"Conte Verde,,
"Conte Rosso,,

. 2IAprlle
12 Massio
2 Qlugnõ
2<\ Olugno

con scall nssl e resolarl
a BARCfLLUIMA - VILU fR41NC\ — Í1EN0/1

n'sr.oiaslon« dl hig|l*tti • miirllorl Informas!» nl rl"ola»r*ii"« í>n.'mll 'IaI I.f.OVl» "AHAUPO" in Rraail*.

Lloyd Sabaudo (htt) S. A
n,n 4* Janeira - AVRNIDA RIO RRANOO, II — Y*Uron,i

uni, 4S0Í — Indlrlmn .*|«|frail4* l "RAnAI/DO",

che Ie é stnt. rc.nicuito. • LltalUJnon snlr, é nel suo diritto nel ri-1
«piorare ia cav.irna delia dolP„r ^HS- 

d," Cpni '-¦ ^í** * tale
co" sul Mork. San ,Ji vaíni iX ttGrri}"no &««$**. ol._í3iàn_ã alie
quale mm c.n \n:,rv, S'pS'í £-'' 

"" 
,í* 

" "°V-Pre f,i WÜ»».*-nica ,,n $i«k tMSm^mW 3 ^i?nn,,,,?r'? °-=ni tentado in toso I
Mtpporre „n lago a!...„o iniofíl 

-- MTe™? !^'ro W P-ograin-;
qualnho iniportaiza o dicurlnsitá.

di
n,„Wfth 

™a- M«««--.nr fa qua»ro Tcodoronotevole R«_;_«velt nvrebl.e fatio i. condizlo- in: simili negli Stnti Uniti." j

/ fi \

m\% r^^S^^--1 ís==*4 "" 
__Ç^V ^

^y^*-^____i^_ L

1 .', -N:.rc_t. I.,"" -"¦'^" 
|- avigazjone Generais it.üani

*-'^'.-*- • *^»_¦••:'a«<2í5i

ml*

AMI.RIi.X . .—• 17 MaRBlo —r.HMo t;i:sare. . - 25 nS -IUTA 1VA0STA.
ALtil SltS .

Maiwlo
• — 7 Olumio —

— 13 Glugno —•

^ilio

Ilarcel, Vjnitr. e Ge.e.._Napóll ,e Genr»«.II.IVOI. yuiefr. e Gênova.ti"iiov.i . N'np-»ll.
Batvçl, Vlllefr. * Onprn.

1". TI6N0LA - Che cosa l! senti ck sei cosi abbattota ?2" TIGH01A - Ho solferto ita Ia notte i marasmi ià"Benzolina".
I* BEK7jOIíIXA delia

?e tóntro lé trai.-as. cn|
81 trova In** tuttt? lc farniacit. e Oogl

*tf.«.W ,.mr„ .e travas. «^^11^ * 
| 

'l'*>»«> »$$*
ctliercrie.

Partirá da Rio ner Bareellona. Vlllcfr«nche e Genóv _, ||
.8 APRILE - S5 MAGGIO — 7 I.UGL10

AUGU5TUS
(32.860 tonnellite)

ll ü!(í fi'»**«vN^ci mi(*m dei mondo
»mr»lr/i dn Rln per Ranvllnna. Hll* franebe e 0*no»a. II

II IIIPIIVO - M M'G.40 - 13 HRTTBMBRC
mu' iiM.it»'nn p «uiierlN* inMallarb.nl dl !*»••. -eroad* oli

*I*»m» lnierm..li»fin » u.r,- con (••MM
At.t.MI «(l'\r:M4í4 |

«ITALIA-AMERIOA»
rVvrtnlda Hi> Br m ij ii. 4

hb ii amvo í pisa Ia Bíj
Partcnje peri*lta!la

ottc rtjiic

Gltillo Coar*. . )3 Aprll*
M> Wa-hinrinn, JU _prl_
Pont* Vsrrlo ¦ , i\ Apnu
Pms, Ma ria. . | Mfüvlo
Belvfld.r» , . , it Mítmio
Com* nu.»* , , 13 Mdfiip
Aqu-ilfls . . . , |r Massiq
OÍilllõ Cniiri , jf Himmj

Arrivl dali» Itália
Come Verde , , 9 Apr(|#
P*» Mar* , . 9 Aprll*
nelr»Uer# , . , ,4 K))n]m

Am4ríf», ..... 11 Apnl*
Priiiii. Mii»m , , 10 torlb
Oiliiln »**»iire , n Maifif
Ai'«Ml« .... |ft M mm I.i
«*»*•»-#* Vi-.|s, , || M.irffls

Hip-ii i'AflU 1 II Mmmí*
A*M'.l'ir. , , , fl 'i,,U(,.i
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0 IMPARCIAL

LUBS
••-•**-******-*-»^*"*-'***»-*-- ¦ ¦»--¦».»---»->»» i ssacsasB"O linriurcial" nas sociedades recreativas e

carnavalescas
0 dia de Alleluia será grandemente com memorado em qunti

toda» as sociedades do Bio'
BaMasqnè. esplender vma • directoria tomando

»• mais minnciosaa providencias*.
A dlrtetoria exigirá trajt a rigor:

casaca, anokimc. terno branco o (an*
Malas do loio, a critério dá «ornais*
-*o de porto.

HAHDOCK LtiBQ .
Vae imircar dwloqao no moio ro*

cmtlui o gramls Imito m toataola
qno m real liará hojo, notto artato.
ira tico club.

Oi vasto* Mio» deita qnorMa so*
cisdode achar-se-io arttètlrameiife
ornamentados, dignos de roçónoroto
o avultado numero do convidado*
qao tomponsoerio a cata íeotlvidedt.

IUZITAKO CLUB
Commemorando a pat-aageni «torta

memora ve' noite, o l<uitono Clak
realiza M* nm grande baile a 'an*
tasia, para o anal a ana directoria
multo «cm trabalhado, para que o
ozi»o seja ia vulgar.

Una dai melhor** Jau-bandi
abrilhanta? á aa densas, náo dando
mn só momento de de-x-anso aos nu*
morosos parca.

ORFEAO PORTUGAL
Ab-sra-ar boje, oa luxuosos saldes

denta, aooiedadr para a roalIaaoAo do
imponente baile a fantasia, comme*
inorativo do tradicional sabbado da
Alleinla.

A' l hora da manhã, serio entro-
guea os pranto*, aos vencedores do
concurso (fantasias *le laxo), ne ae»

, . . gunda-feira de Carnaval, o associado
n.ntrç as 

^cifidades 
carnavales-Jwih y^ e mnh9tttm ^^

<as, <• le justiça deataear-se os in« pontos.
vlctós Tenentes do Diabo, que tém| Tnponivsxrm -jamaa a jan-ttand

Schttbert, cujo inegualarol conjunto

A' rvkonnku Krmfltndd tterçoelro
'•âacutit. Mo mo conheço?

.sim Man olha rwe amanhoce
ii ou icuoo t\ne ir òntlnirá...

Nào (uz mal... O sou olhar
Mo r«"*>rda uluuim, sciihorn,
Q.ie no luz Mfi chorar...

-, ... Fique NAo se impaciento.
) momento c tio dolente

tí 'nals dolente esso ciliar. .
Lisonjclro. Kntào nào soi...,
S.thf quo a pouso adorar

E, :ior corto, assim furei-....

Como oí seus olhos sio bellos!
¦••' o in-iior dos meus anbclos
uoljal-oit perdldumcntc...
Tiro n mascara - P'ra qu*?!

1'uÍH tenho o dofejo ardento
Uc H.ibor *|ucm o você

— Ah' Eu b**m que Já sabia;
O coração m'o dtsia.

Rio 4 — 2».

OlnmtUo De Linharea

Nos grandes cinbs
TEXENTJS8 DO DIABO

itm -'ontlcman em cada director o
reúne çm sua tradicional ••Caverna"
o qno L'a dc mais íino e elegante no
povo íolionico.

Na noite de Alleluia, levará, a «í*
feito um mirambulente baile a fa»-
tasia. In.lo esse que é aiwlommctsto
aguardado pelos invencíveis "bae.
tas" o incansáveis "diavoHnas".

FEVIANÓS
A directoria do veterano campeio

Jo Carnaval carioca vae festejar di-
gn-imentfi i. Alleluia, com om. impo-
nente baile.

A dever ae apreciado.
BANDA lORTünAL

Oom o brilhantismo de costume,
nqje fará roalisar um formidavol sa-
rio dansente a fantacla.

Magnífico Jasa-band movimentar.!
as dausaa até i madrugado.
SALAO-TUEATRO DA REBI8TEN.

CIA
No amplo eoláo-theatro da Iieoia.

lenda, será realizado hoje um gran*
dc festival artiaUeo. cm beneficio da

o baile • fa-bir-tai mm» <• •tfmrhrln* è\m
cIbom ilo Centro Reeredlvo »lr Rraa de
1'miw» IPVitrAn n «*í irrito, hojv, cro •->¦"•»
confortável w«l*.

Par» íibriHMHtar «íu it*-*i;i.iit-> (*•'».
foi i*«ntriii't-nlA uma *"*'<• ^it«* }.•// band.

—— tiolrw urtuslc «ai.*.«UI>* «ar»* "*
-m*r«inrr« Ai <l>*r(wccrtie ••»« kí.•• il» Uras
•I* l*uilii, |nr lilOtiVO dil |ir<n>lllM iiuiu*
mwKãii Aa nAie iwitfiriA do Coitru Mr.
ereailvo de llfM «W- l-innn,

A fc-Mii in.MM-iir.tl il,» nov.i **'U; tiii»
citn^lrwçio j4 »r .irlui himm auncluida.
c*a**4»rii ilr iiiim »i*-*«.i «•Ii-uhii* |imc.
didu ile um kwhI*; lM«lr,

PARAÍSO im RAMOS
KeiiM fi,unir ftiUiu*MMiu entre ae ->•*• •

Hxisik»» do |*<*f-iil-«r rsnciiu Para/ju.» <le

À Natuante (S. A.)
Itua Note 4o Net«*«ibro, II»
— Itaw-jln dr Ifahoroa —

KM I» DK AlilMl.
Oa HenhoreH inutuirlos devem re*

formur na cautolna vencidas nu roo>
(tular os ponhoraa até a' véspera do
lollao

lirante ba'4e a faausla que hoje m
1'taiun mtmVm lojki.rida, tocledade.

ivrs protatt-clonar aa dsnuaa *'*
a!ta mndrurrarta. cawrainnim W • ^Xm*v%\}^li^*;!4»n4
andUbrodoii -Cn«e»«na»w" »•«"' lAh.il/.Q UA HIAMCIA

R*-m>, prio niwiiiiiimbiJ hé\a tt, I.wi*n»
•lUf a «a>V opcroM ii.recliiha, levs u e(*
feia», hoje, em *<*i r>-tnfoniwcl «Me.

Ah d».v» irrao mty\»*'\omi\». prla ea.

uma.
jasc na* aanuri o M rir momento'
r«*au memorar»! noite d* hoie, num
vordsdeiixi enoAnio.

ALHOS DK TAliMA
Amanha, a Hwiiedade recreativa

dramaUca. onde Jur** yvrnmn*** e
tantos outro*» dreuxores avaliam

oomo flguriui de incontef-tav***! nr«N-
tigio, eotari om fwu wm a realisa*
cio d* mala uma encantadora *•'«•.
per ai danaantr.

ü pradlleoto conjunto Nuntor
Braadio animari a» «lanws ,i'.fi alta
noite

Troope Nieíte
Por et«*n cunhe» Wa t.*oupo drama*

twa aeri refdiMdo n0 mbbado -»*oal-
mo. H do cor-ente. um arando fe**
t'val i.o Kn.Wa-Ttwiuro da Un.fto dca
frra*w(liadoreM fJr*M>hico*i A "ia
l*rrt Comoca, n. A.

po prr»t*Tam-a»a fas par'* a 'ntO

(esunte frtnr^tim: "not*. <| udoni-w
no pretK»" mim *<to variado no
r.of-J além de orjtro*i elementos to-
mario parte os cômicos Porco Pi*
lho o Mtf-u*1 •** (*S-/.»lra, dando fim
io -r.»**-mr„ vm hnlle.

Turma do Ponto Chie
(V nrtTedado* reamití*-i*-u*. d**M-i >••#¦

lor-o.-! Torma. »*í»U»ti uhin-on*» o* i**v*m
f-rtívm -cm o tiran<ln*j.> " re%*a11i*o"
qur aeri levado a rife*»»., hoje. na
c-wfnrtavel «He da. Sivieriaile Interna-
danai dos Ca**çon«, i rua dos Areos nu-
¦vo 26.

Af dawas arrmn abnUiontaiiai p"T trma
haiirtoniosa jata Innd.

HACEHTRAL
GRÊMIO JO AO CABTÂVO

MoU um cmontMlui KaHe -será lev«do
a efffàlo. hoje. *i«tasv*1oan-a at-j-rem:»-
ção de Todirs o» StUitos.

A |e*U terá o concur-n de uma afina-
da jazz hand.

METER CI.VK

Pura esse fim o "Poleiro" esti r*Jcoru.truc<*âo da E**rcja dc Sao Do.
sendo, convenientemente preparado,; niingo» do Gusmftu.
devendo receber uma «^tato de.| 

^^ conftta a ^
cora»?.., o farta • »•*»>»?»£«*. IaçSo da comedia em 1 acto "Uma

w^^S^íss mtm4? *«t.'"u»"« -
-odópinr a noite inteira. 1*-'

acto variado
bailo fatniltsr

i Sondo, como fi paru uni fim tão
Càvanellàs, o querido director dos n0Dr0i 0 ^ rcconatrucrlo de um an*

Feniaiios. rio se tem descuidado pa. (^0 ternpl<> QUe «, ac*,a abandonado,
ra que a pagodeira ssja magniiica.. j ja(|a) beri qUfc ^ ^g^^ roere«UTis.

DEMGCRAV1V0S \ tam, qut n4o deixam do ser eatholi.
cos, u'-i-metn a iniciativa dos pro.
motores da feeta de bojo, na Resis*
téncià.

No amplo e confortável naiâo im-
penal <lo "Castello". realizar-so-a,
na noite de Alleluia, um monunftn.
tal baliu que sc revestirá sob um
ambióntc do mtia franco enthuaias*
ino> e ieapoito.

Tendo.se em vMa. os suecesso»
i>l)tiilt;*i uas festas de Carnaval, pó-
:le-se iirovêr o inteiro exilo da quo
r-o va« íeaiizar na no*.te de 7 do cor-j ehronis*Jt8 desta secgio cm favor' do
ronte

Eme aristou-atieo chib <la esUijin do
Me**-* levará a effeito. hoje. em ?ei»
ronfnm-.vris balões rim* uma ct-i-ante
festa.

Ah ilaosas terão o «*<*-»cnr»*o de uma ma.
imif-ra jaez band.

MOÇfDAOE PQ: P..KGESHO VOTO
Mais dois fvwnridav-si*. bailo- serão ira-

Meado*», hoje e amárhfi, nos confortável»
**lAes do^ta a-**-re-ri<-Kão d.» Eru*enho
Ncno.

Aí dansas i**tsm» o renerarso de mna ba-
rulhenia ja-z Kmd.

CAMNÚ DO RNaEXHO DE
DilNTkO

Esta, familiar sociedade <lo Emrnrho de
Drotre, levará a ef feito, hoje, mais um

baile ¦*,' fantasia.
Tln» afinada ja» band impulsionara ,

ais dansas. j
DEMOCRÁTICOS DK MADUREIRA)

Será levado a effeito. hoje, nos con-
fo-ia-sa*- salões do- Denmcr.tticos de Ma- >
rhire-ira, mais um encantador baile a fan.
tasia.

De hoje a oito diaa. «ori realizado | VtM barulhenta jaxr band náo d.irá
n«'.a sociedade um outro grandioso tregu-u aos innunr-ros bailarinos
'etfdval, <>m homqnagtni ia socioia-
»!e*s .-eoroitiras União dos Oraphiws
«• a Replste:i.*ia, organisado pelos

Knta valoroM sociedade cujo tionie en.
cabcoi eslai KnliAa levará * rlfnitf», hoje,
grande baile a iioit^a para comincmorar
a AIMnu.

t.-ma afinada j.fez hwwl iti-ntiUionarã
a* duuos.

MACAV F. C
EMe valontw ciub «forwv»» de IW*m*

MrcnHo. rentixa hojr, «mi gmmle h4ile
a fantasia.

Vtni afiii*U jaze band ir*-*>*ilii>wut-i
as damas.

PENHA CLUB
$*ri Icvr-ilo a effeito. hoje, ita*. em-

fonavé!» Mlta do Penha <"lnb, mm am
eMui»mdn baHe a fantasia, «iue ffr certo
¦leiinoará er-wle briihaioisnv».

As dansas serão i-ir-iulsi-inatl-a p»r MU
rke-rik-Mr ja» Um I.

Nos ranchos e blocos
AM4ANCA ÜliUB

Ueveril tnuiricorrur lnmiiinti' uni-
mado o t-iiiiiidi»*» t-ailo a íiintt/.U
que *«• r**nirai hojr» ni*-t.» vetórana
•ttdedtute onrtiavislwe-a.

Ant*'Vemos desdf Já o« aailOos vo-
SuCfritando do que de mais trulccto
existe no nomtn tnimdo folionieo.

An •Iiiiimii.'- serão abrilhuntadüM |sir
uma oxcollòntó Jnz« ate o nompor do
düv. «itiamlo ont;*i-:i tonnlnaríi a "cn-
erentst".

«II-VKIIM'"*'. MAS XAO U.V
NeNte syt-spathiixi olub da floi-os.

'•ente caai-iui de Anobieta rcnlisa-Ho
boje uma pTundioni tn*Ui om n-im*\
nivgoin uo (.'entro dos Chr***«'i*ta-*
Camavnlescos. *i*ue. convldad.'». .«o
fkrii ro.pi-p»«r«itar pchi sua dlmcuirla.

Pam m,i irntn.lionii fo-tta a dire-
iioria «Io "04rcre»>, max nâo da".
tonrio A fronte t*v«-«r Pereira da
Rnrha, não mediu sacrificio**.. afim
de irue a inesma obtenha o máximo
ejf.to.

K. loo. tambem nm dos bomona-
kosuíhc <le*«*ii noite, por tor «itio elei.
to vh-o-pro^idente do honra do tofe-
rido e-tib, ost*-.1 ali prosente.

ARRKPIADOS
I*.*«trK»ve a «ju directoria. hojo,

arandloea "cnjjrenoa" a fantszla,
cujo sik-comro H«*á garantido.

L'm estupendo jax7. animará, aa
dnnsao

I.VUIO IH> AMOU
Leva a effello. l»»jo. nyramidal

j ba'le a fantasia em hofiKnatrmTi ã
| data da AVehiia.
| Um barulhento Jazz movimentará
| as dansas.

MIMIOKA.S («lAVlXAS
Pará. coro oom a maioria das so.

cicdadoR, realizando um concorrido' Dailc de AllolUtia, com •;• concurso
«lo afinada orehonCra..

(-OKRHHJiK I>K PTutMll*
Commemora o nabbado de Alleluia

hojo, oom iim oxcellonte baile, o
ijual deverá transcorrer animado at«S
o final.

Um bom ja///.-band invpiilsi-Miari
as dane-as.

Pl/OH IM! ABACATE
O "ifalho" reailh-a hoje in***»i*rtan-

te baile do A incluía, ao som dè ma-
gnifUaj conjunto musical.

E' de esperar, pois uma frequen-
ela invuigar <Kira o veterano <_-!ub do
Cattete.

Com BARATOL é'SoMaf
I •* • ¦''-''''-'¦ --^

_*j^ jB^^k mmÊmf ^m\\\\\\\\\\\\\\\\mmmm\

BARATOL MATAI MMTtf

Hoje com sua formula muito
aperfeiçoada c um produeto
abençoado nas casas dc
¦— ¦ familia. **-=====í
ÍKOfFlIÍSIlíO m ANIMAES lOUESTICOf
Lata l$50Q pelo Correio 2$000

S r.OKwlOi ACK MtNDCS * COMP * .
f5uaric.Ca-icc-.vtt-k--t-NiM7.0H) DC (ANfltT

Pela Sagnda Morte e Pahio dr
Nosso Seehor Josps Christo

Uma Honhora do Idado, doento, s*>m
podar trabalhar, onti-tndo cega dn
umu vista o iriffmndo daas oporá-
i/ioh poltiM qirii"H aiiili-» do nahir do
hoapMMl, ond.- o-aa-m «loia maaoa.
r.fio tendo rerursoa • aclntidiv-w na
maior neceMirlwdo pedi; m's pemons
oaridosiiH, por alma doa *-» uh «luorido-i
p.trantos « pela Hn«-rada Morto o
Palsfto de Nomo flonhnr Jeauii C.\\t\*-
to, ntria t-atnola para o sen -matftnfo,
qw» Doas a todoa r»comp*m*aua', %'
rua do Itaplru' n, SIS. «una 11 (oruu)
porto da rna Navarro, l»ondea do
Catcraby o Itaplni', em frente ao
portfio da rua.

•d-
R.PIANOS*»-»-atai.ww|t(|Wta ã

Kus Mavrls c Barr-M. Itt • Ml.
....¦*»• proprloa). T. Vllta SMI.

.1111'or casa tmrortadora Mo
m*m wm visitai-a ou i-rdir oa-

A st lima ticos
Attesto que o mmi filho Riva'do

aoftreu d« terrrvel udhma, dsranto
oerca do • anno», usando medica-
ttmattm -om r.mi-oguir debellar os
mus i-ofriroeaitoK. Por fim obteve os
melhore., rorarMadon com 6 francos
do "PHVTORAL ROTJRRRTjET" .

Por ser <«pr»wwlo da wdiío, da-
sejo mjmn Mo marnvil. tao prnparado
ra torno bem conhecido para alltvlo
dos que -wffnan.

Recife, 32 de (.-atembro de 192»
C. IXTAP.TK RIBErRO

Kua do Puturo n. 370.

PKOMESSA
Uma senhora quo ¦offreu longos

tnnoH de bnoncMte artlurrailea • uma
ana irmi de pettmoz totate, en cum.
primento dc uma pramen,*a, offere.
cem o soatattto qt**i ao ourou. Car*
Um m Sra. AdeUa Rocha. — C. Pm
tal v. i«s. p. Alegro.

CONGRESSO JWS FURRE0A8 DE
SAS TA URI'*

Nas sociedades carnavalescas

recTeatlvista e artista graphico Al
talr de Paiva, com um monumental gen- .-ui. cihronistaa cnfiuvalercos
o attrahe-i-lo programma.

BANDA UNIÃO PORTUGUEZA
Realiza, tambem. «m estupendo

PIERROTS UA CAVERNA
Cem a apwoximacão do sabbado

dc Alleluia, cresce a animação nos
nossos clubs, que nesse dia promo-j
ve festas cxcellentes. A sociedade: batfc* o fantasia, quo deverá alcançar
carnavalesca Pierrota da Caverna, | grande auccesf», dado o carinho eom
que no ultimo Carnaval deslumbrou: que foi pr-jparado.
n noi-so publico com seu prestito. Og "maioros" ji dei-xaram -tnuu.-^j--,, 

a fsMHasifl ,,,* , esVorcaiU dmwto-
monumental, vem preparando uma: pimr algo do que será a Alleluia m\t do ciob Endifbr..dcH de Ramos; fará
noitada de alegria intensa. . . . ., „.....„_ „<„.....

0 tradicional "Molnbo", por cer.

KXCKI-KIOK OliUIt
I O bailo a fnjitaxia dc hoje. no

Será f-inalmeiite. hoje, que «*» wilo- .' aristocratáco "Paílacio" da rua Vle-
ro»*. club de Santa Cnu. ijalia-! o seu condo <1p Itiirma, vw ooi*K*t.t*jlr ..ma
««perado baile de victoria **é-n hom-nn* diu» inelhOrcs festas dc AUeluiá. O

acatado Paiva, oaiforgado oomo sem.
0 baile será abrilliantado por uma ma. i pre. não m«liu cnfonio» no stoitWo

-rnrfioij ja*;*: band. i de proporcionar aos "habitues'» uma

Na Leopoldina
liNDlABRADOÇ DE RAMOS

to, alcançará com esaa» festa, que
promette ser encantadora, mais um
'indo triumpho.

Nas sociedades recreativas
OLUB GYMNA8TIC0 PORTUGUEZ

DeHtiüado a obter retumbante o
In vulgar ntecesso, realiza-se, hoje,
nos boi los salões desta ooneeituado
f»cledade, um impopente o pomposo

por lá.
AMÁvrtes da arte club

E' finalmente hoje, qua a ancle-

. noitada ex<'oll«>nt<-
nnirvADo de siva

í A conhecida sociedade carnava-
I loura da rua Senador Pompe«;i. -oa-

_ ... Jiza hoje, eni s^us fsu.lftiv-, um t:iira_
I Rema -firnnde atv*Mda<le nos meios r*. bo»antp ,,,•,„ a f.,,ntazia .animado
i creativos desta capM. pelo for-mdavel pe,a formMavc, jaz-*.band do *.<>pu_

lar Canlinhos.
KAMANGA 1M> JAPÃO

KSorA com c-ortea-i .uma diu-i me-
Ihoreo festas a re»li»ur-so hoje. a
que aeni levada a orfoito na po pulas
Kunanga dò Japão.

Uma .iay.z band de .renome ósfari
Prme logo ma.1s para impulsionai' as
dánsaa;

RROHKIO DE SANTA l»U/dA
A "OapoUn" tambem realiza hoje

o seu baile de Alleluia, o qual se**â

L " *^^'^mM

Éswtehtl
»-mmmtmm ¦ j

Mtirm B

L. ^al** ^m\A
mW ••***-**• JSwV

PO1>l-R0HO TOMICO R I«TIM1JIi.VHTB

Iiconciado Ptlo D- N. S. P. sob N. 76. em 24
ile Janeiro de XM7, e ntjrimrado pelo Ministério da
A(rrlcu«ura sob N...... faa* RBNAíiCBR. B* um po-.Imrono tônico oatinwilantr. om f*oral. TODOS o» quesoffrem de VARjas inoleatiaA «• t#tn exporimenudo
VÁRIOS remodiOí, ^m r0n»|tado alffum, a ponto de
fCt-aneim DBaCRBNTfi», 6 port-uc " nà0 tomaram o I"KHNAOlDOL.". 

podoruMn tônico tvconetituinte, reini-
litriwulor do cstomago> fi--ado. intoirtlnos, l»A MAIOR
UFFMCACIA contra neui*a«th*nia pendas i-cmlrMet,,
frieza, palpitaçõc..,, mau hwmor, nci-voalsBimo. desani-
mo, máu c-*Liir, mt-moríii fraca, arippo, etc, etc-.
UBNACID01» -ni0 

fat|R(t" ^ órgãos PBLO CON-
TRAK1Q, tonific,v.OBi ta.\.0K RBNA8CB11. Com o pri-
meiro vidro, 1-0(-;q nhtom roauludos maravilhufKjs,

Vid.*o como ftlJM ESTA r, 
"VPPBTITE. KXKHCrIA. S1AT1S-

' *JrjlKflSl,ã ^AÇAO, PRAZER, Cmfim VONTADE DE VIVER.

RBNAC1DOL é um "EHxlr » l0nU;o, differenlÁ do todos'oa ou-
troa uriv-Hü ao sesmio dc sua f0Pm„|a EXCLUSIVAMENTE de
plantas, do uiai» a.to valor ME DiciNAL. RÉNACIDÒL; faz a pes. ,
soa RENASCEU. EXPERIMENTE o vjrá o grande reY-UltadO. A
quem não obtiver resultado • prov-ar o contrario, devolveremos o i
custo-, do i-omedlo. Os- SOKPRE Dores d«»vom tomar hoje meumo,
que ficamo AIJjIVIADOS, e SOntkndo-s0 bom. Vende-se em todas'
as pharmaciaa c droparia* do RrngU l*REÇÔ .In \-iiiro 1OS0O0;
pelo Correio 12Í000, Caixa com - durAiis i<*m 6 desconto <ie accor, .
do com a tabeliã.

PEDIDOS AO IA-
BQRÀTORIO DO
"P.ENACIDOL,". ,

ROIIXK êi GIA.
ACCEITAM-SE .

REPRES BNTANTES
NOS ESTADOS E NO

ESTRANGEIRO Caixa oriuina' com
dc vidros

3 tlmzlas

Rna Somidor Dnntan. :.*». f» andar — Rio de .laiKüro
—-o— DKPOSlTAIUOS: —o—

DROGARIA BAPTISTA - Kuu V> de Marco N. 10
liUOCARlA PACHECO — Kua dos Andradas N. 43-47
DROGARIA HUBER — R„a 7 dc setembro N. 61-63

levar a effeito, hoje, etn seus conforta
veis salões.

Rita festa «terá abrilhantada pela ex.
edlente jazz band Ideal.

dade teViarne entre 09 asaocladoi, MUSICAI. BUMSUCCESSO
do Amantos da Arte Olub ,vae aei 5^,., finalmente, hoje, que o- esforça-
latisfeita |com a Teolisaçfio do re- ^ ^irectts-aes da S-^eiedHc Musical
tumhante baile a fa-rtasia I Btvnsurt-esso, levarão a effeito o «-pe-

As dansas ttrio o concur*» da r«fo baile a fantasia, cotarnemorativo da
uma acreditada jsa-band, «.ue apr*-,Alleluia.
btntará um es-flíondldo è'a*lacto pro j para abrilhantar este grainde baile fo- a flantazia. tendo o incansável Paulo
pramma. r.ilni contractadas duas cxcellertteH ja-.* de Souza, sou p«n,kIdente, organizado

L-,nmnH -^> M,« bsnds. «ma 6>érie de siirnxtiiM para os sous
CRIZITtRO DO 911* CENTRO RECREATIVO DE BRAZ freqüentadores.

Elrtá fadado como affírmamos, *i D»«í PINA'A , . O ejtxí«Iiente jazz da casa impul_
baile a fantasia, para cujo brilho o i alcançar tuldoso sueceeso o deslum-' RevcstirUsci do mblor bri"há*i*9mo,' cio nara as danwis.

Cepni !la.i».l de Immn Mim
— NORTE—

Serviço' de Pa«9at*ciro»j

ITAIPAVA
Sac terça-feira, 10 uo corrente, ás •

12 horas, pára:
ILHÉOS.

BAHIA,

ARACAJU'.

PENEDO,

sexta-feira, 13

sabbado, 14

domingo, 16

*g*unda-felra, 16

NORTE
Serviço dc cargas

Sae segunda-feira, 9 do correntv,
para :

BAHIA,
MACEIÓ»,

RECIFE

Companhia Nacional dè Navessação Costeira
E5mtoarqu.es de Passageiros pela Praça Mauá

SUL—SERVIÇO DE PASSAGEIROS
¦AHTDAB DO RIO i QUARTAS, QUINTAS B «PlTAfrPRIRAS B ?Í08 DIAS S, 1S E -S DE CADA ME»

Itaberá Itagiba
Kae rjuarta-felra, 11 d0 corrente, 6g# q-.|„t*.felra, 11 do corrente,

»r 12 horas, para! ftH ja horas, puxa:
SANTOS, (Uilnta-felra, U l «aNTOS, sesU.feíra, 11
rAIlANAUUA», so--ta-foJra, 13, 1'AHANAUI'A', «abbn-lo, 14

AMO.VINA, «e»ta.folra, H, H. FIlAWfUlPitX), wlibaín, 14

FI4NU.VNOPOIJH, Hiibbudo, 14 \ ITMIUTUItA,

O novo e confortável paquete

ITAPÉ
tium amanha, 8 do uorrentet, lis 12

horas, paru:
SANTOS, «««unda-felra, 9
RIO «RANDK quarta-feira, 11

1TAITUBA

NOUTE—SERVIÇO DE PASSAGEIROS
6AHIDAS UO RIO: QUARTAS S BARBADOS, E NOS DIAS 10. 10:.':¦:¦¦¦< E »0 DE CADA MES

Itaquera
flae toi'Cii-1'olra, 10 do corrente, ils

18 horas, paru Hac riuaria.felra, 11 do coro-nUi,
u cmicniA . / ,:, Ãa 10 lioiiiH, para:K KKHAMTIAO. i|iiarta-felra, 11 ' '
SANTOK, iiiiiuta.felru, II Vlt'|'ORI.\.
l'ARANA(a.\'. nulnia-felru, 13 uilnta-f )lra, 11

RIO GRANDE, se»*undB*folra, U

IMIIWAM, «erc»-folr», 17
poilTO AlilXiltE, quitrta.fflrai 11

llnceba peasafolrn* a nariae para ANTONINA, i|uiiita.l'olm, 12 UAIIIA.
donWn-to, |» 1 S^oMms^ o Pw-io Ah«r«, snjoltos a' K PIVANUIKCO, aoxtu-fnlrit, 1»

baldsaoao no lllo Urmmáe HAJAMV, sabl.ado, li .,.,,..„„
(orqa-fnlra, 17, Este ps^ueU posmis aeommoda. PUHUANOlHMdN, d.iiuiii-oi, l& mAOfaoU

miurta f»liM ÍU '•,A'**' MfNKilas* • d* 1(, I* • 3* olM* IHBIirHA, .í..kiiii.Iii f»lrn, N*•'"•""• , hun. l'od*>rnaaa lanialla-joao do (slo* Rio lillANMi:, .|.mrtn-feira, IH iti:t l|'l'„
POHTO MAOQim, <>.iUitü,.f»>tra, 10 Kr„p|in w»t)> fio .. »[troado**'!'»", 1'HI/QTAH, uiiliiia.fi.Hii, III
•a*---^*«o**-*-^--«*e-aTav*-M*ari-p---*---a--***aTMoa*p**MP---^^

RIO OliANIIE,
VMIAWAH,

Mahliiuln, 14

¦liilllIlllM, II

O novo „ confortável paotMe

ITAPU HV
I.U. boja, T do ei-«rr*anS», *• !•

hora», i*itu:

MAIIIA.
ituriri:.
PARAM »1I.%,
NATAI»,
dEARA'.
HAKANIIAO,
PAICA'.

t*rQn*f*>ir.i, li»
eainta-Zalra, li
eaxta-fstra. 1*1

«abba.lA, 14
domlevn, lü

l#n;a.fal-ii, 1T
•liiona-mira, II

lís-tf-b* Oênu t**m MAN AOS com
,, . lialdiM».!-... am MEI.ÍM, |»ar* vmmmw

*.|iiii*<la-ri»irs, I* ll(l iHAiíiiN1 llIVM».
wmwmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmt*-<»***-*-----*-*-»**---*-»*»*»»»-*****-*****»****^M**^^ i mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

AVIlin — A romp.ifiliis rt*<*\,» i iii«nii,iii*>ii'I'Ii i.i# a VfSpor/i .1.. i.id.iu .io» (,..•>», |«i|ti»ie4, no Ar'Hai-.n li, dn \<\rn ii<« Cuno \ vinr**jri .i. |i)|i>0AfiorllÍ4 mtHt :'•¦•'• "" •i'"''"" açu*»*, wm,
N, »',, — VnUir** palii fWfjptorlo, ««* fl mpiik-ò» wfc'*k. #t»»» .• t a |Sat«|Mtf|*** SM «a 4 Rcíll 0» IÍ**1' O* Mm ¦ ilu ps^own-ulro** ni*»|n-*»iii t\« .MllIfiN- ii*íiiH<1»t»#. t ,irv>> 1"»"* "

r*H'.i'i,|.j'., im ArmnK«in n, lti, na s'..r*-ra a* atMu ''•»• pan****, ai* nu 4 Uohim >)t i.inifl, pir.i •• i<«-*<# *•** ilu «ul,
Vim |.ii.».i«"mi. liJ.ii \'tmi*m<U d* if.b-»ii'M»«, }f flo>) • TslnwiinN'i Surta ;,!», para usissa • msl» infi inmléu i.n u<rrli>|or«> «in (J»niúa*r\im, As, ÍU dum**

C.I44.

I-I««»rlf.>«»

Alm». téMiii 
*•¦•• i'*i*i"w*<. H, *,H" *

Mi.



10 O IMPARCIAL
KtftHUiO, T IIK AlHUi. Pr. Wtí

CASOS POLICIAES t

Deleiacia ei polvurosa
O desordeiro "llonalmclo" desacatou e en-

frentou todo o pessoal do íi4 distrieto
Dcmiislndii eonheililo no Merendo. cia. tia ignorância, eortamontõ»

judô» m-iis feito* iilldutfloMOS, o «lc- qu- ijdává com o |.Qf'*OW 
'»•""*•

ordeiro bòoduto Marque» <i» Conta, indo".

,,„, «l.i pelo viilK.. de MDo8nbadoM, n o desordeiro, to.vos (por l»oni

teu. cliio liinumoraa \'o>»h •l,>,,'H,,• do Investigador, a quem poderia tor

Iroud.Mtt.lu •• iciollil.lo uo xiolrex. QjmrúhdíÃi pm dos iroiWpu.íot.

«ie tmile ê iiiiiinfeil.l*. pani «• Cua* iicompanhoii-o it,t- n delegacia d.O

do DoloiiçA.», »• »i"'" JA tem ttini- r.» distrieto, an rua dns Maiv.iuH.i

prido varliiH í-rnia*. nígumiw dellaa Na saiu dos comm'.hiirios. qunitdo

na Cploiilii Coricceii.niil. Preto, j inii irosa.lo. rci.pun.ivu
menti! sor o ••üesubàdb", bnsluiito
KHlbljrliln e l*«*«Mlvliti II tUtlO, j»Ol'

lli.1 se sujeitar ii polícia.
I. neto continuo, tntrlhchelrandc.

se por trás dè umus cndclrn3, nica*

0 crime de um padre
na sexta-feira santa

iCiiiitiiiuai,'-..) da I* itaaina)
I', assim, •» .hu sacnisiitiin da

Sexta-feira da Paixfto fòi o v<.,
i colhido por tnn rcprcsoiun.it. tl*.

. '• Christo nn terra para a perpe*
trai:áo dc nm duplo crime.

Kcsia, entretanto, ser convcht"
cnicmcntc apurado so o padre
Álvaro Pina está mesmo sõíírciu
do tias faculdades montão*.

Assalto em Vüh Isabel

alio. cspiidiiuMo, iiiiii'1'uIi'ho. ili in-

allnclo perverso, sempre quo »" I"-

Um em liberdade, V.ojttt a<» Meca*

4o. onde entende extorquir tl'nliei.

••i a oh nègoclantea dali, o ai da-

.uellc qtio mc esquiva a attondol-o,! Iliou-Vo niidiic!òsumoi,it«, oimnuiliMii-

r....'aiiil«i*lhe ii quaniia pedida. ! d.) uma navalha c n/ncaçando d?fe-

O "Uet.tliiulii" fax logo escândaloj gado, ttimm'-'».irlin jiivestlgiidoicit «

.-. ncaba sempre pur iiggredlf o ne*. fuurdua clvl»?.

j_-oiiiin'i-. quando níi • lhe du tuna

i. íí prcjulüos im negocio,
(lo-lhe a.*' incrciiilorlns.

A iprinielru senten :•- <iu<

_t liado" cumpriu, :m por ter f<i'tt».;tl.eltgndó do

j.e.ite ile um liando sinistro. qUO pcõllldo uni

exioi'i|üÍu dinheiro > "•" {negociamos( nâo •.urdoti a clugav á deleguei-, tr.t

do .Merendo, ilesfurtjundO-.se sob »»
iiissustadoi' epllhcto du "Mão Ne-
K-a ".

Foi tnn parceiro tremendo, .v pa»»-
avaiia*>-' ci.l.iiln foi vajente c u nada o "De*

; t.l.ailii' s«* Hiibinçuln.
• o "l»e-! Como i-i.i-iii-.»ii i*.\'-"ini>, mandou *>

distrieto tolephov.ai'.

A iiwlrongem prolifera, ougmóntn
iirVogitntO' asatudiikldrnmcnte, om eónsõqucnofn

da falta dc poMciani- nto <|U« existe
cm todos os dlotrictoH |io'leliii'n, des.
de «• centro Oa cidade aos inala lon.
:;¦ ncuos iirràbaldea,

V Ma Isabel, por' exonipl», bairro
pneiiMiMii, confiado fl jurlaulcijilo du
10» distrieto. cujo delegado*, l>r. IV
i" grlno do Oliveira, o bastante ncll
vo <• Incansnvol. esta fl morefi dos
liwlravazes, poi'.|iio nAo ha policia,
monto nas ruas o Ithposslvol »*e lor.
na ao delegado; mm comnilHsuiioa a
investliradoret-, vigiai' us ruua todas
do t.normo bairro e cujo distrieto
ainda abrnngo todo o externio bairro
do Andarahy.

Vem patruihninonlo nu* ruas, nem
.'ondiititcs, os litüravasca ngbiii ••'om
facil-dade, «ortoà do que kuiih os*
calada.** c .i.isr. urrombamohtoá fica.

efòrco iie praças, .|uc rA.ò Impunes.
Na madrugada de hontem, foi ns-
linda a eíttti "• 85 dà wtà Itamà-*

A •'

Rotarv Club
rosti m;v i.t

l.\TI,lt.VAlflt)S'.Ali

llOlllie-ie í\fl llla li dO lOIlilli»-',
em Uiiortoi Airns. a V confutnnii
tios llviaryi Clubs du «íl" Dlmrlew..
composta du Argentina, do lintill e
ik» lírugiiay.

luta tomai' paro» iiu'slá oonfõron*
cia luto!iv.ic.onnl u»ie fl a pvlm«.irtl
quo hc realiza na Amorlcii do Hul,
sostic bojo, para llucnos Air.-, a
bordo do "Aiunilcaii Loglon", o Sr.
Haul Sciira, Cítòfò da Hiüia Ituul
Sonni .v t'.. d«'H|ii Cvtpllní C do Uno*
inti AIith, quo viu» com •• Br. João
Alberto!tl, reproiontar u it.it..«jr
Club do ltio dn Jai.elro.

O Sr. Haul Senr». ha longoa nn-
nos ostabôlccido om Utionoa Al rea
tom (oiiconldi íoiisi.'t'lmonte pura
estudai' as rolr.çficu ucnn^ntlcàs un«
tro a Argentina ti o DrnoU.

j." o sogulPto o prograiumà dos
«trabalhos du Cunferuitçln

Dlu i_! — Dibcutso iiiuuRticnl pe*
lo Sr. Ciipcrtlnõ de Ciinpus, Prusl*
dento do Comitê Kxccuiivi du Con*
fòrenrln o rüiposlu tio sr. IU\ .1
Scnra, il<'IciMtio «ii. ltoláty cJuh «Io
l»>.» de Janeiro, 1'iucursj jn-lo ür.
Donuto Jnmtiinni, Uuvnrttador ai
u.!' Distiicin do Itulary iiiternoclu'
nn.!. coninniultuçCes pch Secreta*
rio da t'i nferuiicla.

Apre.ieiitiK.iio ihis dolc-ífados espe*
ciaes do Roí ary liitorháelonnl polo
b'r. Nicnnor i|o lillii, Pro.tidciuo di
..'iuli de Rosai-lo, U movlmuino ro
tarlnno ja éstil cm pli.no ücstiivol*
v.miMiio nu iipeaaM y inicia pele
Sr. Ijtinilioi'10 p. contes, dc Mon-
lov.di'.. .\ ItiivlK.io do-, l.itiuícs :''t
Dlstrlttn pau prop-or ;:o Kotttry lu*
letnacional as ici.ililica-.ries jiilsa*
ilas (1.1'vcn'niites. i¦i'ii*io .i.t ao Ro*

un: auto*transporto

lo's Dcudalo .MavqtiO- do OHvcl-
ra. dc vulgo "Desabedo'.', quu ,,il
•)•( uci'*' dlus «¦'iliiii «Kt Casa de i-','"
t« lição, onde fõru conservado por
in: is de M'is mezes, leapparcccti, n't

QUÍnta-fcrlii Santa, nu Mercado, ex!-

j-mio dinheiro, achacando us nogoi
claiitcs dttll, sob umeuças do cj ar.-
d.tlo (írii^Mi.

t. ni Ihvcstlgadui* i«'i* sorvlyi» tio
J'i*r«.-ail(i. acercou-se do preto c con*
vhlúti-u a uconipunhal.u ã detõga*

A luta inn'.i envarnlçada so tor*
non; n delognelu catava em |ierf'"i.
polvorosa.

A multo custo foi vencida a ra-
íi«."i,nr'a do "Desabado", sondo,
tomada a navalha **, alfiiii. «iútuado
poi ilesa ca to i* resi-t nela.

Concluído o aul" .!*.« flitgi-anto, 5
«pii-igoso desordeiro foi ròmuyldõ
pira a 1'ollcia Ccni-al. no tiuto-soc-
cm ro i!a Policia Militar.

jMrinii'

«li usi um'
»i*:s eml.-;

*i.-._r.

a rcircga, ipie durou
l.*Ol'ii.. l'v»i'"!ii pari idas »;»..«

: s das í Ou cas cxVtiíiiiòj

raty. ..ni Virá Isabel, residi ucln do tary liuoruf.clpnal, da crcaçÜO de•nua Secrclaiia .'(.cal. l-;ici_;õo do
rioveruador ia srr nomuado pela
Convenção Iht_i'i|,aeli»-t'tl dc Miiiea-
polis) (llscursi do Cíovernador elei*
:o. discurso do m«'ciiià, jido Sr.
Atílio l)_l!'i:!, Mainl, rio Clubo du
llucnos \.iv... o liotery o ns tra*
iialhos ji,venis, pelo Sr. l»'«na;o Va-
ninora, de Mpiitevldio.

n_a i;: - Èxemidps de áctiví-
dade tio Rotárihn iiidi.idu.il cin sua
•jrc.iiilzai.ão pessoal ou profissional,
rmpièssões reéphldus ao visitar va-
rias lidados para prgaBishr :lolVo.,
Poiarys Inleriüflcinhtfés, pelo Sr.
Cerman K. 'ioTOpè. secotaiio do

Br. Francisco Amcxm.
Casa iciande. situada uo fundo ilo

nmpTo terreno., fácil fo: no assai,
tanto entrar pela frehto; saltai».
do o KrndCI, ea.i. alieftn nào OStl-
voase o portío «o forro, qu..saltai

ia o mjüro 'l,,s fundos, que dá l»nra
un.H terrenos livolutos. da futura
avenida Maracanã.

Uma ve» no toitvno d" çiiHà, •»
r.ss.ilt.ini,, arrombou quatro regrçtàs
dç uma kinel-lá da còzinhii. por onde
intirodürbi o braqü abrindo os fo.
clíos COiTOdlijos i!a janella. poln qtial
.«"iiltou paru n cozinha.

Nu lnierior «Ia cnsti. » nKlravaa
vai i'os foth.niodoSjperco rou .i-

I num as .mu.* >-•
l.-s'._. «in 'II-

nu 'iclcguc-li .Io .Vi ilitítlictu.

scena de
em Bangú

sangue

ciipleUiiulo-Ho nini
com a i|Uaiiti:i do
nholro, que so iicíuiva "" boso oa

;'«iiisa do dono da casa.
j Só pela maji-hâ. õ lesado dou polo
• roubo, («órrendo então a si
U

Itriiiiius jolus p Club tio I.u PI_.in

(juelxar

li leütíma Mm, u aspirante i líliciil in Exercite níi, a
tiras, un saldado

O Dr. Mauricio d? Lacerda em
Florianópolis

Hang-ti' a pacata localidade do ra
mal de Santa Cruz, foi limitem, pre-
(.•is.inionte ás 2L'.'40", thciitró de unia
iinprevlstií o violenta scena de san-
m:e. ha quúl pórdou a vido uni cu.bò
do Bxerclto, cuja iilectidaile rião foi
restabelecida.

.\nH'i-i'i)iii!: ii l'act'-.i confói*mo nos
'•o:Mou o oriiiilnosò, iiÜiplninto a
óífiéiàil flô lOxço-cito. .Antenor ()'Rcl_
ley, ha (l<'lo«ii:Í!i do -Ti" (!isti-i'jto.

\'inlia o rcfcriflo aspirante r.ela
riiíi Fçrrcr. «iiiaiulo viu dois .solda.
d'.*. limVdps quti.es eom *'i finic-i

il«i.-al)i.ioa(l!', (lizGiulõ «.*,.) tiiltaá vo-
ze;; iialaví-as obsciiiias. Cliainou-ps c
mandou que tomassem pòslcãui dé
séntidíi.

FLORIANOPCLiI.-.. ii. ÇA'. -V.)
Clíegou liontcni, a esfi l.ap.l.tal

.o inteiideiito riiunic.Ipal cariõtia Or.

I Maiirli.M dc Lateríla, qtio amaiiliã

ininliza a mui annuuo.irUl.li (onVeren-

(cia iu» Tiu-atro Alvar.» do Carvalho;
hostil, disse (iu«> quem mandava nll i
era oüe, não recebendo, portanto, n*ordens. !

O avpirante, então, ileu_ili«* voz
do prisão. (Tinii Siuti*prchondcnti! ia.
pidez, o soldado sacou dc uma .-"mr- i
nie faca o invúsiiü contra u o"Çflciii'.l". I
».*te ic«uoi: e puxando de uinii pis- i
tola, fé.; dois (llspaV-os par.-i 'i ar, I UliUOI AYAN*A, <> dc abril —(A.

lUimidnlja. Não ó e.qii.sej '.'\ly'—. t.» criador Alfied.p Faria rem-
p-r.ii, da firma Cimara «t -Jo.-ui»-.

uivoiiiciifía dc•nsisilr itntlo ao Kolary l.-norna*
nal rara que <« secruíarío interna-
cional seja •'i.iúplo.Udr- com um to-
tariano «a Àínfitlea d > Sul. impor-
l anciã do plcny do classicnr. jc:. pelo
Sr. João Alliort.itti, dp Rothty club
do Rio de Janeiro. .) desenvi Ivi-

I mento do Rolary itn mundo poli.
ISr. .ianu? II. "H-nlt. delegado csp_-'ciai do Rptary Intêrriacihhal.

A ConPcraiiiia,
* • »

GRANDE COMPRA DE NOVI-
LHOS EM URUGi;AYANI.

a,:; rtviihos po.* r,;2:ooo.ooo.

Uni delles. obedeceu o outro,
assumindo uma ti ti I tu d e franc.i.nicnU,*/ mado.

4 a »

afim di
aruin. entretanto.." o soldado attiu
fflu-o na coxa esquerda. í''oi então
que o aspirante (.)-!_e.'lley fez usi* da
.-'.ia. p:'_nola. abatendo o soldado comi
uni ti.ro pa aJtura do coração'.

ICni seguida cnti'egôii sc ás auto
ridades do LTi" dfetrlbtP-"

O aéiili-anfn Òjflélle.v, Muc rcsitíei .... „. ,.A W. impcrairlz.„. :,. dfii nàngu', | Jj^Q ^^2 ^ ImWilÉQ

O processo contra o St. Henriqu
conta 2.3 a unos t* «'• oili íitult i esti-

Victima de mn auto
Antônio l.opos. cnn 7u uiinos.,

oinr>pri'K.'iil'-i immieiipal. easailo» resi-
rtf.-nte ã rua l''rnni'isco JSügoríio nu-
mero l."i."i .casa 7. qúnndó hontani
tentava .••,t;-.ive«_?ai* a rua figueira
dc XPello foi atropelado por uni «u.
tomovel, recebendo eoiilusòivs na
perna, ròsquerda. .

A As.sist«*»u:!a lii-cãtóií-llip ò_ ne-
oéssarioa .oòcbiifos.

Colhido por um automóvel
O Iralialhador Antônio dá H.Jva

<>llvclrã, com :)l annos, residente á
i*ua Bustos n. X", foi atro|iela*.lo por
um auto, na rua Eatacíò do Sá, i:é_
celieiulo eoniusões o esK.oiiai;òe_i |M_lõ
f.*.01'|'lO.

A Assistência medicou-o.

Colhido por um bonde
Q fiscal da l.rS|,t. Júlio Luiz da

Sqsta, com 4:. anno., ca.sado, portu-gtiez, 1'CSidonte á estrada .Marr *hai
Kangíj] ir. (Mi;, foi liontem colhido
por u„, bonde, eni Irajá, .ToWrtíTidliractura. dá perna direita.

• pçp.òi.s ile nioilii.ado pela Assiulen..
ein do Meyei-, Costa foi interna.!, nõ
Hospital dos Iii2.!ezcH.

POUTÒ AL15Cr<.':n. « de -í-?'!' -
(A. ,-\.) — Infonmmi de I.i-'"ir.i(n.«i,
to quo lermlnou .!i si phase.'pubt^M
d,i oroei-seso n i'i-' responde o Sr.
lic-niiqtie Mello Y* «r.na, íhdiglí:.. o
n>jtot «lu morte d: ('..nio Rodriguii.
te mie aido 

'intiuecíü.á.i 
tres ii'Ã imil-

nliiis.

Wtidf-se tini apparcilib
^tróiiiberg Curlston nqyb:
com iodos os apparclhanientos
inclusive 'Punger, Noltinictro.
I»ati'i'ias. etc. — Trata-se com
o Sr. T_.ii/. no '-,0 !nip'.ur:;>l".
Rua do Passeio ii. 7$.

LOJA
ALUCiA-Sl-. ;i loja Uá rua da

Passeio, 78. lado direito. Acçei"
t.vsü |...tij)ò_nftt c trata-se hü |jè-
rencia d'ü IMPARCÍAL.

ti»

Desastre no Mmoxarilado de
Pelotas

Mais duas victimas dos autos -T^SoVVmSariiaíè- ii
riiclpalí cahiu uma pilha de tardos,
attingiiitlo o íin.-cionario Hcini)i<.
Silva, • ue morreu esmagado.

Aggredido a pão
O operário Sebastião da Silva,

com 3S annos. solteiro, residente á
rua Gustavo Sampaio, s|n„ foi, hon
tem. A nelte, aggredido à "páo, reco-
benilo ferida contusa na cabeça,

A Assistência soecorreu-o.
ii>

Isaibal Macia José. preta, eom .7."
annos. viuva; readeritè & tiM.vessa
Xlivaitirt) n. I. foi colhida pelo auto
ii, S3U', dirijíido pe.lo chaíJiCfcur .los..
Bittencourt, na rua Frei Caneca, sof-
frendo fractura na perna direita.

.Depoifl ile medlcaldu no Posto On..
trai do AiCfstcntiu, ii vjciUnia foi
internada, eni estado f.mvo, no
Pirompto Soccoero.

 O menor Paulo, com l'i an-
nos, residente á rua Goiierail Polydo

O Congresso de Estradas
de Rodagem na Bahia

! BAHIA, (I. (A. A.) — O "Dia-

ric da Uahia" publlccn hontem..
do n. íi:., foi atropelado por inü longo noticiário íjibrii o próximo
auto na Avenida Uio Branco, sof- conarosso do Estradas do Ro«la-
frendo forte contusão no abdômen.

Hei|K)ii« de medicado i|>eía Assis
tencia, Paiulo foi intai-nado no Prom-
pto Soccorna. •

Cahiu do bonde
./ranciseo Martins, com 31 annos,

solteiro, brarUeiro, residente á rua
Ttapint' n, 1.7 foi, hontem, victima
de uma qu*'*da dr. bonde, ua rua da
Misericórdia, soffreiulo contusão na
reRiãD lombar esquerda,

A Àislstcnüiii medleou-o.
mmmmmm. Ml ¦¦

Dr. Manso Sayão
Cliurula aeral. moléstias d« Bw>

nhoran . Ocnlto-Uilnarlas
Tal,: Villa IMI

ConHultoiíoi Una h#*n\\Mm. ?4
D» _ r.u I. *• Tei. Contrai <<»

iHaâíCVJ-^-_j^^CRATIS,
ENVIE CSTE ANNUNCIO *

.COM O 8CU rNDKKCO MRA]
.CAIXA POSTAL2745

j útüüsl üHa jggggg

Congresso
r.em.

As noíVüaü _âo cncJmatíaK por uaia
photographia dvi niiuistro da Via-

(_ao, Dr. Víclor Koiuie".
i" «a» .

Cdmmemorando a Paixão fle
Christo

BAHIA. li. (A; A.) — "O lm-
parcial" dedica a sua edl.jto de
hoje, ft Pâlxfió de Chr.S-C'.

JEB8EY — MEIAS E FRANJAS
dn FAnilICA ATI/ANTICA

An niiiioret no. idade» em jer«rr de uMa, lã r algtalão para roupa*
de lin nho, ele.

MI<:iAH do pur» »«Ib. ita nwU realsirnlea
l-'l'oçoo da fabrica, Scecio de varejo

Itni* 7 du Nriemltrii, 107, 1*— Tcl, t', 1.1 lo

Keune-se, hoje, a Congregação
t da Faculdade de Direito
üealizii-'*'* hoje. áslS ln.r.;s, ti

Cons.-Ci.-acãi. desta IlHoola, pura or_
jííinizu.ão (tos prosrainnsas c !ini-a,_
rios dós aulas.

.\s aiu«!as ilo curso tl'. Direito, que
nerão liiscinid.aã nn próxima segriindá-
feira, !• il" corrente;, ás IS lioi-as,
ol>enei.*erão à seiruinto dist/iríbui.Ütio :

iv.reito Publico Coiii-'ti.tuuk»nti\ Dr.
Rohèrio .Moreira ila Costa l.íaü»;
Direito Ft orno no, Dr. A se no:* A ti-
frusto dá Silva 'Moreira; 

o Direito
Olvil, Dr. Oelavio Vinolli; uo X'
aiino.

Direito Civil, Dr. Joaqulni Rpd.rl.
grues Neves: Direito Adiuinis:ruiivo,
Pi*. AuRUsto Pinto Iilma; Direito
Comniorwal. Dr. Dllei-iuand.i Ürua.
Lesislacâo Oix.rariíi o Direito Indus-
i:ria.1, Dr. Mauricio de Lacerda; no
2* anno.

 ti> __-

Para affecções
da PELLE

COMO SEJAM
l>plnha>. Cravos, Manias. Man*

dias. Paimos, .Hukii ¦¦>. Comlcliõcs.
liaHbros, Dczvmas u liiclias.

DERM0L1NA" F LOPEZ
Único do resultados rápidos c ma*

riiiiiidos, piHleroso nos suores ile*»
flltrndnvcls. Acalma liistanlnuea.
Iiieiiie e ciiri» cm poucos tllas. I»l'.lt*
MOI.IN A T. l/OI'i:/i mio 6 pomniln,
lli ir óleo, é uni liquido qm> mio mail*
ida n pelle. nem suja n roupa

A' veiiiln cm iislus un 1'lini'Kia*
ela» e lliomirlu-

Uma representação dos corretores
ao Ministro da Fazenda

A Camara Cynd.cal >U*<i tíorrèlo-
cn dlrialii no S. ministro da l''.»xe".
dll o i-liun.l.- o.fii I i;

"l.xiiiu. Hi', Tenho a liotun do
píuwai' At iha'ch d" v, Us. * ropro-
'iiii.i. io npr__)cnlado " oalaí Cama.
iu polpa Hih. Corretores dp fundos
PUI»'0ÒS dtr'1.1 |'!'iu:il.

Cumpro n iii'V"i de i|ei''i«'iir ii V«
Kk. que to.los os membros da Ca.
iiiitin SyndTul subácrovsnt com "«•
llafaolo om dlssrea n sontlniontos
mnii.sfntndos pólos Coivclpres poms
dliíiins eollpjjns. ~^Ary de Almeida
o si mi, Hynd'co **

•.níi) d" JlitlòVò i '-'7 de mar.
•jo de lf':'S, ll.iiin, <• Kxiun. Hr. pvp-
sldcnte dn CnniaVa Syndlcnl do»
Çorrotoròo de Ktitvios Públicos,

Os t'oi'i"tores dp Kundos Públicos
desta praça, Infra asfllitmiilos, tnn.
uraliilam-so com V. I5x.. lesrltlnio
rei«.i!*entaiite da Camara fjymHcn'.
im a i«n iii> iiomencAo th» novo cor.
rotor &?.', Iloraeo Anular.

A piime.tiito do npss») novo collaja
sA foi proposta ao ijovornn, depois
•lc limvidos i i» eprrctorts reunidos
em nsyemliVii i*tiiivo*/,da ftspoòlnb
monte, aendo ndoptado «• mesmo
syiteina om mo ini* atãndes UOlsas,

Ki.ia iiomeaçílo oxprtinp úmn dl».
tlnctu conaMcrnçflo do uoverrfo â
noseti elnssé,

O critério de ouvir a c"avse quan.
do so lenha do nomear os correto-
"h s/1 podo tru/.cr prcatlgfo n ,w*-

sa corpornclo.
Mesmo o Roverro proeurã miro*

voltar o» bons otemontos de em'»
repartição, tanto as«lm uue acabai
de nomear dlrectei? da «'n'x» dr.
Amòrt-saQâo i> Sr. Âiigrusto lle*iríq/:«i
Corria il«> Sfl. ontlgo <• zeloso fun-j
enOnal.o da mesma caixa,

Por ls«o Hollo.tnmoa uue V. I*.x.
«e diRiie levar no coirhool.monló d"
troverno n« votos ile nossos applau.
noa. — Jorge Goulart, — Alfredo
r.astão VI l mor do Amaral. — .lon-
imltii Atigtl-ito Teixeira. - Hiluardo
Pi'11'elra — Fóhntuidp Alvnrca de
«i,.;.., __ .i.,.*i„ da Cru/. Carregai —
Antônio de Melra Guimarães —
Orozlnilm Munia Barreto .lunlor —
Maiiin Adolpho Koch — Atltoillo
Vaz ile Carvalho Júnior ¦— Rubens
do 0'iv.*li-.i Relló — Antônio Mar.
i'1'uoa Barbosa — Humborto Por.ee
rio I."ão — ll.-no-.l N. Mime .lu-
nV.|. Ilenrlt|'tie Kornahdca Mina

Abdü.lnsln Jp»»i Chayantea -
Gu-tnyò Aili.lpb,. ile Carvalho
Artluir Augufío de Almeida — RI.
doído l_-.it»I-' rs —¦ Arthur Prcil.-rieo
Josetti — Paulo Alvares d<* Souza
— .TosÒ wr.lonscna - Pedro I-Vr-
reira l^oiiten — Máurio'o Ottoni de
Al roí, — Paulo Rihlllard de Mu.
rlgny  Antônio do Anevedo Sh.ii*
toa Moi* ira — Ernesto Stnmpn —
Carlos Comes Xavier — .João An.
tonio Kelly ile Gòtlòy BotoMio -*
Antônio Augusto Montenegrp —
Álvaro «le Moniz •• .Terem'aa dod
Santos Jacintho.*',

_. , -¦ —.'» ¦ ¦ •

qüeiÍeÍs acabai: i:aimi».\mf.xtk
COM A CASPA K A Ol.f:l>A M°
SICIT CABEIJiO ? — l'SK"ONDULIW"

A melhor loção. Da' «o* calKrt-
li», lirillio. iiinclcs, htllcMiic vlcor,
tornando-os alnnidautes' c «»m a
una •'<">»' primitiva.

A' venda nus Pcrfiiniarln.- c
Pliariiiaclas.

IÍodolpli-1 Hess * Cin.. mn 7 do
Seicnil-ro. 01; Perfiimarin Bnzln —

ltio.
Vidro 7$t»00. pelo Correio 8Í500.

|- illdos uo Labora, oi In Urolilhico.
Caixa Postal. 2"i5 — Klo.

ÜM HÕVOlSTÃilECÍMENIO
C0MMEM1AL

Roaüza-se bole ao meio-dia, a inatt-
guraefio tia "Paísadeíra tlloria". novo
estabtíioeimentp destinado :; limpar,
esterilizar o conservar :..•. roupas, er.i
rápidos n-.fniit.ps.

A neva casa; está inata liada á rua
SaciuV. n. -.". eom excellente acom-
niodaeóes pára a espora dos clientes.
è.iiquáh...ó a roupa 6 pa«'.»uia, eõnj
toio. o eònfór.p parti que os quc ali
acorram não siiitüm o tempo correr.

O nove esl,abc!eéiníehtos esta mu-
nido lie .".pparellianienlo perfeito o
já dc ii--o gera! pin todos os p.iizes
curopeos-

*-»-» .

1'I.TIMA NORA
TELKiiK4PHlC\

ItMM mêmtt +mmrm

)

O encerramento ío Congresso
paranaense

V'0<;õBS APPI.OVABA*.
'.'!: RIVVBA, l'. ôc* abril — (A

—• Xa s :sâo so "*i rc hont"-o *c>.
píãtlif, ile encerr -'nei.to do C.òntíri'*
s;. .. ('r.Mitado lin','. c Silva ,í'imí_'
coi) a s--«}Ui'nte i!'0-:;ão, que foi r.p-
provatifl i nanim •'.(.r«t»". :

VO Co-.ipresso I(f!5lntivo .jo R.-'*!*
do Oo P. raná, leç' jpi-j' re.presc«i:t«:.1>-
do .novo paranae-ü Interi'--^!.!''.'.!©
fíclnitílte o «eu s"«v'.ii).ento. nr.i.ifi.-*-
ta ao : I"-'sídente ;X-\ I"cpuhlica .i sua
inMra ..'«.i(larieàii*,.-'i ra maneir-i Ini-
pare'al. digna c ciitorlosa cor.; qu«
viiin (ii:-Jr:ii»do o.s .^--tinos Ac povo'brí.íHcíro."

A»> ,-i-esIilftiitc ("o Estado, Dr. Af-
fór.í'0 Camargo., fòi t-mbem v*»t i.ií.i .1
i*:-íu!nte niocão :

"O Ce agresso L^tJs.atlvo d,v Kn.i«
cn Ou 1". raná. "Ji.ife.entante do *ovo
parai.ac: rc, manV.ista ao Dr. Aff.va-
so Camargo, presí'.ente -do Kstaio, a
sua :a;.iru solld ir.edade pelo r.io-ío
como vem nort-,,".Vi os des1 «ii.m da
pov. t, ra.nãens!., dominado piioa
ni.ils cc.ailos itr-utitçnntoa pátrio'.1.
cc.^."

K.:1a r.ipção f i. .1 rtlficada polo•1ei.ii,'ai'.o Oliveira Fiar.oo.

O DR. AFFONSO DE CAMARGO
E A IMPRENSA

( riUTVHA, ."V ile abril (A. A I .

" lilurto da Tn-tle" pifonún da,

syr.pitMilti do pro»fdento do K«i.olo,

l»r. AfVoitsu c.imuisi'. pela Im.iree.

sã, dis :
. t"in t*«is iieiiio. do prõgrniittitii ,!'

giivoriio do |in'sid.*nie Dr. Affomn»

C.iin.iiv'1', quo «"i" ii»-» ot Myiiipithia,

roíwifrullti no Urtiall Inteiro, f»i «

.«ua doélariiòAo holemav U» 'l"" *
luiprciisii liem Inieiiii-uiaili» lh«* tui*

ròola totlo o iiiataiiionto o eneout»»_

riu hinipi" f-vo paru rtMt» tv.|»ai«h »u

vi in piiim aiiãgeataea
A affíi'in ii;àn solémtío do ticlual

i)iisi«li*nte iwtranacnsf \-".rú d''tnon«_,

trar •• |* m-trtllttl 1'iWltü de s, Kx.,

dè governar edni •• oplníStl pu'-» •*•

rceonlieecnilo u vcitlad" jã pr »-

inadn por Mhaiieaa. dr que 
"tllvor.

cíiiilo ili opinião »k» povo, o maior
•alcnio .1» muiiitü •"• iniisHente w«

i/1-.iilnistnir."
PlnaVwt " arti'«o asMlm :
" IMii boina, náo »"'* o JoittuHunrí

paranaonso se .-eun dlsiilfit'.ulo nn

-ua nobre fuiicçâo. conio também "

preaidento \>r. Affbník» Çntuargo

nu< m.8lni dçmónatin. a ctuiipr hen_

sáo serena iiu tiemoMT.fi" •"

O marco divisório dos terrenos
hispano-portugueze^

Sl:l' r!\',1\S!'0RII:.
/'./AM Ò RJO

RIO (iKANDI"*. 6 dc abril
j \ \ \ — \'t» litncaú dos
Tigres no quarto distrieto
deste município, foi encontra-
do lia íinnos, desmontado, o
marco divisório da úhliga li-
nha t|iic separou pelos méiàdos
cio século dezoito, os chama-
dos carnes neutros, mie me-
deiavam no extremo snl dos
icrriorics poruiícuez c caste-
jhánd, na America úu Sul.

O. referido marco, de gra-
nito ^ottujfuez, còmpõc-se dc
fluais peças, terminando na
base por forma ntiadricülar
vendo-se a seguinte ínscripção

"U. !•'. «umo 17§4?V.
O Dr. Alcides l.urcellos.

vice-intcP.donte em exercicio
fez transportai' O monuincnto
histórico para o cães do Torto
á «lisp.isiçãi.* <k "J.l<.'vd lirasi-
leiro Cjúc o transportará para
o Ril;.

Uma victoria do campeão df
Portugal

Ó B0.I11STA FÕi ABATIDO
POR 5-1

LISBOA, ó de abril (A. A.)
Com :i assinténcia de todo o

pessoal da embaixada c do constr
lado do liras"!', rfnltsôir-sc hoic o
enconlro dc futebol, entre o CKrh
lloavisla, du Porto, c (» Bçleiicnsç,
canijveíto dc Portugal.

O jogo. (|tte toi dedicado ;i co-
loiiia brasileira, •era cm disputa de
uma rica c artística taça ofícreci-
da pelo Sr. Adhcmar d? Mcüo,
con-til do Brasil np Port". tendo
o embate antcr'or rntre os mes-
mos clubes, rcalisarjp r,o Porto a
1" dc janeiro ultimo, terminado
por uni etiimrc dc 2 çóala.

(..) encontro clc lioic .evminoti
com ,i vk-tovia ,'o Pelcnc.nsc |>or
5 goals a 1.

CTEMKA ê o único reme-
dlo oue cura Mo*
leatifts do Utero

Vende-»* nn» principaes phar-
macia» e na IJrosrarla Arni.fj

Freltaa

LEILÃO DE PENHORES
EM 17 DF. AHItll. DF. I__ia

C. B. Áurea Brasileira
M.vrm/,

11, Avenida Passos, 11

LIVRARIAS
«mrli» Atro* — Urros eolletrUet• -*• ¦'•»'**«•. Rua do Oov-dor,
lll, Rio da J.inetro. — Sfto Pau*

ib*io iMtourô. 121 •- BolU
H«,. sontei rua da Bahia J.Oil

LOJA
ALUGA-SE a loja da rttr. da

Passeio, 7S, lado direito. Accci*
la-sc prppüsta c trala-sc na gc
tencia d'U IMPARCIAL.
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ANUO XVI mo nu tiAjnçmo inimin«<o. » •»¦ Ai»m.. ni. im»

•••Vo»*,
MM f.llf

.0 IMPAReiAL
iXreeteroKipennval RUA DO PASSEIO N. 78

IXractor^fftrvnte, Interino >¦
rauto -Wcvfwrli owrêa • C«*r©

Mario Bodrtg— <• fK-i-MiM ^_MM

COMO SE MORRE DE TUBERCULOSE HO R!0

i nu km i i mji|B|ip nn i art
llonsideraçDes om torno do sua prophylaxia !

Houve um tempo cm que a tia emlemiea que maior ^"j^^^;"^^!1^2^ jfâ
iulieicuU.se campeou no Kio,! tingente íqrnecc ao obiiuano te Ua^ Vi| 

__ pinlVcírp
conihinm fúria dc flagclld ir- da:cidade. ™u.w • . ,. ()- _ p[,
remediavcl. E' bcfti verdade que os da- Guimauics - - 1-, 1 ? 

",
'Esse império sinistro durou dos estatísticos fornecidos pe- nnciro V15WW.Y _J- .,

;,lc ., dia que IVrci.a h.ssos, la In^uri- de DçW - "**'!£ _,*• ,„,,, „*
assumiu o governo da cida- phia apresenlan. um sensível ¦* ¦ <viciai l-u-i

(jc :declitiio. sobretudo nestes ulti-
Rasgando ruas. ventilando., mos quinze annos.

.Iluminando, oxygcnaiido as| Ainda assim, a tuberculo

O anniversario 4c marecha
HiDdenburg

DE 0IR9...
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Ma ^^^^H am jMammr « 1 liii * ^m 

^^^mm^%"

fi W^^ m\? ' MBfl "¦: *"'*¦». *-* <^U .*
t.^ji Aiijiisiiiia c v^kw si ^>í.'.': - "aaPMM b »^K' ™ * i
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¦aaaaaBBHaaBtSu^Bct»-... .^^_^__^_1j^1-^_^^^^^^maj^^^a^-j

j, . |4_> — Pereira da Silva —

12; 252 — Ucal Grandeza1--
?(). 20X — Real Cirande/..^*—
!».; 2.:0 -- S. Vicente •— 12;
143 __ V"isconde dc Silva —

.»i: 147 — S. Clemente —¦
12]. xo „_ Gciierai Severiano

• -• .-.O; Ao — General Severia
'. no

II P *
IH B.
1^1 ^B* ^«^H ^SII I -.. -" h«*. :

W\.^mmmm\ IHIr'*-*II IW r
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II uul: nhu ni

ÜKKI.IM. 7 dc abril (Aí À'.".
í) ministetio itteõri>í)i*àuò i'{i ciun"... ,...-."• " I nnniwúar. lioje. •> nrcsidcntt

!•!: , . — Cieneral Sc-. * . , ,
- t

veriauo — ^0: 54-1  Sena- Republica, marechal l-líndenbürp,
|tc!a passagcfii do 62' anniversario

A ít-lifiiKidc é exp.yi.siva tle ml mtído que, »;.<> poden*
n't i-aii-lii-iwiíir em maniííMiKw.s de jitl"lt>. cila flu-_..i i
causar htíos jicrnirbníioeíi enrdiacns. já sc lendo ntc rc
giâladu niürlcs, cm wns«|iicncla dc uma alegria muito
violcnin. i

Por iv*n ò Mn-ícrivtl tlcixaPa tleslinnlar como unia
tJtt^a tle ' chfttnjwgivè", pura alegria dus outros c sígu-
ram;;. própria...

Aqui C5lá o caso intcrcitSfintc dc um ntillionario ame
ricaiio, avisado como itxlo americauo c cnmo tt^in niilli<»-
nario. I*.' a Agencia Americann que " distriliuc civrc os
Iclcgraniiniij dc I*.* »jc

L'in negociante "yankee'' Coi Arriscar algun:| ¦,,<J«>liars"p
na roleta clcganli.-^iuia do liisiim i\c Carjies. Ao contra-
rio -.!<' tpu- suecede com qtruic uxlo mundo; na.- noveilas c
uns filas dc oi nema,. nem «perdeu todo o ilinheiri nem
inctlcu tuna bala iio ouvido. Com cllc, sabiu*lhc i'\acia*
incn-c it tiro jk-Iji culatra'-: ia |>ierclcr. c currbu n ganhar.
I"".ii'ui*i c -niiin .-. ganhar, |>oi> que. ao dc-icer a*< csradãs
do aristocrático templo do v!cio, iinhii a mais na carteira
100 OW iritti'.-..-.

Aiptillo era. ecrtanicntCj um "record" de excentríci*
dr.de! l'ni mijlipiiariõ tine ganlia n.» í»«*tr«* t aknntw co!sa
;imí> rira. niais extraordinária, mais sensacional do '"!»'«'
uma cr.cnda dc clcphantftl na índia ou tle tigro ein lieu-

dor luiv.cbio — 38; Hl ~" 
j da su."». entrada para as fileiras do

gala.

MiÉoüni
RQXIA, 7 dç abril I A; A.) --

i'- jornaes áccéiítiiani a significa-
cão d;i \ i>it.-i feita i)elo ministro

linn nif«-rm»ria il<> llnH>ilal X»S'-i« SimiIioi-h iIh.»
C-tllOMK», «'Ul « HM-Mllllll

lloiv iwra tíihci"

['"Senador \rerguciro — 11; So F.x-r-rcitn;

j-- Ypiranga - 12. ;. , j ^ ^ MíníStlO Ja GKCW a
Sem cxaggcro poclc-.se ai,-j

zer que uma casa onde habi-
iam. por exemplo. ->ò doentes
do terri.vel mal, é um veria-
deiro viveiro de bacillois dc Kó.

|ck.Por ¦ uitra;* palavras, um l'--
co periVumcnie dc contagio e
diffusão.

lim prophylaxia <• que se
poderia obter çonio medida de
repressão á disseminarão da

de lislrungçiros <ta

escuras e estreitas artérias da sc nò f.io nao chegou a sei',xstl. branca no Rio?
metrópole, o grande 

"medico" um problema definitivamente A resposta não é tão diífi-
realizou a maior e a mais no-| resolvido.; cil como p.trece.
tavcl <>l)ia dc pi-opbylaxiá nc (\omparantlò-se o numero llrmesse mu rigii-roso ser;-
Kio dc laneiro. de -mortes por tuliereulose pul-jviçb de notificação, afim dc se-

Osw.-iíílo Cru/., com <» seu j.n.pnar no Ki«* de Janeiro è>m rem toiiiadas as providencias
alto lino tle hygienista metiçu- varias outra-- cidades onde o necessárias;; dispurícsscm os

liso não ¦flescurou dp grave mal de Kocl. impera com a nosso- hosi.itae*. de leites.para

problema e. ainda nu seu tem-: .mesma intensidade como en- isolamento dos casos adianta

po, foram tomadas, como me- tre nós, veremos (jiic o coeii-idos: existissem sanatórios des
riidas repressivas, as mais ..ienlc de obiios por 1\.'Ç0Ò ha- tinaclos aos casos incipientes;
enérgicas providencias. bitaules nos cólIÓca numa si- preventorius par;; os filhos dc

Resistindo a tudo. porém, al-tttáçao pouco lisònjeira. iuljerculosos talhos dc recur-

peste branca ainda hoje desa-' 0 quadro abaixo reílectc[sos, educaçãq sanitária e ou-

tia a acção da liygnenc publi-jjbem a nossa posição em lace iras medidas dc lia muito a-lu.

ca. por isso que é uma moles-: das outras capitães. pitadas nos centros adiantados,
»_¦ só :ts-.iin poderiambs resol-,
\er o gfaYe problema da pro-
jihvlaNi':; ria tubereulose uo
!\io :!e Ja.neirt"».

Nao podet-iahios lerminan-
do os nosso., conimentariós em

[torno da pro;hvia>;ia da lu-
berciilose. deixar passar sem
uni registo especial a já ceie-
bre vaccina de Gòlnietii que e]
a chamada 'T>. C ti."

I/.sla medida ance-tubereu-
iosa, ({iio deveria ser obriga-
loria. nò.1; páizçís. como o nos-,
so, eia une ó numero dc mor-:

(irecia. Sr.
Mic?Joeòupúlos. ad Sr. Miu-ísolini.
por iK-casiãtt da partíag ni }>ór Mi"
lâo dá<jticlk: mçnibro do governo
lielleiiico.

AceresceiHam <{tw. cUirante a con"
versa, i|e.r se revestíra da máxima
cordÇídidadc, tiidiam ficado c\pla-
nada.- .orla- |K.t|tH*nH- divcrgénciÁs
surgidas eriírc n> <l<> s govénioj*. dc
nxv},. a [xidçrsc aflirmar já ago-
ra (|iic ó a mais ihtitna possível a
anij-zãdc existente entre a Grécia c
a Itáliat

A tkuria •! * amerjkano nã.> teve hiuitcs. <*spuniaya,
nueri;- í\p;.ndii-.<* dcsHordar... Kntrctánto. àqu-lla
hora, maiiliã cedo. Giiwic,- ainda dormia. Nigucm para
participar dò júbilo do iniUkmariq. N" hotel, c!lc desço-
briii. i-mbaixf .«.- "jjarcttn-" (pie lavavam *<_> iiM--a> e "
>i.;d!if*. Atirm-r-lh'-..-*. moetlas c turttw dc franco. O.s "uar-

çnn." gostaram: elle lambem. K coniinumi a atirar di-
:tlK'ir.'. [imtõti p':>vb, mais e irais. I'_ cllc a jogar oirn c
Oapèl n* cdii -obre a multidão que sc agitava c dava >oc
cos e ppnia-pcs, cemio sc estivesse â porta do Instituto de

1 -rcvtdeneia...
Ditando ;t |mÍH-ia interveio, verificou que a ciitast.ro-

plie forü de iie(|tiena> coíiseqiíciicias: apenas alguns feri-
• úi'. v poiicos-desniaiados....

Trotskj não íugiu
¦::-.jMÍ -¦¦¦¦•"&¦¦*¦¦>¦

iKZ DOC

3WC 3IIC

l 'òeficie lies.
CIDADES ' lj 1'opula^ãu jrde o)ii.to's jx>r

il ji.000 iiabiláiitcs

II L_¦—— ~
MòiitcvidéÒ .-••. I .b(>.,.01 3,:.*)
Pari.,  2.833.314 27'
Philaclelphia .,..--. . II 1 979.3Ci-t VOi
Riu de lancir ,., !l 1:650.990 2'53
Vichná¦'¦'; .'.,.  1-.842.000 -IH5'Nova 

Sfoíl. .... ,. • ... 5.663.980 125
Londres ,., .*, - Il 4i602.000 m

II |

eirestü para
Mtàvit

Por esses dados verifica-se] ai — 12; 117 — Ascurra (La.
que Paris. Montevidéu e \'i-|dcira.) — 15; 49.-- Bambinu
cnna têm coeficientes dc mor--- 18; oli —- l'arroso — 10;

validade mais alto do que oj 71 -- Bisno  11; 3/1 -- Gat-
Rio de Janeiro: Nova Yürkitcte — 11; 214 — Cattete —

menor, e Londres e Pliiladcl- 10; 221 — Cattete — 10; 223

phia ainda menores. ~ Catfcle - 12; 51 — Arau
.eitc"'.ojo .i.euao — 9; 25 — Assis

Búénb — 25: 330 — Cosme
Velho — 13; 7 — Estacio dc
Sá — 0; -40 — Estrelia-- 10;
51 — Estrelia -
Assumpcâo — 12: 25 — Se-
nador Alencar — _).'; 551 —*
Senador Luxebio — 21; 95 --
Travessa Fcrnandina — 11;
29 — Fernandes Guimarães
10': 51 — Fernandes Guima-

tuberculosos! ^es - '0: ~ 2.U - Hu-
mnvia -- 18: 111 — Viscon-

... tes causado pela pest-.- branca
assume proporções assustado:-
ras. tem dado na Europa, na
França, especialmente, os me-
ihorc.s resultado.s.

• mm

De 1922 a 1926 regista*-
ram-sc 13.734 óbitos de tu-
bcrculosc pulmonar, ou seja
uma media animal de.2.746.8.

Esta cifra por si so dispen-
sa qualquer cqn.n_enta.-ip, tão
elevada cila se apresenta.

Segundo trabalho publicado
pela Jnspeetoria de Propl.yla-
xia da Tuberculose, o Rio pos-
sue na sua zona rural um crês
ciclo numero dc
'•'nronicos.

Assim c que ha tuberculose dc
nas seguintes ruas: -in-

\ri 25 — Assis Bueno -- jardim üotanico

25. 3J. ._... Assuiupçâo • 14; Jofiu \iíous.i
j.j'.___ Aros -• 11; 40 — Are-1 Laranjeiras -- I

I latina —
Botaiiico

Falleceu o almirante Workinsoiv:
Olíver

\\A.SI-llN(.'i'IK>N-, 7 de abril,
]Q; 40 —K.Á-. A.) — Kalla-cti cm Kidr

mand. u fotitra-almirante |;vtn«?s
Workinson Ol.vcr, cx-góvcj*t.iaclpF
(ia.> Ilha- \l'crgiiiiâs..i

Foi assassinado o Ministro das
Obras Publicas lis Pérsia

LONMlRIvS, 7 dc abril (A. A.)
— Tclcgraphâiii .lc- Tcheratt, tia
JJcrsia: • ¦, -

"Pcrlo-clç Klioramahail, acaba
tle ser .-osassiuadn ti iniiiist.ro das
'•lua- PllblicilSi (|iii' ali -c ncllíiVH
t-in viagem .W inspet^Ào,

(l a--.ii-.snn.. fui priitíeadb dc
tiiilMi-t-adu,"

34o — Jiir
.^; -155 -
- 13: II ¦--

II; 281
: 1*4 • Lo

o ¦ (;oi'i.ii\'M) da
COLÔMBIA Dl:\li-
cor a AuroRi-

7.ACAO

fioijoiii. 7 de abril
(A . \.) — O «go.vèr.-
no central acaba de de-
negar a autorização
solicitada pelo governo
do departamento de
Sántandéi; para contra-
hir um empréstimo ex-
terno de cinco milhões.

O governo accentua
que: semelhante autori-
zaçãc não poderá ser
concedida cm quan to

não tiver completo cum-
primenlo, por parle dc

• todas as unidades do
pai/., o decreto recente
sobre contracção de
empréstimos deparla-
mentaes.

O.contraçto para o
thesouro provincial de
Santander estava pre-
stes a ser assi^nado
em Washincrton. pelo
ministro da Colômbia
hãquèlla capital, como
representante do go-
verno da Provincia. A

decisão negativa do go-
verno central foi im-
niedialamente téíeg'ra-
phadii para VVashin-
^'hpu, de maneira a ipie
los<em |qgo suspensa,4!
as negociações.

mwM BÈE&: mkai3m

^"*^3B «Bikj^wv-^-^Zo * - t 
' 
V"*

"^J ¦Kr-^y3.'' --' **íl

II estádia de fiiltert t
kWuw ta
COMM.i-WT.IRIOS .

S('!'R!: USIA CÍR-A
cr\is'r.i\c!.i

í

nc abril

. m

I
Trotskx

\\0*O>{\ 7 tíé abril (A. Ar>Í||
- liíitá cónipletánientç-^sníentido
o litKiti* ele i|ii-' Trotsky havia ot>tt-
segítidb fugir do seu exili.» iio Tur
kesíão o pnssinio a fronteira.

DemittHo o CoranCTrio dos I
| Negócios Esíran^iros ds

Shanjaii j
PKKIN, 7 dc abril (A. A.) —'

': Segundo cortimiinicairii ele Shangai
! fòiít0ri:fida éfféçtiva a demissão <lc
í Oi!0-Tai-<."bi. ccnumissiirio -kis Nc-
gocios Lstrangciros naquella cida-,
ide. i

A demissão foi feita, como sc ;
J sabe. pelo ministro dc Kstranger j
| ros. do governo central nacionalista
I dc NáiiÜin-.

j 0 terremoto dc Smyrna
WS ir.-UJ.íMKS' RADA SoF.

Mrram
K(_)MA. 7 de abril (A. A.) —

lá é official a noticia 'de que Os
- fitibchtp.s italianos resiclèiite.s eni

Snivrna nada soffrcratu, a não ser
pccjiienos estragos «Ias >ua,-i «resi-
tlcreia.-, por ixieasiâo d.*, reccitte
terrcinoio,

liiin- o- ninitiis c fericloj) nã|V-
hpli.vç iiciilinm iiiiliiiiio.

Romp,
( A. A . ) —. Corre, |
cm cta-tbs circulosi. o -í

boato de qué a .visita .|
dv; g-èrente-gerai-do pa
gamento das Repam-g,
ções, Sr. Parker Gil-r!
bert. a esta capital. •_?

pretnle-se a negocia-
ções tendentes aprovo-
car uma cont'ei\iKÍa
gci-manoralliada para
fazer a revisão do
plano Oawes.

Como se sabe. acha-
se tamijem em Roma o
ministro das Finanças
do Keich. Sr. Koehl-
ler. 'parecendo que a
sua vHKla se relaciona
também com o-mesmo
fim presumível da via-
"•em do Sr. l:,arker
Giíbert.

Xas nxlas of íiciaes,
nada se eomnienta nçm
declara a respeito des-
ses boatos.

__xie

¦o
atic

Commemorado, em Gênova, o
centenário do Theatro Cario

Felice
OKXOVA, T dc Abrfl (A. A.) ¦—

' 
KnOismi-.•_.• hoje n.. Theatro Carie

Fi lícti ii grrande Çestiva] dv gàln oom-
' 
inemorativo do primeiro oentcnarft

iclfi sim Kiià.uRÜrHçâoi, tendo .-"iri" rç

j pi-cfenikila a otpcii) '*I1 l'inon". tll
'' 

VltufiiTO Bellini.
(•-.ii um esiiectivctilõ ixiM-Hi-in.- li

i.iif assistin»i»' ;l** altas áutòriiiad-os

l«Ktti"< .' to-i Dtlbllco sol<-i.'liss:ni«..

O Tiwfcfrò Oiirl.. l'i*il<-i- tem leva-

ii<. ,t hüoiih ok mcthores niolodi-nrrta.*1

naflünitw p eHirtvnífèlroíti Mhviirt* eom
,'t|iin-ido u-...tt<. iirllMleo t« .•!•(•_.<•<"•*,(-
,;,'ui ca.pi-t« ivul.i, .. t|iie .. tem lorniulp
mu (íoh iu«a.h> Iniportiuitefi .1 t ii\x
ivsjá,
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; Correspondentes'"m 
nos Estados

PMMAMHCÇO — Dr-
I

Jo**

aUBlA — Dr. CWtee -. ,
¦*. PAULO - WaMe-t^ir !» ke da Gaau, cai JeadJehFI €»

* le* Ii-iiib M oiM|ria*MI I**
: «fai* uéía-m b-mm. aas Bft****

«. X. Uai iW*». e*» ¦»¦
I Dr. OtofO Um* «¦»•

t
I
I
4 ¦¦!¦¦¦,' «m' JaaiMniwli* Dtmno Coelho, en Ara*' ra; tfaa* Braae «a IlUfftra, «¦•
i -U-v ateie» Mareatte M-**1»"*
; «ia hj„ vtag9i victortao Oe*"*
: »• Uraace, «aa Uasairat f»»»*
. a-aaM-e, •« Ribeirão rret»; *¦•
i **¦»» (Ia carvalaao. «aa Uio »•
; laaw « Dr. Carlalaa Uotsm eaa
I laia Pf-aara
Í «IMA CAIHARINA — W'
i. âVdaiaacW A. Moreira.

AlUVAdii'— Ur. Wwea aa*Ji
t «tle-***!

itA«lAlija, *» Aauiato Oljr»'
. pau,

n> —

j RÃMÕ
nmttiit ÚltÚU UO BKAHIh

ii>, A B)

Onda da Wi •»«"''"»

Rua Bithancouit «ia 6Uva Jl."andar - l*h**"« ,-"''"-r'-1
-t, I-:i» 

,

Para Ci-rmUir ^^5/tSS.^ !ao pes-ioal incumbido «lu...^.*,a,r1b0
tias- ê 1W-J»-- * »* ^"utíW

I Iara- lit^ju, nenhuma traii-intis»*"- s\

• rsrrr « rt"u^tt„, com. -
| mercai - noticioso para. o inter or 

|

j nia"ti! üiai*» Victor, d* Casa 1-ul

! 
J£.u?Í'f 

af í- horM - tjw«r*

110- |

i dc disco*. Víoicí da Casa Paul .1.

^"fpas l..io - Bolctfm
{ tíclósc o commercial para o interlur

?2w!?S a*- 30V« - Protfram-n» de ,
niaslais ilReiraF, Uo «iuuiiy do 1UU o

i Ciub -lo üra»a com « concurso uo |
1 triu du Radio Clul» do ürasil. i

Paia ctiílnament.ib «-obtc ^«"iW"» J
da fUdlòtol-jphonia le.am ANTl-iNNA.

I orjrAd oíiloal du ludio Club do
I Brasil. I
1  *

0 congragamento de artistas
brasileiros e argentinos

TfM'SU-0 AI.VÓ l»fc, CAlllXHOSAâ
MUMBXAOKXH ÕS- Ali^HlTaV
CTOS M.ATISÍ08 Vtü SE ISN»

LON THAM XO «IO

Conforme tem noticiado a im-
prensa cartaca, aceum-sc* no Kio,
encarregados pelo *joverr.o argeiiU-
nò de julsar o concurso para -os pia-
¦nos de construcçiV.. do novo palaeio
um que se vae Insultar a embaixa-
da da Republica vizinha, oa archlte-
ctos Raul 12. Fitto o Scbasiian Ga-
gliazza.

Hospedes do soverno brasileiro,
como legitimo» reiireáèntante» ia
cultura platina, os dois j-roíc&sorcs
tem sido alvo de carinhosas bome-
nagens, da parte d>s ««us oollegas
braaiiídros e da s-icledade dariocu*

Hontem, o sr. dr. Antcnio Prado
Júnior, prefeito da capital, organi-
zou uma cxcursAo encantadora ás
mattas da Tijuca, cujo magnífico i>a-
norama propori-ioiiou uma bensação
de veidadeirò ilcsliunbtauiiettto aos
architectos argentinos.

Ainda hontem o ur. Jocé Maiian-
no Filho otfereteii aos illustres hoõ-
pedes do misso govtrno um ahnoQt»
no solar de Monyopa, que decorreu
no meio da ivais encantadora cor-
dialidade. Ne.lle tomaram parte di-
versos architectos brasiloiros, enttro
os quaeB alguns professor*-s da E*co-
lu de Bellas Artes.

Depois rio almoço, percorreram
todos o bello solar om eatylo brasi-
leiro, admirando as be-lczas daa
ricas collecço^s de preciosidades
/nacionaes. reunidas pelo gosto do
dr. José Mariaune FÜRo.

ptuicio oo cura
Katevo, anto.hoittem, nu iwieeM-

do CatUU, afim de aprrawmar ua
auae d(***p(-dldaa ao Hr. pra-Wenlíi
dfi Repubioa, o Dr. Carloa <*hii|(*»s.
tMreetor do Inatituio da Manfulnhos
e ex.dlmtor du Da^r-aflamonto .Na.
elonal de Hraad*' Putbllca, que hon»
tem iwrllu iwra a Hurepa, a liurdo
do "Cap Polônio'*.——• l*-t«*vt» no paleelo do l.iUteit-.
por l«r rearoar-udo «Ia «Buropa, « He-
Dr. Umes llrltte, d«Jr«*etor du Hi*oo»
Ia rremunloria Qumae do .Vo"em.
bro. «, ...O Hr. pm-aidante d» li(*p'»idi_
en fea-ao nM»r«t«-»ntar &*'**» otfy
elal de fablnate. Dr. Ulbelio d«
I«»wa, no emaamue do px.preijldenie
do l-arana. Dr. Menhos da «oeha,
que honterm pasllu para a Kuropa.
om coml»«nhla do aua famlna.

^m.~.m . • «ne | -. — .

Cortadas com absoluto exito as
experiências dos omnibns

typo imperiil"
OS NOVO» CÁKUOS »KJftó.»Í!^S"-,'AIMM», MtMK, XO TUAKMiO

Inauguram-s-i hoje os auto-omni-
bus da Llgbt, typo * im*K>r.u.i •

Para muna «aperlencia dcclaiva
ter a prova daa vantaicra do novo

l carro. fe« hontem a Auto-Vía«*âo ha-
JiceUlor uma demon«tra*ao prauica.
I lonrldando um grupo dc cincoeii a

e poucas mocas empr«g*»daji da
Light para uni rápido passeio pela
cidade.

A's 11 horaa che-sou um novo
auto-omnlhua ao escriptorro central
da Light, i rua Marechal Floriano,
e na garage ahl existente freeram-
sc ua primeiras provas.

As gentil convidadas entraram no
earro e subiram A * Impf.ial". apua
haverem depositado na eataa espe-
cialmente d»istluada a c*kv fim, tal
como o deverto (ater haouualni-.n-
tft, as Importâncias de B"as passa-
Rena.

Desceram pclaa duas saidas indi-
cadas e tudo se fet so.n o menor
embaraço e sem o n\euor Inconvo-
niente.

A seRÜIr voltou o omnibui, & fren-
te de ediflfdo <• de novo fodas cm-
barcaram. partindo para o passeio

Foi percorrido o itinerarii da
nova linha '*E. de Ferro - l^rj.0 d.:
Lapa" e rcgrcseai-am ao ponto ,dc
partida, onde todas detoeram muito
satisfeitas.

De todas essas prevas foram tira-
«tas vistas cir.tmatosraphitas. A op-
niSo das madrinhas dc novo omni-
bus é que o 'Imperial" vae ser un-.
tniccesso. sendo as s>.as viagens daa
mais agradáveis.

A "Auto-Vi-.içao t-sceUlor" cor-
vldou a impraiiHR paia .issintir *
Inaugura-jAo hoje. dos novos emiv,-
bus. pondo á dfsposicfto da reporta-
gem um d»'S seus no\es carros, «.
qual percorrerá o trajecto da linhc.
Inaugural, partindo do Club Naval.

Após esse passeio ns oianíbus de
dois «andares seriio postos so serviço
do pulillco.

¦*«?*

O IMPARCIAI.
-KlstWll»». •-*¦« ABIUI« DB ma

Pelos Estados
S. Ptttlo rnenie ser porto em uso esso nw-lUu

-ramanto, . . ... ..
t.M.fcrea-1- — U sr. Auáanl«» Al-

varea Louti dovera reaiísar na pvo-
Uma semana, lio Ce»iro de Ht eu-
ciaa. Leiras o Artes, uma conferan-

PI X l>.VMO*<H A N <' AUA
(Oom-ai-evaaam-la)

No dia 1" do oofrpnta, fal «delia
a nova directoria da Ksoola do .
Pharmacia « do Odontcdogla dema I ,.|», wbrt s mm Impressões
oldado. Por «tuasl unanimidade da -„m DA|M velha F.uropa.''"—' -*—•-—— ¦"SJ; ,.0Bfareac.u |ora\ .. «.«««ur

ao\alloso d.» prof. Pedro Varoll,

du via-

eongrogiK-Ao dease eataltelauimeBto
«Jo ensino, foram eauolhldos para
dlroolor o vlci-.dlrcclor, os ««aiIma-
dos prof-aaorea Raul Moreira Mar»
lundea • Lula Antônio da Tolena,
••Htv roelello.

Fmtmi fM-ulhii foi multo bem re-
icbldii. mio nò pela, populat-fto local,
inniii peloa funcilonarlos da «Baeo- I
Ia. que v*m noa «laitoa ••plrltos]
pral«kea e dl*Kilpll>Mdora>, que n»uii«»
poderio faaer em prol doa Inirroa-
asa de ceaeeltuado e antiga eata.
Iielaslmanto. qua * a Uaoola de'
1'harmaula de llndamonhangaba.

Annlveraarleu-a-* no dia 19 do mes
de marco .proslme findo, o d'»tln-
cto moco, Dr. «DantM da Oama, pro»
motor publico da comarca o pro»
curador judicial da Câmara .Munlel.
pai.

Por o-we motivo foi H. K. muno
oumprlmentado em aua reaideneta,
pelos eeus amlgM o a-lmlradorcH.

lXev.- entre nos. om Itsrlro re-

de Conservatorh, Muilcal "Cárlj»*

Ou^nes••, que «mí- oigaujrando cul-
dadoso pronramina mu**-*..

«emai, Mnia -» Foram reali» -
tl.sc.rn M»a .«leninldado as*
rlmoDlus da Femana «snia, ne.u cl-
""ÍSmna-l-, do Uatadò - Acham-
ne mairiculiidos no ny^u^-Jo B£
lado
sim distrlb
unno. »!»; »• anno

PASCHOA 1

uvsia cidade, 404 »'««•««*• ""!
llstrlbuldos: !• anto, 103; i,
««. aí u.„... 7ft*. 4* anuo, •>«»:70; P

j. anno, «2; •• •""«•
anuo

0.
Ib»"-aa'--"Pa»õ»aram a User uso da

••boina" iodos os estudantes deata
| cidade. . „ ..M ......

«Ctmaal «eral da |ta«» -M^
i ta a esta cidade «teve a:-u . dom •
' v-o ultimo, o e-nsul gtrtl da lialU-
! iv.-i."dir|.. ;Kiavlo — O prefeito
i municipal pr-»mulr-ju

quc aulorisa

:

•i icsolucao
«ntietta duC AT

pouao de nua» multlprMH lides de -..«Bit» du '' contos «Ic r*l« * ee-*11
homem publico, o Bamo. Hr. Dr. » . . -ncarregads dc c»l«lr o tu-
Pino Buono. prealdente do Henado . " . aeimltura de saudoso
Estadual e e.-preatdenta do BaUt ."JISíffi^ ceüterràneOé Benedicto
do. que foi multo visitado dttnifjte WP.or «out-n*.»-- .
aua curta permanência neata ,*l(la», Octavlc,. .. „m <, ,,or ie{jev.de. pele»» seus amigos e correllalona. ; <«-atra a vafl a|*m-.-^JJ^J•¦fi
rios doída e das localidades vial- j mlnai;Ao da dnhigeclu rog oito. ee _ _

pollclu o ln»pcctt,r ue qiurieirilo d." Morlo mi!l.
Pente Preta sr. Mar.nhe Vieira <J enorme aconnhas.

tom a ivieeunlo da Jwaa ao selo
dkvlno, que a Bpreja tiatliolha bo.e
fealeje als«romrni«'. esta lerminada
a Qeniaua Kanta.

Todos os corações dns «.rentes re-
|osljam»se cam o epilog*. '«»« }«
(ragcdin, que a humun.4«ide cnrlsA,
como om iodos «»* annos. reme-nio»
rou.

Jisus dol-iou assim, subindo ao
céo, de perienier a esto munlo. Meu
as suas palnvta-s, a «h,;ura daa auai
predicas. o IJem que espalhou o *
Fé qua ft» brotar, ainda «ao cul-
luados «'om resptiioso recolhimento
por aquelíes que en-.ontrain. na evo-
cação do seu numo, o alllv.o Aa do*.-»*
o a esperança aos desejes nala ar»
dentes.

K é esle, poli;, um dia do flurt»
flciicAo. de relluinso Jublli. pala vi-
ctoiia rispUndente. que rcdln-'u
tidos os soffrltvenjos, tod» o mar-
tyrio du Palito.

A HVMAKA MAMTA BM
( AXAMIU"

fAXAMnil*. 7 de Abrtl (A. A.) —
Com t-raiid" brilhantismo, foram i«*
NlisMdus ii» Mlemnidades reUgtoeM
di« tjemana tHnta. tendo sc eff*etua»
d» eom grande <nnnou-f---aiM>ia a tra»
dlelonal pr(X*ls»*ào do enterro.
AS HOI.KMKIDADI-S DA HKMANA

SA.VTA f»l S. PAÜU>
S. PULO. 7 de Abril (A. A.) —

Decorrem com (rum*/ anlmaça*» a*
RclemnidadcM da Semmnu Hanta, ne»»
t« capital. As cerimonias efft&o sen-
rto voncorridiaeirnA-i de fiel», apre-
sentando os templos cath-illcos aepe»
cto imponente.

Todaa aa <pr<t*««*iaeees do Kenhor
haaum tiveram

Milhares

«• m. m. mm s" •• **-- **

EXPEDIENTE
8010011
lotooo
15I00A

«001000
400I0--0
ttoitoo

I0I0O'»

JSÍOOO
|'UK(,0-»

Tiveram in*45«o. com o biilliantls
mo de sempre, as tradlelonaes bO
lemnldades da Hemans Hanta.

acompanhamento.
hmi Miiiillar sr. Joã-J TOPP & •'ilho. do pessoaa a-ruardiiram a aahida doa

Melaram hopwm *»>•••¦» sVmP»nha ; cortejo, sagrados, at« altas hera* da
nmmram -aoRp» nento noite debaixo do maior «leanelto «contra os vàdics

n aquelle bairro.
Cirande rn«»l'h,»r*»«H'«M»

que r«tsem Ponto

O srContinuam intensos os forte.» tem-
pernes que multo vêm *prejudlcand3
os lavradores desta sona, por lw» ^
que o rio Parahyba esta transbor. i jc,tâ cidade, acaba dc doar a (-«'
dando e alaa-ando as suas margens, j ,,|nttt mii\H ,,m mellioramenle de re-

lavrador** desta, zona por ,-*,•». nroslmho ^ala. prefeito munlrtp-il

O Comitê '"án-Amcricano de Ar-
chitectos orgauizeu uma serie de
eõrifcrc&cias sobre arcliiteotura c ur-
«iaaismo, de accordo com as ultimas
deliberações d<- III congresso Pan-
Ani.erienno do Architectos, no sen-
tido de desenvolver o inter ~am.li.lo
artístico puu-amerinauo, que serão
realizadas no salão de houra da Es-
cola fíaclonal de Bellas Artes, so*-
os auspícios do IrstUuto central d*
Architectos e da Associação Brasl-
leira de Urbanismo.

Essas co-,fi!renelas r.ertYo realiza»
das nos dias 9. 11 e 13 do corren»
te, ás 20 1|2 horas, e serão acom-
panhadas do projec-jCcs luminosas.
A primeira serí. sob o tliema "Bue-
nos Aires antigo e moderno" e a so-
gunda "Os estudes da couimlssao dc
urbanismo para o plano geral de
Buenos Aires", e seiio feitas pelo
archltecto d. Paul E. íütte.

A entrada será franca a todas as
pessoas qne desejem assifitír a estas
palestras, nas quaes os artistaJfcbra»
sileiros e argentinos so congrlçam
no mesmo espiril-o de fraternidade
«ul-americano.

FOI NOMEADO'CORRETOR DE
MERCADORIAS

Foi nomeado, houlew. pelo minis-
tro da Agricultura, o sr. José Gar»
da, para ewrccr n o*rgo de corri»
tor de mercadoyias no CdBtTicto Fo-
deral

Ministério da Agricultura
Havendo -.rssado hontem pelo

nosso porto, polo "Cap Polônio",
com destino i Europa, o dr. Gsbrlcl
Ribeiro dos Santos, ei-sccretario ("a
Agricultura do Estado dc S. Paulo,
o sr. João Ayres de Camargo, offl-
ciai do gabinete do dr. Lyra Cas-
tro, foi cumprimental-o, a bordo,
em nome do titular desta pasta.

-—— ü ministro designou o chi-
mico industrial Eça Duarte Vieiia
para praticar :*u usiua da firma J.
s. Brandão & cia.

—¦— G ministro concedeu sa*s
mezes de licença ao veterinário ds
3' classe, do Serviço de Industria
pastoril, dr. Raul de Freitas Melro.

O ministro nomeou o portei-
ro-cnntinuo do Patronato "Mon-toc",
cm S. Paulo, João' Monteiro Albu-
querque, para exercer lntcrinameti-
te o car-f-o de coonomo almoxaníe do
mesmo Patronato.

i mm m - ».•• ¦

Para satisiazer uma exigência ãa
America do Norte, a respeito

da exptação-de tripas
Tendo chegado uo eonhe(*imasto

do miniBtro da Agricultura que nos
portos americanos se'encontrava em-
ta rira da pelas autoridades respeoc •
vas grande partida de tripas para
salsichas de procedência brasileira,
por falta «te certos documentos, até
então dispensados, s. ex, mandou,
immediatamonte, preparar, para ex»
pedir, certificados desse produeto,
nos termos o do conformidade com
as exigências do Departamento «ia
Agricultura dos Estados Unidos da
America do Norte.

Solicitou, Nair.da, aquelle ministro,
do seu collega do Exterior, o cn-
camlnhsmento ao «mbai*-idor ame»
rleano junto ao nosso governo dos
modelos dos certificados approva»
dos, para acompanharam as ii'ip»s
de producção nacional ituo . forem
exportadas para a Norte America,

4 9* i im ..

onde exletom grandex cultunu» «le »
ror, dificultando a rcapcctlva co-
lhelta.

A continuarem as chuvas, prevê»
se a tierda nunat total dca-e pre-
cioso cereal, que ja attlngiu grande
nltn nos mercados consumidores.

Mais uma vez. nos meios a-fraj-io*-,
diflcute.se a premente ^ecessid a«í •
do se rcctltlcar o curso i» Parahy»
t,a. Issuinpto que ja tem sido abo.'-
dado com auterldade no CongTC-tso
Estadual. i>or variou ie-rlaladorea.

Entretanto, ate hoje. o (soverno
não qulz compre.hendcr a vantagem
dessa ohra patriótica quc viria tor»
nar o chamado nart<* do üào Paula
cm uma verdadeira Caniian.

Patrocinada pelos l'"im«s. IVa.
Dlno Bueno «^ deputado Alíieiio M*»
chado, dontro em pouco scrtl cr»*iti%
t.esta ol.dadc. uma Escola Nornia'..
Livre e quc Irá funcclonar no Ex.
ternalo Sfio Josc, dirigida pelas Ir-
más franciscanas.

Por este motivo, reina irninile
contentamento entre a populacS-3
local.

Iíeaile que fel nomeado |>ara ch*-
fe da Inspectoria Sanitária desta cl-
dade, o Dr. IBrnanl Fonseca vem
desenvolvendo grsjnde actividade,
no sentido do vacclnar e revacemar
a popuíação contra a varíola.

O prefeito municipal, Sr. coronel
Benjamin da Costa Bueno está exa»
cutando com artpluusOs geraes a l*»t
icíercnte a calcadiu-; não conMru.das
c mal conservada». —. O corres-pon.
dento Mathcus César da Costa.

tAMPfXAS
(Uo sof-so eom-sportdente especiai)

t'«»»*po «In «Bombeiros — Acaba do
receber novo uniforme, csfcvlo poli-
ciai, w batalhão «lo Corpo de Bom-
helros desta cidade. d-jvt-iiQO breve-

local de
de vehl-

A**anltoe.
um trem. da

levada importanela
Trata-se da porteira da Capyva-

ra. que Una cet a -kladc eom o popu-
loso bairro dc Villa IndustJla . o-

cal esse por onde pasaam diária-

mente diversos trens da cia. Pau-

lista, cujrs trilhos se cruzam tem os

dos bondes sendo ainda

grande movimento, tanto
culns (orno de pedes-trea
porem, que quando
Cia Paulista deveria passar, fecha-

vam as porteiras, is vezes. 15 mmu-

tos antes «ia h<ra. o quc traiistor-

nava por comp.ete õ povo, atrazan-

do-o em seus negócios.

Esse foi um a/-strmipto que por

muAo tempi se disentiu ntata (-ida-

dc. ate quo. assumindo o -r. Oioam-

bo Mala o (arpo de prefeito muni-

clpal; coiis-uçuiu-se. apds aeeorde

eoina directoria da Cl», raulisu.

pôr-se termo a esse* l*aeea-enie*ita.
Sogunio a nota fornecida pela

Prefeitura ft i-miren?« l&ra os ve-

hiculos sorft levanta Jo «o: grande
vKaducto que. partindo d^ ruas

Moraes Salles e SaWanht Marinho,
irá até á avenida Jo*>o J'>r»c. com

esquina & rua Francisco liuodorc.
v para os pedestres s-írto construi-
dns diversas paisagens inferiores e

superiores, nes locaes referidos
Esses trabalhos, a'.éin d-> multo

{.junreni no imbeUeaamento e es-

thttíca da cidade, furam ainda con-
ecRuldos por optiraM condições, vis-
to -.««tem orçado* cm cerca de 500
contos de rei* dos r,uaea o muni»
c'.plo se obriga a papar apenas 100
contes no período do dois exerci-
nos.

Condições mels vantajosas c fa-
cria de cumprir, como ai -ju.i conse-
-min o sr. Ororlmbo Mi.ía nSo se

noite debaixo do maior teapelto
da máxima ordem.

• A SEMANA SANTA KM THE»
JiESOPOLIS

TilElfSZOPOljlS, 7 de Abril (A.
A.) — fr-ql extraordinário o numere
dc forasteiros que chegaram a esta
cidade por ocuudio da Semana San-
ta. tendo se realisado em toda» aa
iarejas nfflcios eacrus com excepolo»
nul roncorrcncla.

u.s hotéis c |.->nsAes fltasram ra»-pactos.

iiirciCs

Para o nraatlt
t Anão .. .. • • «• • tfs-ge-tre • ••

: Trtms-itre .. ,, >•
Para o r^temri

: Anno  íooioon
I Semenra  601000
! VWtÇOS PARA WTM.ICA-

çàm- I.' Paflia linha . •
» f.  .
: I.  .
s #.• •» •* . .1 ••• " (em dt-

•¦»•#
MICA A.N.M NtlOt*varuciAVê

t TBI.EPHONEd:
: Direi teria — C. l«MaV
: Netretarla — C. IM»*
: Ked-Mváa — C. «875.i Wfuniia — c. «tra.

-»- '
UtarMaMoa oa aegaloiea ae»

nliPT-s. nunaes ej,»ageat«s, •
mi rimi-r-i «tias toaus, com e»te
jorm.l .

»aiH-m a; O, Heclfo — Per*
: •iiif.biKo; fnsnwlga * Rod,••-
> «ura, Itfljah) — Maaia C«llM

- Hna; J. Fenseea. 8. l-u-* úu
'• Maranliao; DomlBROt H««P«*
: Mogj das < ruase ¦— S. Paulo;
¦' tlaciiiilio cum*, Paranaguá —

Paraná; V .Piiaolaiitv. Tre» Co»
raides — .Minas; H« ar»*|ee Oar»

••'¦«. Irurtal — Mina»; Je»a< Hxr»
tello, Caiarei») — *•» Paulo; J.
IVuctuoao, fwrvelle — Mèaee;
Remanu nialer. Ouro Prato —
-Minas; Emílio Fcrratllo. Bo>*'a»
»¦ — ÍS«o' Psnlos «I. Itenrlqua
do Ollt-eira. Patracfalo — »»»*
»os; rtueno Caldas, ParalsoU-*-
>ls — Mina-»; Arthur Pereira
«Ia hIMa. Tres tataíôes — M»-
¦as; Joio Meadea I^aHtsr. Ita»
jnbd — Minas; Joa* C. Arguci
le*. Camae U-asteV — »»•"•'
Grosso, e Hago Scawbrlal. Po*
(os de Caldia — Miraas.

s s »¦ a * a e • a a •. ••

gulu
li»' oegir.

Ministério da Guerra
O Sr. miniBtro da Guerra transfe.

r|u oi* tenente de cavallarla, Celso
Pedro Pires, do. quadro ordinário
para o supplemantar, çò !' tenente
Reynalulo Pessoa Sobral, do .5* ba-
tallião do engenharia (Curltyba),
para o 1« batalhão (Villa Militar).

 O Sr. ministro da Ouerra de-
slgnou o caplt&o reformado Carlos
IjUíz de Uma Bustos, para exein-cr o
cargo de commandante da Compa-
nhia do As>*lo de Iirvalidos da Pa.
tu'la.

.. o iár- mlnlulro da Qtuerra dis-
nmwou o major Joio Baptistá da
Miranda, do logar de ajudante da
Carta fS<*ral do Braall, por ter de re-
colhor-se ao corpo *-<!«« I»rieaoe.

Ministério do Exterior
O Sr. Octavio Mangabeira, uilnls.

Ire das Relacftes Extoriores, mandou
ounvprimentar. a bordo do "Amerl-
can Legion", o Sr, Honorio Puojrr.
redon, -a-embalxador da Republica
Ar**entfjna em Washington, ¦? que
por aqui pn«sou, de r^eseo ao s»u
pais.

A' senhora' Pueyrrotlon, o Sr, ml_
nistro des Reiacées li)xtei*l(--res ofíe-
receu lindas flAres.

 Esteve hontrem, no Itamara.
ty, em vfatta de cumprimenro» ao
Sr. ministro das Relaç»»*!» Bxtorio-
res, o Hr. Akrtco «Hlvelra, delegado
do Rru-sll á 6* Conferência Interna,
eional Americana.

S. Ex. iwiiferenclou com o Br.
Octavio Mengabelra, a quem agra-
deeeu ter.se feito representar ne
seu deeembarqui*..

NOTICIAS'DO ITAMARÂTT
o iSr. Octavio M(«*j*gal-el--a'. mf.

nistro d*s RsI*mb*(» toteriores.
recebeu tel.*aTammas doa p-rBtd'^»^»-
tas da C«mara d» l*>«|t-*urtadda de
Fortaleza e dos Conselhos Mutilei,
paes, de Elo-rla-iíSPÒlVe d* Victiria.
transniittind.3»lhe noiifliís • at-prova.
das Po'a«' referida-- oorperaçüeí. ex-
primiindo os seus ap-plausoa \ icçAo
do actmal froverno, noa ass-umptos
internacionses.

-.— Re«tabel*(oem.ae, a partir
de amanhã, a*» iiàidIsnel-Sá:diploma*!.
caa d» Sr. ministro das Relaçdes
Exteriores.

Oe Srs, embaixadere». ministros e
eiu^rre-íiidoi* de n'Wr*t-*los, serão re-
cebidos nos ineenios dias o horas,
om que o foram o anno passidoi
Mo é : os Srs. embaixadores, As sc-
gnndtju* feiras daa Í5 A» 17 horas,
è os Srs. minlstroH e ene«i*re-íado8
de ne-pocios. As sextas.feiras, diu 14
ás 17 horas.

¦e «a »¦¦ 

A tabeliã das Caixas Registrado-
ras Mercantis

Pelo ministro da Ágrliultura fo'.
approvada a tabolla de ãlatribulç-V»
do auxilio mensal com que concor-
reta as caixas Registradora-*, e Mor-
cantis para o custeio dosMrabalbi--
dh Bolsa do café, assacar e algo-
dlo,

Caixa de Estabilisação
A Caixa de EstaWHsaeAo di-jf-ibiu

aos jornaes o searuinte. redimo do
sc-.t ultimo balani-o semanal :

Onro em dei**-*!*-»
Existência neeta data :
IV.bras esterlinos. £ 5.619.72B-00,

R*. JÍ2Í.«ll:234f«t»70.
Dollares amerioanos. u$s
45.9Í7.976.S», R». 383.911:91«>$«50.

Francos t*rance*»-*s. Frs.
9.021.8.15,00, Rs. 14.562:S95|430.

Outra» moedas, Rs. 5.849:505*340.
TotaJ eni moedas, Rs. 

S52.7S5:t45$440.
Em barra da oure fino, 10.439 l'2t

grs. 588, Rs. Ij7.999:03«$060.
Total, Rs- 690.734:2811500.
De Not-w a enllttir, Rs

5S.583:9201000.
I«rotas em cireailaijão :
De diversos valares, Rs

83S.143:100$000.
Tmjportancia em moeda divlsl^na-

ria, Rs. 7:2«1$600.
Tota", Rs. «90.7S«ra81*500.
Rio da Janeiro, 7 de abril do tljai.

—>(ass.) José Lula Monteiro de Sou»
«aa, thesoureiro; liHurlndo Ferreira,
ajud. contador; F. de T- C. StNires
Brandão, direotor."

Ni UM
Na ReccbedoiiA do nistricle Fe»

deral proseguem, acti*(*m-mite, at*
diligencias para apurar o a°vg (Saso
de falslflcaçfto de e-tatupilhas do
imposto de eonsutn''. '*:

No interesse das syndicnna^s eT-
fectuadtu partiu para S. Paulo o
secretario do director da Rcccbetío-
ria. sr. Cândido Borges.

O sr sub-drector da 3» Sub-
Directoria da Recebcdi-ria do Dietrl-
Cto Federal deelanr.u os fiscaes do
sallo Renatc Caruelro o Jgpy Car»
dim c o fiscal do Invpcsto de consu-
mo Propicio Barreto Pinte, pura in-
tenalfiearem a fiscalizarão dos bi-
lhetes de lotei ias i.rohibidas o enj»
ctrculac&o não teulia aldo aatori-
zada.

"JORNAL DO BRASII/*
C "Jornal do Urat.il" fosteja, arca-

nhâ, mais um anaívertsarie. O velho
matutino, que «*• dirigido paio joruu-
lista e escrioti.r Baròusa Lima Eo-
brinho, figura, com Justiou. oa fcn»
prensa indit-ena e no da America
Ijatlnn, como nm dos seus maiis bem
fe»'os periodic •*, nâ*. só pela e!»-
ganu-iii i:es sias att-itudes^con*.**,
tambem, pela variedade dos' scús
serviços de informação.

O "Jornal1 do BfãsiT" drcular.1,
he;e. numa edição de «54 paginas,
cemmemorando a dara. tom anteci-
pacào. como. sé vè. de um dia, viste
ser amanhi scguniia-telia e. come
dc praxi-, nâo circularcr. os mwlu-
tines. 'fi

Aos prexados i''-.aírad*.s O IM-
PARCIAL envia, tambem, amtecipa-
dainente. os seus c-.rdiad saudarei.

-*—--- » • m «

Ministério da Fazenda
Negando provimento ao recurso"ex.officlo", da Inspectoria Geral

dos Bancos, o Sr. mini-rttro, oonfir-
mou a decisio do respectivo inspe»
ctor, quc mandou archivar a denun»
cia dada pelos vscrlpturarlos Holcio
Lima c Silva e Osório Lopes, con-
tra a casa de cambio P. Morverô,
que era acmi.sadít da fa'*a de paga-
mento da quota de f'sca,'lzacao do
1* somestre do corrent© dnno.

 O Sr. ministro resolveu ap-
provai- o modelo das novas cintas de
imposto de consumo, que deverão
entrar em brev-e olrmilaçáo. em sub-
stituii-âo das nue se acham actual.
mente em use-

O modelo das novas cintas, que
(oi propottto pola Casa da Moeda,
om reprcHnntaci&o do chefe da offi-
clna do impresisão Betrmiro F. PI-
nheiro, visa cCMòDr a faleáficacão já
verificada' dcijses valores, sobretudo
om Nictfheiroy c om São Paulo.

Nesse sentido será expedida clr-
tíiljãr polo 6r- mWilstxo dá Fazenda.

O Sr. -inimlstro, dc aoeordo
com o parecer, deu provimento ao
recurso da firma Jot* C«aar Ccgitl.
nho. do acto da Alfândega de Re»
clfe, sobi-e clas--ifi<*a«-*o de tecidos,
para mandar classificar i mercado-
ria cm aprece como belm, no artigo
531* da Talrifa, taxa d«o $90A, com
abatimento dc 10 ¦*!', par se deatl»
Par a outros fins e não a roupas.

 O Sr. mimetro recebeu hon,
tem 4 tarde, em seu gabinete, uma
Çotnmtss&o de funecionarios aposwn-
tados doa diversos Ministérios qu*
foi a-gradèeer a S- Ex'- as provtden-
cias tomadas no sentido de serem
abonados a esses Hunccioearies,
50 "!" dos vencimentos a «iu* t««Vn dl-
leito até julgamento do Tribunal de
Contas-

Esses funccionatnlos expuseram aa
Sr. ministro da Faxenida as suas aa.
plrattoetTa i-espeitò, tendo S- Ex.
reafirmado o ponto de vista do go»
verno.

—— Esteve, hontem A tarde, no
MlnisteriS, ande foi agradecer ao
Sr- nTlnlstro a sua nomeação para
mem-bro do novo Caneelho de Con»
trlbiítntes do Imposto «sebre » Reoida
o Sr. IJ'.*. HJ-*nrio|uo Carneiro Leão
Teixeira-

—.— O Sr- minudvvo assltínioii aa
cartas-patentes que autorlxnm o
fuiKXlenamento da» casas bancaria*
Hor*-t*s & Fontourn, com sede om
Sio Paulo e filai em Conquista, no
mc-mo Estado-

...fi- ...„-. ./

I INFORMAÇÕES ÚTEIS '
O TEMPO 1

DirtrieU) Ftdcrml e SMkeroy- !
Teme©: ¦•m i"*r-*l Instável, conti»

mundo cuje4to a chuv-ts e a forma-
çfto .ie trovcaitis. '

T-mpcraiui--: noite quenie. mm-
tendi-»e elevai"» d»* dfa.

Venti s ¦ p-ed.nnlniirAo os no 'iua-
drante nerte, frescos.

Kttatl» do Rir.: I
T--inpo: li-m. pawando a instável,

chuvas espursas e prováveis irovoa-
da».

Pdt7A.tfE.vrO-* .VO TfTggOtrRO ;
Ka prim-V-'» ti.isadcrla «Io Thesouro j

, Nacional serio pa-rr-.:. a3i<Lnli*k as <*•
ruint-s folhas:

At» MnUdos da Vlur-io ce A a Z; •
Montepio Militar da -3u«>rra de A a •
'/.: Sírvontuarlcs d-> Cult> Catholto:
Ayul-c.

POLICIA ¦ 
1

O Dr. AUila Novto 1" delee.ido
auxiliar, .stá *.:o pl*r.»Ao hoje * Pó-
lia Central.

NU DESPESA PU
A Directoria da Deepasa Pu-

hllcn concedeu ás delegaciao flscnes
do Thesouro Nacional nos "-"fitodos

do Am-j-sonas, Maranhão. Ceara.
Rio de Janeiro e Rio ¦Grande do Sul
os credites de 150$. 300$, 150$000.
1?9$«07. 940$0«4, 150$. 150$, 150».
500$ e 27*$774. -para pa-nunetito a
Emílio «urf-el do Amaral. Militão
Rodrigues dc Vasconeellos, Fran-
oíj-oo de Sousa Caldas, D. Penou na
Netto Ribeiro, José de Araújo Vian-
ne,. João Ah/es Pereira de Miranda,
Josí- Moreira Tavares. Julio Gonçal»
ve* Mala, J. Mattos & Cia., e João
dc Castro Xaxler do Valle.

A Directoria da Despesa PubH-
oi concedeu As déjegacfes flsca»-» io
Th«-souro Nacional nos Estados de
Sergipe, Rio Grande do Sul e Matto
Gresso os créditos de 8:400$000.
3:196*774 e 1:680$, p*-ra >paj-an*enio
dc iniehsees' a que tém direito DD.
Emllia dc Miranda Muni-* Telles,
Jeanne Hilda. A-**reHa Marques Pe-
retra. c Alzira Amalia da Cunha
Abreu!

RECEITA muc

Cruz Vermelba Brasileira
vf'

Para tritar .ia coaiiiSito das
obras do edificíü da C^us Vcrcií-
lha Hrasilelra. reune-se amai*h*.
scgunda-tolr-i, 9 (lo -. rrepte, o Con-
salho Director desta secladads, o
para o metano fim, no dia 12, a as-
6*mbi«a gêrral doe soe4sw auSes.

O sr. director dn Ri-céitá Public**
enviou ao TrITnnal de (-tnias. pars
o derido registro o* accordo ceie-
brado entre a Fazenda Nacional e
Marrlm Rambrat; no povoado de
Nova Vicensa, á- distndtc t» muni-
c-ipio de Caxias, no Rio Grande dc
Sul, para arrecadação do Imposte
de consume de enorgi-i el^trtca.

O sr. óirettar da Receita
eoniirunireu at» Juit *le dite'to d«»
6* vara cri minai atue o funcdonarlc
da Directoria a f<»u (Arte, José ds
Rocha Teixeira, sorteado para ser-
vir ccino Jurado no sessão ão mei
corrente, acha-sé sérviado cm *om-
missão no Armsiem de fcntomrtvn
das Pc^tries, juhto 4 Delcgacio Fts
cal, em S. Baulo.

0 **Cap P^onie^ na
Guanabara

Hontem, ds primeira» horas da
manha funde-ao no porte o «patiuete
allemão "Cap Poktnk)" -pie -peoce-
d<*u de Buenoe Atre». A seu borde
vtajsm a marems-ta de Saint Georga
Arm-itrong. o ma^-e-oe-s de Faria
cônsul greral de Portueal na -8uis-
sa, o r»r. Alejandro dei c«--*11, oon-
sul da Argentina «>m Cojpenhaffue
Dr. João 8everia-io da Fonae--x H«r-
nica. fiinoclonarte do Itamaraty. De
Oniv.r Silva A ranjo e famil*1*, Dr
Oscar de Figueiredo, Dr. lati-- Chry-
aoítomo de Ollrelra, Dr. Gabried R*
beiro dos Sinto», Dr. Tot-oaa Le Bre
ton, Dr. Uiiz Mendes Calaadta e «a»
troa.



MM1HGO, • !»¦ ABIUI, DB INI

£ MUITO GRAVE Esquecem-se elles, porém, de
qne são os jornaes quc for*
mani a opinião publica c que
esta condemna os que nAo tri-
Ihain o bom caminho.

O Sr. Ephigeniü de Salles,
porém, sempre viveu nas ro-
das de jornalistas e |>or elles
tem merecidas considerações.
Acreditamos, pois, que S. Kx.
não imite os maus exemplos
e quc explique este caso do cm
presumo.

E' muito grave, e nâo pôde
íicar sem uma explicação
completa, o facto hontem de-
mmeiado por um vespertino
com relação â liquidação da
divida do Amazonas.

Pelo quc foi publicado o sr.
Ephigcnio dc Salles está tra-
tando de um empréstimo ex-
terno para liquidação dos an-
teriores, cujos juros e amorti-
zação estão em granílc atraso.

Até ahi nada de escândalo-
so. Pelo contrario, só louvores
merece o governador do Ama-
zonas.

Onde, porém, o facto assu-
me gravidade é quando se diz
que o sr. Ephigcnio de Salles
está mandando comprar os ti-
tulos de divida, depreciados,
para depois revendel-os ao lis-
tado, ao par. E é citado o
nome dç deputado Joaquim dc
Salles, irmão do governador,
como intermediário do ne-
sócio.

Não julgamos o sr. Ephi- ^ de ^^ ^ de ^^
geilio de SaÜCS Capaz de UlO ção. Se a tua esperança faihoti.

e\ ... recomeça.
condemnavel gesto. O -*eu. Mam> 

aui-«h»
Variedade do dia.

Pedido de
desaggravo

ficos E TÓPICOS
Snnliw d» dia.

S. Kdc«*i — Martyr. Irm.lc do
bonyiventurado Aphiano. Torturado
e, om seguida, lançado ao mar,
eni 305.

l-WMClKMt

llonWopo do ma.

As pessoas nascida-, ne«te dia são
(pruutes i- nntlvas, piincipulmcn?" II
liara a conquista de bens dc furtu*
im . Esta, no emtanto, lhes idvirá j
dc repente, por um golpe de fellcl. j
dade mnii* do que pelo seu *-f >r*.t \
em conscguil-H. As mulheres são '¦

rympathica.*- e atfavels, de rlrooosu!
honestidade, o norâu mães d-j orAlc
numerosa.

• •;#
Sentença do dln.

passado não justifica um máu

juizo sobre a sua attitude pre-
sente, no governo do Estado.

Politico lm muitos annos, o. aou ^ um wte|lhanu. d(. suerrx> ,|Uc
governador do Amazonas senirí consagrou ao soi. Esse «mmai ->iven I

pre se conservou um homem

pobre e contra elle não foi
apresentado, até agora, ne-
íihiim facto que o desabone. /

E' bem possível que d Go-
vernador do Amazonas tenha

O ©lephantc (-. bem eoiihecid*., pela
sua longevidade. Os antfgos hlsto*
iladons contam qne Alexandre,
tendo batido os indiano.*-, sc após-

ainda trezentos c clnooont.i annos1
a.p»*»s a ban captura.

Conselho dò,dla;,„K ,.,;, 
*V

Quando o veNudo. estA. muito suja
de matérias gordurosas. esfrega..?*
com um trapo untado dc manteiga.'

. azeite ou, melhor ainda, de animo,

mandado adquirir OS titlllosI n|aco liquido, o lava-se depois con.
essência de terebenthlna.

As gollas c punhos de casacos do
abalo limpam-se do mesmo modo
do que os tecidos dc seda", quaildc
a cordura é excessiva, esfrega.n.sc
energicamente "miu um trapo Jinbc*
Wdo cm aiiinioniaco c lavam.Ke de*

pois com essent-la de terebenthlna.

de divida para unia liquidação
mais favorável ao Estado.
E se assim ffz o sr. Ephige-
nio de Salles andou acertado

porque a.situação do Amazo-
nas é de tranca iallencia, de-
vido aos erros e aos crimes
dos que o têm dirigido até

poucos tempos atra*.
Estado rico, que já teve a

sua época de ouro, o Amazo-
nas vive hoje na iiíais comple

i

ac

Foi noticiário que o

general Joítu (jome*, Ki*
beiro Filho «prencnltm «o
Sr. Mini-Z.ro da Cintra
um loiv!» e caloroso *oí-

ficio, protcümntlo conti*
ataques da imprensa c

pedindo jnstit*a <: desag.»

gravo.
Achamos curiosa a atti*

uidc du Sr. general João
Gomes Kihcirn Filho. V.
ma s á vontade ficamos
para assim nos manifes*
tarmos |>orqiic não for-
mamos uo lado <los eoi-
1%'as quc aggrtílirain
generaes. ignorando me.s-
mo sc o Sr. Gomes Ri-
beiro Filho está entre o.s

gencraes atacados |«la
imprensa.

Pensamos qu-e melhor
agir-am os generaes «lo
Exercito dando conta dc-
talhada do» dinheiro* qne
receberam da nação, co-
nio í**»- o general Mcnna
Barreto.

Ir-sústir no seu silcir
cio. porém, pretendendo
ao mesmo tcm-|>o amorda*
i;ar a imprensa, c quc não
nos parece razoável.

Quc providencias jui-
ga o Sr. General João
Gomes Ribeiro Filho que
possa dar o Sr. Ministro
da Guerra? Os homens
quc nos governam sabem
perfeitamente o que es-
tão fazendo.

Que o Sr. general não
leve a mal os nos.s»s com"
mentarios c nâo nos in-
chia lio numero dos quc
tèm aggredido a gencraes
do Exercito. Manifesta,
mos, apenas, o nosso mor
do dc pensar c isto não
é crime.

Prcstèth "contas os ge-' iiefac!*- eitt*';diie.st'So','' "ç*'*"**»""

caso ficará liquidado sem
officios de protesto c pc**
didos dc de.sí'.ggravò.

0 IMPARCIAL
-J a mandato em nlnacwt • o qn» füt

deli* imi sace-doclu, atuwtd*»Mo aaj
n*-«r»*ld*de*. do * in-tilo que o ele.'
vim. Ainda num mente artitto, o
fr. lt.Hi-iN.*i Mni.i Holi.lnbo dl-a-or.
rou com nnilto brilho «i rohiiBiu
¦rvuiiiunlaqAo nobre t*m thwe mi'
pr«* fotiUIrada iioh momento* do pu*

| gnu eleitoral. AS» mmw *amddnra.
| e«e« JiMilwtiiuiN |MNlf*r.iK*.|am se*
\ oroBuentnr ouli-an multa* em favor
. dus poliu, ,u„ tmbaí)ium •* iro.
j eumm ovuprir o itroonito de Hftc
j Pllllki udopludo pokis miOaimalv*

| { 
tas, fiiwndu jrts Ilo allmoato quuil-
dia no.

Km ind..-, um Mx<m orguniauduM,
ws maiores flguriiM dn Bstado »»iln-
m*m. aos |KM*4oH milminanlCH depois
de uma carreira chebi de labores,
como se u-Mcnde-M-Mii na buiocrncia.
A poUtlcu, a "arlo de lornar i*. vida
eòmmoda o hi»er os povom f-»:ixeo".
na plpiise de Kommiipi, toma.lhi-s •
lempo iodo, e ullcs r •Milusui, u »'on>
finnca du (sitnmunldii-ic ii^opnrcio*
nando ,1 Nm-Ao »»cv|.;om que em hy.
poihose .ilgiinwi |»„l"m ou levi«,n
•cr graiulio»-.. .-to um engenheiro,
um módico, um «melologo. ingi-cisa
no l'aii'atn<nto o da ;W commlHsftes
d*1 que |nirti<*l|M os imir; conheci,
mentoi techni-Ms e ftat prejudicado
iu.s M*nis lnter«>siif<M partictilureM,
por «iue motivo diit-fuba*--» n l»*gill*
mldade du sua poira ?... /

CombulHinos sem nry-giiai< o pro.
fissiomillsmo isilitlco dtm qu*' niic
cumprem com o» sou» devai-ee, o dos
ron pincaeos, m,u> não rnnlsii.cmos
ns |-.rofis*it>nucs honesto*, que f»aem
de Mim exisleiMda um longo iiolo.
'T.usto em prol da grand-Mta d-i na*
elonalidade.

! A VAltülIlA VAfiA

Xo IVo dc Janeiro, aclunlm-niP,
i n.'i pôd.-ni vagar cadelnas na Aou.
. demiii..

Xa Academia Orasileira do Le.
; tray, bem ontendWo.

K" tini conuculo limitado a quaren*
; ta privilegiados indivíduos. .'-'stee.
; na fundac'10 do aremlo, a si mes-

n,»> se attribuir-am o titulo dc lm.
mòrtacs.

Vaidade da«* vaidades ! Hem pou. j
, cos restam, hoje. dos que a funda- j
i rum, numa imitação espirit-uos% dn i

Academia Frunce/A. Nào obstunte. \

^"õ^ tltirio perniimece.-..embora, multo»,
"dò que Já ms foram, 'não tenham

perpetuado o nome, nem mesmo

a letras brasileiras.. .

MIC Xão falemos, porém, em coisas

POLÍTICA do ceara
A Agencia Bnwileira continua 11 forne-

rer iHegroironw» tenileneioMin uon jornaes
«eus amignanliw, lelegraninas que mal en-
cobrem o inlerem»c que ella tem na política
do Oará.

E' infeliz, entretanto, a Agencia Brasi*
leira.

Ao mettmo tempo que oa Jornaes pu*
liliram o seu telegramma clicendo que o
Partido Democrata está impossibilitado de
plciteur as cleiçftes, devido ao apparato da
força iMilicial, e que os partidários do depu.
lado José Aeeloly partiram para Cratheús,
com o fim de perturbar a ordem durante
as eleições, dio ao publico conhecimento
dc maitf uma proposta de aceordo apresen.
tada pelo partido de que é chefe aquelle
deputado.

A proposta, diz o communicado, decla-
ra que os conservadores, animados de sen-
tiincntos de pacificação politica no Estado
do Oará, lelegrapharam ao deputado
José Accioly, insistindo novamente no

pedido de adiamento das elciçôe* para a
renovação da» Câmara» Municipae», afim
de que as mesmas se realir-em a 15 de no-
vemli.ro, quando serão realizadas as elei-
ções de prefeitos.

Sendo attendido o novo appello do
partido a que pertence o deputado José
Accioly, diz o communicado que "as elei-
rõe» das Cantara* Municipaes (terão realiza-
ilas no governo do Sr. Mattos Peixoto, cor-
rendo o pleilo livre do governo corrupto e
corruptor do Sr. Moreira da Rocha."

Como se verifica, o Partido Conser-
vudor, esmagadora maioria no Estado,
»ó tem interesse em que as eleições cor-
rum na mais absoluta calma. Ao?» democra-
Ias, sim, é que é vantajosa a perturbação
da ordem.

r
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-mandos trunsCormagões màteri-ies. ; tristes. Vamos ao facto do 'moníen-

A cidade re-cuiadsi dc então, met .„ ..«.^to. K ô. este: o .da vaga aberta nelo
tida coinsi-go própria c fnrra-da do j
preceitos provincian.w. ¦•orno quc so | desapparecimento de Oliveira Uma-

desliinfhrou com as mudan<:ns ope- xão cabe aqui a miiilina obser.
ra'das e entrou a movimenta r_w sob

## r
Kccelta do dia.

Alfenlns d claranja — Em u-n kl.
Ingiamma de assucar Juntam-se 250

grs. de summo ou caildo de laranja

paíuado p*jr peneira. Ferve-se ate
chegar ao ponto dé quebrar. Então
delta se 2 gn». de easenoia de flor
de laranja, -tira-se do fogo, dei rama-

ta miséria, com unia arrecada- [ ^ sobre umH pet-,ra niarmore e dei.

ção de rendas (iue nem perniit*
te o custeio dos serviços pu-
blicos. E se o seu governador
não conseguir o empréstimo
não é difíicil prever uma in-

tervenção federal, de aceordo
com a nova Constituição, e lá

temos uma unidade da federa-

ção sem a sua autonomia.
Á denuncia, porém, é tão

seria que não dispensa uma
explicação. E estamos certos
de que essa explicação não
tardara ¦para que não soffra
o conceito de que gosa justa-
mente o sr. Ephigenio de Sal-
les de ser um homem honesto
e bem intencionado.

E' verdade que está fican-
; do habito não darem os po-

liticos, ao publico, as explica-

çòes.que são exigidas.
Fingem os homens quê

tem parccUa de autoridade pu-
blica, que não dão importan-
oa ao que dizem os jornaes.

xa.se esfriar uté ee poder pegar-"
Torna-se então um boeud-a i. .irln-

cipia.se a estende;- como fio sopa.

rando as mãos, Juntando as pontua
e tornando a puxar, repetindo Isto

até a massa branqüear c qu<_ reunt*

das us pontua do fio não se juntem
em massa.

Anccdota do dia.

O poeta : •— Meu caro senh-.r, ha

tres annos que os meus vemos oiftãr.

cm seu poder, e a Indu não entraram

para o prelo I
O editor : —• Ora, meu car-> ami-

go, por isso não. O senhor não sabe

que Homeiro. -iue. era Homero. í<cou

tres mil. anno» sem <m* a "Illlada'--

tosse posta em letra de fôrma ?

A POPULAÇÃO E A FE'

o im-|>u'so dc uma extraordinária
forca dc pxpuusão.

Xão ha, aSsIm» 'dispoltí*jâo. O *|ue
lia, sem duvida, «5 uma delirante
cbríez causudu ipoi* muls largos ho.
montes c muito maiores pos.-ibllida-
des de ar livre

Mus — e ainda uma vez acaba-
mos dc verificar, .Icsvuneoidos, o li_
sonjeiro fuctio -r- o passo espírito
,*cligiO«o conlinuSi Intacto dentro dí
aspectos dc exoeesiyo mwndanismo.

Os dias que passamm, de luto ma-
ximo purn a Egrej.i, evidenciaram
amplamente o nosso respeito reli.
.ploso eo sentimento de fé om que
tein suas sólidas bases ií famiüa
brasileira.

A visita aos templos. (U-sdc s ultl-
ma uunrla.rfelrai, procedida enJtre
manifestãgôe» dc tocante -sjntlmen-
to, jã constltuiiu valioso índice para
o nosso oulto. Juntemos a' è-u*-; por.,
menor a pliysicnomln geral dn cida-
dc, tão dlfferentc da dos outros
diiis, c teiv-moB um fiei! "capéliio do
estudo actui*l du crença no Kio dé
Janeiro. K não esqueça-mos quo mm'.*
aecusados são ainda eíeies tragos nas
cidades do .interior do Brasil.

ncconheccndo. sem euforgo. cseé
estado de coisas, leremos enion^radc
motivo para confortadores desvanc.
ciinentos. \\t

¦*—:—¦—. 
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A POLÍTICA PROFISSIONAL

Por que não ha de sèr tainbem a

política uma profIstóo ?... Por que
não ha de um Indivíduo,-;.ao cntre_
gai-.se A direcção dá coisa publica;
viver delta, c paru cila, e em conse

vàçãó «obre o que .se p-ide chamar,

embora paradoxalmente, o: não-bra_

íileirismo do grande morto. Este

tinha queixas políticas, que não po.

demos devear de respeitar. O seu
I

amor ao Brasil, entretanto, era in.'

oonf-undflvrt, embora não o fosso d'.»

egiuil modo a admlra-jão por abjuns

dos seus compatriotas.

A verdade •? que a vaga de 01i_

veira Lima, na Academia, 6 das que

mais podem, tentar uma personallda..

.He de vulto.

Não queremos saber, por eniq-ian.

io, quaes' são os profissionaes des-

afiados por «Ha. Move.nos. única,

mente, a Vontado. de bater a tecla

dc uma justii-a.
Ha um historiador, typo do ver*

dadeiro homem de letra-*,, espe-jtaill-

aado, quo estA fora da Academia.

E' Itocha Pombo.

Homem de rara erudição, oaeroj

vendo con) uma llmpesa lingüística

notável, o .seu logar* IA dentr»),

Não serA de estranhar q-ue o,"Pe-

tlt Trianon" o receba como 'Mlh^

mortal", quando a eua obra de ha

«íUlto JA se eterniiíou:
¦ " "—*— ¦". 
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ínca|NUses, quc o favwritllimo gií'ndn
Agora mesmo dwKobrlti.se a

bord-j do um na\*,o norte-amerleane ;
um volume luxuosamente encader.
nado ii que tem por titiulo : "líxpcri-

enciiii- de um jovqn nntui"a.lisia mi
.Roi»uHica 

*',Arpentína''. Ass.gna.a
nm Sr, William White. Trat.i.M" d"
uma tréii^íldl»"'l?à*i-lllnairia còn: ia o
paiz vizinho o também contra nos
que ali a ppareceir.os como um rico
mercado de bubônica' de febre nma.
rella. de varlols. dc que Uuenos
Aires 6 a maior prneu fm*p(rt-tadora.

Para esse " nnturnlista" ".\-unkee*'

os brasileiros tomam banho c-omo
os gatos...

O livro -ístú esçripto em '.nrlez,

lingua de ccri:» uccessivel ao-i dire-
eteres da empresa dessa nave. Não
lhes será muito diffx-il retirai .o d«
bordo, o adoptar para o futuro pro-
videnvius quc imiw-atu a reproJuc..

cão de factos Idênticos.
No mínimo isso demonstra ¦ qu-

lia por ahi fora uma preoecupacão
systematica de nos deprimir cm to-

todos os cstylos. coisa com a <I*u*l

não nos conformaremos nunca.
V.

SASOUK-QVBSTK.
A Sexta-feira .Santa, d-ia dedicado

ao -recolhimento o A meditação
christã. não decorreu sem episódios

policiaes. Conimumente, c.-tpca-se

que, neste dia, sc dêem trég'.:.« Ai

paixões e o espirito humano sc em-

.. -ou i.a Keienidqdp du reflex-1*> pie
do*«i e na bondade que dimana d-
drama quo a KgrcJa «•onimc.io-a •
quc "rasgou cm dois, de ponta ,
poMüi. a i-ortina do tompo".

Alím do ira-íico episódio occorrld*
no Uoh^íUI. 4*, • Bpnrtfii-cnciii i'o**ru

¦giu-za,••érti,'llari#u' um aspiríii^o-d-
(Z\i rcito abhtro '., 

tiros u-u ciib»
da mesmo corporação.

Mas <• que n ehronièa ppNóíal ro
gista de mais infressunte. .5 a or.
correhciu sàèri.lt-ffa dc Jácarí-jytgtiÃ
onde, no momento de sair a tradi
cional procl>vâo dò Senhor M ,rto
uni homem pulou cm cima do alta
e iHiz.sc a executar uma dáhsu qu-
horroi.*izou os Kels que se encontra
vam n»o templo.

Depois, Htlrou-sc uo prr-coço d*
SJfiihwr Morto, Pipeirto*.ir*p c sa.
cudiu.o, freiiPticamonte. sito qu*
um cos homens presentes so iiu'not
:, seguial-o, c rolaram os doía peh
chão, íuuma lucia desc-spi» i.da
liouvx* ataques hystcruos. jrril-*».*-. pa
nico. A maior parte do 'pea.ua'. q-u*
estava dentro d.i _ egrej i prpcipítp.aj
se t»a.ra íóra. E o*j quc estavam fora
tomados de curiosidade, Investirán
para dentro, chòçândò-se iü lua;
mnssaí* dc po\o 43 l>orti,s do tei:vl>*o

P.esailtádo : feridos, desmatad.. r —

medicamentos para alguns, cadeii

para ouiro.
Uma Sexta .feira Satnt aaccidwn

tada :

0 HEIXÓE DO DIA
oxx

.rE»

-'¦""->

subsistência ?.. .

O Rio soffre, como todas as cida-

des em evolução rap da, u pecha de

reiaxumejito nos costumes. Mesmo

nós, que no« observamos com certa

severld-^e, adniUtimos e reconh?ce_

mos muita ven asse alarmante phe-
norneno de dissociação.

lia unia verdade central itv*»-.,

conceito :, sob certos aspeotoa, a po. j todas tis horas, não se a oomprolM-n-

pulação carioca» •¦••m ourto. Ga-spugo | lle »em uniu remuneração do itrcor.

dc muls ou monos vinte annos, fun-j Úr com as responsabilidades confe.

damenUtlmentc uradiílcou a sua ln_ j ridas uos quc a exercem

os .wpstícs'y-Atiiaou*
AMBRICASOfli,.
Existem, em todos - os transatlan-

qúenola tirar dahi os elementos de tloòs, bibliothecas mais ou nienoe
opuíentas onde òs passageiros arnan*

dolc, O Rio de hojo em nada s-i pa-

rece rom o 'iue era. na época qu."
imnicdiutamente precedeu as »uaa

Actlvidade absorvente; que exige'tes da leitura buscam um [»)»*o de

dos seu» praticantes sacrifícios de j recreio espirauaí. Não ha própria.
menje um critério nà selecçao das
obras, mas a literatura que aht pro-
domina, talvea-por Infhieneh do
ambiente, e a de vlasrens. U entre
esses livros apparecem. As vezes,

.•ilgiins que poderiam tor um dístlno
dlCferente. , V

Alifts, quando se ataca o profls-
slonalismo político é preciso ôletln-

gulr entro o oídadão que tranaíovina

A flrcoinstamia do estar o
liomem hn olt« on des* dia* «to
viagem da inctropole não *?lpnl.
flcavlmlicdlmcnto i»ara qu*« elle
compareça a este pe*»»'»1»'» rto

O lMP.VBf.L%L, que tanto pôde
ser lírtoiirtnlio wmo Museu
Hlstorieo.

Ora, pois. venha i«r,i # o

mais notável, no momento; dos
regnletoü qu« 

"andam i»e nhl
fingindo ik* «ovérno.-

ÉV uiwa imlllda'-sombra, dlr.
Hcá, quc nem l>6dc ter os tra^

çois avivados |ior íuna extrema
bou vontade.

Assim o queremos, na sita èx.
presi-Ao fantástica dc alguém
que não conseguiu ser o .quc de.
wejou.

lh> nutro modo não teri* gra-
VH. pArmo* aqui o fantasmu de
51(H*i'Jaua.

' CoiitrHrindo |»r «ulo*. neeado
IMir aqiicllew. suspeitado por oa.
tros, som a confiança de nln
giiom e de todos nt»1 vlato, o

pobre Hiegou á certeaa de n*«

liodci* peniianooor em |«t»ol*

E 001110 um rei de |iesadeHo das
lendns do norte da tJui-opa. c.
|K»bre prcsldciue do Xoilí: do
Brasil entrouxou a*, roupas e
abalou. .

Ricrugiou.se cm bom pouso.
entre seiitincllas naturaiu*ente
meri-enarias c ik>midc.ira<i rfedi.

..caç.-ôee*.
Eil-o. ahi. Iicroleainente pro.

tegldo iior tnnotientes, do armas

prorttptas para a í-efreg». Em.
quanto Issii, eom «ma «-o«.geni
um irouen dlfferentc. ivis»
"Irfimiwâo'», de um lad'» »»ra
outro, ernaando o Krtadeem to.

das as, dlrccçacs, n*o como untt
sombra Inorfenidva, mas »omfl

um verdadeiro demônio de ml!

fad*».' • -:;,
Dlacin qne o medroso, qW

está » acabar o seu triste t*mpo
de poder, virá para • Camam
IVricrnl.

Heri pniHlvol 'l

Era s* o quc faltava imm om»
rsjnmm...
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deseja que os italianos residentes ao exierhr conservem sus nacionalidade
As vfcllfflts das luüwhçfe

s Pan q»e os itaUams oomer
•• vemsQt

JA »Wtt do PdMip! Oiteio à A conferência de Immi„raçâo
Tem Sinta

: ROMA, 7 «le abril (A. A.) I
: — Em circular dirigida mo •
: corpo diplomático r consular :
: italianos nos diversos paizes. :
: o governo recommcnda a in* '¦
: tensilicat-ao dc esforços no :
: sentido dc quc os italianos rc-';
: sidentes no exterior consti*- :
: vem a sua nacionalidade de :
* origem.

"m empréstimo pin a Yigo-
slifia

BELGRADO, 7 de abril (A
\.) — O Sr. Markovich minis-
tro das Finanças, quc deve par-
tir brevemente i»ara Londres,
adiou para depois de seu regres*
to, o estudo da proposta íeiía po**
uni grupo de financistas inglezcs,
parn um empréstimo á Yugo*
Slavia.

Affirma-sc «pie essa attitaadc
do Sr. Markovich sc prende prm*
cipalmente á necessidade de regia*
lar previamente o pagamento das
divrlas de guerra.

ft «oarto centeoam ia norte
Alberto Darer

ROMA, 7 de abril (A. A.)—
Os jornaes, continuando a descri-
__-/ .uo ..;.-... .i,. ..«•*•'.». Ilm*

A NOTA DO GOVERNO AMERICANO
HAVANA, 7 di- Abril (A. A.) — RealiwHw

Mo te vMtaa 
iV^L^! hoje a maão plenária da Conferência dc Immigra.

berto a lerra Santa, noticiam que r
çao e Emigração.

Om delegadoK dou Ealadoa Unido* apresentarão
a nota do s»cu governo, na qual a Caaa Branca decla-
ra conaiderar a immigração como aaaumpto de ju-
ri*di«;<*ão interna.

O "COMITÊ" PREPARATÓRIO DE ROMA

FICARA9 PERMANENTE?
HAVANA, 7 de Abril (A. A.) — Nos circulo*

da Conferência de Immigração, affirma-sc que ha
tendendo» no sentido de converter o "Comitê" Pre-

paratorio de Roma, quc funeciona sob a presiden-
cia do Sr. De Michcli, em organismo permanente,
que ficaria em estreito contacto com as instituições
nacionaes e internacional**.

BERLIM, 7 dc abril (A. A.)
.- Em todas as cidades d» Alie*
nanha, prineTpafirncntc cm Nu-
temberg. foi festejado o 4** Centc.
uario da morte do grande artista
Alberto Durer.

Sua Aheta visitou o Monte lha*
bor. o famoso local «Ia Transíigti
rm-io de Chrisio.

Ao pé dos varvalhos centenários,
o príncipe dCKcaivsou, juntamente
com uma escolta dc centenas tle
cavallciros árabes c circasaianos.
vestidos nas suas roupagens cara*
cieristfcas.

A escolta acompanhou o auto-
movei do príncipe até o Santuário,
onde emfim Sua Alteza foi rece'
bido pefes guarda» e sacerdotes da
Terra Santa.

O guardião do Monte Thabor.
tc\*c. ao falar com a comitiva, pa-
lavras de grande afíecto e admi-
ração para com k Itália c pira
com a Casa de Saboia, lembrando
as tradições caütolicas dos reis
italianos.

Depois de ouvir a missa. Sun
Alteza vndtou or antigos templos
e regressou a Jerusalém. parando
no caminho junto ao histórico Po-
ço da Samarkana.

Quinta-feira Santa, pda manhã,
o príncipe Umberto ouviu a missa
solemne, na BasÜka dc Santo Sc*
pulchro, tomando a Sagrada Com-
rmmhão. em companhia das per.
s-*nagens do seu séquito, diversos
oanstiles. officiaes dc marinha e
mais dc mil outras pessoas. A so*

MIC anc anc ¦anc

Grandes tempestades na
Norte America

lEnormes desastres verificauo.?*
anc

i

4
anc

. COOUDGE VETARA* 08 !
: AUXÍLIOS VOTADOS -

WASHIKGTO 7 abril (AA.)
AMirma-sc quc o presidente

Cooliclgc tcncíòna exercer *» dr
reito dc "velo'* nas dispoüKoeí
legislativas em favor dar. v.cti.
mas dc innnda«*ôes c outrn-* me.
.ü.las que estão sendo ultimadas
no Congresso.

O presidente agiria dessn ma*
ncira |»r considerar quc essas
disposições virão àíícctar pro*
fundamente o equilíbrio da balan-
ça orçamentaria.

Uma pianista poiteüieta rira
aoBnsii

LISBOA, 7 dc abril (A. A.)
A bordo do paquete 

"Me Hia-
na", seguirá a 14 do corrente,
afim dc participar cm diverso-,
concertos no Rio c em S»«. i'.iulo
a conhecida pianista Maria Ame-
lia Ferreira da Silva.

G embaiiador do Brasil em
Paris presta homeflagtm

Accordo de arbitragem entre
os bttdos Unidos e a

Polônia
¦

UMA PROPOSTA DO GO.
VERKO YAlfKEE

VARSOVIA, 7 dc abril
(A. A.) r-*Q governo dé Po-
lonia acaba de receber una

NOVA YORK. 7 de abril (A.
A.) — São constristodoras as mr
ticias que cheiram sobre a*, conse-
quencias das tempestades c d«» tor-

lemntdadc 
"reveatiu-sc da máxima! fiado quc cahiu sobre Kanaás. Ok-

imponência. (lalioma, Texas «• Arkansas.
Na procissão que sc realizou! O phenomeno iniciou-se com a

mais tarde, tomou parte tambémjqueda dc violenta tromba «iagua,

acconio entre o Mexico e *!&£&£&%. "***'- '"** *,,u"""*""" "uase
Vaticano

NOVA YORK, 7 de abril \.K.
A.) —- Af firma-se que o Sr.
Morrow. embaixador norte-ame-
ricano no Mexico. recebeu do go».
verno do presidente CaHes ,*v mis*

men uma das varas do palKo sob. todas as^prinripaés cidades c zonas
o qual era conduzida a Sagrada J ruraes
Partiaila.

Um "raid" aéreo m «Alta do
>W,i^«-w-vr-

.<*iV/V-^!í''.il

dos referidos lvstados.
A temperatura descera dc ma-

neira incrivol, causando só ella
baixa*» entre mortos c feridos.

As ultimas iníormçaóes annmr
ciam quc ha centenfis de pessoas
sem tcc!o. A maior perda

são de tentar um accordo entre*HALL TENT&l^'-;jfâRRlSm \ fa vidas verificára-se em Shawnee.
no Okla-lioma. onde t«Klos as habi"
tiUttc-i foram postos fora de suas

aquelle governo e o Vaticano.

Philip Sassoon m Roma
ROMA. 7 de abril (A. A.)—

Chegou a esta capital o major Sir
Philip Sassoon, suli-secretario da
Aeronáutica da Gran Bretanha.

O titular britannko visitou hoje
mesmo o sub-secretario BaHio, com
o qual se demorou em longa con-
versa, (/ongratitrando.se também
com o aviador He Bernardi pelo
magnífico vôo que fez recente»-
mente em Veneza e no qual o fa-
moso piloto italiano melhorou o
próprio record de velocidade em
hydroplano.

CADA PROVA

NOVA YORK. 7 de abril (A.
A.) —- O aviador Bert Hall, que
fez prate da famosa "Esquadrilha
Lafayette", que actuou em Iflarro-
cos ao lado dos francezes, vae ten-
tar a travessia aérea do Globo.

se laia eu

casas pela chuva c pelo vento.
Nessa cidade, a chuva chegara

á cota de sete ppllegadas, durando
a tormenta, acompanhada de raios,
duas horas.

,,.,.. , , Quatro pessoas, das quaes uma
Bert Hall pretende levantar voo •?. - -?« txjv.i y*-" f* * ,¦" mulher, morreram em Shawnee; ha-de Seattle com destino a Tokio,

dentro de algumas semanas.
O apparelho em que o corajoso

piloto vae tentar a grande aven-
tura da travessia leste-oeste do
Atlântico, continua com os seus
característicos conservados em se-
gredo, sabendo-se, porém, que dis-
põe de grande velocidade media dc
cruzeiro capaz de fazer di recta-

lmente milhas dc record.

vendo ainda muitas desapparecidas
e que se suprwfliii afogadas.

Em Kansas City morreram tres
pc-voas.

Em Arkansas. o vento chegou ás
vezes á velocidade horária dc 80
milhas.

Em Duncan, Oklahoma. uma cs-
c«)la ruiu. em conseqüência do tem"
poral c do "tornado", momentos
de')o's quc as professoras c seus
pequenos ahtmnos tinham deixado
o estabelecimento.

Ainda assim, acliando-se todos
nas proximidades, -parece que hou-
ve fcrid«)s. embora não se tenha
registrado, até á ultima hora, per
da de vidas.

Em outros pontos, casas desa-
liaram, sorterraraio seus morado-
rcs. O phenomeno estendeu-se até
certas regi«5cs do Estado de Was-
hington.

Segurado as ultimas noticias, na
zona do Arkansas vastíssima área
achava'sc Mob agita e ali havia
também muitas pessoas feridas.

: proposta da parte do governo
: dos Estados Unidos da Ame-

rica do \ortc. a respeito da
'* conclusão dc imi accordo «te

: arbitragem c conciliação entre
: -tihbos os paizes.

O accordo dc arbitragc»n
: tem <lc ser baseado nos moldes

do acconlo condindo entre os :
: Estados Unidos c a França cm
: 6 dc fevereiro ultimo e |wra o

dc arbitragem propõem os Ef-
: tados Unidos «> tyi» dos tra*
: tádòs dc Hryan.

;. 

Heorj Ford em S-aftanptou
SaUTÀMPTGN, 7 dc abi«

(.\ \ ) — Chegaram a esta ei*

, n ,, ,, , , _ o * dade o industrial c millionario uor*
rAiat4 : ,„. A-Tim^ do , 

tcMiiericano Hcnry M c ?Ua sc.
nhora.

0 Sr. Germano Fraga embarcoi
para o Rio

LISBOA. 7 dé abril (A. A.V-
A iKrrdo do 'Wcster" seguiu para
o Kio de Janeiro o Sr. Germarc
Fraga, conduzindo ós exemplarei
da olira "Ourivesaria Portugue*
za". dc Peílro Fazenda, que vãc
ser offcrccidos ao governo do Br?
sil.

Grandes incêndios em Rova
Jersey

Dr. Sotizn Dnnta
nm-»»!. ofícrc-cèii um almoço

rn-ocloclo «l<* Campwi « '¦*•¦*•'
inilmo

mi .«r
Ila.

Desastre de aviaçãc na Irlanda
do Norte

LONDRES. 7 de abril (A. A.)
— Tek-grapham dc Belfast, na Ir*
landa do Norte:

"Dois aviadores acabam de ser
mortos, em conseqüência dc uni
desastre fa aviação cm Dunmurry.
pfquena aldeia nas visinhanças des.
ta cidade.

'O aparelho, no qual os dois pi-
lotos realizavam um vôo de recreio
veio ao solo. esmagando os tripn-
lan tes."

NOVA YORK. 7 de abril (A
A.) — Na cidade de Ocean Gty
Estado de Nova Jersey. deranvs*
ante-hontem c hontem suecessivo?
tíicetaidios que produziram o prejui-
zo total de 100.000 dollares.

Uma casa de residência, estabe
Jcc:mentos eonimcrciacs e este ou-
tros edifícios foram consumido'

Sem cnlpa os tripulantes da Conferências entre Mussolini ? o
escuna "Chrte Edvard^ Ministro do Exterior da

Tnrpa

>S K9TADOS UVIDOS PREPARAM
fiRANDES MANOBRAS

WASHINGTON, 7 de Abril (A.
K.) — O Departamento de Guerra
nnnunciou que estão em prejvira- i
í-òet. as maiores manobras do <?xi>r- | NOVA YORK, 7 de Abril (A. A.)
rito «íue a historia militar dos Es- ,-_ Segundo mandam dizer de Sc-
tu rios Unidos registra. v**ard, no Alask», parece que o ca-

Nella tomarão iparte todas as uni- • pitão Wllklns terá il*» adiar nova-
tlarle--: <1os Coiip-as .le Aviarão, arti- mente o seu vôo tranepolar, devido
lharia. de costa e Marinha dos Esta- j ft, permanência do mau tempo.
dos Unidos.

Abrangerão ms costas do Atluntl-
co, Pacifico, a fronteira mexicana, a•sona do canal de Panamá, e aa Ilhas
dc Hiawail o Philip-pinas.

NOVA YORK, 7 de abril (A.
A.) Communicain de Wilmington, ¦
no Delaware: | ancora', í de Abril (A. a.) —

"Foram declarados isentos dei No-* meios officiaes affirma-se «tue
«•iilm n «'n-mmand-inte e a tríoula* "*' «*-«*fe-****<!-**8 reallsadiui em Napo-tuq» o tommanuame e a ¦ inpuia ^ fntre o g(. Mueeo,lnl chcfe do
ção da escuoa "Charles Edward". Gcverno Italiano e o Sr. Rachdi

Ber Hall teve o offcrecimento" q* havia sido apprehendida a 9.^. ^i^MíSas rZ
de V 500 dollares como prêmio **'e novembro do anno passado, na co«,s itaio-turcas, e o pe^feiio accor-
casn realize triumohalmente a oro * tmbocadura do Delaware como , tà entre o*,- dois mi»* .para u obracaso reanze iriinnp.ii.iimciiiL a pru- , l](y Consolidin;ão da paz ourar*êa.
va> i suspeita do conduzir contrabando-

• i de bebidas alcoólicas."
OvôodeWIltínsseráadiado? i 0 senador Marcou? chegou a

Serio desastre de aviação em
Washington

WASHINGTON. 7 de abril (A.
A.) —- Acaba de verificarse se-
rio desastre de aviação.

Aclwva-sc em pleno espaço o
apparelho pilotado pelo tenente
aviador,da marinha Barnett Tal. . s chamim, ness, pcriodobett, (piaivdo foi tomado dc mcen- •
dio. *_x)r causas ainda desconheci-
das.

Na imminencia da morte certa,
o tenente Talbott atirou-se do ai*
to preno ao seu pára-quedas, con-
seguindo chegar com vida ao solo,
embora ferido.

O avião perdeu-se

Uma medalha pa o comman
dante Hatíield

mente.

WASHINGTON. 7 de abtí
("A. A.) — Foi apresentado ac
Congre*«so. pelo senador Cutting

completa- j (Je ^oyo Mexico. um projecto corr

O tenente Talbott foi recolhido
cedendo a medalha de ouro do Çon

comjmandRnte G. D.aogresso
i Hatfield, da marinha nacional.

Nápoles

A renresentação da "Francesca
daRiinnir

ao hospital.¦r^tfism^ 34,'.l>«JM|l! é»5 l«Tir
0 enterro do presidtiito da Es- scbulz elevw-se a 50 metros t

trada de Ferro de Hon M i ^^..: .
NOVA YORK. 7 de abril (A. I

A.) — Realizou-se. com grande
acompanhamento,, no qual figura*

Completamente isolada

Peorou o estado de sande do
Sr.Svehla

PRAGA, 7 dc Abril (A. A.) —
Peorou «xinaideravelmente o eatado
de aau-ao do Ministro Presidente da
Tchecoi-lova-qtila, 8t. Svehla.

Seus medica aaaletentea reaolve-
ram corwoc».r uma conferência de
facultativos estraagrelros, eapecialis-
tas em moléstia* cardíacas.

D'Ánnnnrio visitou Mussolini j
MILÃO. 7 de abril (A. A.) -

Os jorj.aes accentuam a importan-
da^rla visita de «f Ahmnr<zio ao Sr.
Mnasolini, assignalando especial-
mente o quanto representou a mes-
ma de affecto, de parte do Poeta
Soldado para com o chefe supremo
do Facismo e reorganisador da No*
va Itália.

NOVA YORK, 7 dc Abril (A. A,)
— Devido a fortes tempestades de
neve, acha-se completamente 

"isolada

a cidade de Omaha nó Nebraska.
As autoridades e habitantes de

Omaha b6 se ipod««m communtcar com
o reato do paiz por moto* de radio,
telegraphia, pois até os fio» e poe*
tes tc-legraphlcos e telephonicos fo-
ram destruídos.

Segundo diieem de Ia, as ruas e cs-
tradas acham-se inteUnmente intran-
sitaveüi.

ÓPTICA MODERNA
_, CASA ESPECIAL
Qcijíos - Pinct-ne*

Tèct-ê-mtm.Bimxulo», tu.mA-9
K;--SÍ-*»^',r nu.

• NÁPOLES. 7 do Abril (A. A.) — j
Communicam de." La-Vtalletta na Ilha ;
de Mnlta, ter ali chegado a bordo jdo sou hlate "BleUiti,", o senador ;
Marconl.

i Aberta a Exposição de Pintura,
emLisboü

' 
LISBOA, 7 de abril (A. A.)--

Realizotrse hontem, com grande
solemnidade, o acto da abertura da ¦
exposição anmua-1 de pintura pro-
movida pela- Escola Nacional de
Bcllas Artes.

Ao certamen concorreram varias
artistas nacionaes, figurando, tam-

; bem, entre as telas expostas varias
de artistas extrangeiros.

> p 
"Século"-descrevendo o acto

I inaugural elogia os quadros apre"
1 sentados pelo artista .Armando Vi-
I anna, cuja technica, c colorido põe

em relevo destacando a sua predi-
lcção para a figura, entre as quaes
resaltu o retrato do Dr, Lafayette
de Carvalho e Silva, encarregado
dos negócios kIo Brasil junto ao go-
verno portuguez.

UMA XOTA IK) --OSSE11VATOIU3.

HUMANO*'

ROMA. 7 de Abril (A. A.) —Esta
noite, realiza-se a estréa da Compa.
nhia «VAntiunzlana, com -a "Fran-
cisca da Rimini".

O "Òsservatore Romano", oi-gam
olflcMl do Papado, publica u*n com-
muhlcado do Vlgarfo-Geral de Roma,
prntcetando contra as representa-
i*íle'i da obi-a de d'Aniuinzio, ijiostas
r«icentemente no "Index", como se
«ibe.

0 Sr. Juan Barbett chegou a
Guayaqnil

BRESLAÜ. 7 de abril ({\. -A..
—- O aviador allemão í"*ernatidc

vam todas as altas personalidades; Schulz conseguiu elevar se a 5Í
do mundo financeiro novayorkino metros, no famoso appareHiordesli*

zador sem motor.
Schulz manteve-se no ar ckrran

j te 50-minutos, o que^constittie.m*
record mundial.

o enterro do Sr. Chaucey üepew.
presidente da Estrada de Ferro
Central de Nova York.

0 incêndio da Standard Oil
ONZE MARINHEIROS EM

ESTADO GRAVE
HAVANA. 7 de abril (A. A.);

.¦T-. Permanecem cm e«*tado grave
os onze marit>lteiros que soffreram
ferilmentos, por oceásião dos tra-
balhos de debcllamento do grande
incêndio verificado nos <kpositos

'da Standard Oil.
GUAYAQUIL, 7 de abril (A. ,

A.) — Procedente da capital do
paiz, chegou hontem a esta cidade
o Sr. Juan Barberi, encarregado,
de negócios do Equador em Was* j
hington. (A A)

O Sr. Barberi deve regressar realizam-se
para os Estados Unidos na proxi* grande;» festejos ccmtnwtnorat^-os

0 centenário da fundação de
Buenos Aires

BUENOS AIRES, 7 de abril
Depois de amanhã*

Bahia Blanca

Fite Mawice wrô com
os pilotos do "Bremen'

TXJBL1N. 7 xie abnl (A. A.)
~. Está definitivamente assientacV
que o ariador irfandez «-omnriandant»
Fitz Maurice, que dirige presente
mente a avi-ação official do Estade
livre, voará com os píhtos aliemãe-
do "Bremen", na tentativa <ia tra
vessia aérea Dublm.Nova York.

Em prepmtiTos o ttrair do

cm

ma semana, levando, segundo se
diz, a missão de obter o reconhe
cimento formal do actual governo
equatorial por parte ida Casa Bran.
ca.

do Centenário da Fundação da.
qnella cidade.

O governo central e o governo
da província tomarão parte actfva
cm todas as festas.

SATVTIAOO, 7 de Abril (A. A.Í -
Chegrou a <í*ta ci-í-ide o «x-t«n«nt>
nerte-amerteano, *w*a«ler *üs|*>*i Wm
dc, rtw dentro de tws semana*- ini
clarA o mt-d Buenos Atrat-Mont*vl
d*«-Rio de Janeiro, wngylndo dah
até aox -RflUtas ÜaMn».

O avla«h- I-*l<*h W»c> wr*. «omn.
punhado vm\n m«ohanleo 'Mtmrn
fniprmmndo um avtto "Aleoraft-'
wm mmw -BMHwtnr*.

Varias cidades norte-americanas attingidas oor violentos teraporaes
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tMitnr forfiHit fift America te Nor*
ii e i.i «hooiitrnram morto ho.ih.hIo-
ml. Reli niiMiir tola» »•* pim**"** dei*-
?.. fuiMli.i hui'"nii. o ocioso, por--
.ihii.iio (lirriciinicnto |m-*ioi«a ..-r *¦•¦>•
i|U_ê'dft, A Iripenai do todo o
mui. ii di.u.nifi-iii-n eoni lo»!:'» •"!
i.iiniioii.. ii.-i. oi-njtnpundo nté °
ime dovorin uri oróu-ifl-tl i."*Tnl"« oh
-loinncii oi'ca'rini n,i i.Vtlrtn n hri-tKe"-
flif.!' «l «Io*. ll..l« iK W. !'.'• IflOI. A

iconí-ilwr.içrto i|(#«nl»*ou)f«-i «mi '"'
dos'os labioii qfandij m- cm"' ki»""'1
i» Ji:s*t'.,uii'-*'"t". '¦ i"*•••,.^. die I»'»-
iiioitü provar,! i"er jupopor A Ji»stli.'
di. \)..n». it("*i..%.*. .'. olhi&innioBrn-
plilr. o i»aiM'l Itnp. rtantlKsi.iiô dó ¦*"•
»ívi.i ita :i-'u ns k.irn. t nt? ••'.•* ''"
lo.lns is |H'i"--> utir^ns quo t »tiitnai«i
/i>in'i« ua iii;o«-i a* '.d* r.

1'imi «Ias scenas d<» novo füm da 1'i'A
rmniv*: di.stringu-dõs eom um civivitc d"

Sr. .Luiz l'rre*.«enii3, i*cprcícntnii'ic ila
Ufa. de Berlim, jv-ni a ^-.hiliivão da
obr.i c_n_iii*_*.ogiUi'fiii/ii " líauseo "„ que nvuili.-i

Ml

icjilMImi fol*|*et"i em pratica • "i'«
iHfflouldndçn ei.orir.ci; hwih n nu**'' •
• i.íi.im oohsçgtihi-u i-òiú gwindo
piobidiido c*n<t'.-.iani.»> oa miímh*.
.¦ujr. s,,molIiiiii'.n 'liy-Co *--l-**nl*_-í\***-
,,. tio "ó.. mn" Sacco v V.*.n '.'•if; o
Jul/. Tl,a>**r: o m ciuiflor Ki>l'e.: ¦•
O-Siuall-O Me|e|*OH e toda "- i.i n"il-
*4Í..o do f.jriniM ppliMill •ii-t .;uc *••
:.rti>n pniki lntW5.lint«* rio comnio-
M»'iii. «Ini ua.

.\s.l'il ¦'• qtie o publico do Rio d>)
.in-iielr» 1'ne ai-Hiotir *nul|o biotC*
meiilo A nitítigcni fcllo"'.*«linft
irrnndo ifl-*.-1!!». ápi ciiontn-Ju,
programma Õtriudõr cóhi i
li-.|.Co: "íii.ero e Vi-i»/'tti".
sido ilivtit.íid--. <• Cinema O*or.o para
•íXhiblç«-ç« tão sciiKiciohnes^

"<*ASAN«)V\'. O As-*«fMi:RO.
AMANHA. NO -*A«. ilOSIí'

NAo s/i mi porto "Ai° so refere A
verdado li_j.\r«a, ro.*'.» om tu»1o m""
muoriwi a N-Vti avie (Io cinema, <iU'*
l«m a fl-raí.lnrto de i<»ler fintnhlnr
Vira n-clhi.r etfc-Ho dc !iii!>_*"**»*d1**>'. °
r.m "('a..»a*-rv_i" .• i_->r-*ílt-«, »»ucr n-i

, techoii.i como no dottínqienjio dc
firtista/i e e--.oi.ia de typos uirncte*
iit-.ti-.os dn 6|'*o_a. Iv..s_*idr e'Uro o
i luxo orgiheò do, efrtõ Ia Ru*«« «J

dOMta
t«»l)

tltü"ò
i. i.i|.)

1 nn.. ou te... H orr'i>> do Iiu.iVi
.i.rro,. |.,i*.,!i¦»**¦". |»o ... «i.-iulo '*** .li'.'.! 1

is lí.:*.»nfl .-in""*. dOlà'1 ea rnm o n
i oniproKCHHO furnitil do ufi.» pordor

• | .*«. o\i", T> ii o I .|xiu*i|iii. o íor
!.'(tn».| lilin l'n Miiiiiitia. *'* ri nil-ir
iirpo A IU i "_l VK.o **..l|l !",i exi.'-
l'.,'ftCH llO-íse Ml|.l'l'* íilll "C'!W-»"'-V|"

o 1'tande n;i*t •.u.-.''s, lo iimni.lift,
•.»-:«u«».lti fo i.i, i-h .|'iii-o, ii |sii i. doj
TM'iUi'0 >'•*'(• »lo,-i_ d.ii'i*. uni . •'•'¦ílo
M*>, rt* < .'2 Ii.ii.im i. ni Ip . Hoje "
sâo l...i. -li ..- iiltiiniw «V.I -hl_-••_¦*
d«> **»V RA An.» fii.i". iom l'»*a S'( •
fc-il <• I.lisat liai.->.. o "-. »'an:IHr*
de si'ini;Mi" pi n. Ít*i'hniM UiXi nu
"iiiiitii'-«e", oimimundc i .'oini.i*
lililu 'A\,: '/.a* o 'Iicks-... dn |M'i.« do
1 Adu Sou.a Vim: "A Rainha das
Gon.tdn*.", pas n-si» es d" I - S i
10,20 lM-r««.
ÜAMU. \ IKHtV. A l-fílMOSIS'!

HIMA MilíGAIllOA IH
• IA', si n \ l i .

AlOll da i ;¦.».. ui'•'*"*. per.-"inii uli-
il-- le UpiH .i-<"iiIiirn. o. t.t'»êmpv-
r_.lt i de Mi i-l.iMi-i l.eli s ' lu «ip"'.-
;!l Ia l«5 Ml»-

i an (10 «o :*".""l «1 ".._. I*'nu l-** _
! , -¦ «or-ld-.riii*-'--. i e•:«' '•'¦ miii*n-" '-
«oi peliieuia .i tn»l.:iiii.' cxlraordi-.'
tal!. .,•*..• -> e?|.."te»i'.;c .'amili
|ioi*u Apresento cõhii Margnilda. I

Para que ò pubMro f< nn»- Jní-/.»
i'-,v>.ro K-ht'..' '• fci.ir.d'' Mim- nrllHl.
.. der ,;\ oi "ii ostri-Moi 'i»u*. Ioií»» ».
n*n -..'re-i, entre nA», mn "Pnu-itô!'
•.I.I', llll'. I |l «l-.ltl.l il - I I 11 ll_i - t •• l*-*'l '
.'ti <-ii,-*> r.i*.*.-.t*l;;i.-. o.'.-:a inei'i«!cnrir-
n..»s que n '.'f-i levoi. .-il-nmr« anuiu!

¦ou.irn (li- oni" itítlnta, ã ".uai
"iif a.'-:*•»' o ji t.| •" de .Mar_r.ii "da .
Onde |ioi-.'«m. ooçoi-ir»i.'-n culõj

ivik, i« a.lya-.e u ílnrgnrlda loúiiüdi
;• : Miii'i!'i n : i,icis-l*.il 'liiVCIO'"
i Osca fòrhHM-n poiUcüla v A pltt. ma*
loicr.ipliiA modo* "a í« exigente 0 ,'X>|
,.. un *iiii .- <-*<i)iiiio iiisuiciayel «l-ij
Mui-H'1 -i*i ».«» r.lhn d", perao.iafoit...
i.;_. (I<-*v(«âo trabãlh-ir ob a sua

inauguração do Pathé Palace
h.-.mwm-.l.M-.-i!

c-inie^ará n ser passada atnânliS, 9 ile
abril, tio Tlieat.ro Lyoico, »>b o protccli***
rado de S. Hx. o Sr. min.Mro da Allc_

no Brasil.
"casasor.t- niisri-iDii-sn hoje

ao uur.ox
Cum ii me-nio brilho das prttncíras cxi_

bicões dcspcdeÍ9e hoje dos frequontado-
re.. dn Odeon. «> Raindioso íjliu do Pro-
granínia Scrra*.l"r: " casaiiova ". que i*or
. ••.-*• itn.u.1 s- t-u*ii'Ui a coqui.duchò da me-
lhov -«(«eicilnirc »I'. Rio «lc Janeiro,

lt,-iiii;*,li. todvS O» |ii*edii.:id»»*' pãrnn
«•-uiirilar {neonrlielonalinenttí seja a quehi
tor . •¦•: vi. iiíirante (.nas semanas no
Quar/cirão Sçfr-ulor, attr'i*o.i*í(.o n cidadã
iiitcffa.e provitèanilõ a ndin.iratjftp urrai.

Fittlí. i-r-n-K- " Ca.i»nova" não se vém
to<io< V>_ «üas, nciii se podem cili';ir as-
íiimrsi/* . çiricmatosr-ipliicòs com o iles_
lun-.hian.etUi' <lc te. Outra ctefficúldãfle
que -sirrRe. lambrin, é a 'h: «iue nem seni-
pre c fácil juntar num film **•> _.k>to_j
artistas r.p'.tvcjs eoiiv» o. i|ttc intciprc.
tam "Casanovi".

ft-ii i-i;, •: Ivan Mii-*j.-tikiiv, une
desde "Miguel Strofjoff" se havia ra-
dicádo ti" espirito dos «.rio.*;.-- rité i|iie
na siu creacão do famoso aventurciw
Casanov.i só firmou defin_tiv.iii.entc;

Sii/ptinc Bi.inchèttí, na formos.i c .''jiló.
rítaria Qith.iiina II, .mpenitriz dc todas
as l-iL-sia*.; Klcin-RoKgc, o focmid-ivel
acter i**e*"niiitiico no Pedro III, :ln>lii-i,i-
ri" c alcoólatra; Jcnny Juk. " iiieÍR.. c
doce Tliçrêüa o verdadeiro amor dc Ca-
sai*. *va: Paul Cuide, no cmpi.liiajvtc prin-
etjie prloif: Diaiv; Kart-tine. na .iwli-
eii.vn c volúvel Maria M.iaj: Cari > Tc-
»ic chi. no --opi-do agiota. Màiucci: e
Riia dc Líguòrò, na fascinante bailarin-i
Gortieelli,. etc.I .;,*» 11K.t K « ; *'.'' *¦"' ' '

Cotii um < danço dcsies- a- servir unjíi
<Ui.pt. za inemialavel do i-.isj.-t.ii. .1> nà"
iiilniir.i quo C-isunovã (enlut desi*crtr.do.
como iii-.-i- vi.-s.e_1 a atlcrtQÍio ti»- fodós ...**
os liòns. antigas do cinema.
VAI". RIXtlMJIU ATRAVfe? 1)A

CLVll-MATOaKAVlilA) NO
CI.CRIA. O RU.NGICNPI.. Í>R.\.MA

|>B ":"AC< 0 li VAX/.iri PI
lOsta e e_*t!U*i*. por muito tojiip.o

ahidíi na lr.ing'(fiiiv'àp sénsiVcl (Io
iiosü" iH.vo ,., lAihgCaito drama da Vi-
da dà Sllccò o Vahzcttl, us i.!e,«/lito-

:io embalar da-, or.difi-acõe. do tlia-n-
dc (.'anal d<- \'cn<«/a. onde (.'.*i*.:inov.i
(lon.ii'ii.1 com n s?u (H..niotii»'*o P*o-
dt r d" fiucinn.,1 O, «Mil qíic n:ii!:ii«*lll
sou'»-fii« o i*a*/*'io de snia naccndcncin
sf-hr* todas niii-li"; r. quo dil'« Si
íipproiiiiavam, o grande filai qu*-'
alii.-nhi i-oiuerniá ii .-<-i oxhil.iil.i r'.,i
•íno ,lo**.'« (- dos quo nte.vccehi ;. i*'«>s*
sifi •nt.ão de ' -issombroscs", honriin.
tío a oiii.,m*.io*.-r:...>!i:a e o pu_rrJlo
dc artUtas que nelle t.>ni:im ixirte.
i.¦._ qüàc-t si.'tireí-ie u f.-iira Init ros-
sioni..ito Ie Iven Mosjonkine. que
liVstá ^'•.¦• íi'"i rá .passou o que f*7. i*1'*-.
••.Mi,-?n''i .--tici.-off". Sem o "Reau
l»i'u::i-l!li'l" iflove lumit r.-rl rdnde,
come "Casarova.', qre Initnoital.sMiu
.. < ii n .in' "à;ió\r..«í iló.s '..'íii'-.**.
iínagip.c-s*o »igi»ra tt vida <*e$\e ho«
inem requintado c co-rnpl.cndo do
.-»i-iirsT.s le : <*wc,-àn . . . as sceii.1l
;;i ov.tu..do:*as eni .pie elle t0.i.a f*>ttl,-
ti*/..e,s (lo.<iuane;*eiis prírii .utiair •'.,
*. ies-i, b qiirihdo u*in i>s?'a. fi-cntíi
uma i.'orti.-ell!, mv.a coiileesa Miria-j
Mari. oii :¦ encÀh-tadora. Thc.rcsai.j
«•ue cleüc se s^nixónn abaníríinyidoj
i. noivo o soiv.iiodo-o ceg.iménfe.. • j
.* niid-i -nia'i(!.i.. cuas mulheres são
unir. nina de Jjlçiióro, Dláiit. Ka*

i

'l*. dos . s «•ii-iii» ntoo ostavnm nl-
l.ilr: •.. .nv-;i i I1M1..-1. uns. .''alla«.
va ;\i«».**!;.iiid.'»s. . Cotr.o rdmover «_t«t'l
dl'f.uldi./.o ?

Amanhã, finaimente, noLYRICO

Ai lista* li-idii... elegantes, férniòs»
• • •>: in-s-r.'». lia*-ii as. mau.
MUI-na**. qlleriii UuiP .Maiwrid.l,

. ..ir» a Üiil.-i < rciido o senia' |>plr»*>
to (i.« t(i>ih«: fòrn.oái» jo*»«án e o.*«
1„ !n ,. ,-..m ii.ii ,-•>¦ i.iufun.lai .eii;<i
Infrotiii*.. |

I* .'juro. ;i. irii.i.i.s dc ',>r'tii*'i'"i
!.«iai*(5e-,a. Muriini: "ão er.corlroi.i
iin i o-onti-i .1 : ma «*«-ner q.ie "Coi-j
r<apondèk_e fi Margãii li.- «.ue elle-j
¦ i. <iih*i-í.i . Nâo ileva.u'-mou. ."r-J-i
< Pt-r-u. pror.ir-r-u sennivi.'. Iji-ir.ci j

uião -•!_?-.«'is(íis ivira n,*.,aspirante»; »l(V|
íiíorlo^. titulo do 'teptioMõ.', 'jiiirij
nífiióR..-» oito o publico nAo icrcebo.j
1 ois- fijrtir.up a w>rp«- 'fanoridò n.ume-
io, >.i po-f.i o *.*-*«--.;ii|i* n'U lindo i>a'-
iqir.lio »ie rira. ou porque scjani
'•<*-rn (filiadas :'.e ccnpo,

K dentre ol\i,s, M.irtiau d¦.'«• *i-ln-lu
r,«in»!ri,i Horn. Sorriu -Mi r«' í¦•¦
5i.ii.mj.ha.nie', Tinia nohòdo MqrfiÁ-í
1't*,. .apiilla, ITiin era o 1 ro l(»s*_j
ni.i.ruinte. iri" •''• procurnvá*. Mas;
•-riu» mão- d<; '..aiiü palkíador tei«nii-|
nada a CDti.ccçf.o rtc "alisto" çlloj
nòst-íavá ao nii"'(i.' iim (limrunio Ja
l:*ãl« fina lavra. fai«-**-.i.n.e. Co .-avi-\

ll (Inção ImpcocaVc': erti Ça-miltã1
llorn.

Ij A Ufa lin'ho
estrella para a

fu'irui'.iiit''
ccnstcUa-

---------

mwfJL
WW\r^ mm '* ** ^t" C4 I\\m'_w

mas una
**pa va.j^a

i "i-n »*• in.íis unia pclm ciisississiniii
a nu.i,'r! piiríi o -•«•.i diüd—L*.ia de i' ¦

! :in_.. XI' eis^a en(-ant.'o'»>'.-a csti*"'1-'
! .jue o ;»i l*»!ii-o eniio-i.a irá ; pi*e-.-iir
fin •*' l^.uistü". que 0 l'i-o*.niiiini i
' inria comi :*v-.'i a exh'b'i' u.-niniiil*
o'a O, po Tlieatro f_yi-ico.

:'*4"yfev-|-jt.f. 
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0 «ovo (.lificio (lo l-ailió Vulaco

Na próxima terga-lnisi n R'o de J.a*
neiru* .vrá 4 sei. - cional lióVidiid.ç ila «n«iu_
RiirnçSò il" P-i:!iv P-nlnce, no já 1IU1-. <*-"-'
liairro dos ar.ránlw-çóós, ã pra.,*.-
elial Floriano, n. *I5.;

1.' também unia cónstiic-jão dl
natureza ousada o «lificio »l«*c

uo

Oò

Maré.

mesma
irmãos

bairro
Ferraz vão
ihde.

Pnxh-.t" tie
que se fradu..

dos irrandes çinêtn.ns
«r.Tet-ar ao p-íónii-Ortio da ci.

uih.-i. aliiaiiç.t eÓMiomíci.
11:1 r"irin-i FenitalSeabm, o

; novo palácio il't Avoania eprceénta algitmã
110 modelo svchitcctònico

mmZZDticizzZmm--. . *:^^c______z________^y vr" --"«hh ¦•¦^^^

A miio.- das prodrc<;5es da <inemntogi-..rhia moderna,
calor.dn do niagistial poemn de (}()}-•/] |-J£#

"O mniido «'• meu !¦•;' (Il.-sc Ml P1IISIOlMIlll.KS nó
An.lii (IIKltVBI.M'. Kstc rcspiiiidiMi: ".laiuuis n niiiiulo
iom* teií; O HOMt-.*! «* o"aIÍ1N.1)0 são 1 rfavòos íl*yI-
ias i* ró n 1>I'"11_ iicit!iii'(*in !"

A obra ile um guütio GOKTHK, iuli-rpretuda pov
um «enio

EMIL .UNNINfiS
(jcinio >I1.P1?ISTí)PHlH.KS.

Serei ten Sntannz so nic deres tinlo poder 1111 mundo" ilissc
UR. rAUSTO. niHíilstralintnfo interpretado por (ÍOESTA

•VíK K M aS'.

CAMn LA HORN, a deliciosa MAI-U.ARIRA. que a nml-
dade do DEMÔNIO «sitri^oii a' cnibriu^itcie criminosa dç
FAl'SlO.

•<•.'• A ap.i.-ientiiçno ofrioinl do magistral film 1'Al'STO tor»' logar n's 17,-10 horas, 11 .

ella devendo comparecer Sim Excelleneia o Scnhoi Presidenu» d„ Kcpuiillçu, nei.mpiiiibmto .

. dosua.Ca.a Civil e«Militar: os Scnliorc» Ministros de .Estado, o Cnrpo Diplomático lorcdi* .

tudo junto 'Vo Governo -Io Briudl <• os ilemuls altos funeciona:*l os du Republica. •»
..V*'.:.'.

, • ... •• •• 
'• ••' •-.•'• "• • >•' •• "• 

'.''¦' 

'•• •'• ,* ** '" •'•¦* ' ' ••''•' •-"••. •

0 presente fitrn é exhibido em todo BRASIL sob o patrocínio de

S. Excia. o Senhor Ministro da ALIEMANflA fâ4$>
junto ao Governo Federa

r-^

^^^
i4 •"' •--« *

0 GATO DO ARI/iONA
TO..I MIX PATO..' TttX .IORNAI»

FOX rn.M
N. 6

"Amanhã Amanha
\ sjnipathica c nudaelosa figura do nfumado cow-boy

TO/í"1 ÍVI5X
Na àü-(>6c_i_-ib ompòigaii-O do poripecia.s d0 arrojo

O GATO 00 ARIZONA
:— ã actos FOX FIl.M

festas do "rodeo" — O falsificador de iicçÓes — A ehejíada

Ü

out sr.-; de novo
r.tnericiin.».

1 A smude ;il-.ttrn ;-, qíie
| não lhe íiiiih»'! s.icrificiics.
do prédio é gracçtfío, com
aproveitamentos, é a snla

,1

foi subn_Q'(tido
O canjunetò

as i--c.i í.-.rio-'
binciiiátófir.--

As
fazenda de uma linda déácôiilíecUla, eoni sua

O séii-jacíoria! jogo do no'o
"üitelli'_;i.iit-" tia —

mWK7/¦_____<*- f l^^r.^^<___Wr___<^^^

pbii**.*!. especiahmnu*. reúne muitos pri..
mire.*, dc. dècOriiçaq e ambiente.

Será um nciinu-ciniento a inaujruTSÇão
do dia IU. Toda a cidade deve traduzil-
11 ptw um ijovo presente .(iio recebe, i|i!f_si
de improviso, das inãos beiicmcr:'."xus de
grando* .ínitii.idores dó nosso progre*?».
'I Oil MIX. .Vll.VMI.. NO PAIlIi'

O ''Gato do Aru.ora*', e a sti(*«er-
- eii-*H*::nial proiiici-áo eni quo T-ini
Alix, ..o ni.res-eri:. oomo n-ir.e.i, en-

'"a-s h?i*o'_Tios

, f. n.-*s>m Çi-.-
viiqucMi-o. o

.eniom. ETcil*
.¦j

WILLIAM
flresants

1omMix

voR-Iâb' .'in aiihi,
surrro!..oi*.den-tO-t- 

O "Rato 'le Arizona"
jlivohfldü-lti' 0 tll.!|!Olirl,-.)
"oo\v-i.*o.v" 'ÍUO t' (los
lo, :i|*-*tiitc. *-:>i*i'.r,).«;o. cl'«** .*-f.n.pn
encon.'*íi ;ws !(.g.ii*os óiídè ha o pe*

fòriètb,' •' òi«d«é n ^ m.» fcôi'0'gcin yn'td-e dar'nuis 
u>n-i, d''m.)i_.*-i'.i:u:*ãc« .to força.

XOü ;.- rrnn, lin muita ooia-t viH"-d'*ta.
dt atacando-se alí-m ór> corri ri-ns
i-iiiorioiiüntéis, í*s -estas do "roí-co",
. trn «.er.sii.'.:'iot»al '':dt*o ie prio, !'¦¦
* çs>'.do de ii*!*ri 1 km.*i•».-*¦ as mais es*
t aovd.iianas

Ti.nv M.x, en. o "Gato do ..-..o".!.
< :>eoi,Ui 1 *>it:o nmnra ptMCzaf- de ir.i-
1 re.íioti'.,!*, 

*«> 
o .srcces-io deire film,

será a pi ova .'udi**f'M tivo! de ciue s.
trati» v--r.liiiieii-anioiit.e ¦ i*o uma pro-
Uiie.iào (le i.-.lor.

Os a.tiiiiii-adoreç- do Tom VTlx, o.u-\
n- i--.il** -liaor. -' todo o puljilico A9
R.o â.' Ju.n:*.'ro. não -t_e rer-itc-iraj
&.ppltüi_b_. pci.o .yu uUj.i-0 •- *-»-ti»i-
i..-oi.al ex"to em o ••«.t-ato do Ar'.*
asa'

<emitindo na -* pastou)

I
O liorolsmo proco*c de unva I) r.A() fln ArÍ7|ina

or-dnçã, eognomlnuda w Udl"' uu n' *(*M**-*
quo se transforma mais (arde 110 eow.boy nattito, foüno. lmpi'os-

slonando n t<Ml(».s* |K>la sua cora^m,
Vitima-, i.oi_i-Ih.s |iolo

FOX JO WAL. N. ©
1>ost.'u.niido-se : A dyiiiiimiiin;rui dos pântanos em Cjpeffoii —- A des-
oda do dlriçrlvel "Um AuboVm" eni pleno mai', na iinve ni-U. Sara-

tnjra -•- l,indn viníio dos Ipgnros nititos, ete.
_____«C 3IIC 3IIC -WIC

SAN AGRYPPE
H!l DOS «iMIOlOS COIIR. C.USTIPAÇOIS

( niiiii.ili 1 in fl 11 cn?.» mi cr.ippe Cn
|iii|:is n> mui** i>it_iiiri'slii<*õi**.

A yINDA NAS BOôS P H A R Kl A C 11 S

ALMEIDA CARDOSO A C
11, Rua M_.rr_Iu1 Floriano Peixoto. 11

pi ., -. , *, 1 • (n Am mia uni.
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_Artes—Musica — fheatro
O IMPARCIAL i-oMiNoo, i nn abril nr. im«

IHEATROS
0 cartaz do dia

TMA.NOX __ "Que imilff,

l*lll*M\ _ "O iiüwigiKl» IW,|Im*
o mui miillirr".

N JÜSIá' — "llaliilm «In* «'onil.
«Im»".

Kiaitiao — "Mello iIun Crlnn.*.*«
Ul>

Or-

iaumi.s <.omi:s
i-ado".

II MIM lll,MA —
tl.fí.

— "TA

" l>1ÍIM)l|W

ll*> «"llMHIMi" O» l|, ,li<N|H>i|Í,|.', l|Ml<> ni**
unifico «iriiiiimi dn paruerlA Miwiiãoi
rurtu-Lull l'*<ixnin.
U UKCHFIO H O MtV SOVO fiKNftliO

Hti TIIKATUU
Sa próxima nurln-f, ir«, II ¦••*- «•'¦*•

rcnta i ilu-wm fiècrilo, «*«**« *••*• prr*iw,i'
r,c ro)h*vi«>'iitu{*H*i'j iie*ta ôpflt» «'a '""•
niowi i'|M<r«ln imi |iiii.(irnli "l-Hr^lla
,1'Alv»', nrmlniU «In «llmlm-u* *»ii»!rl|,l«-J»
|ioriiii!ii«>R Oi. Miro Monteiro «• ••¦oi
luiOrtivnl iiirlilur.i -li, mneMrina lira*
Mln.r.i I». Kctni-l-K-.' ,|i-n«i,,4, vm, re-
ilv«>r um Hu» iwrloilou nmln iirllhrwii» *
«In mui |ii,»»íiili'H auctlfff-Mit, K' «|w*» volta
n m*<'iií, ,l,"Hr tlitiilr» i, prlmoron» P*1»**»
•«««•- «,„ !t,i,i;ii <|i imii nu ottiAVf o ninl*
niiiliii, exilo «rtluVco i .In MUwtjrta.
Mn «IhIk ,iclo» ,,,i«- fi'»lli«m, •»!• •¦*•
liirnii.» namtieiiiiM d» norln il* P«w*lii~al
uma nininlM mau cmniotlva micJn* «*•
.irnor. pom varia* « nntcwimnioii ccc-
i:.,h in iilftiicii entro ppiiI** riiniU**.

Rnfirti o B^niTn ., i,iio ,l«v»> flliar-w»
rui» IntorpmrititlMliiiM p.-oducclo btbikH(,i| i, rMiMiou IrvMnlu Ia Antro o» cri»
i <-o» iiir.Mir.ifi carioca* ijíinndo «ta pri?I inulni cxhlhlrjAó iI-mim, ililn i*rl,w. For-
ninrhnc i» <iiiaf ccrfcntoft) n ppinrlm
chiwtflrnvn i, r****'! * cctno nwtxa; i, »#•

uunil.i , min» im>,i(<rnl l'nr fim o «iou-
/iiimi/Kmii mi í/|4p(iiuòllW<l«/fl <• »is«-r(-! lor M.trln M,nii>ln« «v,i r-ntrcueita C0n«
jtlitr t-hiolriil nr,,, nrrm vaio*. H' »«•„, j COitltttt, Hio nn ., uni !i'fti i, vario» jor-
veYdade une Anlimie.o (es ilna» ;ir<«m a iuc»; mflirlrnu an Imlo ,ioh ,•„« Juli*a-íiiío logrou rritrrtenlat.au, mas r tiirw'•r., vlfcctijo iin S. II. A. T,

Olnconntn «iniioi». calco, franzino.

Nota
Antnnirn .Ifonicli*. è um sujeito Im

Suetnatn, fudti llltlirn '/UO finimo Irr «,i«'
fiMi*/-i./». i- nrCíl*((/lo; *c ini. <» «i'./ii'.,i.» •
0,/fl ád i*i,''lrrrn,',|f, lie fairl.j. I

Wnfrr/oitfo, rraftin o» iiA|ii:-„r,-i,» /,«•{
Aon i iiiiloutitM th tm, hrnMli-iro; f'"
.'•McrliiiioHn piiblino, „|ii»*íf-,,(fldo co»,,,»'• •-i"im,',. n//|# ui/ (f<i» •'.'nrcrlrt», .vi;>|i,I.i
«/«, rif„if,,i ftutirda Sncional; ilertixtn
iixhi h'nculilitite r(o qiififciNff logárejõí

g___a_BEB'_EII^__aa EBiBBIlll IMBIBI^BíB IEB3ffiMBII'liMMB.I13BBl l@?ffi!âj

•*r»,p« riaoiiro, oixm/es /«••li.», »' r-tm»,
t-mlo tiiiim d, lioilOI no* t!i*l'r<n ,1-t
fíoclr, ii, ,i„(j.,r//(i i',,/^ •í.<,n*j,-/of, rjiio
•l/l fj IN'» II,

.-(iiiiiiilr.i ndo fim,,' ,-iMa o /uio ,/e•¦¦ir/ri r ,/,. (oitos,
Aintln hontnnt no "jardim ile. inverno

do Carlos >tomer.". xlltta numa iml-i <t«
aetorte, hinullHlan o desr.-mipados:

. . — "-'iícíi OhriSlos, uo,-,-, «/iiDii/rtn no«luplii attintodi) Contra á arte e. „ ,•«••Ií.okJi»,
CurroHi n.i i-i,crt,i ./e caJKçtnoulo c dl.

pam >e n ratão »-*M ou mhi comniige,Uo\ iirriti as esnírançiüi quanta „•,r«ytir//ltno;l/ò if>» ntrsn Uxeatm. o»hans íniiii,,, iitwHurnm. Haviam auttereí;
/«aviam artistas, Ku mctmo prniimi itmt
ptça*. i,ur n inveja mio «loteou voncei« rnrr.-lra rfp r<,»*ío-.-,

»V 10llr»|>,m/o, ., íllà/ f r/„ «(rio, /,r,Vj• .:i„,,« CrlH-liO: O mr,, „/,/„; r^„'rri fl,.(»« ta «Aro apóstolos...
II. lt.

Reclamo*
4* VíifÍMÀH UBPnKSKÍiTAÇCliS PK"MKU.O f,A8 CUUAXÇAS"

Hoj- ,- iimi-nli.-». roa|i*iam-»e, no llica.
lr,> Hecrílo. os ultima.*, roi)repoiiti,i;r,p»Oa íipiiliiKiUli, revista "Mello d.ts «>c-
nnças". havendo Unje ira* ospcotaoulo."»,
cnnta-Io o il» -matinê", fts 2 3|(. éícmlo ob do amanha A ntrilc, às liora»

mUC 3IIC

taíro CarlM Cones
(h.Yi-,prej;,i IMschor.l S«!m?to>

IMMK _ A» 8 .1:4, 7 s;4 c 10
horas

A Tró-ló-ló
ajirosonta o inaiis ImponMHo c

«-.ngrai^ído capoctaculo de rc-
vistu com;, ¦- — .1.

T «1 »>

¦tia
¦UOXTAGElil ASIÁTICA —

GRAÇA SADL\
411

rum a |,o**n pa-noral, »«n,lnrlo-»»' •'«*•
mui» ínlldo» ni'siini.ini'«», .1 <• mala to-
(tttria utnc*í»i. Klnnlnii>ni.\ »«»Ja "Ka*
IvélIA il'\\a*- ,im^ <n,'-reia ou uma *,'«¦•
lor»M, o i|«*o (i certo í iiim* ío irata ito
.1111,1 p,<",-| |.|ir.llll.l,loi.l, QUe li pillilli-O,*.-,u dnixaht iIp prealUlar «*om » pre-mio iio xoux niíplhuaoa.

O I AV.VA7. HO S. ./O/tf**
ICm Hitençflo ao n.-onieelmento chrla-

lili, lll ScitlliriM .Hiiila, I, <*i»nna,riliê
/.x-Y.jt, oLrlKou-se a um ioicavo, voi-
ii- imI>, niíoiii nc* appIaiiMn» de mou pu*l'1'c'i' fli-l No tli.fllin 8, JfMHj, onda
lu, um hiiiió »o \-»tii maraemlo c«>m••.\lio crc.<i,nlo, o Nyioiinllilc.-» Hriir.ii ouoi'm .1 fr.niu os p caiuiailo» artlma»•.uo H*>< .MiIn Garrido c l*mio KiHtc,
contliiut i,i io|ir«-'«int.iç,õo.« d.i aiwMija-
illsHlma "reviiette" d<> *l». \ila Honaa
Cruz, »„>fa-<,.!ji i>-|im ninoitroa Asmfa
1'nclicco o I. Preltaa. M«rlak.i tem «c-niiii.il,, ,lea'a?n«llHliima n»1*» nova pro-(jiicçil >. brllhnndo non, :<>u ualante arupo•!•-• bAllorlntia o im,..* apiilaiiikaa non-
M-CU.ui K!iu, Knli%-,i, 0I|*« Ixmro. Ar-unido Coutinho, Atwunto l.urono o Oc-tflvlo Kr:,ni;n.

Nlio.li' ntfim das HogAdes hahilutie»,vv..|»tr.,l a.h 4 hora».
"A Ititinhá «Ias Coínlilaa", á partirdo .•>•*¦-.milii-rr-lra. .«. rA .liula «Mi umaRo fo^i-A.,, dov.idf a itratitlo -n»tra.':oin

d«- *(J;,s,,no\-n-, «jue o S. .tone oxhlblrft.
Na tAla amanha, inicio da» cihtt-l-

çwm do rr,.i.ri,vllhoso I s .iL-nmwjMi s«.r.rader — "CAsanóva -, c.^n Ivan Mo*,
joukluc-,

Hoj», uiilrnai» oxhlluV^ksK iIk.i roauni-fU-atx prodiwçôea da Kirnmount — "A
UO Aiiuri.*!", com l',.la Ni-.ri » "A
ea,ninho dl Shangál", com Ulchard Oixo Mory Eilan.

O ACME DE
TRANSPORTE URBANO

HOJE —
INAUGURAÇÃO PA PRIMEIRA LINHA

ESTRADA
DE FERRO

lii~.~.-~--'— —

,-' .á Diiaas as iHi

r. V

MODO DE PAGAMENTO

O pagamento da passagem si-rá A' ENTRADA DO CARRO.
A lotação d«i Auto é dc 28 pas.*at;ciros para «• primeiro andar e
dc 34 para o segundo, não sendo pèrmíètido aos Srs. passageiros
viajar ent pé. A saida dos passageiros que occüparcm os assentos
«In PRIMEIRO ANDAR sc cffcctuará pela PORTA DA PREN*
TE, c dos do SEGUNDO ANDAR pela RECTAGUARDA.

PREÇO: $400 DIRECTA

LAPA
ITINERÁRIO

Kstrada de Ferro — Praija da Republica (lado
do Quartel tieneral) — Rua Marechal Flòriàrio
Peixoto — Rua Visconde dc inhaúma — Avenida
Rio Branco — Rua do Passeio — Largo da L***

VIAÇÃO EXCELSIOR

*

9

Sir*

.'" _ 1'ROXÍMOrtnv-iAr-i.o'
|ic!,ipci,r:l br»>\o

fiVpVos e iw en-
n<> c irtar «to Thoa-
R«si, llypcr-revlaia,

3UC

THEATRO RECREIO
—:— HOJE

Ua

HOJE
A"s 7 3!4 P 0 .14

o MATINÉE, As 2 »!4
Bril.hante« reprosentaQõoa

triumphaJite revista

Mello das
Creanças

I

r'A" .i CO.V7VI:.-.
... CAHTAZ UA

"E* o tonta !...**
suai prodlcal-ciadCA
CHnt.u, ,ip Mt.-i fracatro Carlos Comeu.
<la auurlii d., tóuãtnralo Wãmlérlèv «*«... ac.naaga, ülu<nra«a i*r uma puni-lura n-.odornlHMiina, Jo,. ma ei tros Mar'-tino? Oiiiii e Unfaol .Mnjic;,. <¦ a crandeHxx-cupai;:-,. da Companli a Tró-ló-Io quonella poe, i>aia «WWrumifliho scentojilisi.tm-i iodos <* reclírso.s de sua onor-Pia crfadjra e a „u»si»/lca o luzklai!f,iiai»o,açao do »«Uksú«rtlsta.« haiiarl-na-, o "i.-!r:«", n-unidos no "iic.-omMc"
mais hurnionico quo a cldoxlé <& tes-te'oii-,"K* .i enta!,.." conlinuarA a HC-rx"das t-Tanlos montiuiens da ICnHir?!--,I asçlionl Secroti. d-i oiijam liiealisacõe-iaudlcloíás Jaytne siiviw o mago da•jconoií-iphia, (¦ o rraíiziv*!,,- portentoso.Jaynv; Slívá. pedo-nõs lornemó» publi-•:o ;i ,-ir-ii compromisüõ — "fa^tr namonttiseni da nova peça da Tró-ló-lô.-«•a obm iVinia, otfuscnndo i.idoa ossi"-.," ti-ilialhov anteriores, o >n<« vnloiiizir, tudo ([uanto dc maravilhoso nen.< produzi-lo nos theatrós braHllelros

laonimiiiniBi jb.tittttti^ii.1 laaimiiirjiDBi \m mmmmmm ___5______i5gTj__fõ_5___jg ___i_j_____j__]'|i____ã_____li;|__c__

Despachos da Saude
Publica

Qnart«-fcirn. II — 1'ritiieirus
roíircRontaofics ,da oposta :

ESTRELIA IVA1AA
- ..-Oi TTT-^ítKTZZ

.layiiio
CiirlóM
bi 'iro.-

o compromisso du honra <n,eSilva, no jardim do TheatroGouiè» tomou perante om dire-da Empi-fíza Pàaccal Segroto
•• ds Companhia Tró-lò-lô e uni grufii-•lc Jomalisti's o »ión>?ain ile th.Mlro. As-í-lni o pul.llco deve à-fuaníítr para pro.nunoiar em juízo doflnltiv., a.s pri-iiitiras do "K (, centa!...", (,Uo c-on-U*ira ainda, sensàcldnalmontc, oom osriívurlncs do Lula J.lurrwa, e os l,ai-lados -lo professor UloiriVíi Nemanoífsnja Inventiva en, mar<vi.>Vs é po-ten-toca, sorprehehdtfndi at* oa próprios
çonmamli.elroíi de «.Trioitrò, com as ,r-ar-eiujoe.-- diabólicas a «jue o fiou u-raml-jcorpo de baile ;líini o roálcê 'TOaeinado

A Companhia, Tró-15-16, que cuida ac-tivainente de "JC a onta!..." fezvoltar hontem ft scona a rcvlsla* oue-

* ELECTRO-BÃLL §
________ H,,a_Vif.w„t!i- iio nio Branco. 51 »

HOJE —:— A\S 14 HORAS -^.':-_: HOJE
UM GRANDE ENCONTRO ESPORTIVO EM 2Q'PONTOS

GOENAGA c EGÜÍA (Aíucs) eonlru (iERIUAN c PRUDEN
CIO (Verinr-lhos)

NO CINEMA

A maior emoção de Paris
Crtlk- lllll/>L «In ili.^nlIitHl- .m ....... _**?.. .i ttSm .. ¦¦ ¦Seis autos «Ic cvccltcntc aoiuaono

 compson
"üm bello ProiçrnTnmn

rllmados*' \,or BETTV

— NO Vm licllo proRTamma2UECTRO-BA-UL =====
K. Visconde do Rio Branco, 51 [

^ll*4*lill™l,ll**l**l*:**1*l-^i*'^"^*>BaBBB,BBBBBP«**B*B'^

Th\Copacabana Caslno Theatro
HOJE — Domingo, 8 dc abril dc 1028 — HOJE

Na tela, ás 21 li oras: Mio mysteriosfl
du PparU-i AJIAMOUNT

GRILL-ROOM Diner e souper tíansants to*
das as noites

NOTA — Diiniiilc i, «ni„i;*,o «Io verão sólllònlo nos -ahliiuliM
4 olulí-iiiniiii triijo iio Hiuokliiíi <»• Imiiih**» no (iltllil/.KOOM

rida dc publico : 'Tá R -sandn"...", «om
o quadro **Horolsriio de bombeiro" «iue
teremos h-^Je. at«5 das sísaõos do cos-
lume. em "matinée". a> i 'Ml. conf-
iiuiin lo pela -enian.i aíora seul.rilhanta
siioouío. "A JVIilTY"

Mfroárlda Max, a eacr-lla querida
•lc revista, oue tunto o publico admira,
vnc <•• n.|i,is,a-«lo nuiis mn triuinpit.i n;i
aetual peça do .1 ¦**> -^i>.-,ano. uo lado
do Ai:ndo AJjrahciiia Augusto Ar.ni-
bal, ..'uvenal Fonte? e Lusa dei Valle.

ftccKsao nr. uma mça
"Que noite, meu Deus", ccitimii aln-

Ia n.» '.•u.rtaa do Trianon. A.po<:a atra-
•Iou francam-mii- o venço lonj-o tempo
de cartaz.

ESPHCTACOIjOti DR ARTE
O 1'henix, com a Companhia Vroes-

Cliahy, vao apreseaiamdo iiccas ehcàn-ladoriLs. Ainda hej^ ser* n prewntada"O advogado Bolbec e m.i mulher".
'."hincipn oxiAtrr-'

Coni-muo em franco mm**-!» no Itc
publica. Trinclpe ürloff", representada
pela Companhia Armando Vaaconcellon.Aona-so no Ri;, de regresso dc suil'•xeun-ao artística ao Ncnc, a .uieridii..ctri-: Otiilla Amorlm
MUSICA
VSISiKY, SKQVNno OS CRÍTICOS

OR LOSURK8
O Bfiuuii) concoitlsta «io quen, os Jor-uaes têm tanto falado ncMea ultimositlifs «hama-ae Alexandre l*nlra*v. Tra-la-.ae do un, joven •'vlrtuos»" russo qu4fijçafca ,ie se impAr Ps cultas ptateaa'j'S «raiid.s centros europeus c;mo un,<ios maio xejlo3 ioterprotf* dos mes-L"r>a tio pixial.
Un!i„iky foi contratado tf* tiuprei-aOtlavic bçotto, concessionária do thea-tio Municipal para inaus-.Tar a estaçAo«lerti anno. divendo a abertura do nossr.Rr.tnde ihcatro da Avenida dar-se aluda

Vt£íJ3PK c?n:,° l*r,m»'«,o recital desse".i-teroso pianista,
, „ra.ra.- *? !6ri"-n,a «*l«a .10 a.««n-,bro
2*MJ§ l,nms^ ba,,f-* ¦*> » Que delle dis-Mwan. ha dois annõü; os joiuacs lon-

d^la^rr/1'* Wllsa^m Pela capita)

?X^U M*"" "««im se expressou:Alma poetca. soberana «ranoeM

r\ÍM .T.JM8 :,rilh»"te.s Ue Unl.iskv.-1<¦> critico do "Paly Teleeranh" «»s^así ° sssíSf:, L',,in^ -***«*
(Z1 i , ¦?l*lt•.,^,•l a I-wt. A esmxe.

«r.iiT:, q< '!!*iM.la i,ara ottvir o joven
vsl t:4,'.J!cou P««»r-míe juatükada
a,^ ST"" S°r sua VÜ-tuoSI eomó
b 

*!¦*>* 
%fi$&& ,dc, St,íl "ra sons'

-io Bi-oa-ns StaiMarf as

_-^*_|^_\^_^^»m-^mmmí<, 
<**^ ""Vv > 

) BBBBBBBMm¦SS¥ã£=i_|_H llJUrl-H
Antet o depoli

dai ___¦_____»

Ptra despertar o apftiie e acuvar a «jigesiàõ;

"KmA ahi uni pia-
|or *ua lon;,, di-
.-ubtil do coloridos

1 ror, ani ca._ «."au-
l.i espanto a porfoicilo de CninKky,
leva eni conáldçraçaO a >ua pouca

vras q.ie »«• s."-'uem
tilsia (juc se fni|i.-ii
llámlca e variedade
de suas lútèrpretntn"
sa c
Jt- >¦
eiiade

M'r.r fim o "Daly Ntw.s" accre6o«.'ntcu:"VJnlhsicy, iiue é, evj-undo o nosso <jti-
terlo, i mais ptscoal d" iodos os con-
t«'i,ip<>r.>i e,,s, consuiiu1 lijha rcvclaiju
de ir,dcre,litavcls'?p.M>llnilidá<lc8, pianis-
ticas

T10I.1 iti-lle r jioetic.-) c «le fma y«J-
aulna dlstlneoão."

a a ¦>

Multados pela Saude
?ublica

Sao
pala-

The tro S. JOSÉ'
Kmpreza PASCHOAL SfcXíRETO

Matiném diárias a partir de 2 horas
HOJK — Na tela :
Kro matinée c soirée

A RE' AMOROSA
Super-i»*oducçâo da Paramount com

POLA NEC.RI
Ent iiiatl-ú-re daremos ainda:

A CA3U.VIIO ÜE SHANOAI
BncatMador film da Paramount com

RICHARD DIX
NO PAM» __ A>s 4, 8 c 10,30

AliDA «ARRLDO.PLNTO JtlI^HO —
Continuam cm brilhante Huctesso

oom a "reraetíe":
"A RAIN1LA DAS COMIDAS"

AMANHA — Na tela :

CASANÓVA
InterpreUivao oni|Milxanlc U« IVAN

mosjoikim;
— PiMNrramma serrador —

Devido u fixtcjisíio «leme (frandlosofilm. a Gompanhla 'Mtí.'AAU dará
no Palco uma ao soasão, com a "ro-
wifilo" "A RAINHA l>A» CO.HI.

DAN ', Aa a,sn
Horário dou r*«i'«iu*m*4iIom: 2 horas,"Coaiino¦,-»'' ; 4,10, "Cananova" ;

0,20, "i't,«,nova"; k,.1ü, l'»lcu; fl.Ji),
"1'llNllKtVtt".

O dln?ctnr ilus Soitíços Sanita-
tios offieiou au d: rot tor da RcceU%
Publica, corumduifando que a los-
pectoria de Fis<-alisai,io dc Gêneros
Al«me*ntlci*os impcz as .seguintea
mult-ifl :

De 4(»0$00ü — a Alberto Ribeiro
de Almeida, estabelecido á rua Con-
selheiro Zaeliaria1; 1;. 10, por infra-
cção do art. 1013 do deoicto 16.300
«ie 31 de d07Cir.bro.

Pe 4001000 — .1 Salvador «Caela-
110, estabelecido á rua Real Gran-
«!e*a n. 134, por inírucçiVo do artigo
1.015 ti. II. do mesmo decreto.

De 50010ÜO — a Lopes <fc Bar-
bosa, estabc!e«*i(los íi rua S. Cie-
mente 11. fia. por ínffac,;ao tio ar-
tigo 995 do mesmo decrato.

.A Inspcctoria dos Serviço»
dc ProphjrUuria !*nipoz a multa de
100$000, por iufracçã'.! do art. 505,
paragratiho 1» do «ie«.*,cto n, 16.300,
de 31 de dezembro dc 19IÍ3, a cada
um dos senhores:

Antônio Gornea Simões. onc*ontra-
do á ma Fraudsta Meyer n. 152;
José «ionies Rawnàc, encontrado a
rua Cruz e Ponv;a v. ;!2: Alvuro de
Mello, enconfrido A rua lrrahcis--a
Mcyer n. 103; José Maria Baptista,
encontrado á rua Dr. LcaJ n. 34, e
Laiirentino Sflrn, encontrado á rua
Dr. L«-al ". 46, casa Vil,

Despachos da 1. de
Águas e Esgotos

Polo inspector do Águas e Esgo-
tos foram duspadhaàcs hontem os
seguintes reqtuTi,in-?nto**:

José Jiião Araújo. Vicente E. Aí;-
toniu, Mari:t Cmilia Leal Vinelli.
João 'iiiõnió Cruz, Assodiaçâo tívan-
gclii Baptista, Oamunda Larroa
Martins, José Antonio Mendonça,
Carolina P««reira d'Avilla. Compa-
unia Predial c- dc Saneamento Uio
«le Janeiro, José Ramon Carnoia e
Aldá 1'erdiçâo — Deferidos;

Victorino doe Samos. licrllc Trote
Harvey. Francisco dos santo», Ma-
noel Joftqrim — Compareçam ao
Io districto;

Maiioel HifctJro Miranda, Hard
Raud & Ciei. 9 iJarlos Rodrigues —
Compareçam a Se*.*ç,;io Ue Espe-
die n te;

Pranciaco Corrêa Santos, FTancrs-
co V«z Carvalho, Joaquim Martin**
Medeiros, Dom»ngo3 José Aífonao,
Olemento T. Queiroz, Ruth Elisa-
beth H»rtl«y — Tranrira.m-8o;

Mnnool Ribeiro Sousa — Não ca
que deferir:

Sérgio Amaral, Banco I''edeTal dn
Credito Popular, Baixada Fluminen-
se, losé Augusto Luciaoo, Josc Luiz
da Costa e Joaquim Dias Pereira —
Indeferidos;

Carolina da Conceição e Joaquim
C. de Souza — Con;poi«<*am á 3* di-
visão;

S. A. A. Perseverança. Henrique
Costa Nareízo, Dionâiio R. Paixão.
Anuindo «ia Cunha c Ronato Frani
cisco P. Andrado — Ccrüíique-su

-^*** iam

m^Ar Envie i
lv\c

GRÁTIS

V

Pft!o director doi Serviços Sa;::'.
tarios foram Uesi-acliaàos ao**tom os
seguintes requ^rimeutos:

Inapcrtnrta do ri<i«.aliw,ção dc Ge-
ne-ros Alimcntiin»:

Avelino da -silva — Rclovu fi
multa;

Francisco Alves Ranialho ~ Ue-
dnzirci a multa ao mínimo, se liir
cnmpTida a pxi*?(.ncia «io art. Ttfl-K,
d» Hpíu!;i,m«iiuo .-'anitario, «ieuac
do prazo de UC dias;

iv-ixeira t D,as — Indèftriüò';
1'into & Loureiro — Indeferido.
Barbosa Carvalho & Cia. — R«.

levo a multa:
Salvador Fernandes Rodrigues —

A' vista da íuforcntíçâo, indeferido;
Antônio Augusto Fcrnandi-* —

Será relevada a r.iulta sc for»-.ni
cumpridas as exigoaeias rcgulamen-
tarts respectivas doi^iro do prazo de
ÜO dias.

Joaquim Gonçalves «.ic Ar.evcdo- Indeferido;
Marques Ki'.7a & Cia. —- Relevo

a multa.
IHrortorin:

João Fran-isco dos Santos Jmior— Apresente projecm d«x, melhora
meu tos que prenda fazer.

¦» a 1

Radio
Vctide-se um apparelho

StromlxTg Carlston novo,
com todos os apparelhamentos
inclt-ísivc Tunger. Voltimctrd.
Baterias, etc. — Trata-se com
o Sr. Luz no '-O Imparcial"
Rua do Passeio n. 7S.

LOJA
ALUGA-SE a loja da

Passeio, 7S. lado direito
ta-se proposta c trata-se na
rencia d'0 IMPARCIAL.

r-ua do
Accei-

Multas relevadas
ANNUNCIO

tNOBBECO PARA
.CAIXA POSTAL2M5

________ UMAèuwPPgzaT
Zjmm—•— - 7—¦— '¦

\

IO 
dr. director dos Serviços Sant-

tarios resolva, poi despaoho de
hontom, deferir j*s pefi«jões em ciim

I.VHirão Barb-isa & Cunha, M. Rama
& Irmão, Anüonio Souza c Migut-I
C. Monteiro pediom rolí-raçào ie
multa.

S. DESEJA DANSA R?
VISITE O LUXUOSÍSSIMO CHA'-DANSANTE

ELDORADO
TODOS OS DIAS, das 15 ás 19 horas.

MARAVILHOSA ORCHJ STRA DE PRETOS



DOMINGO, t l»K AIIIIII4 i»k toa» 3 IMPARCIAL

0IHP4RCIAL C1NE1AT06BAPHIC0
(iVimlRuM» «I» *• iNurliM)

O ÍIHHUA KVNU AMANHA
NUMA PIIAHK IlUHdlASTlS
HHI\t SA TfiM. I.MA CO-
MEIMA ll MO r.lMM». IS-

tra\ Aii.M v ivmrm
O prumaNuui «le iimunh.i po Qlór

|i& (- 'm veMiaiuiro brindo i.i.r.i oh
»*np*MJi'lorwM «|U« 4i,pr'i'l!iin mn Uom
dim o »í>it|iHm 'lc ouvli cauiiir i»ciii
im canijAe. 1» neu iH-m-jmtado »ír.**
.'.I. O Progrwnnta Sormdor ni**"
?onto n |n|efo*Mntíiwlni'i ootítcdtn di
Tlfíuity. n.UuWula: "A lir.»oit««'."
te Pala", n qunl n.rav6a d" l'»tçí<
|ii»,uc«o de oxeellontea urtW«.iM
rowv l_»r.__.« Maiviu-e- lJviittpi|«n,
Lowtdi Bttwmun. Mwlcolm Mo «.Ire
l*or o IWity )»l\Un'. d um r.HHext"?
rcmUam*». morjeH do dono^fulilblo
nVrvoao do.nwilheww liudiicltatu
•Trat-i-t* >*• tan enredo nr^cloni.**1*
mu, toik» cll(. temido M> q.t-.-,d.'*
iiuAh IhHa-lanlos. A figura prir-duml
Oa jomedlu ^ *-«* p»Sn fon;a Ca» olr-1
cunwuuicii!* a irifríp 'iuo •'• uma tal
Mad.nH* Aulort, <• lebre uetrii* inutr
dana .-V PaM*. cujo t«'.onto vhyiKW
inondavol so boDola rt» irraiwll ltda-
de oom <|Ue tra.a IòJoií on homens
ci* tèm 1» .IcH.cntuiu d.» synpstthi*
_u com oh Hem inertitoa artl alíço»
l»ahi orno *rio d< perlpecHo çomj-
ta* que .«tentem o oH|.ectadnr deli*
••iosu.nv nté.

•No r*ii1co fvtronn* os onmde.nietista»
lirasilelm* "V«rdo e Amarello'
grupo novíssimo dc .-ia' f«win>pn.*
te: Ani«. Crrne», a nt"l» fi&i '"tor-
iwete do üOisbo theatro M'«i<*nai;
}k-i|ri'ivi" eiio.v««, exceliente .-teto-
«•omite *¦ ron. 10; nenlci.i Parfcos».
cantor dc mídinhri* c os professor? i
Itarroü (vtotoo); Fronohro .".'et.o
.hfcidoilm) e J«»ao do P<mih (flautaV
IVira aprencnta^ft') pintou Hidon
w erários ciui^teriMlcos n irlriicK*)
isce-no-traj-ho braaitelio Jayme Sllvi-
» o niarda-roupa fi c*tyllavV> sa- I
. ititito n coda rcjrào 'lu pola. O]'
pro-.ni.mmtt da «strfc*. amnnhit) ú »(
Koglsii.te: 1*. C*ro por todo o "on-
-niito; 2*. "Chora. Vic>&o". Aracy.
Corteis e coro. 3». OAro de í'«u|íi oj
violão; 4o. "Vem cfi, M<rena". Ara-;
cv, ttonicio c o.ro; 5°. '• Valsa Aracvj
Corf»". banéoWm o violão; 6', "A

F.olV..ha". ncniclo Bai+oi» <• coro;
.*, "Bu vi uma IwwrMxa...", por
Aracy Co»fw e tola a troar*.

Amor
Pm delicioso c

i primeira vista
ultra-coinicü vaudevülc UNIVER

SAL JEWEL

Barbara Kent
t.

André Berenger
PIIOTAGOMSTA!*

Won.ura. hcrol-romU*. dc um «Piuonad» romântico, Urldo lnl»l

iiuntomcnto |H'I«» «'«-ím do Vem Cuplo».

Situações altamente cômicas

y\á^'fC^Sm\
ém lr f \ 1/ /'^^míjSam

¦ - *m 0 im

No próximo dia 12
SO' xo

Intm PATBÉ
w tBSF'^

O RünVkffTAlMlR VlUái 'O AXJO
UAS SOMBRA**"

DBÜPBDK-SB DO OAKfTAZ ÜO
GUOBIA

O Gloria (xhlbc hoje. pela ultima
**%, o encanador film da Fiist: "O

Anjo ias SomUas", qje o Pro
K.amfra Senado*- apresentou duran
ir (l KNnami. »»»««. com o rc-cnlw
c-monto *e tod'is «. p*.*obs Co bom
i:o*ato. E' d«ie ««ta adorável produ- (
.rão cnwbrcoc a arte do silencio o
•i;B«lfica KinonteB t*m a •.«"turo doj
o v<*r. E' um \<%x*aáirTo drmui «lo;
:>:uxiio. um dosftei do senumento-i
.fios nm cantK» aulmlravol ao cora-
çflo doa onamoittflok'» uma í.cmsmui
-.penníu-ento ao amor (dncero. Xão

1 n oiiem veja c.»t«
nil|p Nota

i.
uni OfXTenwcinwvvto d-i

niogi >i p-ir vet- qu« o amor é tad'.
nu vida: «ã« o amar tamecha. p'érJ"
o baiiot; jnn.s (» a»nor qtc neniow
montanha-* |u etaltcoe a.s virUdes -Io
coração. Ari«nia Banky o R*na-J
folntan .••ilo os «-ifroo;. int'rp*.et««
d<-ss.i íiliçra"* *• ar* pura que 'O
chama "O Anjc dt.s Sombra»".

VM M01HIRNO C M'X\Í«SO
OINKMA -- PATOE1 PAIíACB- fkWkW*'"""*>:<-« 

priiwirüs, d;é>v . %>a proxim*
s*mí>n«. w* iaoiurmado o n»o(.on«»»
cinema, nu*- coinjiletr- *- quadra Afíí'
.-.rranha-céoa na cxtrcnjida»!e tia
Avenida.

"obra 
«« arte. <rw. A co^vroc^o iniciada ^«^¦'j

mimcfimnto d-* t«* ha um a.-mo. íoi escontaía oomha um a:ino. íod oscouta^a o«m
o «imeio, ? C.c accordo .«m oi

•.lanas bc:n c!u»>oiadOii. te firma "*

.'iprcja^ito wrn* cam dc eaçaa^culon
toakàis»»**'. iu*»»*»- ^***•*•,l!-í,,
nos nmSxÀ*:* ««»«»» i:iwíii«Uo«r-v
plíiCOB,

Un*a gramio nmrqrfw* *« c*menj.°
prirndo, pn.tcgc . v*.<ibalo. to»)
-«w*ti<V> óu» warmere» rubros c »Ç.-
da l«rta em twMmcr« ve.-de. li
i., iltiMdiHC' *««»W uo 9^^'Á^n- °°',
N>s<c m_'sm«. .walbíiTo oota-w-3 o
iicII.. ttai»a*l(0 de. made*am«?Mo >»

biníttorlà, irrad'!» <. naneis.
A «vlfl. de cioectíicircs

dc marfim, offerece arruda»- im-

pregão pcloí* céus estu<_ues • oi*na-

ac

PATHE' PALAOE
PRAÇA MARECHAL FliOMANO WaXO>10 45

TerQa-feira IO de uftutoril
Inauguração do mais moderno e confortável cineina

du Avenida
!• — Aprcdentacâo do um artístico programma:

A construeçao de um arranha-ceos
ffi —. O vibrante romanoe do amor

¦:M ^3

M^.. •*— ««^«ssgr™?. _sp.s^i ssi|# ! 0,W"0E

-7

WÍllíam Fõx Presents
GEORGEOBRIEN:

•VIMilNlAVAIll

m 1
TO* A\í I

^mW<f_^ 1/

1*, w<»rto muho apnciw « m*•,•','
cniml ibi ou*, via- d» vtirtia a»»*« i»« •*
Cie*, Mtrvlndn de t.bl'1.0 n pr« •»»*'-
.liiiinliMQi-o, „

Ai'<W.. > Birv*t}0 de ln» tn'»»»^»'».
•••i^i-.ttw^n*.* .»!»! •»••.»»<' « ru fciiianu
.111 oi|ulltV.r.r. iwfelu» do <kW»._2
ini doa m»Ui niivnn uiabnímnio»

i!<mt* mriptuim 1 llltílí luw*«i JJJ{.innjMrni t< ni Urdo* offelíiíil dn «»*"•
niontiM^n i'iiiiHu>><w. "ü *»•* *J ?\
,.trn im prlRMiro Hinhir e no *»»«•'•
(• íu indi, .

iiio|»hltl»«»iio d iwimiwe. o *•
.hiwtii» 1.-n-l. iit.ln.i 1!» n» •'•«»'';,

• •Miniiitrn|ih.r«. onde h« ri iinw»»
lados im «iorfet_onm«»toi l40»»^:
PondvoW, p.-ra garantir K« í*^*"1

IMthTViUv* exnlblra íHm« J«*-«c'
.:.-.r<..ioi 1 m* mercadoü dn Aiwr.m o
Kurop%. alí-n do prodnoçôo. n«r*
i.«mw . -1 ?.«r.«ord|iiiuH.m 

'»."#• «**•
iiud.i« mcroPi l*nx . !'»»'• ¦***»*> *
...iiihi a »'•*•"'•¦ orkjnt»«ao do .tr*«
"..«rloiiul Ci»«nft 1'Mhí*. »>wtonJo n

,ili-<,.;a.> .V» nova 'af-i mM»»»«'r W
.oh i_i mIiimico de to.'.o« a> i,«so|«re
.cpr-..i...*i*do •. InídlMor <»Ptt'

IV.r Aodon («¦ ihoUvoj •« "*>'•£»
ii.io^i. do ii""m.> •*. nwlhot «•'•
ílaar, íod» a publico »»«..«{
.0 pir.xtv-HH MUi iiovrtura <•' >-*w'

um olnenu »'H ""'»•' « ' 
^ _„

jjo .i.nb'e,uv do _'.««W>ci l e «••
..n.l.i t i-..'i.ft ttiaH » l«ro do amn."ui- 

Éin.er^pro3ui:çõw aimtncl.id.iH
iNim nU »• rinib.rvnt. .««..«

v..w,*h voi ii dr miiximo .wocfiOT
.0' hHlin.iiiiit Paüiô l»alaec.

Foi Virair.ia Valli educada uun
convento. ,ui« íh ergue, como ndma
Hupplica iii.8 <*o«. nau proa m.( ad.:>
do Chlcnpô. Ullnols Saindo dc*-«.
luaiiaao de novrt. »«•»;¦« dlroctawey-
ic para NÓW York. aílm «ie pro-
mirar colíoéa.ío nos siuuop d.-. tor<
J.ce Lft tinha a sna :déa... M»*>
hti' dèpressn se wnYuncou, come
tnnltt? outras, de quo na cidaoL-
babyionla nem todo. »« s^nlios sc
voriítcnm... E foHe. depote, do
abalada, cerrto o« bohem.os. at«
Mllwauk*. end- danaou, danfou
touHo — porque cllr. fahe dansar a.-
vinaniente  •¦ '»»«lo conquistou
uma Indepcndeti-la tranrttorto en.
.ois n.»1»!» dó ••xnnuanic luta pela
vida No fim desse curte pqtiodo;

ídesanimeu. Mas pr.mpiaincuie ro-

jagiu. oucan-.iahando-bi: cnttio para
Uollywood - a outra Mecca oude

iJuvcnmdc e Itcü^KU procuram, fe-
briefrante!*. Fortuna e Gloria.

,A sorte, nempre a finíir-lhe. foi
desta v.v. meis prodipa pata Virgi-
u1a. Tinha que ser. EU. ínereda-a.
E a Univorsál confiou-Uu*. o prüict-
pe»t papel feminino n'A rempesta-
de*', c não ae arrependeram os di-
rectores dossa ompresa, porque vol
taram a dar-lhe papei.-, «.ie capital
importância em muitas das suas
nèllièulas;

No inicio de 1?26. t^r&tnia Vali!
visitava a Europa, onde filn-.ou para
a Fnmous Player. üe voíta. final*
monto, o eonh» h'do e lindo a on-
treabrir-se em rwidiibados de art«-
na famosa eonstc'*a<no da Fox

V. ,m tomlseu'* dois primeiros filma -- todos
se lembram delles; "IIlusões.. .".
"Loçb sa.rado..." e depois um au*
thentlco triumrhc — "Sob o domi-
nio do palco", c-ne nos patenteou ;.
voia intensamente dramática da ar-

i tista ins4?ne. ultimamente, ao .ado
de Lawronci! Cirnv, a sua difiicil c

! biw cuidada interpretação cm "Mu-

i Iheres elefantes"; cujo filrn demona-
; tra ditas bellas pliases da "e-qrolla",
i esplendida de dõtaihc e tr.»D*.i' *io.

\ Mas a sua consagTa.ao. retinta*
1 monto imptCKnr.da de einoçòos for*
I tes. de aspectos p.iantes e lanços

traplij?.. i está ainda iwr faacr-ac 110
isfâr.U, einqnanto nos EstAdos Lnt-
dos ;á acclamam > seu nt»mc como
um «ioft poucos venrtd:ircs uo cs.pan-
• —• tiiiiíulto do sufcosso. Reside
t.ossr. :ig<5ombro«(o "Titnnic". em fui-
{-iitas'''•«*•-'• de talento no qual a vc-
-pinos hem unidn i> Oco*.*;.* G'Rrt-.'n,
li>iu tingida h es.-? {«'(.'Io. tantas vo*
xis admirai) o (iiutííi nas cinco
parti»*' do gioh** I. s d »ls s- uncó':-
tintn tambín num romnn'*'» rt» prin-
cipós e de •¦•rtfíi.s nes "cabavets"
de Mòním. rtre, ?m cujo nmbien ,
iilla é "Paga 1'ara am.-.r". mas, af
nal. se prende no pr.rbo desse donael
coroado, casto e imfiil*si:'A», pudío
o sensual... E esta ultima -rodu-
cçiln da Fcx Film ost . multo pe^tr
dé nós. pois que irinnttfn.árfi o Pa-
thé-I?a!ace na proxintp torci-feir..

Vlrgihiit' conu. o so:i nome se ni*
ve'a ás cuo fiaram t.o Palco um
sacerdócio; da Tela un: coração..
e «la v'dn um . (Vro (io harmonias
et-Tnns e hemdítns !...

O SAN-aiF FOfJOSO 1>K TOWAfí
AS HESPiXXHAS. . .

^m I
'^3 mmmWilX^àmm^ *)/ I fl

^H fwa ___Bk 4t^^C r Á

^^H _K^i** _^^Ê^m\~^^***9^^^^^ U

mÊ mm\^m\ ^^B^^l ^^i^l 1^ 'J

^1 ^1 ^ll *^^^fi^^^ _T_J

lll'

Un beijo., nm cmiar ^w S3 desmsrociia...
om pontal qnetwDba.- e dois corações qne
seraal

\m pau
COM

GEORGE ÓBRIEN
E

VIRGÍNIA VALU
numa rwuncmtu*ne e caplen dorosa prodncçÃo da

JXIrlIÍ Fox Film

u

para Iwnwnraçâo dn

PALACE
Na proiiioa •

PATBÉ

|P^*^B HSKrv^SSfBBa^^SSKPIT''»-.'.* I

mentos castelhanas para dirigir tão
Imponente producção. E William
Fox, ao apresentar 'Aimne:- *!-.
Carmen", na tíla. consesviu o mais
bello trinmpho na ceiebro novella de
Prosper Merimóe.
f.NICtíRA.HMAS l>A UXIVBRSAIi

Tendo concluso "bonesome". a
sim primeira produecáo .para a Uni-
ver.sal, Paul Fejos partiu «para Nova
York, afim de escolher para a sua
>pi-oxima obra uma peça theatrai
passada na Broadway.

Como o valor de "Show Boat" e
"Broadvray" suhlu eonrideravelmen-
te:, correram insistentes boatos que
Carl Laemmle la> vendei-aa ao offe*"-
tante Invportuno, realisando um lu-
oro fabuloeo. Nada mais trrvortdico.
Com "A Óabaaa do Pae Tnoraas*"
e "O homem que ri". aqueHas duas

obras formarão um quartetto de
prodnoções em escala tão grrandlosa,
que não encontra eprual em pwo-
gramma de envpreea alguma.

Entre os cinco films em se*íe,
que a rntveraa.1 lançará na Tff*oxima
tem.porada, haverá um baseado na
historia da lavra de O. A. Honty.
Chamar-ae-A "The P-nal Reeko-
ning", sendo protagonista Newton
House, o 'pequeno astro prodisio da
Universal.

aaa

LOJA
ALUGA-SE a loja da nia do

Passeio, 78, lado direito. Accei-
ta-se proposta e trata-se na ge-
rencia dt_ 1MPARQAL,

víitXilSlA VAMjI n «imclilnelte t1erlL'o^ft (ranfformndii cm
3» _. A coiiumIIii de fruniío . iicwwo

fnxninan te damh — PAGA PARA AMAH

A» pernas da visinha
****¦ .. l__ _...- _!_._... ____..._, J_ .,l_l_l._

fi utiM PATH15 OOMlJíV, |ieio fttl»i«li 0);I1W '1'IIVOX, o iKJrlgo du« iwrnnMlcNM pernaM dn vlalnh*. o
dmi/> ffintH*iiis.

"sírTA 
— A""í>riftirini"nõ^o ior/1 Inicio An I 118 hntii* da laitle.

anc anc anc

1!
atie aue aiic

Pitia ('as muitas scenas palpilan.
ios da pranile producção "Amores
de. Carmen", da Kox Film. que r»
Pmhé-PaHico arrcsenta.no dia 30, 6
a corrida 1111 pruça de touros d>
Sevilha, ond" nm cerpo luzido rio
"osradas", piendorer e bnndarllhet
ros fazem sua npparição entre os ap»
plar.sos cíilorososi dr povo hcf.pa-
riliol. . 

':¦¦'¦

No decorrer da teurada, as ado-
raveis seviihanas tremem fie orno*
çflo, lançando ft praçNi Réus leques
rendilhades. flores e lenço: de cam-
bruta, emquanto os homens. é..iqB
de .-snth.tsilnsmo. íirind ,hi Victr.r Mac
Laitlon — •'Es^nr.Til'.)-' o i.ouvcador
máximo d«» irastf Un — cota charu-
tes e cha.íos, liam brado unisono :
-- ''OI*' Por mi madre'."

JS de entre o portal qa.- d4 rarv.
o tourü. Ticlçres dei Rio — a "fnr-
men" mai9 rerfelta, que até boje»
nür» Foífrm confronto — de".'.n. com
a ovarão a-i 'dlcstvo de ml ailma",
a ainda, ai vthrtir d\ piinhaU.lu de
li. Alvarad- — ó roírrintico e dui-
venturado ' II, Tos." -- tem pala-
vrui* de ap.ltiotthdo uiiii«r para o Im-
nom (jnè ni pv;«;n pateiiicla o «an-
pito fcRoio (!•• iodas it. HoHpnnli.il*,.

Roíibii Rnn.i) W.ilsh  u «rniid'
liroetnr \fo ' Siiu.tiio por tílorla" —
roíleaiiflro tli.s umis üijnipioto^ etc-

Hoje - ODEOIN - Hoje
O PROGRAMMA SBRRAOOR

g aprjüenta vela. Ultima vez o mal»
.xtriK-rdtanriò film de aventuras
galantes •

CAS ANO VA
aa Inimitável interprofaçüo do fa-
aio.«i. actor russo IVAN MOSJOl*-
KI.VR.

HORÁRIO — 2 horaa Ouver-
turo; 2.10, Casanova; 4,3,0,.,Ou-
verture; 4.40, Ciiaanò^-a; 1 horas,
Ouverwre; 7.10, Casanova; 9.30,
Ouvèrture ¦; -9.4 0,! Ca3SinovaT.••*- '

Hoje - (iLO^U - Hoje
ULTIMAS K DEPlNinVAC HX-
HIKIÇôTOS da entóurtadora. produ-
cqÃo da Ffrst .Vat-iraaI. scfmemaa-
tada pelo Proiftrmtma -8«rrm4er o

Anjo das Sombras
pelos mais pcj"fo\os interprete»»
doe pwori- s^ntímcntixs de amor

Vibu banky t Roaaid Colman
...e quando Kitty disse a ^I«ki
que a sua fcliddaitie tíMava em
viver com elle, uma aow_ Rcmvre*-
ção »urviu"a Akínt

Amanhã no ODEON
A UNITKD ARTISTS apresenta os svandes artista»; ~.'iIK*m Bopd,

Maru Astore Lornifi \Volhei m na Comedia que a -guerra protlofw:
DOIS CAVALLEIROS ÁRABES

Amankft GLORIA Amànkã
' 

XA TBÍjA — O PROGRAMMA
S13KRADOR apresenta a belllwl-

ma proctufiçào Ja Tiffany

A Importada
¦.:'..-,'¦ ' '

de '

PARIS
tf ndo como prlmclvou fimini* Bar-
liara lierlford, l,W'(li tH\t<r»i(Uie,
UarSjartit lAvlnoatom, Mnlvoltu ifn,
Hftly Mutile, , AV.*\n oiuirH/;ailiii«lmA comedia •
11 molhor preventivo que cx!#w
iiara ourar o» wvoé feminino»!

NO PALOO — Sstrca (lc* cait-
doiiistn» «irastlfliro-i

uVerde o Amarello"
dos mraes fa* parte ARACY COR-

TES <:» 1* actrw do g«nero re-
8'i"rCKÍRAMMA PARA AMANHX

_. 1, <Xrc pelos artista»; Arwy
Cortes, Henrique Chave*. Keniclo
Barbosa e o« .rofewwron: Barxm
(violHo); Franciweu Netto (ban-
óonm) e loAo <l* Dew (flauta).

'. Chora, vl»!Ao, An»cy Côrtix» «
.oro. 3. wre -J*> fUtiia e víolrto.
4, Vew. cá, morena, Ar.ioy, Beni-
rúi e coro, ,'.. Vol#rt Ara um Cortes •
liiinioliin >' vi.ilín'. il, A Itoltnhm,
t\wilcio rinrbiwa e cpro, 7. H% mi
iwut Uuwrtfira .,,, Atm-v CArtOf «1

curo. HtimnriiMt novou de Jmyma
fdlvn, i»uai'lii n*u|Ki MiytlKulo,
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Notas sociaes
H"Oü Ilogar nn resIdiuMiin doa parado uai- ¦ _? t*,r*c**lr *¦•»'* Tolegmphos tu

___3£S_fe*jrfii^í^-S^w K"ír
ALMOÇOi

Realisa.He, no -próximo dia
Patooe JJotel, o iilmooa quo «o aml* ( b«M oa avtos, por paire du noiva, •
«ea do Dr. Frederloo do Barros d,, Fr,m„|aPrt t\„ ai»«hi Llmu e oo*
Barreto lhe wfr. reuem om rtfoaijo, •»««,), o por parlo du nolvu, no olvll,
pela «ia nomeado para o sargo de! „ do pulado federal Ur. Adolpho Der*
Juir da *.'• Varu Criminal. j Kan.lni o eepoaa, e no religioso, •

As lima* do udbenAfs uonlinuain (g« uriwl Pnullno du llmtha Fr-ytao
noa cartório* dn R' Vftra Civol e 1*, o eapaoa,
r ret.tr i» t'ivo| i» com ua «ra. Lula, #
l_y.it «• Arihui- Silva Caatro. I Real_aou.se, hont«ni. na 3a Pro*

** I *»rlo Cível, « «>iilu--.- mutrlfiionl-tl
No diu :'l do furivnt,' noa aalftoa' da esnliorlnh» Dorotheu Lmiis Cor*

do Automóvel Club ae rmilmrA o dtiro, flüia do Hr. Vicente Lucas
bunquet**, que us elnasea conwrva* Cordeiro, com o He. Jo*. Ilegaco, do
dorna of-orecom no 8i. Dr, Pedro : ccmmorolo desta capital, Foram lea*
i.ui. Correia e Caatro em homem* | tcmunha* no aoio -ilvsl. o senhor Al.
»,< m uo i*eleviuite papel do lí. Kxa. • bino Reira.-o e sua .si-oan.

IIAITIKADOK

O IMPARCIAL
Nos Telegraphos

como director dn Kunco do Hnaall.
herA oiiiilni* uffVI.il o Kr. Affoo-

so Visou, ii», m.sso rito commeroio
•• prvsidii.il- honorário di. Aafloclaç&o
CciiH.er.ltil.

RI_U.W6._8
O VI rem Io Literário dos Novos

lialisarA hoje, cm >uu «'•de. ft rua
Engenh» ile Dentro n. 14, na cata*
«ào do mesmo nome, mais umu **e§*
BHO IlIlMM.".-!

SerA leotdii. hojo, A pia haptlsmal,
na matrls do Knm-i.ho Velho, a mo-
nina Arleltc, filha do Sr. Octaetllo
Jo*. Fram-o, do i-piiehiint. municipal
e de mm cupiMii D. Zlldu lleller
Franco. HervIrAo de isadríntios o 8r.
Krnanl Hellcr e a Hcnhoi-.nhn Odet-
te Hcller.

^ «--roctar dos Tolvrmpiios naa--
io*

Santos, do Rocir. puiirÜioTornu».ao; Domingas narl.<>a da Silva o hauxillnr U-onoi' l»n.„ Lei.tu o Silva.
do •-iríulmiihii paru rjarra lk k*oMaibims; Urbano (.'nai, doMa paraVlet-rln; cândido Pedreira Alvesda estaçAo central para Nlcilirrov;'
Anioiik. Ferreira do Nascimento, daArnwijii pura Coito,

----- O ilirerior '-eral dos Tol>irmpboH mandou comutai* Cullhvr*me Cosia para o_ o.rvlQl.8 da rena*ro nu o_ta<;i,o tetograpliJui de Bebo.douro, no distrlctii («lo-j-raphlcd doPernambuco.
¦ Nos termos do art!(*o 7. dodireto 11. is.OSS, de 27 dc janeiroulilmo. o dlrecior geral doa r*£grapbos resolveu contratar comoiraballindores. Interinos, ra-a sorvi*rchi nos molhorameiiLm iu_ linhasleloginiibleas da 3« sc.(;\, do df-itrl"cio do Santa Catharlnn. os tialialha.dores Paulino Sanies, Henrlqiio Ko*mort. Caldino Lius o Antônio _••mari*».

DOMINGO, A DR AllltlL Dl. KM*

0 Dr. Antônio Carlos | PELOS TRIBU NA ES
em Juiz de Fóra

MV/, Dl: FOIIA, 7 (A. A.) — O
presidente Anion 1. Carlos, ucorapa*
Nhiido dos depuiadi.h Jo» |',..i|,io •.
Francisco ViiIIuiIiiiow e ,|.,s nii-i-
nhelroH Alcides i.ln* o 11-1.1,1 Novm,
percorreu hoj«>, Ma manhft, Kiiii.dt.
trecho da estrada Unlflo n liidus*
iria. Indo nti- Sotvpo.

0 pre.ldi.iiio leve o. custou do exa-
minar us oi ias de rcpiira.ào man*
dudas fastr i*.(Io se. «ovurno, reco*
bondo boa improt«siln. s. cx.. quoregrtrsou A i:iide. ílcarft iiown i*.
dsde 111. o diu 10. Hc«ii ndo eni.ii.
para o sul dc míiiiih.

O aocreiKilo «io Imcvlor d ««peru-
do aqui amaub.i. rflm do drspadiar
com o presidente.

QATÀ VEM 4 mm1» vara crfnt/íial, vflu ..ffrr v«r«lh-i
no prcxlmo nabUado. 110 Pa law in„!,
um «'iuo'-... no qual jn iitltc-nrani »•*
«•_.i'.ii, 1 .-?«..._

, ¦ « WOrff »**' l'.Hi...riil,'ii.i 1'ihi. Arliir «In Hilvu Cien», .iiuqiiiiH |.*m,.If.r.i titnltH o h,niihloit, ,1, Dlrtntt «4 nm,im ».'iiih_, Aiitmlo F»rr,'ira ilA»' H"íi./.i.i. „„..,,/„,, 1, ... ...... 11,1.1 H'.»H'_. |(.,ni. a.- Csmros. I.ui» lei.li,iii„r,ttH , uneiiilm. ualuu_t.r, A*jr<li.. Kil.s M'«u«l Tira»

f*«-..i

/.'../i»*i,r «.' ilinlto a'""1 vrl. |miiii, i<:ini,ini. 1'ardiiu, Alvará Uoik^ií.

O director cerni doa Telegra*
Pi im denlruoti os Inspectorws dc l*«lasse, Lindolplio Silveira do Soiimo Jayme dc Oliveira Gomes, o tele-oraphlata do .« tiarse Antônio |*|*

Falarão, conformo escolha ante- baptiaa-oo hoje o menina Sylvio, fl

-« iVl li viurou ...unilk, pja.
Na matrl-a de N*. S. Ao Amparo] '"-o Pelitoio Amarani*. . o operário
...tisa-a bolo „ m..,.lnn Svlvlo fl- ..°-.? _ Cl*Mí ,W« le AlOVodS

r.or. os Srs, Salnt-Glali* l.o.ieH, Wnl
ler Campos c .lullo Csnrobert, quo
oonatltuIrAo o progrummn litcmrlo
da M-SMIO.

VIAJA NTMí
Dlt. A LA RICO SILVEI IU. —

De reprewo ria C«nnt9ercnclii l-djp»
Americana de Havana, na qual to-
mou parto como delceado brasilel.
ro. acha-tte nesin capital, o Dr. Ala-
rico Silveira. Secretario
dencia ila ft-.-x.hUui.

il..» do Sr. Huhenn Guimarães e de
aua espoea, D. llk/i Cuimarães. 80.
rào padrinhos seu* avõH St*. João da
Mnita Guimarães e D. Maria Gui*
n*.nr...s.

A bonlo do Imnsnthntico "Cap
Folonlo"' partiu hontem <j»ra a Bu-
rt-fa acompanhado «ua c.xnta. funil-
l(n, o Dr. Muniu./, da Kochrt. ca-*?re_identc do Betado do Paraná.

*»
Acompanhiido de sua exma. ao-

t-hora, seguiu hontem para in Euro-
<9*. .-í bordo do "Cap Polônio"; o
Dr. Crlos Chagas, director do Insll-

StrA levada hoje A .pda hnptl_-mal
da matriz de N. S. da Salette a me-
nina AValkjrria, filha do Sr. Kudy-
tíe-i Martins Vianna e aua espom.

da Preol-j-lra. D. limes F. M. Vianna. Se-
rào .padrinho* o Sr. .loflo Moreira,
commer"iante nesta .praça, o «na cs.
¦pesa D .lullefr. Moreira.

•FAÍ-IjECIMKNTOS
Falleceu em mia res!dencla, á ave-

nidi'. 1!S de Setembro n. 7.S. a viuva
si .-.-hora D. Romana Ferrorra. sogra
do Sr. Adalberto Cftrtes. O enterro
cff-ctuou-ec honteni ás !» hoips. no
eemilerlo de São Francisco Xavlor.

*
Falleceu hontem etr. sua residen

Maltei, para servirem em comials-«ao. nos serviços do melhoramentos
das linha* c estações teKeRraphicas
do circuito Rio a Rclém. do li. doParft.

A FLOTILHA DE CONTRA-
TORPEDEI-OS

OS NOVGS IMMKDIAIOS Do FA.WA" E Do MARANHÃOAprtiscnli-nim-n. homem a bordodos contra-torpedoiro-i "ParA" «"Maranhfio" os capllâea.tenenleaIVrr.v de Atnicm-i o .loaqttim Au-awato Torros, t-w, foram nomeadoa
para exerci'.' a» fu.i.•,._.'.¦• de imme*dlatos dessaii unidades.

Kwh „ffli»ui'.i .t.«omfiriim. hoje, oexerricio dós novou postos, de ac.cordo com ue ordens do conluiandoda .Miui.dra.
_•«_¦

....Nttivi'. !-,,«,.», 11.11- -••«, - -, MHÀO40 ve» Ferreira, Jaynw César I_?lie, *,i.ir".
¦liMlr», ¦#»/« .H.i t••. (isfiirfor.i oonvtVta- 4\iimnir, l'Vrr«-;nt, Álvaro .Mirni.i.i. JIiiií-iris, neta Clareia He »un% prtlcexõrt, »*>* |.,u„ >.,- d,. .**¦,.am-li--» Alan,, iVilhòc*',. .. '"".," *¦"*" •""'dosffl as "des* pedreira, ili»'l.i»ek \M'»n, i?<-__..|,; n...RSftMI ...«.u itruvm doa mu* lUtOtpH- ),,„ ãuinpalo. Tilde Lima Itochn Mirei
/',. '•". .'.«'¦arii como «'t-*. /i«»|««"*i (|,. h\ Freire, Al-xa-i-tr- I-ariana .1».usu#, ,/. .<,„(„,.„ M,„ nratHglO lánt dn l*. ns.fS, .Icmi ile CA-vallin Arthur• i»ii*>;m, rntre io_v «» pcrdcoci «.•-. Fernandes, Arnaldo Camllvo de Mllvsita,«.i-iH.M, Aniomo l-a..iií|u Ptlxolo, Alfredo ,S«N/«•/rrnit-, su stioa iiitiimlfi, qu» Yifra. llnmeco Barb-Sã, d;. Fomos».•M6I.I conservai* Mu lima», ./«-m/i, r*id Hinunc. Raul Wslliseh, Linm Rortm!"11 . reu ««.iirirr. lV-.er.i|i_no Ban* ii«_r Ccrrís des Hitmx ReraduviÉ
<íin4/r"',,rt' " "" mrn**9 ''" '"0* Corria, i!_n_*t<B Juni. r. Manto .i.«i r«i*.

/•_-;_. , ,_ .. *>* Machailo Monieir.», lutymuml.i .|.«
;...,rr_l ,lr _•/¦? !"*" P "'V,,r _H*,Mattoa Carlos Manonl .le /imuj... 7a&n
,/. **7*« -l"i.r'»\ Dp ioda*. t\o. Alfredo Cttvnaco «le Aiidrn-..- AHr.*-,
,;.1'_ ."'•"""" *'_.V,•"',!^ "¦!"" "¦•"'¦• I Marlsne .!•» Uanin. DdUanl Üibas Car.
¥_______tf^*í_7"",,tt,-'--_:'írt"! _ I n,,,r''* °i»*v ,,u,r"- ««wn-do H.,oi*io

i,,^_í. , ..',^'J.'i'',',rt,_,'a •"•¦¦•-"•¦» *» 1'edro Serrado IleraelUo do Qwilrn. Jul
n.,Z,,í _"? "7(•¦*••• "•'•"'•*; <-•"** »0llWrd ¦!. üa-izay. .'ulr Cândido ..b!,

t/hlS^u' . <ttu •*,•""".••'"•""•*• de un, jul» |i.ms do da V.h_.i, .uUHuIm.i Lima'!_<s,los.r. ,u-pmu ,ir m, ,o„.i,._ „.,. |„u Mari-j FonsaiHlM1.;* JMohelro Ju*»;

"CABELLOS"
CMA DESCOBRRTA Ct'JO SEG1UE-

do t i.yroi. _oe contos
DE ÍIE-IS

I

Nesta época!
Por abandono de empresto, fe!OBoaerado, bonteni. pelo ministro daARricuMura, J.fi. Borpos NoKuei.n,

do cargo de gunrda satütario Uo8erviço dc Inditf-tna Pastoril.

1
Dr. Manso Sayão
Cirurgia geral; molestlsa o« 8a>nhoraa «, Ocnlto-Urlnariaa

Tal.: Villa IMS
Consultório: Roa A-MemMéa, "4

De 2 ás 4. — Tel. Central 44S

¦ a _ —

A emeão do Banco de Credito

*_Jto de Manguinhos e ex.dlicctor ,, ... ....... 1 c-.i. a rua Maniucz ue Sao VlcentO»1« baude Publica. i
! 376. Cavea, a Sra. D. DesHerla

Araripc Flnto de Vasconcellos, ea-.esruiu ipnra Buenos Aires, pelo"American Legion'*. 'o Sr. Raul
•**. 1 l*Uposri do contnualmirànte Alfredo

Tinto do Vasconcellos, filha do conBenra, chefe da lirm-i Itaul Scnra „ . _, ._. , .'!"• 
"

selhelro Tnstao de Alencar Aiarlpo& Cia., desta .prai.i. e ile Buenos
Aires. S. S. ali iiae como delegado
do Rotary Club do i;;!" Districto-
Brasil, Arsentina c Uruguay, a rea.
lííar-_e naquella ca.pit.ii eni 12, II
c 1. do corrente mez.

*
Em viagem de recreio c na com-

ranhia ile _ua família, nu-tlu hon-
tem, .para a Europa, a bordo do
"Cap Polônio", o Sr. Arthur de Sou-
za Campos, commerciántc di nossa
praça.

AXNTVKRSAIUOS
Fazem tiniíos hoje:
Senhoras: D. Dulce Soares c Do-

na Maria Liiiza Pinientel.
*

Scnlioriiilias: Iracema Gonçalves.
Hilúa, yio Almeida, Helena dc An-
drade Guimarães, Alice Porto, Edith
G.ilhreme, Guloiíiar Cardoso doa
Rtis.

*
Senhores: Commendador Alfredo

A maneio dos Sento.., Dr. Elizio de
Araújo, Dr. Leopoldíno Ca«tro, Com-
mandante Fraacwco Bomfim de An-.
djra.de, CV_ron«l .Anancto Nopteira,
1- tenente Fr_d4,rtoa lOnmuo Pdrto,
Coronel Antônio Alves Pequeno, Ca-
Pltto Alberto Alves, Octavio Pimen-
tel, Alberto Cardoso. Álvaro Pinto,
Manoel de Carvalho, Abílio Rodri-*ruee Pinto e Rubens Favia.

NASCIMENTOS
O Dr. Álvaro Gonçalves Ferreira,

advogado nos auditórios deeta capd-
ta: e siu esposa têm o lar enrique,
cido com o nascimento de um ro-
busto menino, que se chamará Ro-berto.

CASAMENTOS
Realizou-se, hontem, o casamento

do Sr. Othoniel de Soqza Moraesantigo auxiliar do leiloeiro Agenor,
eom a senhorlnha Riachele, filha a0
Sc Alfredo Buonocore e de sua ea-
Posa, Sra. D. Jouephlna Buonocore.

• ' Esta marcado para depois de
amanhã o casamento da senhorlnha
Jarina Pereira Montolno, filha da
viuva D. Alalra Guimarães Montei,
ro. com o tenente-eommisnario da
Armada Sr. AruisiaJdo de Abreu o
Sirva. A cerimonia reliciosa oorú. ce*
Ifl-rada As 3 horaa na egreja do Sào
Jcaquim.

*
ReaiiH».go amanhA o caa_.rn.nto do

Dr, r-nuUno da Iloeha Freytaa Fl*
Nm> eom a «mborla». Alda Rerga.
¦rdnl de Abreu, a cerimonia |«rá

e IrmS do Dr. Ararip«e Junior. O
enterro rnalisa-se hoj_. As 9 horaa,
sahlndo o feretro da caai acima l*i-
ra o cemitério de São Francisco Xa-
vier.

?
Na casa de saude Dr. Pedro Er.

nesto falleceu hontem a Sra. D. Ju-
lia Silveira das Neves, tia do Dry
Yipimnga dos Guaranys, cirurgião
do Poato Central de Aesiatencia.

*
No hospital da Sociedade Portu-

gueai de Beneficência, onde «o acha-
vá recolhido, cm tratamento, falle-
ceu honteni o Sr. José Maria Mar.
quês. O enterro do extineto cffe-
ctua-se hoje no cemitério do S&o
João Baptista, sahindo o feretro da.
quelle hospital, ás 4 horas.

ENTERROS
DR. JÚLIO RASBERGE SOA-

RES — Serpultou-se, hontem. ás 4
horas da tarde no Cemitério de Sâo
João Bapti-ta o Dr. JuHo Rasbcrgo
Soares, chefe da Tracção da 4a divi-
são, da Estrada de Ferro Central do
Braall. o feretro sahlu da residen-
ciíi do morto & rua Ribeiro de AI-
melda, n. 14, com grande acomw-
nbamento.

O extineto que era um dos maia
artigos engenheiros daquelja via.
férrea, tendo sempre .ocupado car-
ros de renpona-bilidades, era muitoliem viato pelos seus oollogaa e au-xillares dadas as sua* quaUdadoode cavalheiro c de perfeito cumpri-
dor dos seus devores.

A morte do Dr. Júlio Rasberge
Soares foi multo sentida não' sô-
mente pelos eeus oollegns de traba.
iho como tambem ipelos seus innu-
meros amigos e admiradores.

MISSAS
A 1 do corrente finou-se o co-

rhcKldo e estimado chimtco-indna.
trtal Ernesto Sousa, autor do -Vium
Creosotado e outros iproporadoa
rharmacout-oos. Delga vl,uv(a e fl-
lhos, dentre 00 quaes o noaao celle-
ga de Imprensa Gastão Penalva. Se-
r& por sua alma resada mlasn ama.
nhã, na egreja do Carmo, as 8 ho-
ras e SO minutos.

No altar-mor da eiroja da d»n»
dclaria, será resada, amanhã, ia 10
horas, misaa por alma do major
Narciso do Carvalho, pao do Dr.
Cii-tclliir de Carvalho o do director
tiMaouraIro do "O Pais", Sr, Jarbao
do Carvalha

A "Loção Brilhante" ê o melhorespecifico tônico para as affccçBeseapillares. Não pinta porque não *tintura. Não .luclma porque niocontem saes nocivo.. E* uma for-mula scientitioa do grande botânico,»«*. Ground. cujo segredo foi com-
wado por 800 contos do rela.

E* reenmmendada pelos prlnd-Paea Institutos Sanitários do estran* _
griro o a_.alya.da r a-itorlzada pelos! K|IPa| ftaijphnDepartamentos do Hygleno do Bra-| "Uiai 

™IW

-'í ,,OI*T« AtWiKK, 7 (\ A ) -
Ihar**°.US° 

reSn"ar da ,,LOÇ*° Bri* A Í,,kÍatÍVa d" rrmiò do E«aúo
1- -* Desaparecem cornp.eta* ^ Rural SSEii?.? .." 

^^

SnSÍ?^ - - im - â -S-'"T t>v^s
*-' — Detém o nascimento de no-

.„.., .,.,_.,, „_ ,,,, .,,,,,., ,i,-j•argo lo S. Francieco cm aue n m,vninado ,f«. rlretos mi;w,i<.-<-». Instoutom a imltrin mdttitr.
A 'l*,i. acndemitfii, acue diu, ra-ol.iflira, cramoro Jwiv.r >¦ /,.«.„..An |"-.N'-«|Mi... flguma </«, . o,..,^«. „,e.inart$ rr//,r,„«a_. rf.N&ernrnWi nrocumt

?,l?f*"'t -'i ne-iaWico, K. naa pro-Ttm+tniri a,, palnci.i do Cattete ocii».
L*_-_tw. ''""• ottíorticvfí que ». itwlgi*
52S ° "•*••**'• Aaittnj, o .ninliuro dm
__Ti ** ****** '"'«»ri»«»'_ itira o re.*.*.•"•, 'scnmvn,,,, „,„„„ só ,.„.. ,, u.•'"' i*-»menikHn«» üãndelro *"
. J?_ *urrlnri'> de Stúido i/r Xilr, pe.K*maa ,\me momento, lemamtm-tt dn
ao ,•-__-*"."?*': 'W-CMãdo'' eMA .1:,m.
sempí?^ ° "IC""" '' '' ""¦*-- *¦"

«ni.irtonsWo a cnmttiva parou, O
a^ir £°2S? ''"-•-«-.'*«. dhlpin.,c,

.. -. Ir***0 mm ° 9**f* da Sar** teva

M*°»*<taa 4e hii-M /_.„_, f,.rt

Mf? 52 "»yoa: -a-aha *. ^r jmll:

¦hÍ».» rmpo^my*,a **,r<«-'-*>» oei-üo po-

mm «»A ..f-*"""*9' " *•"•• etiroeier, de-

"e peraer. » Cunha rounc-íe, amanhl. .. Tribíin.l d-i

ltil_.-it•» da C(«"i». Svlvlo Marciis T.l-seira. Bu»(.>nl<i «.^s,;*lv,!, Pinheiro |-..||.
11011 .M.-niir, de Olireira, Lul. Lyra, o«.
csr _*ra',v«, Pr.irKri*'«« 1I0 Sa4>^ 

' 
Ma.lheir.w. .i.i,, Coellio ivr-.i.,.-. gàhoLi 1Silva, Moreira cl* Asevedo Plínio li-nheiro !uii«ar.-4e«<, ..'or.te >Je Mello Ar-'"tis». Itodagaso Moura Freire, Cetmr il».Vsfconeellos, Oclavio Drisi, Octnviollularc^o (3-mcalveK, julr. StBmpa HrrtlAiiirivul Otwrland'--. I.xllino ii.i V«ua'J. A. Lopes ile Soma, .*íel_,»!i d«> \;1iiiowa, jui_ Frtderleo fiu^eKimi F--nando Lyra Romeiro Netio •• G^lhonm-Domes de Mntos.

As li-ta- de »dh«_iô..- cuniíniiain n.j-cartório- -u primeira prei.-ria uivel .1cem «1 Ih-s. Lills L)r« o Artnur .Ia Stl^va Carb*o;
ALUJSO MBtfDMS ADVOGADO!!!

,..__lhil" .Ncn*|ea. •' cenit^rfo Albino.l'* *' ,"*¦•'! rr" soe<» dc hvr.niMtito <«i>-dlctonal.iii.pctrf.ii. hoawm, uma onteid'l- "habeas-eorpusr a- juiz fH^r.i dailegunda vara . liesando j.J(. Francim»».Xavier Pereira •.•>**.-<« uma <1e«_.n..*i.i ii.ilesai, (lM<de o .li.i 12 de niareo' |,4f4atr expul.-o do tírrieno nscitmaL

Tribnntl dc Jury

/-''« LYRA•• AB AtniltnrciA» DK A.VAXBA
ury devendo Jul,-a- u> accuwtdos Mi_r_.Inho Itarbosa e Lnts .>.-,.« accaa.•tes o primeiro de hormctòic o o .--.iriin!!*de tentativa do morte.

HKKÃO SUMMAMADOfi ÁMAVM.i
•''»«'. -'i -mrir-"!»-- «<...> 1..1 - _"" vara» críntía»*- yurAo tonara»
.'at.o an 7uartà'Í+a»arl<Zèh,*t . ¦ ' ,. ?**,2"r*: *¦'**** Martww e ils-

Statiii»» Rers 4 1 nó. 'n'r* ~ -,u*-*, vv»,d*> •'*• Carvalho LenUruber*
^¦ico 4q 7«<sf« «rtJ.j-L- ,.,.,, , , I . n«..->""uiida: João Antônio du Ma'-:

• WRSTiO THE ATRAI. | .<- «eroslra : Rodrigo rtorcclio. ;
Jliíflirufo, n»wi,./..f ,, ,ernr9or Xa <|iwrt«: Merio da Costa M.irtina,.- ,e Boeenio Ix*o: it.>n»

• nianjj™c 
"w-tal"»TOan-in. na sw_-,> .le- fia Ofjinta: Alvar,, resaro .lo^ PerJ

A_a Q_«Uu ¦ 11. 1

voa cabellos brancos
6» — No» casos de calvlcle fasbrotar novos cabellos.
«• — Os cabellos ganham vitali- ,„*,_dade, tornam^e imdos e sedosos m,^a cabeça limpa e fresca. l-_
A "Loção Brilhante" é uaada Pela nhe.£ 

SUa t0m,,ai,hfa v*?'« o ban
alta sociedade de São Paul^A^o. J £ ,i,m°;kl,nü sr* Jeronymo

A* venda em toda» SíiBfe W dJS? S(.ldos «-• Ca-a Ban-

mento
Honteni chegou a esta cidade o»r. Supervieille. a.nhecido ba_quei-ro uruguayo. que tem vários nogo-elos ligados a esie Estado, principal-mente com a Comianhia Telepho-

"eiro americano sr. Jeronyn,,,
A' venda em toda» ae ^Drog££&j ^^ 

™ «J?f «*««¦ «a Casa Ban*"-""* 
j«apí« L. E. HigRlnson. <-,.« fez va

O .lo<.> |.*«>T.
ndr»

do_;TcüiK«rT «-""-nm-io na dtet-i-» -"'«7*^. isvares. .-5a„eei l*er»rra

ítoSSãSS?* ,,i<rf "UR *«¦•** os me- .»» £Unm: Alfredo Xavier _<««*
-^¦T--. . iheairos d. cidade. j na Oamva: Luiz Bw_-, 7aeh<vira )>a-«¦Vr/. BARROS HARflBTTo \ \^^^«1?*™ <**-**>*dõ * ' 

^
•"•esíaJa

r_e°'|)'Stg .m re^*^fa° ,LnV- v^ a «»-««ncia do dè_e_,b..r.-ad^
me»ç.o; par. o _I;^_P.!f.. sü- "_?* ífataco de Abreu roíne-se; ÍSS*5

Corte de Âppellação
h a prnsidencia. do

meaçio para 
"o 

-«-•'¦.'"'de''.!,., &UÍ. n„" ?-i}i__co ,ie A,,ppu ,•0l«*,--s ¦ ' ™ u --._o ae jui_ da .se- tercova câmara da C-5rte. • -,
" " -— A

Srss.' pl,""Md- * Hw-S^smeira ordem.
Pecam prospect-ai a AMm *!

ySiiX,

Pão Paulo.

ao Rio Grande d(

Frcftas - Únicos cess_onarTòs"parê tornile^ZJ**»**** l*reo**c-80 .1
a Amerloa do Sul - Caixa 117» - iffiCfeft^S B*,,Co' devCB<*«-

:j especial pt|0 sr. GetuIIo Vargas."
>

ProDonciainento de revotaciona-i^^s acabar ,tAproAMKOTE
w. „ COM A CAspA E A QUEDA DEnes bo Ris Grande do Sll

PORTO ALEGRE. 7 (A. A ) _.Tendo o juiz federal pionunc-nd.Hononc Lemos. Alfredo Canaíiarroe outros como incursos no art llldo c-odigo Penal, o procurador _ec-dona! da Republica recorreu do des-pacho para o Supremo Tribunal Pe-dlndo que a pronuncia seja no ar-ti_o 167.

SEU CABELLO ?
USE

0IMDULIIN4
A melhor loçio. Da' aos mhib.l»r».ho, Macte-, BeHeSTe^g;^

na„do-os abundsmes e com â wifôr prlmldva.

mA' 
ven**-* «-«-s Perfnmarias c Phar-

UM PASSO

--«aqH-k-X-á.fBM.
AcâtiteiMe. Aguns. rJas

•na»-» c a sua moksia se*t*9-avac«L
O

ê>abeSr£hí,!
SER elegante, ter Ots-ineolo a.

vtsUr-ae, poiantr o dom da aeduoçioi,
ft a razão da sor da mulher. Nio «
preciso Ir semanalmente A aeatureJra
ou apresentar-se cada dia 00a um
vestido novo, pois isso seria dlspen-
dioso e não estaria dentro das tia.
gia_ da economia. Uma senhorita
pode, com petuettiBoima drapeio, m»-liflcar sempre a feição do mm tol>
letteo, toraaKM ttnd«» • nttralwatò*
empregando r. TXNTUI4NA ma mm
paraaltte oa rr. «s variadas o dorav^eeoraa,

J1NTULINA

\** ^L^mmW

•A "i_Ú * V

Mti fi fll

*M^

lhe serias „m
. Pa»d_nnak>soinen|(cl

àfmVMjwMk __a _F_T _t^___L * __V

MaraariHwso me^c^
(nento cxc_Hsiv___en-e oe-
fetai de, eficácia con_wo*
yadanaswolesliaKiofiaa-
Çlg. ^is c Bexigac em
Iodos os padecimentos
«-««««wtes do ACfiX)
tUHCO toes eouZx~^

Caicdto, fctagça a^

gB Jggggjtos da Pette.

êSSSSt ^Mb-oo e Scia-

SJÊQaaCO o mais
xgmo e o mais rápido aa
^njnaçáo completa do-

¦•»«•*»'-

UHOUTIOCO. mma

*•¦- »í-a«v,t- :àijH

l
i

. -.1

AVA ETIN6E AO MESMO TEMPO
SEM MANCHAR h

SEWtALGODAaLÃE PALHA
J.AO SUJA AM MAOfl vi*h 0R UTENSÍLIOS«¦Mi n iMi m...

A VINDA EM TODA A PARTE
Podidos o»m AM*. UIOfEKf m ç. . a Fllw CAWIÍi.A .,Cülaa Pastai _7U - Sié^Tj». Wl 

"^ M
•HO ON IAMRIRO

nqcfl

Passagens fornecidas pela
Central do Brasil

A estagiVo D. P.dro n forneceu
hontem, pnr cenlu dos diversos
Ministério.. 27 passagens,
porluncia total de .-IíiIDüo.

«o a

11.1 im-

v COJA
1 „ ,*'u<"i'*s',' « •>>.« «I» nin ,|o

['melo, 78, lado «limito. Alcei-
I l{t*w propiism ^ irfitirse nn ttf*

i-encífl d'0 IMPARCIAL

No Thesouro
director geral do Thesonm, porentrmio em fdrias o sr. Bip diomorte o sqb-oJrector dr üo„
b instituído eni suns funcefi*. «»*
¦«I. dr. Jacob Cavalcanti

l*U«»01| ||
í

oxorcor, n ir cima

¦*»d.«n d* „i,w((>rt;l mtí ún J¦puro, .. ««.*rlp, ,,.„,,„ Jrt^^ ^Amiimi pontoura.

-***#»*#»_Í_-*W-_M-.:.^.- # .- J(»% »#¦ ¦ i. IS



DOM.NC.O. • DE .UIHlt. Dfc |ftt 0 JMPARCIA1

O jogo Vasco x São Christovão concentra « attenção ge* al
^^ .....  ' 

niiif i ifáfc *•.*** «•MaM-* •*•!*»•••• tf I * ' • #** a******** *•»*• **v r|»t**iti«i**t-tt
:***•=¦ -.***

Os adTinbos da gente do Calaboaço aobara qie pôde cahír Dois age vão ser cortados depois de mortos
cbava e ribombar o trovio:

Temperatura - Elevada de dia.
Ventos - Predondnario os do quadrante norte, frescos.

i

Tempo - Bom cm geral, estivei, contínaando sujeito a chu- A Amea trau de eliminar o S. C. Mangueira e a Independência
ras e formação de trovoadas. '•&

iloit pi'iM'e!*Mi.'> «le n*. 6 c 18 do
mcstim l.'onselhò.

Diz «t» artigo 98: "Applkarsc'H

-—_ * jKwa tic eliminação ao** clul**.* 
I' 0 keener GhiOa 1,02, "' ' 0,n,,,ín"«*0 mn ° ar,i(l" que infringirem, iu**!,*- segwtdi» vez.

I Assim falou o nmsidente !! .. EL ... „n ,.«•. « ?i »• r>>» ^tutwa <«.«• o^i^^„08^, 3,*,5é 12d«
artigo Ui, que c o scgtiintc:

" Sfto deveres tios liwambro» íun-|
ihulores effectivo». geraes c «l»c*

I
11 <'um «ua reunião d»' aniinil.fi. o

Km .«tia reunião de lionttsm rc

j solvtfti a 1 iiiumissàu líxcvntiva tia
I AMKA propor «o Conselho «le
I Fundadores, na forma do artigo

j 102. 11. 1. combinado tom o artigo
1*1 11. 6 tios Ivf.atttlos a «limiiw

(•mini ni* uniu " . ii, 1 1 ,< . /< ....„ronseltm d.» KundMl»t*e* dove flecl*, <.¦*? <\P lndCj*cn<lciK"H I-.--C. que
tWr a rr»Nprito «in winwiitn »i«. Ftai. se acha cguulmctitc incurso iu» ar*
"""*» 

TwÁrnlío miiiur exercida¦'*jgO 98, por infrac-t-âo com reinei-
iki rninio rle *!• wirgento dn Marinha, driH'i.'i tio artigo 16 rü. .*» c 4, nâ*>

, K»£^^ * *«M? !«•¦• õ»tro lado inscripto
• ('«•miMiiii>i!!iiniio «-oiii n rnndl':l» d<* cru futetiol nn 'irtscnic temporada.

}-"S^-^ DelikTou ainda a Contlt^o
linrn ttil. t-nnit-rn' «iini u «**ol» | JnfttttuMfs IntcrniuiirtnaeH n iu.» om. ' Kxceutiva silhmcttcr ao ConsclHo

de Ktuidatlorcs n situará»i do S.
C. .Mangtx-ifH. que ->e adia nus
mesmas coiiriiçôes do Intle|»endcn

ltr»|NimlfiH|ii, liiuiioni, h um
«Vin imihwih («tntfiinhrlriw, o

Dr. UiiIIIii Pinheiro, pn^klcn*
ti- ria \mtit. dei-tarim n**t* «t*
liarn «• Iwiionar de nwdii «alts*
f«ton,, ik ihm* dti Kjrrin I4hn*
tie». Vllln l**nhr| «• ontro*. po*».

Quadros para lioje...
...segundo o qaeso sabia hontem

anc

Pagar mensal c

dn tlumliN-n-x-, t-inmciHct». lin*
tiifoco, *t UM**., ria i'i»n.u. Atmerl*
ti» e llnneir. im mine* «Mistl*

<j ltii'm o ''uiwlho tli» Fundado*
rt"*. |HKlcr mavlmii dn entidade
iln roa dn Al'nmle*-.i. Alil -*••'
um mtrtlvo ile iMralieiiH iwrn

l| i futebol carioca

i tiver flHiHl Iom regulamento*: di
pensua! dn AniuiiH o du l«i»..i »l"
Mjm»im do Bxèrelto,r.
Trnl«_H«' llll kCl»!!!*! O.-WM lllll Cou-
Unho, um m »'»»iiln'«'lil<> |H,i- 1'hinii.
Miiii.officliil du AriiiiiH.i, inuli' i xertío
t;iiiiii..iii um fu.nevoeH dc in-itriictor
d«- «ytnnu-nira.

J
PKM» CAMfKAO IM» INITIUM
O s. ciirlHtovão Infporcvou livnidm, jra cmtjidiwlc du rua da AlíandcRM. •

¦ok amiidorr**: Kdsurd Arrudn. New-
•ton Carvalho, Avthúr M. Iaiv** o
Çyro Roberto; !
a ixsriui-i.-Ao i»K ,\. AvavfrtO)

PKI.O A.MKHMA I
ühii hontem ontradu, na A meu. o |

ImiIcHih dc lnncii|n,'ã«i pètó Áinerlci". I
l*". Ci <k) camii.Nio portittglies Al.
*i«*tln Aiicusto.

XO r.XMIt» PO \Mi\K.\HY

Ittrn rcnll/ni.^o ilo Inltluin. iln
3» dlTl»*o. n SA tio mor. t«M-rr>nli*.
a Amfw i"**i*»llirii honN-iii o cam.
l*o do Aminriili**.

¦ • . •• . . •• •• •• • • •• • • •'• •

WAI.ri-SK NAO ilOfiA

i'iat'.->:

Numero .*í
.-idiautadamenle. mê o dia 10 a
t|it«*ta fixa dc 10$. e mais a de 10$
por eada espifrtc praticado.

Numero 4  Pagar anntKtl-
nu ntr- as taxas tie inscri*n*ào exigi*

cia tendo cm vista do que consta da pelos rcgidamctMos da AMEÁ.r

AINDA O CASSO SOBUAI-
a

lüiitrurú, nntarihíl, cm dU*_
0US.-/11.', ik» Coiwolhq do Kun-la_
ilorcs*. «Ik Amou, o r«í«irsii do
And-nrftliy, contra o arto «!a
ComniinHilo IJxciutiva que can-
(p'Whi a nscriix-âo «1«> mein «lí_
loiin Insi'. Sobral Sontlago, ora

no America.

tt liuir WiiIum*. estando contiundl*
I do, não jnií.irii hoje.
j rteynaldo -nr' í-cii HUlwtIUilo.

f.H ,IÁVOSp» XO AXIfAKAllY
1 Insfcrr-vcii-sc lKintem, veio And«_' ríihy, na Amea, o tcniii«ta j:i.i>.>ne«

K ura 7.1 tlo/.umi.
I»KIX> VA1SCO

l''orani r^*-ÍHtudoa hontem, na on.
I tidade da ruu da A'Vnnd«*«ii. :>el<>

Vhmco »m trtim.i, oh amadores l-Jgher-
. to de A-*.sls Silveira o Joanulü*. l'o>*".
i «e-i.

«• . •• •• •• • • •• *• •
t.M.iroitXIA VKXCKl* \VAS_

IIIX.iTOX
WAsiHXt;T«nx. 1 de nbrll (AA.)

»— Dizem ile Seattre :" Nas regatas nnnu-ios da l^igôit j
^le Wiishlnwton. 11 jriiarniçâo da l'n'_
versidudo «ia Califórnia venceu h de
S*>'«LShlngtoii; nu parco dae tres m!-
Il*ná«.

O CA3IÍ»0 OO AMKItlt A

IMIO IMlTllO Kl !
A Comniissão Bxecútiya dn iVmea '

r»Fervou a data de 14 de julho vin-
douro jiara rcaliatói^o dó uni fo«|_
va.l cm beneficio dos oifre-i itmea*
nos.

O IXITIIAM l».\ fOM.MKR« I \l.

A Amea pérrriíttil.ti tfiiõ o Botafogo
ceda sc ucanipo. a L't dò corrente.

j A '"Woração do Alto Còmm.õrcto,
A Amei perminlu ao Kkijmincn. i V*™ roHUíacãi» dò torneio " Inl.

feo^a cessão do •••studio ao Aii.crica. ; tiiMn" dos clubes filiados il h.B.A.C
!-|?or iiiliiiíiie»!. ixini a"«lUputa 1I2 jo
(pas «1«» canipeoniito c partida-* cx_
¦iraord-inurlas, iluilinte este anno.

XAO OBTKVI-:
Foi né«ada limitem a data d" '."J

yio corrente atí Kiver para ro-illsiar
iiim fcsLÍval, em Virtude «lc lia.voi*.
ma me.-ma, disputa de jogos offl-
-ciae«.

POOK Vftlt
, y\o Villa Isabel, conforme t*olici_
r):ii;ão. r».-.**.'lveii hontoin a Amea con-'ceder vista, por " I hora-', na secire.
tariii, dos |wip(i's referentes a-.» in-

Kltieritò para a.|Mira«:ão do que havia
l«le venlude-ro sobre uma den'.im;ia
loni torno dò contracto d»j «irrtnda.
iiiciho «lo campo.

1>.

O OliAlUA .HHíAR.V NO CAMPO
DO AXIíARAHV

Poi dada permliwuo ao Andaiuliy
l*a.ra. ceder sua ,praqa de eàiiòrtòí» ao
(liaria, coiil o f.m de ali itíiIíku' seus
>>gos dò caniipeonalo da 2* «livisão.

POOK OKOKIt
Foi perpilltido ao Villa Isal»-.'. ee-

der, hoje, sua |>ra«,*a de e*>j;i»rtet
.*>. um clube filiado â Federação do
Alto Cominercio para realização dc
um festival.

Hi

Lig» Brasileira
IS MATCH KS i'K HOJB

S. v. Crlâo s «, «'• Or*MHe
Campo dc Mnrechtl Hemtt».

Juizes — Ia Quadro: Luií Bo-
telho.

2" o 3" quadros: Grcgorlo Al*
véu "iVxoira

Keproscrtaníc* Antônio Drum-
n»ond

S. C. lfc'mfirN *« S. C. Mil 1>
ros — Campo: lari*o dc Bem-
fica.

Ju&tià — V c "" quadros:
José da Silva J-irge.

Represen tuna: Jorgo Moreiia
Martins.

nmi.ll |'. c. x .lardlm V. C.
Campo tia rua Sá.

Jiílsces: r quadro: Jort Car-
doso.

2» o 3* quadros: Oregorlo Al-
ves

R<*pr*»í*entí'r*i.c
Costa.

ciivii c.rciix.M-ifMAii im*.
UF4.ATAS

I l)e oi-**)"*- do .-.r. ^rc-.iiknte c
•'oihiillio Lu ni «im.:; ... Je»te clut-T>.

• rtica ntiivixado pavt n» reunir n>
| i!'a !> do corrente, .«íii» He tratai- do

Kgninie: jélturii d'» irTrecer c*u Comi*n!.***no Pléc-»'; i:l*'..j'*io «»• cursou vi«
ao,< e i».|f.i»*r*».s nbcliu*. — M. P*ér-
Man"»» "tt»'*, |,*Io 8>-*c****Íári'o.

VANTO — WülileHuir — »»*«•
: nlMii e intlln — ItrillMiMr. Xrnl
i n Uno — ra-clMMil. Kh*mi, H<i-
i Mo. TIimIi-k •• Pmr*i"to.

# # j
AS'I»AIIAIIV — K«ni—Xnnin :

1 e Jwv**tt»l — IVi-m. Pedrm •• Mar^ !
iíhm — HMhiM-l. OU». Alram. 'le.

: I» e i'M. 1
1

X .* #

n<%MKX(i<» — Plnh-rir-i —*
: llermlimi «• Hetrt» — Heiiuienn.
: in. t nhrnl c Unhrn* —(lirKtull*
: ito. Xi-wkhi. Ahvn, l**r(ia****i» e
: Mmlcrwlo.

•» # a-
AMF.KN'A — .li»l — IVni'.».

: twrw r HII*fc-***iM*it<- — '»<*rm»>*c
: ih»». PliMrtaiMi c ltr«ynAMi» —till*
: Ntlii. Om-mMii. \à\u, Mlnrir» r
: iHmi.
': '.! 

•."¦* -.?-

HOTÂro-UO — Itohy — Alie*
: min i* <MhHI((> — AHiertu. lio-
: Rcrlo c Pa*«|»'onii — Ar'm. ,Vti*j»
: Xllo. \«'Ik* i" Jm<*m.

:
*. t MKIW-|OV*<l — lUhli./iir :

: _ fé I.Mi« •• Jaburu' — l-*mrMi». :
: HnurHiN* i» .hOw —* IIimIni-n. :
: «bifei, Vlii-ntc. HnhiMiilnho .
: lbe<i|ibilii.
': # 

s» ,'í :
.

rM'MINr.A*»l* — Rat»lb» •
s K-rlvIo r Pr — XaM-W-ni». ?V»'.
: nando e l^irtc*) —¦ Ary. I*«**n<». :
: Altnilo. \i*im o MIIkmi.

:
#**¦»> :

II\N<;|- — 1'li.riNiMi —\iirt*í» :
v t-.Mi»H'"i.i — 'A* Maria. PlitiMo •
c K'ÍN.oilo — lllnio. SanlMnna, :
Hmlci... |,iuli<IÁ„ o M.mior.

í'- * :

VIUKIIi — .liHHi — lUanm :
1 hien — \rihar. Srvrm 1» \e4i\n :
—¦ B*im, .lm-4. Wnbtfinar. t'iN". :
Um o Naruiiiiiu.

* * ii- ':

Vllil/.*» IsAHKI. — «Goto -- -A :
riiiKi o OrlaiMlo — Indajru. IjnWt :
t» Oradbi — (uraj-i. tiradnin.
t IHilMI. IIIh «la- c .llllllllll.

NATAÇÃO
.4 cóÜPütiÇAO no vuitt: nos

"JAUUKtiOH"

1,

F-estivaes para hoje ,
CAMPO (iltAXOi: A. C. ! |iOJ0. tlomtásp, o Cube de Na*

Campo do clube, nu estação que nirAo • R-plM pni»"' «nais uma
lhe .d) o nome.

Prr.irramma :' 1« prova. An 12 horas — S. C.
| GUhrany x VimconcclION A. C.' 2* prova, âs 12.S0 — Corrtrra rasa
i em 80 metro», para meninos at* 12 . mam
unfíon. H««? — 1*00 nietn»**, qtutquer claa*.

1 a» prova, n* 1S.50 — Corrida em tlt! costa».
, wteedi em 100 metros, -nara rapa. 3«» p- reo — "N,i»lyr Medciroí" —

rijtldim pelou mem res choroocr.i-
phos. Mlle. Vera tirabniska o Píer*
ru Mlchae-lowflky, pertencentes am-
bos A Bscolii liiip-rUI de Dançn dí
Petrográdo, íi Academia Chorcocra-
phlcn «lc faria, o ã Eacola de Han-
*> do Theatro Colon. de Muenvs Al.

(•nir.ii!licí.o intima, (;uc ohedecera ao rf^s ^^ ^^ ^^ ^ )>ff(,.
»<cg*ilr.:r programn».»: ctuadàs no amplo -alão «lo c.ymna-

1" parfo - - "OieU-j Ciuíío" — 100 „i0> deverão ser Inauguradas no
t.ietros. e.itreuntof*. nado livre. próximo dia '•• «Io «-oriente

2" p.".'co  "Dr. KiiRenlo Mergu- As aulas obedecerão ao soguintt

zoa.
Santla-

(Jurtavo «'a

¦i» prova, As 11 hora»
«''mo F. C; x S. C. .labu*.

5* .prova. A» H.60 — Corrida
riisi'. em 100 metros, para rapoaea.

! «* prova. Aa 1« hornn — America
11 «Suburbano x Campo Grande.
i 1 A:* provas de corrida* serão rea*

lllo Auto \ S C. Afrl"»no — ! i Hwdaa noa intervallo* dos half-tl
Campo tio s Panlò e Rio.

Jiii* — Luiz Botelho. ;
Rcrresantantc: Benedicto Sar- |!

mento.

horário :
Segunda-feira — 10 As l: no.ar

c 1« As IS.
Quarta-feira — LO ás 12 heras (

300 ri'(tros. qualquer «-.la-so. ovar -/ri-» j lti n8 «g.
nado livre.

4* ii-.rco — 'Antônio Lavlola" —
1Õ0 r.:«'.res. novi«simi>s, a !a br.i^o.

5' parco — "Ásoátlnjip Sã" —

Sexta.feira
Sabbados -

- in ãs 12 horas.
16 ás 18 horas.

O departamento technico commu-
nica aos associados e í;.milia." qu»*Ji.0 nieiro:,. qt-ãlqilér clãs***, mo- trm] ;>> .UI,.is (,(. „vmn.,..,u.a para senho.

siri fi/yóc*.. ! ras e senhorinhás, serão iniciadas nc
6* pàréd "Ami drar Osório" --dia l«. do corrente, réailsarídòrsa 'i?

LOJA
ALUGA-SE a loja da rua do

.Passeio, 78, lado direito. Accei-
ta-se proposta c trata-se na ge*
rencia dfO IMPARCIAL.

**"  ** * .*-— * _I
f Abertura do Caflipeonato - >

Carioca i
OS XATUIIES DE HOJE i

j Vasco x R. Clirtetovao. 2.1* ;
I quadros As 13,30 c l.o* quadroj j
\ As 10,15 horas.

| Oimpo do C. R. Vasco da Oa- |
!| ma, á rua Abillo. )
| Juizes.* sorteados do Andarahy A. j
, Club. I
» Representante Benjamin Maga- |

ihães, do America BA C. |
America x Brasil, 2.00 quadros |

As 13,20 c l.*o quadros As 15,15 |
{ horas. I
1 Campo do Fluminense F. 0. a |
I Rua Álvaro Cha*/es. J

« Juizes sorteados do Bangu' \ |
( Club. I
) Representante 5"olachio Diniz, 1
| do C. R. Flamengo. ,
j Botafogo x Villa Izabcl, 2." i
í quadros ai? 13,30 e l.o» q-adrjs |
v âs 15.15 horas. |
{ Olimpo do Botafogo F. C, â j

Rua General Severlano. |
\ Juizes sorte-ados do São Chns- \
\ to\ao A. C. 1
j Represcntanto Antônio de Oli- |

vcha, do S. C. Brasil. |
Andarahy x Fluminense. 2.'* •

quadros As 13,30 e l.°o quadios I
( as 15,15 horas. |
I Cuinpo do Andarahy A. C, a 1

Rua Prefeito Sezerdello. I
Juizes sorteados do Villa I:u- '

\ bel F. Club.
} Representante Raul de Men-

Ídonça, 
do 8, Christovão A. tí,

Flamengo % llangu', 2." quu* |
i droH As i:i,30 e í,õ* quadros há l

15,15 lioras. I
Campo do C, R. Flamengo, il |

Rua l'ii,vsi.ndir, I
Juizes soríeiido» dn S, C, Brasil. '
Itepreciíiitanto Antônio C. il«i |

Mott/ii Júnior, do Botafogo F. C. I

Iféxcia desgâ uma bôa tintai*

^£S3EM^^V WBOmt\.mvm\ ^

mg, ^^mmm\a^Mu^mwlmmt^^Smmm\^mmWfS^mw

I roo» om» n«w**. * *»»«¦ g «o «o*- w*iqoi **«*- |

Treinos
F.IJTK A. C.

lioje. domingo, ús 7 horas da ma*
nhil, haviií troino no campo «Io
Confiança, A rua Ocncral Silva Tel*
loa.

Devem ali comparecer os soguln.
tes Jogadores :

Sacramento, >J("minho. Amaro, Pae-
/..nho. SeverÉio, Raphael, França
A polônio, Forism undo. Cordeiro,
Calangn, Gentil- João AUernâo, Po-
lycajrpio, Dias, .Hrba. Giíicrto. Ber.
ros, Joaquim, Mario, Rufino, Perei.
ra( Bras'1. Vianna, Abreu, ííaldino,
«Sampaio, Pau'o, Azè\*èdo c Klias.

Avisos e convocações
MG A MI-7TOOPO-IJTAXA

Bo onfrm Co St-'; presidente con*
\ido cs .Si3. .layrtlè P.-irteliot-, Adà-»
Uuartc dc OII\<ira. Anto**:© Ai*fu.i-
to de Almeida, me-nbr*s da Com
nilsefio F.xamin.vdoia de Juiaea, a •••
reunirem na sele tia Liga;, ten-a-fel-
ra, 10 do c«-.rr••nt«¦' inez A*> 6 hora»
da tarde. — .T--*.nse"io Gens«ric»'
Daenun, 1" ;ecret:iri(..

ANDAKAIIV A. C.

, mes. terminação *e Inicio de cada *,fi rfistrós, infantis, ciov-t
prova. 7« pareo

A' noite tocará uma biindu de
musica em frente A sede do clnb.
onde *c verificará um leilão de
prendas.

Preeo d** areMbancada, 2$r e g*-
rae*. 1IW0.

SAI.AO MCNDIAIi F. O.

Campo da Avenida Pedro Ivo.
Prograjiroia. :

1* nrova, ás 10 horas — 2" team
dos BsUidos Unidoa x *2* team do

! Providencia F. C.
2* prova, ás 11.30 — Adamastór

tie M«;H0" —
nado livre.

8« pare»- —
— ÍOo-nVírei

9" parco —

} terças, quinlas-feiras è sabb.-KJoj. d«
Dr Ou <*vio Ka>'ré'lrá|:'BCCordó com o seguinte horário:

ÍOO' metros, sêniores.! •'•-!01 "-*1 ,0 hPrasK~ Aula Uc »
' mnastlca, para senhoras.

Polo Aquático
Hoje, S do corremte. no |

j local official. 1:0 Retiro da Sau- \
dade, na Laiiòa Uo(irift.o de j
Freitas, a Fedemção do Remo I
fará prosegülr a disputa do ,
Campeonato do Rio d«* Jaueiro e
o Campeonato do Exercito, de
accordo com o seguinte program-
nia: !

I
PliLA MA MU |

Catrlpctinitt» do Eixerçito j
Fortaleza tie Sunfi Cruz x i'or- 1
te de Ç7J>aéáUuna — A'j 5,õ0 1
J.oras. !

Juií . i.'hronomef.'ist:i iu-lica- |
dos pela I/fça dc Eaportns do
Exercito.

SECIWDA riVISAO

Inloriiacional x Flamengo —
Segundos quadros, ás 9',-S.O bo-
ras: [niniclios quadros, ia 10
horas.

Arliltio- Pedio Thebetge.
Representa até (lu Federação

1 do Remo c clirowmietlista; José
| Maria Porto.
j ro1l('iaii»«'ii|i« ¦- irlne'1 itninos '
', (ionies, joa') Marli' Port", .loa- \
I (| 11 lin Fóvrlrit do» si»mou, Joflü '

| SiigoiJus Vlnimii e capitão Fran- |
| üUiiO FoiiHfca,

"CarloB àc Medeiros"
novos, a la brasM».
P.oüicii Kcital" - 100

metròA' ncvos^ífunr, nado livre.
10»» parco — "Vietorlno P.. Fer-

nondés" — !••**» metros, qttai»itier
(Ihsíc. "-nado livre.

11" pnrco — ".loâo ltlbeiio 5"o-
brlnho'- — 5""' metros Infunti.-, a Iii

, bru sc.
! 12' pareo — "Jouquim dos San

F. C. x Stella F. C. i lo? Ci j^po" — 100 metròn, novos.
3"» prova, As 13 horas — Bonavita rado li»rc. -

F. O. x José Clemente F. C. »
4» prova, As 14.15 — Serrano F. COLUMNA XAüfiOA MÀHMtBAYA

C. x Guararapc F. C.
5"*. prova. As 15.15 — Hei-vpanha A direrçao de esportes da Co.

F. C. x Soberano F C. lumiln N'.uitlea Muramliava, conmiii-
Os clubes disputantes deverão ea- „!«, r,„e ser*j0 roíilizados no dia 2?. d«:

tar no campo 15 minutos ante» da a]|rj| (0rr6a;p 08 concursos a'|iiiiiico-s
prorsov'diis por essa Coiumnu cui.i o

! tegninte -rirogramm*»:
BRASILBIIIO F. O. | 1" pireo "Rle Sportivo" - Novis

simes, nada livre 1'10 metros.
Campo da rua General Roca. 22". >>., j):irei, __ »a Noite" — Novos,

ProRrnmma iíiÈaò 'íè rosi.i, ÍOO metros.Ia prova, fts n horas — Paro ^iíuí,, um.
Ttoyat F. C. x Vitiva Garcia F. C , 

S° «""0 ~ ° 
^ 

~ N'^ls'
2» urova, As 10 horas — S. Venus slmos. a la brafse, 100 metros.

x Itália F. C. •* V>*reo - "O l*hiz" — Senhoras
3* prova, áu 11 horas — Expresso c s*nhoriws,'twrma torto, nado livre,

Federal F. C. x Costa Paqheco F. 50 metros.,
Club. ¦¦,• p:ir,30 — "O Iparcial" — Infan-

til,' n>vissl«iOi, nado livre 50 me-
tros,

10 As 10.30 horas -- Aula dc gy-
mnfe-tíca. para sen".ioriniias.

10.30 As 1-1.30 horas — Jogos.

REMO
I5KI.AMAO DA A.SSIÍRIík.-i

cr.LijKS ri:i)Ki;.\iK)s
IMJ>

prova. f*en'do a preataçdo de contas
antes de entrar em campo.

4» prova, As 12 horas — R'o de
Janeiro F. C. x Combinadjo (fnze

*• 
provai A.** 13 homs — Trlan* «" t«Xeo - "Honra Columna Nau-

gnlo Azul F. C. x S. C." Del Maré. tica MAramb.tyoa qualquer classe --
8» prova, iis 15 horas — Pelote 2.000 metros (aberto a grupos filia*

•ios :i clubes náuticos).
7" pareo — "Carreio da Manha" —

Senhoritas, turma fraca, nado livre,
"O metro;,.

8° pu:*e«j — "Jornal do Brasil" —•
Nnvos. ;\ la lirase. 200 metros.

!)" -iprer - "Homenagem ao Clnb

F. Ç, x 1*rieolor ^O*-
7» prova. As 16 noraa — l/air. de

A. A. P.

Realiaase, ra próxima e«a*t-.nd*.
feii-a, As S 12 heras da nott*, unn
rc-uniüo 'io Coiscllio D**l<b*írativo do
Andarahy. Õ presidente rede o
eonirai-eciniCHo dc to-ío..

AME-.JCA.F. C.
l,..v.. ••¦ . -.r' - ¦•¦••¦.!• '"" sr.-..

s|oclos que o Jogo ti* h(>.je. dia 8,
contra o Sport Club Brasil, séMJ Camões Fv C
i(a"liüa'lo no campo do Fl'1'ninon.s.'* gt prova, âs 17 horas — Odeon
F Club e ,|ue o ingTorso wçA í*»'o F. C. x Primavera F. C.
1 oi'taó ». fi, iit«dlc.n-e a apr*;ae»ta ' 9» prova, fts 18 horas — Honra
^"o do recibo (.0 me-; oorrente «) — Pontiuiense F. C. x Severiano F.
1 de respectiva oarteira «tc itlenUdiij- Club.
fu. '1 **-. co'»ra lore.-* oocim.«:•:".o uni A pr*»«tnção de conta* serft na bl- de Nrti-ifcilc e l-U'**aJia;<", qualquer
¦íiiKihoi par*, attcnlei os mocIos. — lhetefa do campo, ascim como si. (jj^o over-arn — 400 metros.
Fabo Horta dè Aranjo. tllKr-tcr d.i haver* tolerância de quinao minutos lf)è ^re-0 _ .non.Jliagero 1UJ club
*'$%' p*r* °*d* clUb*" (le R;g»taB Vasco (Ia (íama, qualquer

cIusm, nedo livre - 30t» mo:ros
| 11" pario 

'—• "Dedica-io a Marinha
; Naotonal" qnalriitor clasíe, crawl} 100
j metros.
! 12»» pareo — "A Manta" — Saltos
; (to tm-opolin (aberto a grupos filio
; 1I01 ;i clubes nairttcos).
' . Inatrlpeíies: — Honra Msratrtbava,

M (l* otir*!, 2' hrODie); as demala
8$ (J.° pr*ta, 2q bromo).

As Inscripções estão abertas nas
rouparias ;'.oe clube» NaUr-flo i He-

( nata* ? Recates Vaaeo da Gama, ter-
¦ mhiuirlo ns iv.cdmao impreterivelmen-

te no dia lõ :le abril do corrente
anno. Para ms.is informações com 09
Srs. Morlngra, Carmona, Un-mlnha e

1 Baleada.

-~ ^*t®yg^^ ¦**
^^^^mmmmmmmmm-

r

(iYMNASTICA
f*IA'MlNKXSK F. C.

A directoria do Flumineuse F
club oommunioa aos imaocimlos •>
fumlllii**, que. s«> acham abertos no
Depiirtiimento Teuhnioo onde serilo
fornecidas outras Informaqoen com-
1 lemeniares as insciipQ&es paru a
freqüência aos curses de Oymnasti-I

Dc •or«'eiT« do Sr. Presidente dn
Assembléa «Jos Clube»- Federados
•poiiyórp os S':s ropr*s«.niau;.!.s «l.;.'-tc>
iiuiies pura se reunír-jin em sessão
«Mnii-rdinarui. 110 'Ii.i 1») io cor
fyiiíe. ãs 20.nò hora-- -orej-feira
próxima, pari* frataruni da spguiiii*
ordem do dia •

Assumptos legislativo-- »> eleição.
Secrhtarin, "> ile Abril \o 1028.—

la) Itiiplmel Affalo. I» secretario.
CI.IB l'K UrtiATAS fK> l"l..\- 

'

AfBX-Ch i
CON'VITU AOS JOGADORES

(» dir« ou»r de de.sp"o>'tós te:re*¦'«-s do Clul- «le Kcef.t.i.» (1«< l«Ua-
MOn-í'» sjlkitá «» (.-o-iiparecituei>iij
iíos .«"Cguiiitos .!>'.r;i(lores. h. jc. do-
riir.u». As I !.3'' heras, •»«> cifilpi .11
.Ma Pnysa"dú. n.-u-.i o n»ü't«ih officin'
«.nn c BángA A. ti,:

A-M-ulo. IIC'CÍo_ H-".ri-,nnin. 1-Ji'ii--.(•nuto. J.-Ni-iii',in.- RiiIhí-v-- (.'» rístoli-
ic. Àlcifu. Edí.-on Fta--:oHi», .\io«l->-
'•ato. Rtiricó', V;tal. "Al.idimii. 

Çlia-••:is, Ríohh, Hf.üo, Citru*-.:», l'.nhcii-,«.
So*rrcto. Jjiidov;co. Penha Odilon
Flfivlo'. Newo». À»(cnt*jd. Àngforiói
U .Mello.

TENNIS
S. CHRISTOVÃO A. C.

Torneio Ainciicttiio de l>U|t4as
Hoje, As S hora.s da manhã, terão

inicio as primeiras provas desse tor.
noio e':im'|natorio, «íue sieirá encerra-
do no imesmo d.'a.

Campo, 1 :
Dupla A — .TuUâo Vieira e Mari-

no Torre.s de Carvalho.
Dupla B — Luiz Vinhaos e Al-

berto de Almicidu Re«go.
Dup,'« C — AkMno ÁSsévedo e Re.

ni«4o A'i«i'ra ljima.
Dupla D'— Darcy e Çastcllo Bran-

co.
Dupla 13 — Ijf. Carnaval e Djalma

De Cincensl.
Dupla A joga com a dupla B,
Dupla C joga com a dupla D.
Dupla E joga com a dupla vence-

dora.
Campo 2 :

üiurtla F — Renato Iv?ã0 e Altair
de Queiror..

Dup'«t O — Adelio Martins • Se-
raphim Doinellas.

Dupla H — Luta Meírelles e Duta
Braíonnot.

Dupla 1 '-rr V-inicius Ntnnes e Ai*S-
ml» Muita,

Dup'vu .1 — Noritttl Loureiro e
Olavo Cru»..

Dupla F joga com a dupla Cl.
Dupla. H JOS* coni a dupla-I.
l>up'a J Joga com a. dupa wnOj.

ilora. ,.
As partidas serSo realizadas no

melhor de lf> s-ets.
Este torneio servirô para a esco-

Ui.i da» dupla"- oue representarão •
¦"flo chrtstovflo A. ('• lio campeo-
lalo offldal da AMEA. nos primei-

ros e s«*»«rumlOH quadros do* jogado-
rs • •?!«•• In«I0.1

O departamento de teniíis espera
compareeimento pontual de todos

cn Plástica c imnann ClááHeaa, dl-" .•iniMa*-.

O Initium da 2' divisão será e 25 deste mez no campo do Andarahy

%

I

¦¦•?
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TUIWF—
O IMPARCIAL

corrida de
hojeJOCKEY-CLUB.

»——i--—_——»—————»—•  —————--—_»-—_». mmtwtm

Ak,m provas officiw©»
O projecto para a próxima reunião no Derby

Club — Diversas notas
A* veterano nauiedode «vibe. hojt,. «o 3* e r»«ui| ao 8" — Batalha, Ba.

reaüiár. no sumptuoso Hlppodiomn Mano, Turmalma, Itéra, Thenourn,
da Qaveai n '-' rounlSo turflita da Thererna, *l*en«»brou»*, Turf, TVnta
nromrltedora temporada «*ni \lf»or. ^0# vwumhre, Voi-Popull, V%n'n-

O progrnmmn. comportando novo * sheik <l.i)
n.

carreiras, foi óraan4twdo oom ftll
cidade •• competência, n/lwcfnao
os attractlvoH de nem pre.

A' 1 hi»rn o 20 mlnuiOH snra Ini-
dada a («Ma turflstn. com o premi»
offioln,* "Cr.acfto Nacional", I» l»ro.
vn, 1.000 metro»». TiAra o Tur*na_
linu paru as prinelpaes coltao.-.çíloa
« Rico para "pia***".

3* carreira. Pr"inlo " Dnrk l-yoa".
1.200 nietr»'*. Kll*a Ja «luas ver.en
«•(lindou duas adversárias «Io valor..
Hoje seni o seu «Va. ni-ompannada
dc Consoii.

3* carreira Prêmio "Campino**,
na milha. SugnnOttè voltarA a an-
nhar. «ecundiHln paio Fido.

1* carreira. Prcrrite "Patife", nn
milha. PattiBCO o Patife serilo os
prin«i»p.ncs «•nne«ir:*en»cs o iwderfio
terminar nessa urdem.

ii* carreira. Prêmio "OU 0'an",
nlr.da na milha. «'nloplno enfrentara"
o provável vencedor Sem Kmno.
formando, porém', a dupla.

fl» carreira, Promlo "Cônsul",
lambem nn m*.ha. «iil Cla»t •« Rn.-

fale vão leves n«» bnndlciip o dever»
formar a dupla.

7* carreira. Prêmio " Ksplendor".
no milha. Batteur d"«")r e AneliOa"

8» carré'rà. Prcmlo " Ratteur
d'«'r". t.SOO metros. 5:000í ao
vencedor. Marinheiro o Cadnm.

íi* carreira, Prêmio " BaítllhaV.
em 1.500 metros. Scd&n e (,u..ya_
uni.

MOXT \R IAS PROVAV MS

lo jfcí.rco — "Crliujão Nacional'*
— 1.000 metros :

RVo. 53 lis. — D. Suarez.
Jullan. 53 ks. — .1. Bacobar
Batalha, 51 ks. — B. Cru/.
Turmallna, .11 ks. — .1. Sa-fate.
TiAra. 51 ks. — K. Blernasslty.

2o parco — "Dark Byos" —
1.20ft meiros :

Silfa. 52 ks. — L. de Souza.
Prollto, ft' ks. — I. de Souza.
Màcon, 52 k.-\ — A. Mu noz.
Nilo' 54 ks. — Mi Conòelijiio;
Congou, *>' ks. — C. fernandez.
Nonuphar. .14 ks. — J. Sal fato.
Ten Service, r>4 ks. — F. Bier_

naczky.

3" parco — "CailPfpino" —1 .«00
metros :

Cecy. 52 ks. — D. Suarez.
Suganette, 52 ks. — J. Snlí-ir-*.
Miúdo. 54 ks. — P. Zabala.
Fido. 5.2 ks. — F. Biern:u*znv.
Mac, 54 ks. — C. Fernandez
Aventureiro, 54 ks. — Não cor-

«¦era.

•V prova eliminatória •'Cri-.çii.
Nacional" — em 10 de Junho no
Derby Club; 1.000 m«lr«»' 5:<MM»»j
fiOOl no crindor do vencedor: 1:0001
ao 2" e 500$ no 3» — OalllpoM, Tlrl.
rira, Calhandra. Patativa, llohyp*.
bit, MnnoUtâ, Kortulto, Altean. Kran-
eo. Tt.pu>n. Bntalha. Bnhinno. Ten-
taçao. Holiindilha llyula e Tene.
rlffe (IO).

a» prova eliminatória "tirlaicin
Naetonal" — ém 17 do Junho, no
Jockey Club; 1.000 mebron; 5:000$:
500$ an criador do vencedor: 1-000$
so 2* e 500$ ao V — Oalllpoll. Ju.
tltn. Pntatlva. Onhyt*«ba, Manolita,
Frlvnlo. Fedolho. Franco. Bat-Uba,
Bahiano. Turmallna. Tlnra. Tberc»
«Ina. Tenehiwise. Turf, Trlduo. Tr«*»»
loio. Tyta. TlnsruA. Tope. Tlroden..
te». Tributo. Thomnoon llollun-lilhn,
Hyula, Tolo, Vlaltimbro, Vox.Popu-
II. Visconde, Alpina. Thesouro. Pau*»
nn. Sheik. lapurA. Jocelyn. .luca
TÍRre e Juhllcu (37).

;- prova «Umlnaltnrla "('rUi-in
XnrtoimP — cm 8 de Julho, no
ivrhy Olnh; 1.000 metros: r.:000$
500$ ao criador d.» vencedor: J-0001
an 2* e 500$ ao 3" — Calhamlrn.
ílrlnaVda. TnnpuiV. Ooh5*noba. Ma_
nolltn, GihytacÓ, I-Vivolo. Fetlelho.
Fascinante. Kortulto. Alteza, rrevo.
Franco. Tapuya. Batalha. Ba1:lann.
Teimo. HoU.in<lllha. Hytiln. .Iu«:ilra.
Inventai. Vislumbre. Viíeondc. Vox-
!*or.uli. Pouxlnol. Rápido. Incenia.
Alpina. Perrier. Hlate Huno. J.-i.apa
e Tancriffe (33).

. s* itrovn climinnt-nrln "<"r!»K'*n
Naifnnal" — em 14 de Julho, no
Jnekey Olub: 1.000 metro»: 5:0nn$*
."i00$ ao crind*»:* «lo vencedor; t.ooal
ao 2" c f.OOl a«» 3* — «allipoti. rirl_
i"ea, Ju'ian, ("rin.ilda. Tangaua. Oo-
liyi»eba, Mnnolita, GahylacA. Frivo_
lo F«uKillio. Fascinante. Alteza.
Franco. Tapuya. Rico. Bneld.i Ha_
?a lha. Bahiano, Turmallna. Tira-
dentes. TiAra, Turf. Ttiduo. Trolólt*».
TlnguA, Topa, TrllMito, Thompson

Ther«*i»tnn. Orno. Tributo. Tir»len.
tou, Trlduo. Tonowouoe, Thonipwn,
TrolOIA, Tnlmo. Tentafl/U». Th^ouro
IV.rrlw». Conuo. JiicArn. Padlll». Ar»
hi Ir ii «em e Tenerlffe <»<>».

Jockey Club
TRANawiiTK nr, ani?«iakk

A ndmlnlHtrn«:i»i» do HIPTodromo
communlni aoa Intereiwid*»!. «pie o
Irannporte de ànlmaèt* Insçrlptoi pa-
rn n retinlfto de hoJ«> sorn feito pela
Miriilnle forma:

A*« 11 horai — Cecy. Mludo, Mac
e H^Hcloito. ¦

A*s 12 horna - Pntlfe e Porau*.
A'» 13 horas — ilileplno. «'onrul

e Anrh»**»..
Como de habito. '» embarque kc.

rA fello na balança da Avenida Mu»
rncan/l . .

MKRVI«.*n l»K Al'TO O.MMBI s
A Companhia Vlacilo Kxc«»la'or

farA traféfár hoje. VntTc n Prn«*»t
MnuA e o Hlpp«»dromo al-runs do
seus atito-omnlbuii, «*om partidas da
Trata MnuA nu 12.30 — V.*.4n -
12.50 e 13.00. o primeiro e o tcrcCro
memndo peln Avenida Beira Mar
e os dois restante* pelo Cattete.
Vartruet de Ahrantct» c S. Clemente,
com o preço especial de 11200.

Depois da reun'âo haverá carros
e-rtrnordlnnrloa em Brande numero
pnra a Cidade.

Derby Club
pRorram> rf. íwscmkçao pa.
R . A 2.*- CORRIDA A RJ-IAUSAR.

SR KM I» HK AHRI1. DR 10-H
Paro» C"rln«.*j»o Bra<iilHra (1« pro.

vn) _ i.ooo metros. — Prêmios:
fiiOOOf.. 1:000" e 250$00o: Animaes
nacionaes de 2 annos jft InacripK»?.
Tabeliã. Rico, Buby. Thesouro.
Rouxinol. Pangaua» (trlnalda. («).

I*arr« Seis de M«r«.*«» — 1.500 me-
«ros. Premi»*: 3:500$ c 7«f*0rt0.
Animaes niic'onaes «le 3 annos e
mais sem viciort* nesta csta«:âo
sportiva nem cm pareo» «te 5:000$
ou mala no Paiz c que JA tenham
corrido no Derby.

I*are«» Veloridade — 1.100 me-
tros. Prêmios: 3:500$ «» 700$0Õ0.

Tyta. Boró.' juruoua. Teimo, Tenta. I Animaes twtrangeiros sem victor*»

Patife'* .«004" pareo -
metros :

Patüsco. 52 ks. — «:. Frirreiri.
Malicioso. 53 ks. — P. aZbala.
jYudente. 5' ks. —'.". Fernandez.•fatie. 51 ks. —- A. líosa
F:ig: Ren. "»4 ks. — A. Foijo.""orque, i,4 ks-'. — I5. Cruz.

5" parco — "Gil ("rios" — l.tiOO
metros :

Rhodesia. 54 ks. — D. Súaroz.
Sem Rumo, 54 ks. — J. Sulfate.
Calepino. 54 ks. — P. Zabala.
Ravissant. r>3 ks. — J. Bscobai'..
Titã Ruffo. r»;i ks. — J. Ksco'iar.
Talullali. 4S ks, — N. Pü-.ís.

6" pareo — "
metror :

Marangiiflpe, 5i">
reira. /

Cônsul, "ii ks.
Pafa.le, 53 Uni 

'-

Gil Glas, 51 ks.

quo, Thesouro. Try. Juçara. lnver_
nal, Rouxinol. DoKna, Camp-Üna.
Alpina. Pearler, Incenia. Hlat-?. Hu^
Tio, OaHicorTo. Jailapa. T"nei-iffei
Fau'na. Shek. J-uca.Tlgre, .lapurái
Jocélyn, Jubileii o Tabüyo (55».

0a prova cllmlnatorlii "Criaçio
\'ee*nnal" — em 5 da agosto, no
Derby Chib: 1.000 metros; 5:000$:
500$ ao criado- do vencedor; Í:'i00$
no 2* e 500$ ao 3" — Calha ndra,
Patativa, TaUT, Orinalda. Tany.iuã,
Cohy.pcha. Manolita. Ciahytar.v'», Fri.
v.ilo. FVd«»lho. Festivo." Trevo, Fran^
co. Eneida, Batalha. Bahiano, Tel"•no, Tentaçui. Tr»\ ..Borfte., .Ilii-ikuA.
Juc/»ra. Inventa»!.' Vislumbre, Vis-
conde. Vox_P»puli. Rouxinol. Hapl_
do. Tabuyo. Dorina, Campeiro. Hla"
té. Huno, Cailicerro, .Talapa «3 Tcne-
riffe (36).

C". Fernindez.
I. de Sou/.a.

A. Feijii.

IS

¦E>*plendof" —7" pa.-^o —
1 . «"00 ívietr

Batteur d.'Or. õ3 ks.
Uair.*?ouakini, 55 ks. — .1. Sulfate.

Mediado:, õ2 ks. — VV". "*-' >|U3ira.
Pnchola, 52 ks. — D. Suarez.
Esplendor. 55 ks. — C. Fei-rmri

dez.
Patife, 4.8 ks. — M. Conceição.

S" pareo — "Batteur d'Or" —•
1 .SOf) metros :

Marinheiro. 55 !•:?-. — J. Salfüté.'.
Gadüm, 5.1 ks. — G. Guerra.
Rolante', 51 ks.  A. F«íij6.
riaviirni. 50 k*. — C. Fer:ui'*dez.
Oictíidor. 48 ks. — M. Conc-igüo.

9o pareo — "Bastilha"— l 500
metros:

lho, 54 ks. — M. Conceição
Sedai.. 5*1 ks. — .1. SaAfute.
Bastilha. 52 ks. — C. Ferreira.
Yalete, 54 ks. — N. Gonztilez.
Guayauna, 4!) ks. — F. l.íer-

nasczky.
D. Quixote, 54 ks. — A. Feij«j.
Serio. 54 ks. — A. Rosa.

COMMISSÃO CKXTRAL DOS CRI»
ADORES DO CAVAIJ..O PURO

SANGUE

AS PROVAS OFFICIAES
As inficripçfies para as provas

officiaes que serão realizadas neste
anti«i deram o seguinte resultado :

1* provu eliminatória "(ria«_*ão
Nac'oiiaP' — eni 8 de abril, 

*no

Jockey Club; 1.000 metros; 5:000$;
500$000 ao criador do vencedor;
1:000$ ao ?.« e 500$ ao 3* — Klco.
Jullan, Batalha, Turmallna e Tiâ
ra Í5).

lo» prova eliminatória "Criação
Xndonnl'' — em 12 de agosto, no
Jn*key Club: 1.000 metros; .>:000$
.IftOÍ, no criador do vencedor; 1*1*00$
no 2° e 500$ ao 3" — Jullan. P.i-aÜ_
va, Tabu*. Grlnalda. TangauA. Go"
hyipeba, Manolita, Gahltacó. Frivolo"
Fedelho. Festivo, Trevo. Franco.
Tapuya, Rico. Eneida, Batalha.
Therezinu. Tenebrouse, Tj'ta, Turf.
TrolOIô, Tlnsruá, Tops, Tiradentes.
Tributo, Th«»mpson, Tucano, Taqua-—- 

„, r.' ry. Triduo. Tentação, Try, The*ouro,
Cônsul — I 6001 Hotlnndilha, Hyula. JurucuA. Juçi*. ra. Invernal, Vlulumbre, Visconde)

ks. -- Ç, Fer», A'ox.Populi, Rauarinol. Rápido. Ju»
e.a_T"RTe. .Taipurá. Jocebi, Jubileu,
Shclk, Tabuyo, Dorina, Campelro,
ACpina, Perrier, Hlate. Huno, Ca-
lieerro. Jalapu. Tenerlffe e Fau*
na (60).

Grande Promlo "Taça dos Prado
<*•**"'' — em 2 de setembro, n.» Jo-ekey Olub; 1.609 metros; 20:000$:5:000$ ao criador do vencedor;
4:000$ áo 2o e 2:000$ ao 3" — GailV.poll, Tlrtriea, Jullan, Patativa. Ori"
naldav- Tan«aufl. Gahytacó. iVlanoíl-
ta, Gohyipeba. Frlvol-o, Fedelho, Fortuito. Franco. _Ta,puya, Rico, Bata"lha. Bahiano. Turmallna, Thorezlna"!
Tyta, Tiar.% Tcnebrouííe, Turf, Tri-d'iio. Trolólô, Tops, Tinguá, Tiradentes. Thompson. Tributo, Teimo.Tentação, Thesouro, Try, Boré,Ho-llaaidllha, Juruc.uâ, Hyula, Jnqft.ra, Inwrnal. Vislumbre. Visconde.\ox_Populi. Rouxinol. Rápido. Do»rina, Campeiro. Alpina, Perrier, Iití-cf-PÍa, Hiato. Huno, Tenerlffe. Fau*na. Sheik, Cailicerro. Japwá, Joce"lyn, Jubyeu e Jucá Tilgrc (60)«rnndc I»rnni|„ •-••|<a«?n Nacional"—-•-. em 9 de setembro, no D«'rbyClub; 2.400 metros; 20:000.5000*¦l:000$000 ao 2" e 2:000$000 ao 3*— Darke Eyes. Tea Service. N. N.,aahyplô, Audiência, Tanguarv, Ma-íanguape. Rlinkiirn, AVTe-ush Guardsman, N. N.".-; Ijunatico, TangarâTEgpan, Pergamln, N. N.. Gorwn.
Royal Car e Falry GÃlrl (18).

Grande Prêmio "Presidente daRepublica*4 —- em 14 de outubro noDerby .Chjb: 3.A0Ó metros; 20:000$;
5:000$000 ao criador do vencedor-
4:000$ ao 2" e 2:000$ ao 3<> — Epi-res, Imnhoe, Rolante, Gil Glas, Dlctudor, Tanguary, Gahynilô, Maran"
íTia-Pe, Audiência, Aplpucos. Boi Tatã', Culinan. Clndorolia, Dunga, Ri"ga. Sévres, Sem Rumo, OUaíite el.omlbardo (19*|. ^^'te
eJ?r?RdLPpSm,° 

"-"«po^sao-' -, em 16 de dezemhcn «^ t...

nesti» estação sp«4y\-a e cm Grandes
Premies no Paiz c <|ue ja tenham
corrido no Derby.

Pnrei» Brasil — 1.609 metros —
Prt-mlor: 3:500$ o 700$. Animaes

na«''iii*0n de 3 annos e mais sem vi-
ctor'a em Grandes Prêmio* no Paiz.
e quo j.'« tranham» «*oi'r.'do no Derby.

Pareo 2 de Agonio. 1.C09 metros
Prêmios: 3:500$ e 7«0$. Animaes
estrangeiros sem victoria no Derby.
(Tabeliã).

Pareo 1-roerriMo — 1.750 metros.
Prêmios: 3:500 e 700$. Animaes na.
cionaes. Handicap.

Par«*o Dr. IHtmftln — 1.800 mo-
ttos. Prêmios: 4:000$ e 800$000.
Animaes de qualquer pula. HaftdJ-
cap.

Pnre Internacional j— 1.609 me»
tros. Prêmios: 3:500$ e 700$. Ani-
rc.ae.*» estrange.rros de 3 a 4 annos
sem victoria nesta esta«;ão sportiva.
Htindlcap.

A inscrlpção encerrar-se-h» terça-
feiro, ús 5 horas da tardo.

Diversas

n,.h- id7««* 
aeze"lbro." no 

"Tockey
Club. 1.750 metro»; lOiOOOÍOOÓ:2* prova eliminatória '•Cri-ieao, o.nna«nnn - •«.'•"""¦ •""-•' ¦•••"<•«'

XnrioiaP* - em 21 de abril, S,o! '^J*™*!,2 * 1*00Q$000 ao 3«
fierby Club: 1.000 metros; 5-000$: J õohynêb? r^hv^"8^4! M«»°»t«.
50$ ao criador do vencedor: 1:000$ ^°.„yV*' 9a"Lytac6' Grlnalda. Vul.
po 2» e 500$ ao 3» — G-rlnalda, Pan. M?Jn* £2."*?! 

Ta"Puya* Júnior, liau»
gana, Rco, Batalha. Bahiano The- ¦•*" Mn" a"°' ^ Grand Momo.
souro, Rouxinol e Incenia (8). , ..^.~.

8* prova «*limlnnt«>rla "CrlMção
Nacional'' — ém 13 de maio no
Derby Club: 1.000 metros; 5:000$:
500$ ao criador do vencedor; 1:000$
ao 2" e 50(1$ ao 3" — Tlririca, Ori-
rusJda, Panganã, Fi-.volo, Fedelho,
Fortuilo, Franòb, Tapuya, Batalha*
Bahiano, Tentação, Thesouro o Ra.
pido (13).

4' provn cllminalorin "<'rtn«.*il(*
Nacional" — em 20 dc maio, nr
Jockley ühib: 1.000 metros; 5:000$;
$0C$ ao criador du vencedor; 1:000$ >

Estrearão na «oriida dc hoje, no
Hippodromo Brasileiro, os seguintes
animaes :

BATALHA — Kgua zaina, nasci-
da em 4 Je setembro dd 1925, no
liaras Bom Successo^no municipio
de Santo Amaro. Estado da Bahia,
filha de Madru-jadcr, por Huon II,
em Shof e do Soquenda, por Bluff
cm Pandana. Foi criada polo sr. Al-
varo Martins Catharino.

Pi-opru-tario: Álvaro Mar«'ns Ca-
tuarino.

Entvaíneur: O. Pinto.

DIO BEN — Cavallo ».u.o.-„rtO.
nascido em 14 de agosto de 1922,
no Haras Hampton. n.i departunien-
to de Cnnolcnos.sUruguay. filho de
Maronas, por Forfarsliire cm Shin
e de CloclieKíe. por Orioles cm Les-
tilla. Foi criado polo sr. Giiclierm-o
Ycung e importado pelo sr. Sczefre
do BaiiVilos de liemos, no mez de
outubro de 1927.

Proprietário: Sczefred-o Barcellos
de Lemos.

Entraineur: Euc*'"«lc3 Ribeiro.•*.*•
CO.XGOU — Cavallo castanho,

nascido em 1025, na Inglaterra, fl-
lho de K-vang Su, por Gioero cm Ga-
ltciu e de Lá.ív Rid.<*e*»a.y, por My-
ratr. em e?ua por Kílwuivin. Foi
criado pelo «r. O. R. ITubinson 5
impcrtndo polo sr. Lindaay Ander*
son. em as do setembro de 1927.

Proprii.-tario: Gervaslo Scabra;
Entraineur: Horocio Perazzo.

J11LIAN —- Cavallo castanho, nas-
cido em H de rttemluo de 1925, no
Haras. Recreio, no município de Ava-
ré, Estado de f. Paulo, filho de Ás
de Espadas, por Diamond Jubllee
<«m Argentina e de Esciunilha, por
Cornccb em Suprema II, primeiro
predileto de Eícumilha, pcrténcenlu
& família 32. Foi criado pe'o coro-
nel Joaquim da Ctwil.a llijeno.

Proprietário; Ernesto Saboya.
Entraineur: Francisco Bairoso.

... 
# 

¦

NBNITPHÀR—- Cavallo aaíno, nas*
cldo em 2 di* n;ar«,-o >lo ií)25. no Ha

Ratrou. .l*p%ruaa#nio v« iaftltf.
nanen. flllto *• BubvUta. por S«.
íiamíT tm Satlnoal • d« H*g£;

Fo: i-rlnftc «•!« «>**' ••• ,,c NU?'
Ias* • lanpnriaalo ptl*» dr. Linato d*
Paula M«cb»do. ora * do agonio d».
lt'-7

Proprietário: Or. J.lnawi do Pau*
In Ma. hs*i...

Kmrüineur: Ernanl de Froiui.

1-IROI.IT.i — Cavallo n»*«*|>5?*
na* Ido em 13 «lo ".«^o <• }***>
no liara» de Vou«*ro*»on, no dep*r*
tamento do 8o»»c*ot-Jwe. **£„•
filho de üandjr Hook. polo «»••••"
Rm-k 8nnd em Rant> o de Áureo-
lotti>. pelo "«JUlon" lUiaplar ca»
Aurora Borwlt». Foi eri.tdo com c
nome do Acovln. polo sr. A. J. ho»»
den o Imporiad-n iwlo í»r. dr. tar*
In» Gntnle, «m f»verelio do 1927.

Proprietário: Dr. Carlos Guiai».
Entraineur: Amem o dc Aucvedo.

«•
RICO — Cavallo a!azSo. n»»cido

em 2« de aoterabro d- 1925. no Ha*
tan S. Jofé. n.* munldiplò dc Ri--
Claro. Bhtad.» «le 8. IMuio, tVAw dc
Feuilletae. por Sans Souci II. p-»»
Flcrctit e «*r Llette. por Sovalty cm
Roxaua !1 prlmelio produeto do
Liei ie. peri.-nvauie a família l. Foi
«rlado polo tlr. btunoo do Paula Ma*
chádn.

Proi-rletario: A. Belmiio Rodri»

Entraineur: Agaôo do Souza.
#

SOCAKIM — Cavaiio castanho,
nascido em 28 do taarço de 1921.
no Harm Je Villclion. t.o d.slrlti.o
de V«n«a»l!e«, dt-pariamcnio de Sei-
ne et Oiie. Prai..,». till.o dc Samou-
rai, por Alcântara il cm San» Ta-
che e de Spumante, por Polymclui
em Spa 111. Foi criadj pelo sr. A.
Eknayan o importado pelo dr. Un*
uno de Pau'a Maoha«:o, cm 19 do
novembro do 1!»27.

Pr«jpr!«iiario: Dr. Limifi õc Tau-
la Machado.

Entraim-nr: A. Chllds Júnior.

TIARA — Ecua zaii«a, iws<?1da em
9 de novembro d»* 1925. no Haras
S. José, no município «lo RlJ Caro,
Estudo de S. Paulo, ifha dc Sin
Rutnbo, por Vai d*Or em Mcltona
e de Niagara, por Maboul II cm
Amcr:ca V, prims«ru produao do
Niagara. Foi criada pelo dr. Linneo
do Paula Machadc

Pnprietarlo. Dr. Linneo de Pau-
la Machado

Entraineur- Ernani de Freitas.
#

TURMALINA — Kfíua castanha,
nascida em 5 de setembro do 1925.
no Haras Rx|u-ditua. ::& município
dc Botucatrt, Estado de S. Paulo,
filha de Loisir, pelo "ctaion** Rírú
aux I.armes em Lnigneviiic e dd
Diccinina. por Chamiwubert cm
fhais, meia irmsY d;* Miramar, Opa,
Quatiai-a e Riga. Foi criada pelo db
Limu-ii de Paula M**.«Jltado.

Proprietário. Dr. Liunt-o de Pau-
la Machado.

Entraineur: Ema"! d.. Freitas.
 Depois de amanhã. <\ tarde,

seiao encerradas as inscripções para
a corrida a realizar-se no Hippodro-
mo do Derby Club, nç pioxóniò dp-
mingo, ir» do corrente. No mesmu
dia serão encontradas na secretaria
as chamadas nelos proprietários o
mais interessados.

O habil jockey TJmotco Ba-
tista. actualmente monta offieial,

Ntdos di Eowpa i AWca
en menos de 13 horas!

a/tíàALTAR, 7 dc «bri! J
(A, Ai) — lisld fonstaludo I
officialmfHfc (\hc o tempo urr [

cord" gasto feia senhorinha '

DOMINGO. • DE ABIW. I»B WM

"" i' Pídíçío de om commandante ds
nario, por desacato i lei de

immigraqão
Nno ha multo tompo, dlvuUâ-nni

df-un 1'o'umnar «• cato do "i »ovic.
ineri'.into holfni.fl-*'. •' nuulnr..
i..n«i", i|tio, ó'hi neun-f «lo n'o flrr.u.
«Io do Sul. facilitou, om Ci*.*ve dd.»

Mercedes Gleitse, a conhecida \ ni-pelto á loi •*• •fjorldartoi de ,n,.
... .» j / «^•«... --• i •-•'une..». o d«!wnibar«|Ue no iioH

dacjylooryha de Londres c no 
^Emmmi q..« WMaqr» ¦ l»rt,

dadora exuma, no travesua ao ^ nuVft xob 0 neU c0«iiii» »r..io.
estreito de Gibraltar, f>rom que |} ,nform,jrt j0 |»no. o ministro da
acaba de vencer, foi dc ü ho" I • ARilculturn «cientificou d«» «w««nrt
ras e 50 imíiimíoí. i«Io ¦•» •»•¦ coV^-j dar. TU\aqOca Es*

! ior|or«»s. redlndo-lhe ao Biiuino tem*
__ ' {po providencia*.

j O jntoífttro «'o Kítrrior. tomand--
na devida ren»'«!er.i<*o .» queoino,
vr-m de curnmuiilftar «i«iucl*c ceu
collcya lt:t'^i *?l«'o Impedido le to-
rnr no» portoi brãrliolroi, íiivesiida

soa

Uma bandeira para o Tiro de
Guerra 170

.. ., ,. „hpl, !ri-:' fiinfrflca do cotnru.nío. o í-r. r,
o da offerta ««'.¦finmw-a!d. eommaiidant- do leferiISffeotuar-r.e.A, no

em Knnta Cmis' o aoto
Blindei-a Nnelonal qu « ;« mulher
«ontneruzense fura no Tro de -lucr-
ra n. 170; por Intermédio do ;»por_
ti\"o Santa Cruz.

ApftH esta c.»r°moniN tenJ» 'oanr o
•'mpxNsanfnti» da nova dlrei-torla.
seguindo uma nttraente festa »p»rtl..
va. qur rinallzarã co mumn v.ir*"«!*e
dansante.

ias i

io rniRiielar» hollandca *'Dro:chi'
Innd". 

'

DEPILATORIO
LOPEZ

Faa dcaapparecer os pello» do
i-offto, mllo. mios. taaijou e pernas,
litf.tantaneaiwtite e nem dôr.

Resultado** txarantliiot.. o melhor
e n mais antigo dcpilatorlo. Comple»
lamente InoffcnnlTo e o unl«>' 0"**
pAlc ser appllcndn sem rreelo na
cuiu. níals delicada.

IVdlr m-mjpre "DF.PII,AT*RIO
1.0PF/**. recoMir ntnillarai.

A' venda nas PharmaHas c Dro»'

1 «rV.EHT£S VA EtifO-A f fl

1L MAYENCE Á frl
\ MVIcroN.folíOlTíC'-.*-.$¦*¦ fl

I t,Rua7^n-JUt,P.,»^<» I
I Ifa,2Í.:?. ta.lf;a;*l «lia 1
I — l<"Ht>R|[S. — I

aarins.

installa-se. mm, o
CONGRESSO DAS HDNICIPÃ-

IMDES SMINEIRAS
A exjnwp*-"» do qiie ?em acontcctdt»

• em S. Psiulo, d*vo lnj*aJ3ar_«o. na

Drocarla Hnbrr. rua 7 dc Setem» j
bro ai. i

v

l*«*dl«los ao Imhoratorlo Crollthico.
Calsn Prmtat. .745 — Rio.

proTima wrunda-Olrn, 0 d«» nt«**
(*»'f«nente. o Cnnçresso dn1.? Aluniel

Vidro 5$OO0. pelo Correio «$."»0». _ pnlidades Stil_Mine»rnn.

A NOVA SEDE DA POLICLINICA
DE BOTAFOGO

"N'o dia 11 «lo oorrente. As if. ho-
nu». rea|zar-se_ã ;« inn,«ruraç_«» «ia
nova «-ede da Poliolinka de Botafo".
ao, que rtinceionara, ã Avenida
PasAeur n. 72.

Este.-* consresíKm, que têm p»-»r fint-
conhecer melhor as necessidad.»* re-
.-'•jna«*>i do notado, são de In-çejavel.
iitilMade.

Banta rtzer-fc que. em S. Paulo,
de deve a ellcs. prinifipnPment.*, a
solução de importantíssimo» proble^,
mas, taes cont»> o da lepra.

E' «íe epperar.se que o Concf-sso
que. amanhã, se Installa no listado
dc Minas «*^>rae-.-. preencha a finalt-
«lade quo t'«*m ém vista.

CAIXAS^REGISTRADORAS de iodos os iypos
8 para iodos os ramos commerciaes

Viuaat a*ioi»«oa Matos M-.es minomi a-ntcot
•ic.ti«i»<*«.* caiiat acpiSTnnooáasTMKV/nVi!'ó°.JmJÍÍJ_^**5^^t I

^^

*->»1»-,"-*»x..xco OAi«Ai*nGertâiiiii i»«cui ot esiços -*- aTTinoi.se * euiutooi)OifiiliitiTiciu CASAVOUCAtsri/, Mortelo&**T RUA SENADOR EUZEBIO, 55»fmml h(» 2, fc^gj1

em S. Paulo, do Stud R. crespi. só
vira pare a nossa capital e turf, por
oceasião das férias do turf de Sao
Paulo. Acompanhará voriia pensio-
nistas do referido Stud.

—- Kénnphar. Z annos. filho da
Rahelais e NehapntoLa, não correu
em 1927. no Franca. Foi comprado
nos leilões de Deauville. em IS di
agosto dc lf-2«» pelo competente eu*
trajneur W. Sehb por 101.000 fran.
cos. Provém do acreditado e impor-
tante Haras Mcntfort, cie propiieda
tle do conde de Nlcelay. No mesmo
leilão, proveniente do referido lia»
ras. foram vendidos outros, por
lOO.f.OO írancoB. Afflicto, f:|lho du
Rnbelais e Affiche. prr JOO.000, e
Wiinnipeg, taml»m filho dc Rabc-
!ais o Whydal. por 4•"6.000 fran»
«ros !

souakim. 4 anncs. filho dc
Samourai e Spumante, é de proprit*
dad«: do distineto .ttirfrnan dr. Wm-
nco de Paula Macliado dt-sde 18 de
março de :i92fi, quando o adquiriu
no, leilão de todos t»s parclhciros da
Rcuiie M. Eknn.yar., \x>v 150.00D
fran,c«s! Era 1&27, defendendo as
cores da Krnrle do conceituado turf-
man patricio, corr<Mi uove vcaes
para cltgar em 'dead-hcat" com
L'Arétln uma, e em sogundo, duas.

Levantou em prêmios 10.125 fran»
cos.

Depois de amanhã

lllll llllll n¦ iiii ¦iiiiii ii
Inteiro 8$. Décimo 800 rá.

consii>ero o pRi-itiimo:
— DIZ —

.^•O.^tTstRE I>R. CA RIOS ÍÓPJES

a 4ítí!-?.0»qIlc-"l""'h0 emprefrado -*m minha clinica o .-onrr^
* ™XX,HJm\F 

SnCitrlnA «o pha,maceutico chlmíco Joãoan Mita S-iveirn. em todos os casos de manifes!;ií*,^c*s CT-phUti-cas: os seus effeitos nào •*> fazem «*s,,erar, ainda mesmo nasVhases mal.» adiantada,. 0 »*cns;dcro. o, portanto, como o pri-nieíro depurntlvo.
BÀITIÁ; 5 de Marco d') 1916.

Dr. Cnrlos Lopes.

Fasia ia uii» e pita i. Bi)
per! Itália Arrivi dali' Itália

Glnlio Cmare. .
M» Wnshlntrton.
Conte Verde . .

Pssa. Maria. .. ,
Belvedere . . .
Conte Rofso . »
Amcilca . . .- ,
Glnlio Cesare. .

JS Aprlle
18 Api-lle
21 Aprile

l Mauario
8 Maggío

12 Maargio

V Masglo

2S Maggio

Conte Verde .
Ps-síi. Mar'a .
Kelyêdor». • .

America. , . .
Conte *T{.)««e .

fíitiHo Ccrnrc-
Atlanta. • .
Con-e Verde,

Dura d'Aysta
ArH«t.»bB . .

9 -4p*.*Ue
9 Aprite

J4 Mirilo
28 Aprile

l .*0 A**r!l«>
13 M-gtrto
15 MeitjIo
21 Marsio
21 Magsio
2? Maggio I

^^^^^^^wl-T^***^^*^ 'MmW ^ * éa 
. -- - ^™^^""^^^^^*1****> -

^m, *-l -WP.1 ; rf„,t„rmt^^ *i_|__^___l

Lloyd _^ Séé

Loteria do Estado do Rio

Casa Vieira Nunca
i AM1SARIA E GRAVATARLA ',
Fornecedora do mando sportiva
142—AV. RIO BRANCO—14* ||

¦¦¦-- ¦

Line.t célere di gran lusso

Cüiifii. - pssosso
Frossime partenze da Rio

••Conte Verde., . ....'•Conte Rosso.. .... .•Conte Verde,
-Conte Rosso,, . ....

con scall flssi c resolarl
a B\RCfLL<m -VILLA FR^Ci — 11CW/.

2l4prlle
l2Mastflo
2 Glusno
2i Qiusno

r,I..P',7",!az",,u, ",,,"''5,!;il« * «»:!-'!:>" informaslo nl rl-ol«ert4¦ -•"¦' --,' "• IXOYD •v.vuno" in l*rasila.

Lloyd Saiuuio íto!| S. A-
R*.o de Janeira — AVENIDA RIO BRANCO. SS — *íeU>íono:

Vrie, 4801 — la* rim telegratloo : '• SADAUDO".
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ANNO 1 Soluções «oclnet e
DOMINGO 8

problemas proletários
Dl

Expediente
«— Toda r.iwresrondeneia dasttnaaa

i esta secçAo deve aer dirigida ao *•
iaraudy Itapoao, neata rcdan#o.

As convocações; a virou a com*
íiiunleodos tjue se destinem A paníl*
sidado nesta pagina devem ser raa«»fc
ddos atfi Ai 19 hocaa* • .Oa orlginae* nfto pubUendOa a*°
aerUo de volvidos e não t**Ao üSff* '
mento tw colkitooriiçOos »m aaelga»-•
tura.

0
MIC

VII

«UM AM9-
90-

-— Kogumoa *s
tmA e potroiines qne nen
qnem an deliberações da
ctorlaa, conseliMe o
rna». \

—¦ O director douta sacção attan-.
dera, te tarcas, quintas c sabbadoe, jnesta redacção, das 19 ãs 20 hora».;
ks iicacoas quc desejarem tratar do '
*«iurapto3 refciont»* A meema.

í WS MC
O IMPARCIAL, na convle-

ç&o da que esta pagina Aoay

portara' vivo ímoreeae «m

todas as classes ros'MC. com

especialidade entre os opera-

rios da lavoura o das Indus»

Irias, os empregados no oom*
merclo a os funcdonniioa po-

blicos, deseja e pede que tra-

gara, todos, a's suas colum-

nas, com patriotismo, coita-

I orações que sirvam a orga-

nização economico-proílailo-
nal dos que trabalham e

produzem mecânica ou Intel-

lectualmente.
1

3IK

L

U &rNIMCALR>MvulO-

OPERATIVISTA ae desti-

na a organizar e mcthoduar

o evolver das actividade»

proffcstooaes para solidifi-

car a N.tçào econômica e fi-

nancciratncntt

i

mt

3I1C

Conceder e
reprimir

Manifestos, coflaln
0

ções e notícias
CONSRIiHO NACIONAL DO

TRABAIjHO

lioras m torna mala que neursmrto o Jl
nomo vnhvmonti) protesto contra to,
dói» oa pemoíruiidorea dos irnbnlljudo-
roa ronsclfllien.

A «do comício devem comp»POCor
todos os Iraballuuloros do II lo de
Janeiro, pola que, alem de »' tratar

I doa inartyrii* do Chiemio, de Haico o
| Vnnwitl do mnitoa outros murtyre*
I do movimento operaro, teima do

IprotfHtar 

contra oh mnrtyrln* d* quo
v^m sendo vletlman oa nossos cuma-
rada Domingos ramos o Affonw>

I FOHtn- Rncufrccrndo Im mais de dois
' mezes, »*m netu de culpu, peta po-
. Ilclii tle Silo Paulo. Affonso Keeta.
I segando noticias vindos dr HAo Pau.
j lo, diluem que foi doportado nnra a
; iia.ln.

Flaonun-lho do presente aos seus;
l cguiios racistas Kallunns, o eom toda

n corteaa, vae oiitrar no regi mon do J
' oieo de rloinò o tio punhal, como'
j tom acontecido a todos os '(Ue com
|o fnolsmo nilo concordam-

Silo forçndos à beber o!eo de ri
oino o ulnda noij elma apunhalados i K
como tem miccodldo a mlJlinren de
camarada*.

O camarada Domingos IIishoh, que
fra n policia delle? I

A policia o malidia? Hfto estas in- ,
ti»rroKu<_«CH dolorosas «|Uc correm de i --**¦
boca om boca ho meto do proletárias
do de São Pamlo ,. do lllo dc Janel

ABRIL DB 1928rOE ABRI
íxji —sas

iwi NUM. 67

;Ü

O SYNDICALISMO-CO-

OPERATIVISTA prestará

á sociedade, dircctamcntc,

serviço de importância ca-

pilai para a segurança da

vida econômica e política do

Brasil dc amanhã

Avisos proletários
*#* A t/ei do InquIBssin — A

|y«!ào tio Inquiliitulii Carioca com
H*do a rua llrugaspaim. ia», so.
brado, <uminunUii a todos oa inqtiili-
nos quo dl*rlhoe gratuitamente o
texto da lari do InqsIlinaUí a qnom
aprodontar esta nolida am noa "Mo
tina Iti Ah 20 horas, diur lamento.

#** Cooperativa de Aftea Ura
plilrn» — A diroetoria du Csapera-
rt\*a estl procedondo X ,wta*am:tt da'jc.lit e dnfl neçftes r.o iode on era
|,rt"T*.noãe.

O» ctitnpsiilieir».- que se soèscreveraT.
o" Livro dc Ouro desem pceenrar os KUi
recibos ni >cde da U. T. G. em quii*
fiurr dia.

•:.'¦** I nião dos Alfalatea e Clames
\ Aniuxii» - Communico a tedos ra
i companheiros lnteres:,ados quo ja*

3UC 30Ç.

Actividade Proletariaiy

O SYNDICALISMO-CO-

OPERATIVISTA - que é

a nossa legislação social, c
nfto pódc ser confundido com

as "leis sociaes dc cmer-

gtticia", ou "leis socialistas
dc protecção ao traballio" —

será praticado para tranquil-
lidade c uobilttamcnto da

Pátria.

3IIC
i

AlliMin.li dos Olfldaes d<«
llurhrtnw — Una Visconde do Rio
Prt.nco n. 17 — Todo.i o.s ofOelara

ro sem que ninguém suba dizer que ! rto barbeiros aiwocladiH ou nao
'destmo a policia paulista deu a ente . ,!V0 ..orivldados para i grande re-

A proiima conferência dc Uencbrn j noMO t.„marada. — '
Devendo neoi»lr-ae em Gonelwu a.

30 dc Manjo piroximo, a 11* hchhAo '
Ida conferência HUernartannl do
Trabaüio. 90*9. tratar Aos t|uestOo.s
referentes aon moehodos de fixação
duo nalarioH mínimos e á prevenção
doa acchlcntes, o Conselho Nacional
do Trabalho oatA expedindo i«Iituc.i
de convite &a asaoofaçôw profi.*«io-
«nes (patronaes o operárias), afim
do que as mesmas Indiquem o» seus
meapectlvos rcrprosontantcH aquc'la
assembléa, de acodrdo com o termo
do artigo 389 do Tratado de Versa.-,

E nds. f|ii" faaei
mediante uimanho crime? Nao
Nunca ! K' preferível nue tenhamos :
dc arraatar eom as mçsníns P«rse-
inilctVs!

Tomos que srllur bein alto 1 Quo-
remos que n policia nos t.stroiriie
DominKo.s Paaaos vivo ou morto !

Ao proletariado cômpóte ir cm
matítm a este comício exigir a tlber.
dade do Domingo* Paiwo.t. Qm* l»ar-
tam dc todos o* cantos onde existir
uma consciência, os mtò vehemem-
tes protestos contra tamanho encar-
neo atirúdo A fn«c da família pn».

i tirlâo da classe, no próximo dia
Ficar calados, ldj (.orr,,ntt. u*„ 211 horas, para Ura-

lhes.
Todas us communieatffca a respeí- |^r,a % os noHSOS ,,roU*«tos se fa-

to devem sei* dlrteWas ft secretaria (jam wm{v {,om estrondo7A vehc-
da(|iicllc Consolho-
COMITÊ CENTRAL PRó-LEI DE

FARIAS

es*

powniha.se claramente, a olhares

observadores, o traçado de nin mo-

fintento proletário oom tomlcneiss a

diflicnluir aveordos entre o Traba„

lho v o Capital. '¦'¦'¦' ' >r'' ?,fV

Para as manobras em realização

ilevem estar voltados e bem alten-

tos, não só os operários, mas. prin_

cipalmentc, as classes conservado-i

ias, a imprensa e quantos actuain na

conformidade dus boas ins|iirayAci

patrióticas.
Sabemos que essa nova estratégia

revolucionaria vlwi neutralizar o

cam sóntlr
nioncin.

Viva a liberdade ! !
Viva a Fedoraçfto operaria do Kio

AV«orhad« pok, Cm^lhn Nacional de Janeiro 1 Viva o povo ommmmol

do Trabalho *-*^^^^- - *
sídc _ Rua Frei Caneca n. 4, sob.

phone: Norte 5588
EXPEDIENTE — Das 19 fts 2Í ho.

ras, diariamente
Attende as reclamações referentes

.10 não cumprimento da lei dc férias,

YdnhàWcUus dos syndicntos opera-
rioa oú sejam feitas diroctamonté '*»

Comitê pelos trabalhadores prejudi-

itnr de Imifõriànte, qHoMão social.
Esperamos d« todoa o.' collegas a

sua boa vontade.
Dando comprimento a resolução

de assembléias anteriores, calão am-
nihtiados todos os atrasados de tt-
v. reli o dc Ü'2S. — Manuel LagOn
Ji.nlor. Bccrotario.

•^-•fíi" firamli' excursão dc propa-
ciiiida e c«nlrnlcrnliai,*âo proletária
1 Será' levado a «feito peto •'Grupo

Musica! c dc :ultura social . no d a
r de ibril do corrente anno. uma

excursão de confraternização opera-
ria ao Sacro ile S. Francisco fem
Nictheroy), paru o quo convidamos
a todos os trabalhadores e suas

O SYNU1CAL1SMOXO-

OPERATIVISTA, creando

instituições economico-profis-

sionaes do Trabalho, da In-

tclligcncia e do Capital, rea-

lizará a organização sysíe-

matica das riquezas e 9mk>.

res nacionaes.

!

i

i Ecos do Exterioí
DÀ RÚSSIA -- Falando perante

o l-Jxercito Comiituniaía, o cnuuniB-
sario da Guerra, -:t. Voroohllov,
.((«¦ic que as dispcz-ns n'.iMt;.rc.*> do
Soviut •,*il)iram este amic a Tõfl mi-
lliões de rublos ... no anu.i próximo
HO elevarão a um l.ilhào.

Aicresceatou que a guerra loi
adiada, mas será inevitável.

•**<'• O CommihKurio «ia Dofosa
.Na. ioiiail desmente os boatos eor-
rentes de quc era Inèenção dos So-
viets aiifim-ntar os etíoi (ivos do
Kaen-itu Vermelho.

Aciiicsçentou o Con.mtesano que
: o governo tão apen.Ls c.»a»a resol-
. vido a croar (leparu»i!'eiitos tiovos
, do Instrucção e aperfeiçoamento ml-

30C anc

Solicitamos a todas as sociedades ope*
rarias e agrícolas do Brasil

nue nos remrttom »«" «««»P** ** aeus estatutos hem «»«"»»•

tores em exercido.

VISAMOS A ORGAMSAÇAO PE IM TRABAI^O «TIL A TODOS

'C»>»»E 
l>E rnSI^CA 1'_!»«««»"¦ «^

DOS TRABALHADORES EM- l A nMiiilão Inicial de "«wwda-^1'»»
TRAPICHE E CAFÉ - » ,1o «Msrrmte — A obni assocJBtrvi

Dc ordem do Sr. prudente, com-ida A. T. I. 
J^^^jgffiíàntiinlco aos adiados, que -haverá todas as ^^^^^^^ifi:

na terc;a-fclra, 10 do corrente, ás u lnd«strhi mobiliária, afim cie »"

haraa da noite, assombKa geral or. | CIU. meihor a sua accjai par» a i«

dinaria, para .prestafõo de ctunlaa da
diroetoria, o outros ai«umptos dc in

tixroas. í.-.milicis. 0 embarque ser.'t
feito no local das barcas, ás 8 ho-
rãs da manhã.

Consta do programnià: 1" parte,
Corrida pedestre; 2" parle, "ataçüo,
Intervallo para almoço; S1 parte,

parte, quebra do pote;

calão aberta* ns matrienlas da aaia
do cojtes. As pupelotas de iasorlp-
ção encontram-se na secretaria dia-
riamente das 20 a's 32 horas.

Do accordo com os estatatos, s4
pedom Insarever-ae mt aula da carta 1
o.» companheiros que tenham no ml-
nUnu C mezes do associados — O se-
cretario geral.

#*# CyiHix» Am**iaau* doa Onera-
; rios *m CaKado — PaTtielpamos a

todos os operários om calqado em
geral e ao»*'í»«>ool«dos deste Centro
cm partlrul-ir, qne, conforme nos-
sos Estttutos, inlcéántoB a distribui-

eão do auxilio a todo o sócio quites,
quando enfermo, no valor de 100*

ménsacs, patros em fraoçfteB soma-
nalmcntc. Os pedidos podem ser en.

vindos A directoria directamente
31

I

parte.
car nifintT a "u" —*-.--- 1 regatas; -1 »»«,
stcueão dos benefícios de t,ue tanto 

j ff, ^.^ ^ djJ tíjena. 6
carecem os trabalhadores deste ram3 !((fto (ja rosca,

.eresse da Clnaso. (,,, industria. ,' Itnorá i'.ni prêmio para cada nu-
Reunião Administrativa — Co™": , 

...Juyriaos lhescrü- mero; havendo excellcntcs balanço
imúnlco tambem aos airectorea oue pregue, a 

^du.rlaos _nosso esforço e o esforço de quan.lquinta-foira, 12 do aadante, liavcrA plU0S0S, e a «recow» at
ptwniao dc Directoria 0 ConscPlio' íis ._»„„. imrtuiivei ae torna o rec»i.
5 horas da tarde, pcd4ndo.se o com-tos, sem veleidades milituiiics e sem

ambições políticas, procarnm dMan_

cinr das massas operárias 01 alhi-

cinados do anarchismo e do commu-

nismo.

Confiantes na intelllgenci», no

critério e 110 amor com qu« oa pro-

letarios costumam defender os Inte.

reeevs da .sua classe e do Brasil

nada encontramos capaz dc iinpossi-

bllltar, diffhmltar, seqoer, a vleto.

ria da causa qno defendemos.

Entretanto, rcoonhcuomos quc os

factores Capital e Estado estão sen-

do chamados com urgência a uma

acção criteriosa, no sentido da ese.
cação daa leis qne se destinam a
facilitar e a ajudar a quantos ainda
esperam estímulos ás suas convle.

ções e á sua ideologia padflsta.
O momento convida a retfcxões

em torno desta noto, principalmente
sobre a conveniência . do conjugar
um pouco, ao menos, o verbo ooace.
der. dando alguma trégoa opportn-
nissim» ao verbo reprimir...

parecimento de todos os dircctoe-ei
visto ser a ultima da actual Dire-
ctoria. .

Outrofiim. chama-se a attenção
dos candidatos a sócios com pro-
postas «a secretaria da sociedade, c
seus proponentes que deverão com.
parecer a esta reunião o todos os
companheiros citados cm partes e as
testemunhas do oceorrido. para quo
não sejam Julgados á revelia- —-jSe-
oretaria, em 8 de abril de 1928 —
Antonio P. dc Noronha, Io secreta-
rio-
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COÜPERAUVISTA não

pretende substihnr

constituições estataes.
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JO SYNIMCALI8MO-COOPE

RATIVISTA, orgaalsando • nos

•m syndicatos profisslonaes,

nos faoultarà os centros onde

nossas InteiNgencdas serão es-

clareoldas sobre os melhores

modos de aperfeiçoarmos nossos

metbodos de trabalho o nossos

processos de cultura, além de

formar nosso espirito no amor

4 nossa terra e nossa gente. 1

A commissao executiva (solicita
MM -,

nnifisos e a tur».**-»..*" ut * —r .
te- cs. 

'imposiveisetornaoreconhc-^íio exee-utidcs trecho*, mus.^es u
1 „_lnr da seus oper*-; liymnos ^eiaes pe:a orchestra do

cimento do valor ae ^ _^„ ..^ -^^-^ 
parRrv0S' , 

rt,:R. niünivem-ae de sons farneis. Bon-
Em outras çategorjae Ua • ,(1(? e8pP(,ial oin Nictheroy. — A com-

tria mobiliária, orientadas por »«h»
obra inU'tisa de propaganda associa- tt0 Associação dos Trabalhadores
f.va, consesitlrám-so ja' rçwiÇados (||| i,,,^^ >|0billaria — Sede so-
apreciáveis nue vêm confirmar a ne- clal ruu Frol Cltnoeil n. 4. sobrado
eeasidade de uma organização hitel- _ r^ acco,-do com a modiflciw;ão
isento -.fim do forcaV os industriaes feita na assembléa gorai ordináriaUgentc, afim uc. 10. direitos de r de fevereiro de 1928, as aa-
a reconhecerem os '•»;»""" , 

^mbK.a.s reâliZar.sc-âò na segunda
que assistem aos seus tie.rorus. qi-arta-feiia de cada mez.

A Commissao Executiva, InWaM
do a propaganda no seio dos cama- ,

radas tapeoèlros* contn. com o apo.o.j
unanime o decidido na vanguarda es- ;
darecida desta categeria. que ja
manteve um outro organismo.

Espera, portanto, ctue na próxima
segunda-feira, 9 do corrente, a's -» .
horas, na sede social da A. T. !•
W. compai-eçani com o propósito de .

conatituirem um forte baluarte den-,
tro da victorlosa A. T. I. M.

3 m põe-se a necessidade da arreg -

mentaQão dos camatódaia taiiec-i-
rtc- !

Que ninguém falte, pois — A
Commissao Executiva.
1AGAMENTOS OPERÁRIOS E A

FABRICA AIXIANÇA
Os operários da Fabrica de Teci-

dos: Aliiança costumam receber seus
salários a's sextas-feiras.

Esta semana, entretanto, .conimc-
morando-se tal dia a Paixão d*

(Continua na 14* pag»»»>

JO SYND1CALISMO-COOPB-

ttATIVISTA realisará o oon-

sracamento profissional e o

cooperaMv^smo de oonsomo, de

credito, do trabalho, de pro-

ducisão. de oonetruecào predial,

de techniea-prsíisrioDa', d« ias-

trucedo e de todas as acüyida-
W

dee huma

ar «ejb HI
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O 1* DE MAIO DESTE ANNO, SE.
BA* OOMMEMORADO COM UM
COMÍCIO MONSTRO NA PRAÇA

11 DE JUNHO
A Federação Operaria do Rio dc Ja.

neiro ao povo desta capital
A Federação Operaria do Itio de

Janeiro, chama a attenção do povo
desta capital para o grande comicio
a realluar-se na Praça 11 de Junho,
ás 3 horas do tarde, 110 dia Io de
maio, em signal de protesto conta-a
a prepotência dos que vêm moiihaji-
Ao o território norte americano do
mais generoso sangue dos filhos do
povo !

Ainda ha bom opuootcmpo lova.
ram á cadeira electrica os nossos
camaradas Nücola Sacco e Barthoio.
meu Vauaetti, por pensarem elles è
defenderem com ardor as idéas pe-
las quaes foram enforcados aquellcs
oito martyres do Chicago em 1886.

Neata í»«ra *• perseguições abo-
minerei*. d« <** ¦*• Tlc*te^J^oa
Z verdaileiras ammjaa doa *mbatta-

u

1

Ceneja k Brahma

Typo PUSENER
Pnra e salwM

Tome-a uma rez qne
a tomará sempre

it

1

0 SYNDICALISMO-
CO OPERATIVISTA

congraça, tranquil-

liza, confraterniza,

enriquece e nobilita

os povos,
12

nallzacão das riquesas e dos va-

lores Jntelleotuaes e moraes, —

ne m*io amnWa acatamento a aa

mais completa offerta de attra-

ctiivos e proventos aos haveres,

\ intarcases e capacidades de to-

dos os povos,

10

'I

anc

m
O SYND1CALISMO-COOPB- »jj^rps paTa melhorar a cfBfrteacia

• do exercito, sem clc ncuhuni modo
RATIVISTA realizara a nada- 1 porém, promover o augmoiito dos

j quadros.' ¦fcff-IS' Está «impletaraeatc dos-
mentido o boato de que Trotzky Ua-

| via conseguido fnjiir do seu cxüác
¦ no Turkestão e pausado a fronteira.

DA ALUEMANHA — Prcpana-se
para o próximo dti 1° do niuio. em
toda a AJhtmartba, uma forte dc-
mooütração afim de impedir o 'iock-
eut", de cerca de 200.000 operários
mctallurgtcos da Saxonia, esperado
no próximo mez

Sabe-se quc lunamcros contratos
de salários expiram n<; próximo

mez, não sendo renovados peJos pa-
trões. devido á erige do aço.

*-'í-,í- O sr. Stresemanu, niínjstro
das Relações Exteriores, recebeu em
k

=>«=

ou por intermédio do cocnp«uibeiro
representante na officina, acompa-
iilutdos do recibo do mez anterior.

No intuito cie evitar futuras obser-
vaçOcs, appellamos para os compa.
ri lio iros, representantes, prestarem
suas contas todas a.s quiuaenas c re-
clamarem da secretaria os recibes
dOB sócios a seu cargo; os sócios
avulsos podem quitar-se na s*cre-
(«ria, que para todos os casos func-
t>lona das 19 ás 21 horas todos oa
dias uteis. — A dirocioria.

• ** União dos Operários em Fa-
biica* dc Tecidos — Communicatnos
.1 classe dos trabalhadores em ge-
ral, â, imprensa e todas as associa-
ções operárias, que noa mudamos
para a rua Camerino n. 6G,'sede
dos Cocheiros, Carroceiros e Classes
Annexas, onde esperamos merecer

(Continu'a na 7a |mi«.)

J

aos componentes da A. T. I. M.,
comparecerem na próxima quarta-
feira, 11 do corrente, Aa 17 horas,
(ii da tarde), A sede social, afim de
participarem da assembléa geral or-
dlnarla do mez de abril.

Dada a lmoortanda catpital dos
assumptos a discutir, a C, B. espera
que todos os associados dispensem a
máxima attenção ao convite que ora
lhes d feito.

E' a seguinte a ordem tio dlii ;
I) — Leitura da acta da assem-

tléa geral anterior;
II) — Leitura e discussão tio

expediente — Eadareolmentoa dos
trabalhos administrativos do nica
findo -.

III) — Substituição do 1" secre-
tario . e preenchimento dos logares
vagos na commissao techniea e de
collocação;

IV) — Propaganda do 1" dè
Maio;

V) — Lei de férias ;
^Continua na 14* pagina)
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CO OPERATIVISTA

está fadado á defesa

profissional, econo-
mica, financeira e

politica do Brasil.
14
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SYNDICAUSMO_OOOPB,1
RATIVISTA redua a carestía

da vida, eümina oa

onzenarios, augmeoAa oa

rios, faculta o tsoto, d& educa,

ção e instrucção pcofúaienal o

encaminha o trabalho para a

p»ase de todos os prveentos da

producção.

il

11
I

ü, i

audiência es|»eeial o ar. Litxlaaíf,
Commissario dos Sosriets para os
Negock» Estrangairos, com qoom so
entreteve em m«ga conferência.

Afflrma-se que a esse colloquio
não foram estranhas as questoos
..rientaes e o caso da prisão do eu-
t-onheiros allemães em Domctz.

DA NORUEGA — Os operários
dn industria do papel rejeitaram o
icenrdo propeste pela commissao de
modiação. Por esse motàro, os pa-
riOes conservarão os seua ostoteletó-
npiutoa fechados, o que vem collo-
ur em sérios eml)araço3 nwis d?
tinta e ctaeo mil p*ssoas,

PA PtíLONLA — Informações via
Lis de Moscou dicom que o sovert»
,,mou a peito a disseminação d«

iiiuslca nacional, entre as gxandet
nassas camponezas, dcaenvolvendf
assim o sontlníento pola onnslca nr
tiva.

(Continua na 14* pagina)
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!—jh mi anca

AMNO T

LIMPARZ1ALE
Quotidiano oíe-la CotonU TUlhin» di Rio dc Janeiro

JNI.MK.NICA, • APHJlt, Ifct*

località oecupate in Tripolitania
dalle truppe Itollane

ROM \. inar/ii «niiientd ilel prcvldl alia «••uma (cata»
|o lítlfi)

II Minislcni tlclle Cotonic. a 80*

;uito dei rcccnli comunicati sulle
britfatUi 0|>crn/.ioii. mililari s\«»l-

tesi iii Tripolitania, ha diramato
, .scjíiicnii ccimi informativi sul-

c localiui oecupate dàllc iriippç
italiauc a seKtiito degli uli mu
«itturiusi combati imcnl i.

Uoasi di Gioira
U gruppo d.lle oasl «ii Ojó-rj, r m (

omprendente l palmotl i«»i i***»*-*» "M 
portanto <n

<oc«.i. Hon e taddím. é coriamontO fn,
•I piu' inip.ii «auto licllii Sirtlca. Ln Sccondo H,vV«*ko1 la ublcnzlono
.,.•» miiM.rflfle ascendo a •««'" Chi* prei^u «II «tiiealii loca.llta wireiii»» la
ma .-.«ihiiii -? 

wa_08tftmc „,.,. „KUMIU. . 2»o t•».*•• «II latltudl

Da ntlnrn, fn aonipre In mano ul
pretioni tk-Mh Blrtlca cho ua-plwró
di hiimi unido unollu ,u.isi lulii I
riliolll ftioruatfctl trlpaütanl i qual1
avcvntio ilontiinlkíajo ;.l« ui.o hnnd'.'
¦irmate alio rciipo «il moiChiato Ic
tribd a n««l Holt«.tresae.

Donde la liecORSlt'. ppr nol «H aop-
prlmero nl pin* presto <|i;et<io fan.i
«ll.i.o fit-.olnio i|'inr«-.'.i«ni'

Ií* tl <<a.|M>luoKo «• runslí P.iti' nu-
tutio II ffrtippò «lei <5l«i.

lomistrl «iimdrati
i ni.-rti :100 tnetri sul Hvello <l«'l

maré. corro du Sud a Xord o da Est

id Oveat uvval.ata ln a-***»' depreu*

jlone «-.ireolan.' nblnnifii cónlornatii
ia alture dl 200 metrl circa dal
«uolo Quosta «oiiforniaJiioiic !c ua
ippunto il mimo di Gloíra «lie in

irai» signlllcn «•••vil», «om* (o non
•Oiofo ">«jnti-o" como sln*ota e
¦tato detto orro!K*ani«jiite).

11 território «ura versai o da nu-
aiorosi ilidam, quando ir auluuno
ed ln invorno 1«* pmsKie non sono
atate scarso. si eupre «il orba cd of-
fro vasti «; riechi pvsçbli. L'acqua é
freqüento c abbondniite u soli o\n-
«íue motri di profciidita e "«-i pai-
meti an.-he a 3.50 Hcbbene per tro*
varia sfia íu^iisaario r«'mpcrc una

ecorza n.»n tròppo spe.s;<a dl píe-tra
calca rc.

11 !*ruppo delle o.i.si d: Gicfra ó

o i

'/'«•Ha ehe le noi-lrv valornae o ln* i
ntancablll triipr*» npenintl nella 8lr» '
tíca hnnno «*o«*l brlllanu>ment«< oe*
ou pala ê, ul pu«i dir<< Il pornln delia
Miiuii/ione |iolltl«-.i e,i econômica dl
luita la Hlrtica. Khhii Infati' oltre
alli mia poH-xIoiie «Iu- Io |erm« lie «II
domlmire ttitto il triiffico vn.roynnlc.
ro Ira li coala •• !«• lontano reirlnni
dei retioteini, vu tenuta nl tmrtU-o-
Inre cniifldoinxlonc i-nitin centro «II
vltu percln** In (iiin o.im non conta i
nieiio «II eeniomiln imlm«*.

I! terreno cho si atend«' ttitto ln-
torno o /ella •'• Intcmounto «Ia nu*
mero"! 111.1*.*• 11 dove le p(ipoln-/,'«>nl
vengono a Hominare «« n farvl pnaco*
Imi1 I rlcoltl nrtnontl.

l/ubicAxIoiio preclán «Ií Zella io«n
«*• ntatn s'n 0rn ntnbllita pcroh6 mon.
tre il Itlioir-. In rltiene n 2S" 3**1 :•**
di nli.. mini II V«m neiirmann dlvao
«li 1'onsiar-xli che In xna |Mjix<tlii'it.-eoRraflcn <• preclaamento a 17«»a«>*

SmM^mMÊIÊÊMMnMMmmMmMMAÊMMMWW

DOUBITOlUi

I] MAiarnKDo oolaüanh

M.M 4l>-

Telegrammi j
La morte dei !'architetto Piaceniim «**PÜIDbert0 ,n wm

HUAIA, v t..*». f.) — I*.* uiotto «»uui in «ni«»n« «•Iti.i M icrÀM**-* •
«bit«l|«» Man«*lli, 1'tiiioiiinil.

IM'%1». 7 l.Vi A.' ¦ * 1 ¦*•*•'"•'

continuai-M «t pul»Hl*cRre ttó«orir.lon
delia vinlm dcl 1'rln-iiio Umoer.o a

, Lucghl Santi.
MnW-iilu liiuontinl tia •• plu! ummli1 ;ir«lutNto «loi «l«»«™*». i -tuu Altotsa Uea-le mito 11 mt™*
IVr In mui pioiomiit couípcMúix» «l.llmn- atima « ni«Ml«'mi ' 

ihalM.r. il tum>M> Inogo dcUa TM
ull íiiroi.ii aiflflati «Ia» i.ovenif «• dal (íovfttmtõrnlo li Uoniu »m»I* 

(uílguraaS&nc 
-li t;rii«t«i Al pio dtui

li liHpniltiiiliMHitiii tnvoii i •!.'i'iiiis*.lnii iisiítiin (l.i Imi' alie «>'• quorclc HiiUtnmttlc il i'r.i»<
tn-liiiii «lellii t.-ipliule. ' jriii-UH-chió ini.emo .Jl«i

Tim i lutori In «m !••»' •*» rllalliurí M iiiiiiov«r.itni II r«M«airo |K„,(a ,\\ reni Inala dí «-.i-ruiáeri ai.iu
lo la vn**A „ , in-asi.1 neí lòro plttorctichi Co

«• h ,11
.ni ui «om

dl Innc. est «In Oreenw'ch.
Iat<« 'Ia

,,„, !......... rlpldl o nconccal cjie appnr-
.oasl i*. chltina «In opnl' montl

lenirono a| Hlatcmii inontiios«i «lei
llariigl o <*he nono 'n, parto colonne
cnlcarl laolate ntacciitcal «h«l niedeai-

15" -»s*:io** t»' lonirittudlne all'ò«-t di i
Oicenwlch.

l/oa*»! e «II forma obllitltfti
mn«*lnio diâmetro da iument-? a le„
vnntc ad •'¦ dominai a a nord dai
iiumii Maeclrlg «• da quoUI dali" vi_
oin«* locnltfi «II Hon e «II Unddftn. •••¦-'• *'*• n:i* ««» occldente a oriente.

I.n eiitá •*• cinta «Ia mtira «• inter. • ""a ••menalone dl elrea 12 chIJ.:
socatn dn numeroao vio oHtiuna delle I nieniro In larBhezua, «Ia nord u »Hid
quali ha i.u nome pnaprlo come nellc I non e «he iii elrcu Ti «•hMometrl.
irran.ii cltlA. l/oáai Tlimi ponta a nord di Zelln,

Nol oentro abltato «1 contano ben «f111' <\ ™** d_al.lt,..ori:
qunttro moncheo notevoll una l«*llo «l» artlene^ perô a«rll •bitanti «li
quali "Cama el foffa.ro" (lu chlena p-f"?;,^0 fnn ,nn,'•,• **"" 8t,rl-e '•-?-

oniiswiti. ' B'' ' ''¦'' ' "•"'•*• (Uled Harrca. ««.con-
j do Maurixio von Me«irniann). Zellu

atiHsii ha una popolazionc «li circa
1200 a.nlme e quemo notevolo nu.

dei |X)verI) appartiepe ai sei
\m popolazlone di Socna »d OBuirn

siillo iremiVi anime ed «*• contUultn
«II KCtiite inile, tranquilla. |».i«'o l.iho_
rio.ta In qtinlo ai «l«?«llea «li prefe.
ronza a.li'agrlcõltuia, ai piccòlo
cominercio o alia pastoril a.

N'iitiÍeronÍ sono I xinrdini «lovo
ramnia nbhòiidn a p«H*n profondir.il e
dove 'niir-othbra «lei palincti |mj»oncn_
ti si «-««li. vnno c«»r«NUli. ortairíri o eva

in uiüi regaiuc deüc pin' solubri. rJftte ^,1.,^^, ,|* rr>«tn dl cui le pi.
liolla costa l!t*n:a. Foiclié la suãjh-ntè prlneipall (albícocchl. catognl,
temperatura niídio ticllaniu: oscillalui, iieaolui, mel, iríivi. eoc.)
tra i 20 e i 30 sraúi. il C/ioíra putij ^•acqiia »i entra»* dal posirJ oome
«-.onsiderarai ira le re-zioi.i r*!"' cal-, j in t.iitu i irianüni iiullireni dei «lin.
dc dei Nord África; tuttaVia il suo|tot*hi «li Tripoll: n níez*». ck»í. «lei.
clima ha il vanlaggiò di èsscrn j 

"oltrc ln i»olle wllovato per trazlo-

asciutto e moltò piu' sopportnbilo. * n(? «**W**- "-ediante una hingn fu-
aaciuiio i « 

,,'*,.  ne ehe acorre f»u nnn car-ruola unal.
por conscstienza. «li qucllo «I tante mir&la n (luo .„ ,-_ ,mirnturfl o iii
ultre ritta tovtitirc doll rffrica oot*.' tiróhdhl «ii palma, norgenti «ulla
tenirionale dove .»-ia in estale clie hoeca «lei pozzo:
in inverno. I'uiniditfl proeura fasti-
«ii molteplicl.

Kcüc oasi dl tliofra non eaistono
febbri interniittenti e hoiio raie le
oftalmie e altre malattie tioplcall
cosi írCquenti r.«*i centr: popolosi
indigeni delle altre caloiue.

I monti cho ciniuidano la conoa
dol Giofra sono di natur:. urènarda
« calcarc. ma sul ntícteo «lei "G«5-

bcl ti..da" (Ln Momagna Nora) e
«li quálcun alue c»sistor:o atulie stra

II r-thòlfs che fu i.l viaggiaidre
pin' «yíperto o ililm«»nii* di quelle re.
liloni aíweristec che "Criofra p«)jgiede
nel mozzo dei |KilnTOtí^^ la-> plwt^lreye i
e piu'. doloe aeona dei mondo" ma
jah\óh(a ehe '•d'ornt,nat*jÇ gl4tAjb.itan- 1
tl «lei «*entri aliitotl sono troppo pi.'
uri per ando.re ii rifornlrsi di lifiqüa j
•ii pazvi lohtani, o preferincono scr. j
virHi di iiiiellu ehe trovano nei cor'-'
tili delle case loro o nolle atrade".

Cli hibitànti ilei)*oani di Socna m
dividono ln niiibi. in berl>e:-i eii i;i
neírii o netíro iii proyeniçntl dóil SU-

tifiqar.ioni e scorze cito far.no pen-|,].,„ ,, „.,- |.vzzan e in í;mti parte
sare a cr.rtsccie «li emaíite bruiia o
ad un inttinaco «ii lava.

La pòpolazioue compi^ssiva dei
Ornppo dol Giofra si cal.iola i*torso
modo ola S a 10 mila abitanli aralii
« borberi i quali si dedicano aH'a-
gricoltura, alia pas.tori-ia üd ai com-
mercio.

Sotto il Governo turor. 1'oasi dl-
pendeva dalla cirçose.rizihne dei Fez-
zan, ma il suo caim.ic.inn (delegam
drr.endariale) era nViininátp d&il Go-
verno di Tripoli. La Turchia non vi
esérçltãva in sostanza çiie una ho-
vranirá poro i.it ' che nominalc per-
ché gü abitanti dl queijo oasi era-
no tutfaltro ehe faiíili o tranquilli
amministrati c quando iun «Izavano
Ia bandiera deiia ribollloho cph.tró W
Governo si lacerayiino a vicearia In
guerriglic h«dyagçfi:

Ond è «'ho le atitoritá i.ollticlie oi-
tonane pttr di intiiscare da quelle
genti 1'aniuio tribntií 1'isso di 100
mila piastre (25 ntiia ?ire noütrc)
le lasciavano r.bizzarire o pes'are a
loro talento 'llurtondòiõ di usar lom,
ecçezioiíalniént»», una onorata indi-
pendenza.

Dopo la noslra oceupazione dcIJa
Tripolitania nol gritppo d^lla Giofra
noi non oív-upatnnu saldamente che
Socna; ma per poeo: fino nl ripi»'-

considorati schiavi *fi liberti. Uli ara- !
bi sono rit«#iiiti rariMrK-raza t.élhi
retçione perohfi preten«lono npp**rte.
rtvre n«li Seiorfa e oiò6 ai dlscèn-
«lenti di MãomiItUi. 11 sec-ondo urdi.
no — rigíiardo a diKnití* — é nolla
popoiázione temito dai l*ei*|je"i*l i
quali pairUi.no un inre «i>éciaje dia.
l«'tto clie (-. a.l«|iianto «fVft-Himi.Ic da ;
qurêlío delle alti*e i»enti berbere. j

rü abitanti delíè oasi dol Giofra '

biwino páviicolari cnratteristiohe :
medii «I! stattirn, IianiKi glalla^tra. c
tatvolta hronsti.na la prille. neri e cre-
nputi i cnpeiMi!, mii non ijosi i.*ott,i e
ianosi come i nes«ri. di sraist* i»ro.
por/.ioni ijli oechi ma |>«*r ío p'u'
incav.-iti e \uceinti «lojiie qnelli dei
mu lati. 1'ègola.ri nei liiieanicnti e
poço armi.ínipsi nella còinpienslõn.e
orgiihiçti.

l,o vicende **toi"Ít;lie di quôsflni-
põrtaint.o oasi sono 'i«.atc sempre la
ripòréiiRsione d**i'l:i situazione poli-
t'k*;i esistente nella provim-.1». I.'íis«6
di i-ontinuo dál-le manl dè..V.e lUitorilft
'.Htoinane a quéHó dei ribelli: dli>ese
dn Triliol.i o da! Kezzan m cui i Sef
en Nááseir o ti-ltrl a.veva.no Inhailwito
la bandieni dolla rivolta.

Xoi ravevomo oacupata m forzfi
neM';*íio.sto dei 1Ü13 per fnrne la
base delia rioatra fi.vnnzatn nei i»*ez_
•zan, nm nel felibraio dol 1,1)15. in se]!
gulto sf.ll gràvl reiporouí-ision,! che la
grari.de (íiicrra ebbe anehe \r\ «tileota
oalonia; «lovemmo abbandonarla.

Ora vi ritorn-iamo defimitlv-.tmente.
-»-

mento .'• conHequenza delia migra-
zlone «l«>irli abitanti di Tlrsa alia
ca*>'iiile. (

I.a elttA nl etende pittòrcncamonto
supra nnn rupe, •' forfficãtii, il cho
era neceiwarlo In nueito remoto luo-
go «l"l deserto peu ilifendersi daJ
rcipacl asHiilti d«*srli A rubi delle
Sirti.

Oli l'led Ch.rin ernno «'timiei i*iii-
ratl d«'gli Orfella. che intcrccttaváno
loro la st-rndn direita d1 Tripoli. ln
quente rcgionl r« -nnio ancora le
nlI Itudlni dei .Mediu IJvo : odil, spe.
d^.loni gucrreacliCj impréae brigan-
terehe. iiRgunt'. .dlritto «tel piu' for-
te sono cola Hll'oi*dine dei giorno.
Ci«*i spieira luminosnínente la heceü-
sítri delia nostra oceupazione.

Zellu. i-on «iue moschec e duo
sc fole. e una delle plu* reche oasi
dei Sahara orientale, rlçca iperché vi
cr»»see un nunioro grando ed eweso
di palme, che si fa ascendera u circa
ino.ooo ed oltre a ció perchi** j«;li
1'led Clrrls 'ipoÈKeggono' numerosi
grçggi «II commelll. eomo in nessuna
altrn oasl.

, Uriii volta Zelln. era famosa per
j Pailoviitiiento dei-li atruzzi'. tsli

alitunti non esercitano alcún «om-
nv ro*o e si fabbrica.no da se stessi
ti.tn sli oggettl di ctíi lmnno bleogno.
meno le .«tofre «li «otone e le minti-

i terio: 'inche 
il frumonto eoli:vato! r.ello-iHf ed 'n Tirsn basia pel loi»

n-ivintenimento. li dnnaro ohe »lno a
pçcò fa andava per le manl di tutti
in 7.p\)h, come nelle limanenti «iiisf
«'fl lontano retruterra delia Tripoli-
tnnla, non í* abbpndahtc, e piu' ehe
n-onota contante, e ui uso lo scám-

. bio ed il barattn.

d<li'Aii;iiMC(, ,li Itonta, ••(•! «jtia.c miHlIfiro miiaM-nnut«'
fiininiiiCH «li-l iíium Ti-mpio «I«*I'h Mnalnt", I iavorl «l«i v«t«nio Toa»
lio ««i-iiin/l, t'u <»i:m. iniaforinalo iiimplciaiiH-ot". >iHiIk«- dl
grandioso iiiilloi/a, ia ««t-dinzlom' «li Vllli l«l »rl. .»likltu «lli••¦«»-*«•
a) ti<i!fo, i1 plitt.i* i-ogoliitoir <l<l «iiiitrtieii* )*arioli. «•In* oggi rap*
picsontn uni, d i| piir rl(|i'i,t« rciitrl abiioii «l«-:ln CnpiUiH'.

AM iiMhiletii, IM.iiciilliH cia stafo allulato •illinuiiuenU* il
piou-rifo dl nn gran l«*««tro lírico «lu «-o»|riili>-l a lti«> do .Inneiru.

Ud colloqufo tra Mussolini e D'Annunzio
Mil \.N«», 7 (h. I».) — I. p'o'lii-M.lilatii (ial.iiidc l>'.\iiiu,li/.t«i. com»

p!t'tamtfn?c ti>:«!illit«» «l.ill.i i«i««-tit" ninlaltla, «"• pnrtii«> Icrl mm ilal "Vil*

loriil».". gl«i«i*;»iii|«> «nicl.i miittiim « Mlliiin».
I' l*o«i:i i- otíiio ri«*«**!nilo «I.i un' i*iitiisii*-li«a «limoaira/ioni* nn-

pruvvi-Htii -«iii nniinoiit i «lai pa.-.*»iiiiti.
Vi-iwi '•«• ore i£ liiibriile II 'Atinuii/io *»i «'• lecalO :« saiu tare il 4'apo

¦ |if (iov«*rno che «In soli «Un* «ioiiii >l trovn :i Mil-mo per liii-Mrorrcro I"
tvHtr pasquiiH con i faMUiuri.

Tra rOn. *ilu*»M'liiii c il r,n'i:i si é svoltil iin':im.iliili.—'ima «-4in»<*l*
-azlonc nolla «|uali* â* t iipo dcl (íu.ycrno lm «Hnioslralõ la sua aportai*"
siNlilisfir/ioiie '*-i Ia ¦jniilitii visita.

Mil AXO. 7 L\. A.) I giornali rcüistino» l'iniporti«niM deliu
vinlia fmla «I.i l)'.\i',iiin/.io Mii*».*..liiii, mott«'ii«'l-» in rili«*vo 1'nffctto
«lei l»«iota v««reo il C'jt|Mi dcl KiimIsiiio, riorgniiizMitnri* «k-íla Vuova
Itália.

Una circolare ai consoli italiaiii L'arresto dei Duca Caracciolo
airEstcro

ItO.MA. 7 (A. AA — Uni: «ire;*»
Ini-c d«-' Minisfio douli liatcrí, di*
ictla i'.'l«* i.ip|»r«**»cn|uiiw cóasolarl
iialiune i«-ti|i|-f u« i t.-u-i paosi dol- ' 

j
l'«*>t«*r«». «rm-i-oiii-imbi «h«* si iiil*'n*»i- | •
fliliino uli sfor/.i, nfriiicbé };i'italia-!
ni ivi i-rsiilenti, t-ir-stTTino ia toro !
iia/iinialiia «li origine'-,

1'Albania ha deciso riaprire la j
írontiera fi

TIKAAA. 7 (S. I'. --II Governo
albanês.* lia r.sdito ajirite le fron-
íloro «:<m ia Jugcslaviãi <*'iiiu*»t a
causa di u!i'epid6i.iia verüi(*ataai

;iel!a zona delia fronüerá serba.
•Sombra cho il rioveino di Tirai*;*,

si siu deciso a riapriro le froniiiovo
in segui.*«« a.'la rÍ3postu ".«.'lia .lugo-
slavia cho «ii.?i'.íai*c- íeri t.».-eie «íi
iiessun f.iiuiíinn 'to ia uoüiz.a <i.
ün'epide!iiia di tifo sul suo ierr«-
torio.

11 coiiflitio diplomático sòiúo tra
i «iue Siati iiulc.iiiiei puó CÒnsidc-
rar«: «niitidi ipiminatò.

ItOMA,. 7 (S. I'. • — 15 stc-to
oi**ri n.rrostaio .1 üucti Arnaldo ("<i-
:*-,'.-k ioK> nect s=i;.> ,1' attivitti aniifa-
!'eis^• c di i if«»-«. «< ntro la jCitoni
iVI Prlinç' Ministro. «)-». .Vii*>.-oiiiii.

l! Diicn Cnnícciolo sirü prpçfítsr.i"
dal T*.bi:nai* Militaro apiiarl1-'-

nilo • :. . !l'.iH.' arist»»*TTJv'.!.

I membri delia Lega Navale
Italiana a Malta

MALTA 7 < -,. I*.i
i'p q«i«jstõ ípr.rto per

Soi.o atte*
!i «.ortohté

a lior>!i. -li i«n !iin>.>.*iif.-> da enrico
ü ontro-iirnniira.irüü Oi**ini aücoin-
•ir-giüiLo i!,-i :-ffnta mejnbri deliu'.c-.*-.! Xnvtilc Itndiana,

•SI H-.:i'ino pi*e|«.ir;-.n«!ii OeMeygía.:
¦ mu. ¦ ii'-re d.*i \fsitatori.

Secondo i yiaggiutóri che visitarb-
no «inelle regioni i /iellosí non sem-
brano superior! ugli nltri nel loro
foryóf-e por le cerimonie e le forma.
litá delia loro relfirlono e perc.'6 do-
vrèbbérp ascriversi tra i niistliori, I
piu' sinceri, i piu1 one«i abitanti dei
S.-.hain. Oltre a ció. lmnno «lato pro-vit d'un certo desideiio d'lstruii»*i.
«i'un amotv «per la seienza. ehe no,n
o dordinarUi una prerogativa. dei
niaomettanl; ess! hunno attestita nel
ISTd, a -apego delia comunitã, una
spedizionc sotto Ia condotta dl uatale Mohamed el Thatroni, ln qualoin un certo senso puó ehlamarsi
KcientifiCa, atteso che íiveva, perIst-opo il rinvenimento e ln. sconertii
«Jeiro-isi rjati el .Vaiuu*., e Mohamed
cl Tharrqni, ehe entro poi ai ser-
vlr.fo dei Kholfs eõnie güidti ed In
sefruitó i*«*co i doni imperial*, tiitto
solo. attraverso ii deserto di Socna
ad AiirIIm. riusel a por 'piede in
Uaa el Xainun.

If
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Séde Social: PARIS, 13 Kue Halévy
Agencias em Agen, Reims, St. Qnentin e Touloneo.

BRASIL
Sn«*cnraacfi —- Rio de Janeiro, são Paulo, Santos, Curityba, Porto

Alegre, Bahia, Fernaa buco e Rio Orando.
Apf-i-claa — Araraquara, Barreto», Bebedouro, Botucatú, Caxias

Espirito Santo do Pinhal, Jahü, Mocôca. Ourlnhos, Pa.
ranagui, Ponta Qrooaa, Ribeirão Preto. Mio Preto, São

Carlos, São José do Rio pardo e São M- •!•;
/RÜGUAT ARGENT1N
Montevid-áo Baeao« Aires —* Rosai i. • Santa Fé

CHILE COLÔMBIA
Santiago—* Valparalao Bogotá

Erf ílEREÇOS TEtiEGRAPinOOS t Para a FRAN«,"*A, o BRASIL, e o
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ÜRÜOÜAY : •SÜBAMERIS". Para a ARGENTINA, o CHILE e a
COLÔMBIA: ••FRANC1TAL*\
BANCO AFF1 LIADO :

PERU' —• "BANCO ITALIANO" —Lima, Calão, Chlncha Alta, MoL
lendo, Arcqaips.

TRATA 

DE TODAS AS OPE RAÇÕES BANCARIAS
ALUGUEL. NAS MELHORES CONDIÇÕES, DE COMPARTIMEX
TOS DE COFRES-FORTES AO PU MAÇO, Installados no sub-sólo.

a de perfeita ventilação, -dgladoo aot) t« e dia, ao abrigo do todos os
7 riscos de arrombamento oa de Incêndio, ooniindo espe«lalmento P<i-
1 ra a guarda de Tltnloo, Jóias, Papeis _« Familia, Pratarlns, etc

Os locatários têm aceeaao aos cofres daa 9 horas da manhfi, ás
1 rlnco e meia" da tardo.Rna daÂlfandcga n, 11 "Zííür

Cal»a Postal n. 1211 No**<<> 
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Sono arritate dalfEnropa e
dngll Statl -Tnltl Interessnntl H-
Yiste ttooché nn rlcoo n«Bortl.
atento dl fignrinl deu*nltitna

modadi PARIGI

i
i
i
i

»1C;y 3HC

Un tentativo di aooordc ira il
governo dei Messico e il

Vaticano
NEW VOIIK. 7 (A. A.l — fc1

«rede che il Signór Moiiow, àiinibà*»
sciatorc de! Messii:*!-, iibbia nçévu.io
dal prosldçnt? PÍ.T. Çalfes ja niiis-
sione per tratiaro un aivordo fra
il iloverno dei MtVsicò o iii V.ítí-
s-|ll'0.

Marconi alia YàHètiá del"!sola
di Malta .

XAI'OI.1, 7 CA,-A ) — 11 senalorc
Marconi. a li'.*"-1o dr! ;'*.uó Hyattii
"Blettra". é ârtiytito og{íi íilla Vai-
•Jeta neirisola di V.aUa.

Una frana di sei mila metri cubi
in Calábria

RCUi-.tO-CAI.AltRltV. 7 (S J\)—
Pei mila inetri ouli dl terra son-i
franati o;*iri dn u> a -ocHina pi esso
H^ffrfo-Ct-uaUria.

l*r.a intportar.tP strada província-
le o stata õçxnipn^tarcÁhiçi liloçcata.

E" stata scp|»olí'ta daHa franu iii
•.•.itoino.V-le, 1 i«t-**f?*5->rei-i sc«o riu-
»cit: in teif!>o n fuíogire,

Vari -w:parti di trupra s vari«j
í¦"tnttníirlâ d:. MiJit'. fns? isti si son**
ii-enti >*nl Iii.*1?'. ¦do' tíisasfo.'

Tre banditi sardi condannati
airergasíoln

oiiizraim. 7 (S. V.) — l tro
ptírltolosl bandti Sur.it Giovannl
Sacco, Salvatore y-JPetise <? l<*i>l!>p«>
MaraiMo sono -statl óo^tiininatl o^-
pi dal Tr'Hinale .T,«*nal»3 ai lavori for
••ati perpot-ui.

mi

Gommenti per Fiacontro a
Napoli ira Mussolini i i! Ministro

! degli Esteri delia Turchia
i A.\C.«U:.\. 7 (A. A.) — Nei eir-

«oli ufficiali «i :i.i «rio-i. oiíe le .011-
i ferenae rcalizza.10 Iii Xa-iioM fra Siu.
?.lusjioi',íiI e .1 Sr. Rachdi R/.-y, Mi-

i nístro def.il «•¦t«ii turco liando co'»-
siili.lMto ottfcr.o relaziiiiii ita.'ti-
ti.fcho t- il perf.ctto actíbrdo frn i
liitc pac\»*i .|iti I» oporá «ti c.cn.sõlld.i*
.'oue ciei';i i'uei' euroiwa.

st uml.
I.a «corta at^ótnpnguú rautomob'

le dl S. A. U Mio ai Santuário do
vo fu ritcviito da: KuaTdUiiii c ua
certltiti dl Tcrr.i Stinin.

I 1' frnie K«ar.1iano dcl .Vlonlc Tha
i hor. parlando coi Prin po. si dl

j chiaró enitisijsta d.*ll'ltalia c deli.
Casa s.tvoia

| Dopo nver ixssistlto ai sacrMlor,
d«dla sania Muaen, S. A. R. visu*
tii aniichi temi»!. •• Icçe raortio i
Uerusuieir.JT.'. seffer-.iaadoRi ali»

t atorico Pòr.zo doJIa Sauiariiana.
i Kc.ll*. mattiuaia dei siuvedi san
[ to II Príncipe Umbòrto ai»«oii6 b

mossa solenne hulla :>a_-tlica ds
.Santvt Sepolcro. premicirJo In San

. ta Eucaristia in compaitnia di .íumo
rosi persoiiat,'**! dcl suo ;.cp;uiiO: uf
flciali di inurinn, conuol' c <jlir>
mille persone.

La solennítil ebbe retlincivc grau
dc iniponehzit.

Nella pracessiònt- «l*"*! pomcr:ggj
jirese parte anche* S \. 11. soston
do uno dei bastoni dcl •>al!i.». sòtb
II «itialc era racçclto il S. S. Síu.ra
monto

Colloquio tra Mussolini e il
Ministro degli Esteri di Grécia
ROMA. 7 (À; A.i — La stamp.

nocentua il siurnifica;. tl-ílla visiti
fattà dal .Minstio doei: Ester! d
Grécia, Sr. MicnlociitipüJos, ul Cap*
dcl Governo italiano a M:luno.

Informano che dtnautc la rtm
yer.sazi.tine, riyestlia tlqílii nuissinti
lordialitíi. sono sln'.i rimiossc certi
li.ccole Ulverufiize sorte (ra s dm
KÒvérni, in *iio«lo a poter affcrman
i!*ie>»"rsi rosa piu' iinima possibüe Ta
mielzia fra Ia (!i-.i:i n 1'l.taiiaj

Lord Philip a Roma
RO.MAÍ 7 (A A i -- I-'- -lunto il

auesta (,-ipita!e ii :!>;.i.*!:.ot*o Str Phi
lip Saiis-.on. sotto-ãf crtr;ar;«' ai Mi
nistero delia Gran Bretàgna.

L.'ilhistrè osprte ha visitato og.-*-
stesso lon. Ealb.: cen il qualo s
tratteniie in liinga <nr.*.crsazione.
r-sprim«*nto la sua aininiVaziiòne peiII maggioro Pe Hfmardi. thfi cor.
il magnifico voló r.ser-ujto recente
monte a Vcnezia, ha falto sbaiardirc
d nrondo.

Offerte d'isi!piego
ÇERCASI j*l»»vin**tto 17-1» cnn»

per piill/jii aufoinoiiile.

lealato suicídio de! vicí-consob ..":K,T^r;;l;,;!r
italiano a Lsgano

bll«;i 17.
tra- CKRfASI o.H»r»lo mc*eanit0

_.- 
'nf« "n«««onl rivolsp-rm «Ha Se/jl^scista di R|„ (in||0•I

scista dl |u„ |„ ,.„,,_ & I^pnb
Ito.MA, ; (»*. j>.) _i LjóiiçJri

une 'ie.

H «*orri>-jH-jKfcnte do -'l»ai!y
|n«'ss" ru GihoVrá cun'ü'ni-;*ii !•'»,viue-wiiv:,,ii; i-ta.-jar.-_. ., rjugano '.'av. °rc t9'
Ei.-hqrtò Itty-áltá, tunniáíafo da ,:a.rio CERCAS* proveito y.nditore «-•etnro ai ihvuvrasíehiã ha tenta»*» ««"«"ti d'nso sanitário R

liyoUel.a in direzlpne rte| ,,„„. . „||„ sd,. fkit ^0 
'7 *1'^

(lla.*c*olto prontamente. j| vice-.' ÇERCASI çiovaiie' IS--M -.„,„.
(«»i».»ie italiino e. sttuto twpott«W l,erfot*a <-onoi»ceii«, «1'italinno ,'.a! i.osffoo.mto; ma si itíitrono poche toj-iiese. l

o*** 17 alli

«re II

por

Rio dalle |; nllc j«j.

âI

3itC

lüi

TUBERCOLOSI
oon 1 inoiodl p<ú moderni e scientificl si prevetigouo o «d enrano

tntte le mantfeat» nloni orgonletae
SI Ai-PLICA Hi PNBClf OTORACE TERAPEUl

Rua São José, 37 - Dr. A. Muto
CONSÜlrTAIÜONI DAIXC 15 AIXK 18

MU _„— „_ __ W_ . .., a
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[j IN. O. I.
jj avigazione Generale Italiani
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a.\ii:ri« \

| IIIILKI KÍiSAllB.
i>rc.-\ d-aosta. .
AUtit STfS . .

_«í«.-».^-;.r°^-*--:2tt=^*.-*Stó **--*-
Oivxlio Geaai-e
Parur. rta Rio per Bareol.on., Xmktnm** o cZnL «»S APRILE - 25 MAQGIO - 7 l.TJGUO

AUCÜSTUS
(32.650 tofineâUte)

Li THJ «mf* p y^ jn*imm «ig| an^

^ 
pnrtlrfi ,i„ Ttio p«. Bni-eellona. *«n>l>fmel»e 
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MALA REAL INGLEZ A
n uni i imiM mHti

mtir í-'

í* ;~~^*"L lii-TM.•

Passagens
e

entras infor.
inações

com

Deslocando 3£.ou» ___
tonelagem ALCÂNTARA jlf^^

bruta
de

A «»Mr pa»» I>»>»». Ví«0' ^.E* 
S°"' 0pi 

f
thampton, cm 9 dc Maio de 1928 J>£./Us

ROYAL MAIL UNEv 1N6LEZA

/ SKMI0IIAS E SHSHO-l-TAS l
O prcMlfflo e a hcllcza d» mod-

larle o.-tá na enlis. Como conseguir.
Usando :

BELLEZA DE VENUS
Pmdocto leitos*». eclenUfl-O. hy-

•lcntco o flnam«»ntc pcrfnmado.
Verdadeira maravilha para eon-

K»rv.r o aformosoar a cotia, braço*,
m-oe e collo, tornando a cotia brao-
ca c macia. Fas d-sapparco-r rap»-

«damente espinhas, cravos, saída*
•rogiu», lainnos, manchas do sol e.toda
» impureza da pcllc.

X «BI&-_ÈKÀ DE VEX-S"
E" superior a todos os crômM.

hão contem saes do cliamho nem
mercúrio, completamente Inoffen*
m 

Á» vendn nas Pcrfumorlas Phar-
mapias. c Drogarias.

»roi?arin Hubcr, rna 1 dc Setcm*
bro, 81. ..-«a

Vidro 5*000. pelo Correio 6$o00.
pedido- ao laboratório UroUtlüco.

_- «i ¦ »

UM VETERANO DO PUlflW
ÜRÜOÜATÁNA, 4—4---IS.
Siiudec-ce, — l>vo ao vosso co.

nhoclmento que apôfé» annQe de um

sruel imrtyrto, consegui a mai-

eompt-ta daa felt-ldades, a «ande. B

i quem devo esta ineguala-el felicl.

Jade? Certamente ja tereis advlnha.

do: ao PEITORAL ROUSSELET".
.Sou do v. excla. amigo grato —

Coronel Pedro J. de Carvalho.

I
Para

da

PROMESSA
Uma -senhora que eotfreu longos

onnos dc hronchlte asthmatlca e uma

ma irmã de pertlnaz tosse, em cunu

primento do uma promessa, oííere.

cem o remédio qua ae curou. Car-

tas a Sfa. Adella Rocha- •— C. Poe*

tal.M. 112. P- Alegre.

LEUiO OE PENHORES F*** ««* ¦*i ^ *
EM |T DK ABRI!. BE .«• NOSSO Mfíí Jv.QS Q-T-StO

C. B. Anrea Brasitó»
MATRI7.

11, Avenida Psfewm 11

EM I» BIS ABRIL BE-.»»

i C.B. AmeaBwsíleiTa
Fttial:

Rna Sete ie Setembro, 187

AiMiiovado D.N.S.P. 2i d» Atoril de 1-87

Uma senhora de Made, doente, sem
poder trabalhar, estando cega de.
uma vlata e aoffrendo doas opera-
çftvs pelas quae» acaha de sahlr do
hospital onde estev. dois meses,
r.fio tendo r-curson o achnndo-so na
maior neeei-ddade pede a's pessoas
caridosas, por alma dos t*ns q-M-idos
parentes e pola Sagrada Morte e
Palsftò de No-áo Senhor Jesns Chrls-
to. uma esmola para o ae-i saeteoto.
qu6 Deus a todo» recompet-ea-a', a'
rua do iuplru' n. 21>. ea«a H (eroa)
perto «Ja rua Navarro, bonde, de
Cat-mby e Itapinr, om frente ao
pertão da rua.

ai-PIANOS^:^
— Rua Marts « Darrne. 311 • VJ*
.US.rtwlos próprios). T. /Villa %*f*-
A maior essa imrortadora. SIM
,'omprem sem visitai-a on pedir Ot.
»W'ióe..s •

COMO SE./AM
Espinhas. Cravos, Sai-las, Man-

dias, Pannos, Ruga». Comlcboe-.
Darlhros, l-rzemas o Fi-clraa.

USE

DERMOIM F, LOPEZ
linico de resnltndcs rnpldos e g«-

amidos, poderoso nos «*>** def
Bgroda-els. Acalmi. insmntaoea.

itncte e cura em poucos dins. DER-

ÍMOLINA F. 1X)PEZ nao 6 pomadu,
ÍBcje óleo, é um liquido qne não man*
klm a pelle. nem suja a roupa.
! V ve.Kla em todas ns Pharma-
jjlns c D^-Bn**'"**. - i„
f*.' Rodolph.. Hess & Clu., rua 1 do
«Beteinbro, 01; Perfumaria Bailn —

^Vldro TtOOD, pelo Correio 8$5JKj.
i rodldos ao laboratório Urolilhloo.

jpaua l^tal, 2745 — Klo.

CASA PEREIRA DE SOUZA
Maior estabeleci.Tii.nto de chapéos para Se-

nhoras e I^eninas. Preços baiatissimosü
, 

¦/' — 4, Rua Gonçalves Dias.

fit
// ^-í /. t'_W|\mi as * ¦-g»- ¦•

' _r Lmm^mW \ _f^__ _¦•--*——^F_!"**__F ^_^_^P^_^_>_>_______I mmm\ *mw -^^
SlJaMmBmmM&fâbX•;|_________P^^_st__t__^'^^^l

\W\ __.
"mLJÊ-~~*t-  .._«¦¦— ii

a ômtm da
-rate tem*oe-

d- se qeela-r
ls baratas.

tas ds
de dumaTuba é re-

• pegaoats e nunca ap*
v qat a toma alada mais od--»

„,»  caan. Por lase. o BARATOU
'¦/f 

prepara-o Ja" de tensa dau conheoldo pela soa
'! et-t-ada aa daatmeio 4a» baiatas age. como um

verdadsteo «bestador, extermtiurodo todas a» b&im-

tas qa» *a_mv*ir. Bmyrega-ee o BARATOL durante

atg-nrr dias seçi*****" de prefereacla a' noite, ate e

çomttteto dirwpimswmieato das baratas _.
^1.

NOITE ESTREMADA

DIA DE SOL

MATA-SE BARATA

com «-BARATOL"
: I>ataÍ$5G0

Licença n. 511 de .6 de março de 1900

Peitoral de Angico Pelotense
««»»»»»„.pT^psr_rcE,trr,eAi ^m

Atteeto em 
^«^^resulUdo P*»"1"1-. " 

2S*S2? Dr. Domingos da Silva PlbtoT eontía
preparado pelo pbarmaceuti-O Wr* 

^r,lXtl9fe,,ul?8iino com a c*.re "tio
con.tipaç-es. tomei, eto •; • 

Jor 5!^ra ««uníe declarãçào e aaaifne
prompta T>or eete eifleu remédio. »«»J^JSJ^,,, de An*-mae.
_. Pelotas. 1 «•o""*™ __ P&ORAX^S_ ANGICO P-_L_-TJ_NSK,

Mais nm *^^^^P5^FPerelra da SUvn. — José Fer-
obtido na **r^éAmT^mmÍ Jvie.^fKndo da uma bronchlte se*
nandes Pereira ^ f^i, 

me*M nu o traba,h0i.<tt
cuida de tosse P«*^°*S**?f. „« ^fiicn PELOTENSE preparado
Sso do maravilho-a »S5!?^^"iffin_o. dfsn^ Pinto" «eando
pelo illuitre Pl»rm*»ceutleo. ^'^aiSns vidros. Por ser verdade.

SÜ-TESí -•-.SS.Ti!"*- I? »?•¦ - .- ¦**¦*•*—

^^'«te...^... - pr. B, U Fsrr^n d. Aranje. (Flr-

^ iÜSüH!.01^! • Drogaria SB QUEIRA - l-***_». ,,
?SS!Ím .TmduPTS»rm*S- e drogas do Braail.

DIARIAMENTE

Casa Madurelra
Rna Sete de Setembro n. -**• '.iwliiali

iam o RTEimmwujR^icro^wnw
LATA 1Í899

JICPOSITABKIS; AXM. MENDES A CU-,

r. Frei Caneea. 67. Qüaa PoattU -74» - Telep. N. »0»7 — RIO
_________

f IviepOi Costeiri
— NORTE -

Serviço de Paw»at*et--*i

ITAIPAVA
Sae terça-f-lra, 10 oo corrente, _U

12 >h_rai. F**".** '

sexta-feira, 11

sabbado, 14

domingo, IS

segunda-félrá. 1-

NORTE
Serxi _o de cargas

ILBI

BAHIA,

ARACAJU,

PENEDO,

na .-, SUL —
_.rri_t> de

ITAÜBA
Sae domingo, 15 do corrente,

12 Horas, para:
RIO GRANDE.

Sae *ananh_, segttndaJTUra, 9 de
corronto, para:

BAHIA,
MACEIÓ»,

RECITE

PELOTAS,

PORTO ALEGRE,

quarta-feira, lt

quinta-feira, ll

jexta-falra. M

0q Vende-M 
em tods* ai »nirm.c*_s ¦ *-.-sT - —

_C^^«*_ilvià Nacional cl© MávejçaçâoÇoijteiraoiai*1E___i^_^i.".-.___« h « iíassácreiros -pela Praça ^ai---
iNOUTE^S-RYIOO DE l'A__iAGEIlt0S

— I SAHEOAg DO RIO: QUARTAS E 8ABBADOS, E NOS DIAS 10, _•
D DK CADA IIB

.-rj-j-j ^ppx/.rpo L)E PASSAGEIROS^"
~i;r7r^-1-•£*•£_____. n.i*~e^ám*1m>*-e**^>*W

SAUIDAS DO RIO 
E 30 DE CADA

Itáberá Itagiba ITAPÉ
<_.„- k«.l_. B rin Mnvnti. t

Sae quarta-feira, 11 do corrente, 
'B 

' 
^^"S«5 12 horas, para: &s 12 horas. para.

tSANTOS, quinta-feira, U < SANTOS.
PARANAGUÁ', «exta-foira, 18 

_A^^J
ANTONIN\ sexta-feira, 13 S. FRAN -ISCO,

iFLORlANOPOLlS, sabbado, 
14 | IMD-TUBA,

|RIO GRANDE, segunda-feira, 16

(PKLOTAS, terea-feira, 
17

IrORTO AI4-ORE, quarta-feira, 18

RIO GRANDE,
PICI.OTAS,,
PORTO ALKGRK.

12 do .orrente,

sexta-feira, 11
sabbailo, 14

sabbado, 14

domjngo, 15

terga-ferra, 17

O novo e confortável paquete

Sae hoje, 8 do corrente, fie 12 ho-
fãs, para;
tsANTOS, segunda-feira, 9

RIO GRANDE quarU-feira, 11
v 

Recebe pa_sáfelr_- e cargu pw*
Pdo-Ba e Poíto -legre. sujeitos a
baldeáçfio no Rio Grande, .

terça-feira, 17 j Este paíjuete possui im"»*^; í^wí.rHAú^féü»5Sr "asa**2JiA:í « f&Sfr*
quinta-feira, 19 Brilpho sem ílo c «Broadoaatlng ', l*EIj0TAb,

——~~~

itaituba itaquera
Sae terça-feira, 10 do corrente, 4a. ¦ S>Sae

18 horas, para

íi. SEBASTIÃO,
SANTOR,
PARANAGUÁ',
ANTONINA, . 

¦

S PRANOI800.
1TA_AHY.
FLORIANÓPOLIS,

j Sae quarta-feira, 11 do correntl,
ás 10 horas, para:

quarta-feira, II v.rr-rtllI._!Uarta.feiía, 11 VICTORIA,
qulhta,-feira, 12* tmlnta-felra, 12 RAJUA,

sexta-feira, 13 ,
sabbado, 14 v.f«,.IO ¦

domingo, 15 MAOEIO
segunda-feira, 1-

quarta-feirn, 18 ÍUX.IFI*,
quinta-feira, 19

quinta-f-ira, 12

sabbado, 14

domingo, 16

«egnr-fla-folra, 11

O novo a oo-ttenavei

ITASSUCÊ
Bae sabbado.

10 heras, para
BAHIA,
RKOOTE,
PARAHYBA,
MOSSORO',
CtRARA*.
MARANHÃO.
PARA'.

14 do eoiis-li, *¦'

tr-va-talra, if
qulpt-Jtelra, lt

sexta-feira, M
sabbado, U

donüBgo, ti
t.e_rce-f«_ra, 14

quarta-feira, ti

\l_EGRE, quarta-teira, --¦_"»— v— ¦ 

______*-.. •-¦ ' ' "'" 1 Zr_.t. «. véspera da ãu.itdu (los W* P-HU-tes, no ArmM«m II, do Cseido Por
Tüíio - A Companhia rec... ( ucoíi.inipdw^utô a viipjm n* «Miuetea 

uté ta 4 horas da tard--.. Os pnjieW» du pA^,bg __ valores pelo esoTlptorlo, até 
\$mW. ™J5uSí SftSS 

* "hora- 
da tarde, pir.i ci porto» do 9«l.r^^ÍftaíÍf -ú_aX'^L%1^^0^^^^^y N°rie*65, "ra Ca,'8a8 * " r'°

K.244. i

Riwobc cargae t*»"» MANA06 com
baldeac-o em BHl--ttiI, para vapoi-m
rt> AMAZON R-VT3R. ,

, ...to. A entreg* de. mercadorias aei*A feita no m«*ir.o am..rctn.
du paas-gelros dlipíüem de cumnras írgortfteaa. —Cargas mm. oipara oi frigoeitteoa mttU

e-crlpiorio da Companhia. Av. R*,drl_ru.a A>ws. fW^ll. 1» *»•*-•-** »••**» •

rt-.-. »-



u
CASOS 0 IMPARCIAL

POLIQIAES
Do despeito ao crime

1 — .*.*~— m. %&."..!, .'.,..'

Tentou assassinar a ex-amante com cinco tiros de revoi-
ver—A scena de sangue de hontemjno Jardiir

do Meyer
A «emana quo honlont findou,

ipozrir «lo nor çonalderada «a'»u, *ol

fértil ei«t inA*iip> sauRioatas.
Il-ontom. *jiihh:t.lo. tio jà nao baa-

lawi ro o» crimes desenrolado-" ua.
veapora. no Meyer. no jardi-m ali
•úxlutctiic, sertlu do palco u mala
uma trasediu paH.iinn.il.

O movei dcaae drama foi o uear
lioitò de itm amai'": que, oendo
abandonudo pela mulher que queria
(Kcrnvlrar, iiÃo contendo n ódio <.uu
passou a ter pola inccmu, apanhau-
do-ii ho num momento dc le-.iiin-
tada covardia, desfechou contra
i lln ioda a ciirira de tini revólver.

Foi o caso que 
***'.<*lvina DionyHia

lia Costa do 23 aunos. .le cor par-
da. «uada, re«Wen'i* á traveu-a liei-
le-jarde n. tiü. tainlv» abandonudo.
|.ir incompatibilidade An rrenio, o
esposo, Pedro Uu ti" vomito doa Sa»-
tos. tempos depois tlnlia como i.-roaii-
te o-preto Victor Corrotc «Je Araújo,
mais conhecido per "Dabiaiin".

do-ac com ello om luta, lonte^ulndo
duaarnial-o o t-ipu.aando-** d« hua
residência.

O ódio contra 1'tolvma lornou-Ho
maior.

Deixando a cana da traveuna Hei*
.'vKiirde, "Uuteiano" correu a utn.ir-
ao novamente e voltou para .'«a pri-
ximidndoH da mesma, afim Ue ct-prcl-
tar a ox-anvintc.

Pouco depois, a capina do Hauttl-
plm, tendo necessidade de ir ai.
dentista, quo lira giUmtZo na esta-
cão do Meyer, convidou Kiolvina a
t<-oinpanha1-a.

Acccdendo ao convite, Fitclvina
partiu em compaiilita da oapoHa ih>
Irmão o. emefuanto esla nubla aa
escadas do consultório, cila rosol-
vou osperoi-a, sentada num doa ban-
ces do Jardim do Meyer."Haitiano", ati'.' Regula a ex-.uivn"*
le, vendo-a aó, nu j-ii*"*"!*****. partiu ao
f-cu encontro c logo quo fhcxou a
cttrta distancia, sem <|Ue dcs*:t fm

se fora íiitc'i*.: com o 'ogltimo «ts-lpo a uada, sneceu «lo revólver o por
cinco vezes alveJo*i a iiidotc&a mu-
lher.

Tres dos projecl,ÍR aí tingiram"-'divina, no cratioo, fiaciurando-lito
o parleta". na região illu-.ru esquor-
da e na mão do mesmo lado.

Gravemente ferida, a ínfeli-*. caiu
ao solo, banhada om sangue, cm-
uuauio "Baliiano" tentava iugir.

.Neste momento pa&sava pelo lo-
o"al o sr. Jvsd Tavaret., roaidente à

i rua Imperial n. !», que. tendo asais-
tido n scena de santjuo, correu no
encalço do criminoso, tlartdo-!':-* voz
de prisão em flagrante, conduziu-
do-o para o quartel do Ccrpo do
Bombeiros do Meyer. onde o apre-
sentou.

Comniunirado o farto A policia •*
3f*° districto; para o loc„l seguiu o
ci.nmiissarlo de serviço, que torrou
effi.ctiva a voz 1e prisão c-.n fia-

poso, a sua uiilio coei ¦•Bahiano"
nenhuma vantatjo-n Mie trouxe.

De gênios perfeitamente -o.qios-
tos, em pouco rs dcJa etnravt.ni em
discórdia.

Mclher pensando, reficctfii-Nlo no
nefo quo praticara, resolveu tam-
bem abandonar "Huliicr.o". trman.lo
a*resolução de Ir morar em '.«npa-
nhia de seu irmão Francisco llanul-
l'ho de Castro. »a casa c numero
acima mencionados.

Foi o que foz.
'•Bahíiiúp". iiorétai, não sc oon-

formou com a resolução de Etolyina
c passou a procurar o destino to-
mado pela mesma.

Soube encontrarão a mesma na
casa de Ranulpho, •"; travessa licllc-
ffarde, c premeditou uma vingança.

Hontem' pei!*! manhã, araiaario-V-e
dc um revólver, resolveu levar a ef-
feito o plano da vingança que pre-
meditara.

i.ogo ;';s primeiras horas sc diri-
giu paru aquella casa. Ali ciiogan-
do foi oh-.rhn.fo; á procura da «- A infeliz muiher foi apannáda

„ „, 
' 

, POi* uma ambulância cia A.s-ilster.ciaAvistanuo-i'. -açcou do re-vátvcr c conduzida para .. Posto do Meyer,de que eslava aiiiia«io. Francisco on.le recebeu os necessários curati-lvanulpliu. quo sa achava en. c«sa, vos, sendo mais taráo. om estadoVendo o une s2 
passava, correu aoI grave, internada nó Hosp.U! deencontro do "jJahtanoV, empeunan-h*Tompto Soccorro.

Um ctsi issiltida rm Con-' 
cabiM

l'M »TRTO HK .HHAf" SU V.U4MI
IM! 40!4NmfyifM

A cidade lia multo que tato enira*
-rnn a sanha doa ladit*c**. Oa aasal*
toa .'i propriedade ->ú" ninai-nt.v«
Oecorrem quer em plet o loracao da
rldade, quer noa subúrbio* o urra*
MtdCA.

Or >i*c!lt*.nti>3, que vivem cn*. cons*
tante actividade, vau perdem vasi
paia operar.

Almia liontet-i. rir. pleno dia. os
amigo» do alheio asialtaram a caaa
n, 118 da rna .loanna Angclica, em
Copacabana, resldem-ia dc Mme. Ju-
racy rrnrahj*.

Tendo ea!:i tfínhora raido cm com*
panM.1 do pmn aua emptceada. o.i
ladr-e**. ifie vinham vigiando uni
casa, acharam *n m* morto propício
para o asts-.lto.

Por mr-lb de chaves "••ína*' conse*
gulram ctipsnf até o kcii Interior, 6
unia vei» ali, paiwarnm no saque.

TodÕR ..<i mevei» fr.rnm i« in s.do*
e nns dívtrsn* pavet::s ccnscgulrar.i
tia as^nltantCH n*íprsar*Re daa se.
guintes J->Jas: .1 .-nitíiH com brilhai:-
tes; tim mint-l .li» ouro t«>-ai platina
e brilhante*, vaia '.irbüs&e" dó
onr*. ; um '•|"•.nd'•nl!í•• -Je ouro c p'a-
tina: um medalhão de ouro e p!a-
tina com biilhantes. um annel dá
ouro; um reh_!.*.-pulMelra de ouro.
tom 11 brilhante;;: uma piiUrirn di
ouro e platina «. m brrlhantcs; ou-
tra de platina e brilhnmes, o u-na
ile fantí-sia. '

Ao regrjísur a caaa. Mm.-. Ju-
racy, verificando i roube, correu A
de*rgneÍH do' ."(•• illRtrMtn c apr?-
íiontou queixa. o8titn-'.nf;o i.« jofas•fJolH ind-Tiduoü. liontem ã noite. no ''"lor ,,e <O'0O*$sÒM.

eiiUvam a dincutir num botequim . lá,SÍ ,,l,l'*pn«* o facto foi aberto
fituado no largo dc s. hVanc'...». in'«l»'C""!io. ren•!.: o mesmo lotnmunl-
esquina do lm*eo do Horário, quando, •'**do A V íielegada auslliar, qu«sno auge dn contenda, enuwlftnha. desfacoft v.irlus investigadores parar*n,,*so- de*ie.,i rirem r.s aitiorn*. do assaltor©r curiosidade, Waldemar Mar- •"
tin», de 25 nnnoH «. wlteiro, acercou-
w dos lutadores, talvez pretendendoapartai-os.

Xe-se nioniç/to, um dos comendo. íres '<acou.de um revolver o fez üm

SirpnhDdidos m flagrante
On l-MlrAen Hilário Martlnea, do-nt«'iotm'lilHd'' li.'i*punli»lM, .» lidlo

i*»ni«. iiraentlnii, ha muito quo«ram .punaulstiui, PtMKiiH, mt arto
d<* liater uma mrMra, b-viivuin ibei-/nnüurótiH,

AlK»i*rv<<*ido*i ile- "linarearem". re-
Rolveram trabalhar mi •'.•-.:un
cho".

As-am. pura ca*i*'-a. envo*b"i.tiii a
<m*a n. 53 da Pua Jullo de Caalllhoi,
r^Hldowia do Hr. Ilerbert M. '/.orry.

Km pleno dia, t-m-N levaram *»
.fíelti. o a>viilt...

Todoa oa preparai!voa o a oiitradt*
hi «'a>a foram feitos com perleln,

Quando se aohavam no tiit»rlnr
da caaa n tirovedlam A "limp-Ka",
fn II cm.il lies M "rwola".

"Mancaram" numa opcra-pla o
foram dem:obrrti«-i. II<hiv*> alarme e
os dois ladròeH fórum r*"«*»is ¦> leva-
«fies paru a delcj-acla do '»* iIlHirlptn'
ond» foram autimdoi* o rocolKtik-íjí
to xanlr.z.

I''ni ioiIm* ikw dails MNMMlfinte«f
foram vncontradat II oliavei üma-
«Ins. «Iiiiim Cii-Ru*:*** e n i|tiaml.i de
7»»000,

Cahiram do Mangue
Xo serviço de ih(-»ii'<:<V'h de pontea

e Biaclls do Canal do Mansue estão
neciipadort vario»' operários.

Trei» delles, de n..mes .losi» Mar-
oue*i, de 44 anno».. morador ft estiu-
•Ia Velha* da PavUnii n. *<:t7. Aubus.
to José Abreu, tambem de 44 annofl
r<t.'.dent<) A rua .loaoulm Ho.iies n. .'il
e I.ulz fi. Trovão, de *'2 annos. mo-
rador á rtm l"-.o1>n.- n. nu. foram
vlctimtu* de um desastiT «• cahiram
do girão onde se achavam no mon-
çue. recebendo comuhock pelo corpo.

Medicados pela Assistência, retira-
ram-se.

ULTIMA HOM ESMM1

Ren^ boje, o Grêmio Lite
rio dos Novos

I» TIIIF S\ -ilHUKNTIX.%
IIIKKIW A llll H, 7 (A. A.» —

SmriIi* bojve íer.ad.», rcadrutaram-**
n.rrldan no HI|»|»f»-lri#*no Argentino,
«nm o NffRulnm riatultado:

I* imreo — TANNRK — liUif
mtir.iH -~ rroiiioR* s.ft'<». l.íftO *
76t' "¦eao*. — Km 1\ Trufa: om il',
La mia; em 3*. Agucs í.ime.

Tempo; lli".
a» pare.» -- RICt) - l.üüti mo*

ires — Premiu*: ft.qO), !2.".« e 731"
peites. — Km l*. i'i*u*»u*iya: om S*.
•Setnita; em 3*. Vauldad.

tompo; 61 l";5".
3" p&reo — I.A PÁTRIA — !.•«*

metr-ta — Prêmios: '..•»•«. l.JS»
e 750 pe:*»» — Km 1', fniamarqut*
Ao; em 2», PI« r.rnç..; en ,p, Saro*
uartla.' TomiK-: to *'i3".

4* parei. — CliAK —. 2.'200 me-
tros — Premlca- T..00C. 1.250 ê
750 pesos. — Km !•{. l**:e.4f«r; em
2'. Mirli*.; em li*, Yuylto.

Tempo: i^s 4."»".*•' pareô: • í-aniirure Luni" — Pa-
re.. Clamiico. l.J»o metro*). Km 1«.
Barranqueró; èm *J- J"av<*llu; em 3*
M. iis.ism. Tempo: "1 ,1j5".

6* ipai-i-o: "America" — Ctauico.
1.800 metron,. Prêmio»: 15.000,
3.000 o I.50M .;^so.«». Km 1" Amuio;
em :'" Ataulfo; om 3* Papuerano.
limpo: t»". 4,'á"."•• pareô: "Zarpa-*. II" — *>. .100
meiros' Prêmios; 6";5*6*0, 1.375 c R".'.*»
piso». Km I», lion-ildi: em 2» Por-
leio: em 3". sinal. Tempo: 138 3i3'\

S* jM-reii: "Rondador" — "..700
nieiroif. Premiou: 6.000, 1.5t)ij o !»0e•esos. Km 1», Chapoton; em :•<* Ku-^«••Ho: em .1* Fa'ry Und. Tempo::•:; 2|5";

9" pareô: "Uarabuto" — •'.SOO
n.itros. Prêmios: «.000. 1.500 o 900

.pesos. Km l*. Koren*.:e; om *.'-'ponu;
rm 31 Talavera Tempo: 177 1:5".

O movimento d* apostas foi dc- ..i07. IV8 ipesos, oii remi de novemil contos de r«*l* cm moeda bru-¦oicira.

4-M.niajuM. • i»r. AJiiiti. *'i*.

k baixa nos preços do milho n
Ungia;

. '«-'«"««ii •' iez uni «»-v «vv iv.ivil
Krante. conduzindo o perverso ex- ""i"»**0- Jndo o proj*cm «attlnair o 0 i!i««« i-.«-.,(, ¦
amante para i: delegacia, onde con- ggg**. 

«"-«to ..o cur.oso ^^^^^S^^ fttra elle fo! lavrado h auto iic uri- c 
* .... ;J*5r,Senho .jt, b?ntrô ii. 14 nIt

.AO om flaurao,., *&&& 
mmmT, mTS ¦'& tmtt 

"*«' ****
ra itue n AsBlstencla o

Processado por vadiagem
A iioKuia il., :io.« Uiatrietn premiei!hontem <• está, processando, pôr va-

di-igom, «I l;n.-i|.'.i l_cõpn.ld«o S 'bás-
liãu Cosia, i(ue dir. residir á ru;, daAmerica n. 16".

.SobaSitiiio u«i .i,iitua<in c leóoííiiilo
i« xadrez.

*-»-*¦ m

Tentou contra a existência
Km sua lesiileiicja. á rua. «Ia Concciéãq n. 5**, Iv.mte.in. ;i viiuv.i Hi"cardinà Õpmcs, ile ',; anno,;, nor

nióliVos íntimos, tentou contra a.exlsfèriciai ingerindo i>**r...a nonato
de polassn.

A tfesluiicMíia ini »DCep.iTiilii pelaA.-wistcii.MH, ficando eiíi trattàentii
na pròjiriti rcsiileVicia.

Com sardinhas íritas
•J tiabalhadi.r .kv.-v Ferreira deSouza, lie l'0 .uiiios, limitem, oni¦"tia rosldenoitt, á rua l->riineÍ8có E>u¦renio n. Kl, depois de ciinfoi' umass.irdinhas friliis, sentiu s.vmiHumas

Ac envenriiMiueiiiu.
Spcborridii |i»la Ajrèt'«íciíciáj Kitreira íieou eni trataihontò ha iiiá"residência'.

Gabiu da janella
O pettuonito ATvare, dj'-** annos,

fíüio <t«! .loao.uíni Kernanides, res:-dente á rua Aristides. lx>bo '.', Rio
Comprido; dfcbrii<:ando-.«*o no peito-rll dó uma janollü da casa paterna,vlriiu puni fora, çiíinldo de grande
iiMii-tia e recebendo rcritnentos gra.
ve.s na (pabèfiu, alem de fractura da
bàs0 do eraneo. I

Km estado melindroso foi medica-J O "
do pe'ia Assistência

Accideote oo trabalho

vos
ua

esta
 nes

raria.
soeeorrease. • Fa*.vin, conforme escolha ante-

il.or; os Sr». t*HÍnt.i"*lair Upert. Wal-
ler Campos e Júlio Canrobert^ queí constituirão o profiram ma literárioO opeiarlu Thoniaz «c .Sou*ia. .so!-'«,i* **" •****âo

teiro, de 50 annos. residente **a Li*-. 
trada ilo Porto dc- Inhaúma, hou- Ul 11 DIui\**-/>item. quanio irabalhava iitiina ba.-{ ah ALfAIVl/TM

-» » »

reira, dobre olle caiu um bloco avterra, fracturando-1'it o braço cs-ijuerdo.
O fcriiio foi secyoriido pela As*,i*

*l emlo f Hç^lo , aix-rad» *oi inqiie-
Mio liistrturadp na Alfândega. oue a•-•amam .Municipal de Paralsopolis,
no listado de Munida Cietaes. ficoulenci- do Meyer. rttiraiido-sc cia | devendo a rut-endá Sacional, a tm-seguida para « «ma resiiicncia t l»i'*ianeia <le i»:*>02$540. «?ndo em

"Trabalíio e Capita!'*
ouro. 5:õ.02'i«25;

•n«> em papel re.".**

Ingeriu iodo

Victima de um auto

. 3:ígõ*915, ptover.ienie. de differen.* ça de direitos de IH..194 ÍííIoa de
¦ iooladoreH dê poreeKana da taxa dc

$500, 2.*>2õ ki>»s de lâmpada* ele-
etriens da. taia de 2$000. e 4t! kHos
de appurelbos phyaicos náo oluwrifl-

„., ,„.. .-. . , cados, jio valor -Ae (i60»0e0. 15 »j*ni praça. Ou/e dc Junho, e ad.vaTorem. mercador:.!*; essas reti-
radas da Alfuiidf-ra com reducção

t v 'saieon" iei.icio Freitas, de :J0
anno?. efnpregado uo "Café Jcn-
in tas
residente ú rua Joüc Caetano n. 2i**
hontem, cÍie_-ando ao estabeleci-! de 73 °i«> áos mosmós dlr*ito«r~o~ Dr.'mento wmnierciai o.*n (juo tiaba"L>a,
pediu ao pitrào quo tomasse cont**
de seus dois filhos n.er.oics.

por uma serra
Quando traba'liavii, n.i ot'fíc.l'ni'i de

«rpintcjro da, ruaxlo Mattoso n. 4«.
Manoel Lopes, de 24 annos •• vesl-
delito h rua .DenLl«in iv, 116, íoi bo-Itiido por uma serra uTeular, Hoíiiido com dois dedos da mão esc.:ieríiã
àíviWuládÔs.

A. Atísisti-npia k6ccòi'1'.*!II o, inter-
i.:«.ndo-«. em sesríiidti no HÕopítíil del'rompl«;.i Sofcteorro;

<Jolhido por um automóvel
A prol'es'.-urii, senliurinlia MariaJjucia, de 1,8 uniius, liontem. na rua

yjfj.conde, de Itâ.üha", Col colhida poriiiti; automóvel recebendo diversosfer.mor,tos pelo corpo;
O automóvel dò administrador doHospital de Prompto Soccon-i,. quêpassava polo ilpçal; apanhou a Infe11*5 moçii, «'üiidu-iiiulo-a, pura n. As>-is"t<*ní«Ja. onde a mesma recebeu 

"- 
osnecessário** «lurativos, recollieiuio-se

fui seguiria a «uu reiiidenclu.

Xa rua Visconde Ue Itauiía, em
frente ao pr.i4d.ib ti. !»", fora atrope.
lado por im* automóvel, hontem ál 

'iso aconteceüdo, Benvcio ilÍt*L-noite, o operário encaddsTíáâor Al-• _rht-se para o W. Ç;, onde ingcr'.*ibsrto Costa, de 28 a,nnos, preto 0 re-j grande dósre dc io loM'dente á Avenida Amaro Cavalcanti! ,. ,
n. r.4l. Pou io depois, seirtiudo os citei-

Com eseoriaeôes generalizadas, foi jl03 ^o mesmo, o tr*?*jloucado entrsu
oilo levado á. Afsist-enie.ia. onde foi " '"

Souza Vai-ares offlçiou Jiontem ao pre«idento da «ivferiilu Câmara no sen-
tido d" ser a importância em que»,
tü.o recolhida aos cofres pubiieos,
sob pena de sèr extrahida a respe-
etiva certidão de divida.

medicado.

Por que seria ?
Foi levado ao conhecimento das

autoridades do ÜO0 districto; haver o
Sr. Agostinho Santos, commandante
da Guarda de Vigilantes Xocturnos
ilo ÜO" districto policial, destruído
l«ns iKinceo.s reclame» que a Knioreza
tle Águas Mineraes Santa Cruz, fize-
la collocar na. -praia de Copacabana,
mis iinmediações do Posto n. 6, os
rjiiaes, munidos de cabidos e espe-
lhos. eram de grande utilidade aos
ban,lii."tas.

Por i|iie seria ijue assim agiu o
uom mandante da guarda iiocturna?

Teria supposto que os bonecos fos-
nem "Judas", ou teria, julgrado fos.
sen- elles e3j*antalhos aoe seus com-
mandados?

< I >

Queda fatal

Mais dois atropelamentos
Eni frente á sua residência á rua

Frei Caneca n. -106, foi atropelado
P«r um auto o menino Manoel, da
8 annos, filho de Manoel Silva Bas-
tos.

Por portarias dfe hontem. o ins-
pector da Alfande-fh determinom te.

a gemer, ¦ correndo a ver o oue 
"êl nh*!m **?.*#<*? no* ,wntos abaix0

passava os demais empregados ! ;ndic",'1ios »! «?«?«•"*« ,"no(,_0"a*
n ..Amnonk.i-» ?'?"¦?¦ v?™' i iíoü: 1" sec<>io. Kurlco .Machado;

raWn ÍIK-! -i encont,ao-, armazém 5{ Kurlco Coch.-anne; arVcatuo, tontcrceBdo-se cm dôrcs bor. mazem 8. .lovJno Barrai: extern» B.m'^'8- J.Bernardino Souza Carvalho.
Para soccorrol-u foi chamada a*Assistência, sendo o .nfeiLs trar.s-

portado para o Posio Central, déomie, depois de soecurrído, foi In-ternndo no Hospital ,ie pVammo
Soccorro. , *

DESASTRE DE BONDES INA
CAPITAL PAOUSTA

. 8. IMU.O, 7 (A. A.) -- o _•_ ,ier.-or.ti.m nesta capital foi consagra--lo aos desastres de boaáo.1. Nada
nonos de 7 ac'jidenif**_ r.e deram emdiversos pontos, em eotioeijueni-ii
do t «cesso de veloridade* fcllr-nen-
te as pessoas feiidas p"i» se achar*
em estado grave**

A Imprensa ir.mmenm *a cayo cclama a attençáo dos *iOf"oieH «>•*-
retcatea para nue seja refreado 

"o

ebuto dos "ruotorueiros raco/d-men". - *

<>¦>

-«et»

Queria morrer
a menor Kkrinda uo Seuisí, sol-

leira, <le 17 àn-ios. liotlte-ií, em suaresidencin, á rua Caráoso QuiníAon. 73, tentou contra a existende,

0 movimeoto dos bancos em
São Paulo

S. PAULO, 7 ÍA. A.) — Àsceü-
deu a 7.CCl.!i'lÍ.r»:c$0'.l o movi-
m-fiile dos EaüJos desta capital, ft-
Citrando éir. Ritiieiro losjar o Banca
tío Estado.

6 QUADRO SOCIAL OA A. E. C.
ingeriado certa qitantiJatíc de iodo, j A directoria dá ' 

Associação do.i
' Empregados ao Commercio, em exc*A tresloúcadu foi seccorrida pebA»álsteni*ia do Meyer, ficando cm

tratamento na própria resi-Jcnok.

i • ?¦

Os garotos surraram o gar(
Xa rua tia fítuidc, cs<-<uiaa da Uolivramento, ainanUoceu dòpendnra-

do pelo peseoi-o u?ii 'Judas".
A garotada alegre esperava o.— -romper cia Allcluia para malhai-o. envolver

lo corpo, foi medimdo na Assisten-
cia.

Foi a 2S de niarí;o ultinio, na rua
Marc-clial Floriano, <|Ue sc deu o
iésascro fle fj«uè foi • victima o preto
fof*'í d.i «Uva Campos.

Colhido por um bonde, reoobeu o
inl"o.',iz ifrtuitura exposta dos ossos da
perna esquoidá u esmuftumento do
quarto «.. nuinto arlelhos do pé es-
qtierdo.

l.nteniiiilii, mitiSp no Hospital do
Prompto Sõciiprro, ,ròsé dn Silva
('limpos l'iill«.i'iiu, Montem ii noite,
•onclii cm Ad o .-•«¦ii endnvec rohiiivldíi
puni n Neiiiolcrlo,

O inl'i',iz era solielm, do :'| ii ii mom
e i'«.slillii !i rua do Hni-fiiho d«' |)un.
tro li.s, cisii l,

Manoel, que recebeu ferimentos pe- Approxinianflo-Mj a hora da Alio
lu,»> siusiii o í*ary Joaquim Vaide»
casado, portuguez. do bi annos t-
residente á rtia Fiçuoira dc Mel.'v
n. 126, que tentou renra.' o boneco
para lcva!-o para a Sapucaya.

A meninada protestou.
 ...„..,„.„.., ° oninre-.adc da Limpeza PubU-'iiife. na Asais- j 

¦"'"* "í*0 «-'odeu aos protestos dos me-
• nores e tentou retirai* o "Judas" do
laço.

cucão do seu prorrunima dc pr-omo
vor o aitçmentò do qilaíro social,
ãesiba dc dar inicio u cam*.auha de
192S. nòmeaiiilo desde Jogo uma
commissão de pt-ripatranda, compo*;-
Ia dos srs. Mario 

"J. 
Carvaiho. JosO

Gomes Senra e'Honorio José Rodri*
gues.

Essa -commissão entrou unnie.lia-
lamente eni exen-icio fj reuniu-se
para traçar c plano d« acsào a des

Na travessa Oliveira, foi atropela.
I tio por um auto o menino Antônio.

de 7 innos, filho dei,Amador de Cus- .
tri.;, residente á nm Conceição, 149, |

A victlmti que recebeu contusões
pelo corpo, foi mcdii
tencia.

¦iii.

Atropelou uma criança
vej (|iie eelere passou o deNiiupareceu,
n noticiou e feriu u |)<'i|iliinito Anto-
uin, il«> -I iiiiuoe, lllliu do iiii'*p'rilp|.
ro .Iiisi*. da 1'ohiu, i'i.slil«'iiii. fi rua

Um dos pontes reso'A-!«jos é a ias.
tltuíçao de um íio.vo coacutbo de
propostas entre os aás-ociados.

Aos wncedorr.s sorào 0oiu*cr:dos
prêmios valiosos, quò brevemente se
ncharilo expr.stns nc saguòo do edl-
fiei» social, á Avenida Rio Brancc*.

Por nosso Intermédio ;i diTectoria
da Assoéigfào ilirlge um cordial ap.
pelio it loilos os censoclóií para que
participem Co actú/.í comurso comquando Aaldcs' se çliogou ao "Ju-Jo enlhtisiiistiio quo eartcterizuu orias", sobre ello caiu uniu saraivada, anterior: a iliimonslra-üo dos ser-de pedras o pauladas. vlcos de ordem moral e materialFerido om -JlVevsu** parles do cor- que presentemente nesta a aoeioda'

Nu rua Bento Usboa, um autónio. f^Ir^-^JÍÃ! 
,M,0»,ara,0 »M« «"¦> «'•» *-»« SÚm Msaoolndoa. ú iuf.

»,.«. '..J...... ..":."'**." Central .de AsnIiioiixíj, onde ieiv>. flcletite paru eon ven cor n tcd.i em-bon os curativos de íiue tiocoBfll*, pi-ettiido no emnmereto dna vanta-'a*-1*' 'rimih de ho nlim-ir no fiou oreflo iloA hora. du Alltoliitn n "Judua" 
(oi' olitNse, defendi* aluda i*."nii|ilrinr-w

niiòlnmilo o niuHiuiio ¦• ,i mn liando <]»", iirii|illn:'n n nmlrloiilo cbòlrtliirisio mu «.eua, nu,  ., -..„.,,,,,.>, i .. H in iiuiii,ii «iu"., ..mi'..... ¦• ii ni.tu uniu rociaio pritinniiii Anioniii ini lavado ia ile iiiQirliini, o iiiounin ttn.po i|ti<. ;ui. outro*- nfr/llvniViuóiiiaji iii'in obníhiviu irií'iiii'ni'ii* iiiiiew malípiilo o ¦tar/.í^n-^laniomenii' Ititr-**cltii-uiiiiiviis iiii Analflloiicin,

Manifestos, collabora-
ções c noticias

(C<>»:iniiiM.*ão ila 11» pt*4»ina)
Cliii-to. contavam os l.borioeos tra-ta.ihadores com o paKamentüv ho.,-tem, conio aliais tem ncontecido líSaannos anteriores.

Com «urpreza gorai, porem; rece-beram- os operário.,- a noticia de .-uo"•ou*: salários desta semana só s"-riam |Kigos terca.fe'ra.
K' fácil de comprehender o con-tratompo que a intempwfiva reaolti-«;io creoú paia os trabalhadores, le-vando-se em conte., vrine-ipalménto.

qiie nesse-dia do anno as despA*,.*
domesticas são formoso mento e-rpe-
ciaés.
AÍS«OCI.\(;AO IMlOTiatTORA IK>S
BAUBKlltOS E CABmXI-IRKIllOS

Realizou-se a sesslo do conseltio
dessa aswociaçâo de lilasse, comva-
ncendo, alíih dos airectores, varies
socios beneméritos, os prof. Arthur
Vluor e Cuiu do Viila' fundador e
lente do •> Instituto Dermo-CapPta;*
Bt asilei io.

Foram tratados vários assumptos
de interesses soeiàes.

Dada a sisnifica..âo da visita, o
presidente convidou n Dr; Arthur
Vietor para acompanhar o» traba-
lhe.*-, o que foi feito tob acolamaçào.
. O Dr. Arthur Victor, historiou os
fins e demarches da CT**.anizaçio «1«
sua empreza, sendo **r suas palavras
muito. applaudidas.

Falaram em seguida vario» orado-
res todos enaUeoenrt** a feliz idé-i
Ar. ereacão do instituto Dermo-Ci-
pillar Brasileiro.

Fizeram uso ainda da. palavra o
presidente e vice-presidente da as-
sedação, Srs. Paulo e Paiva, Geada,
Eernardino l»ourenç.o, '.iclselra Mar-
quês. presidente dç. AuríOclacão doa
Proprietários de Bai'bí árias *e 1* aa-
cretaiio da Alliança. d jj Offlciae_ de
Br.rbearias. hypolhecando protesto»
do solidariedade a' líovel institul«*ão
«le ensino du ciasse.

Actividade Proletária
(Continum-ío da 11» -wa-tna)

VU— Próximo festival do Grupo
liesurglr, no d'^i fi dc maio vlndou-
ro :

VII — Aasumptos geraes.
Impoe-ae • comparecimento dc

todos. —- A commisMâo executiva,

Ecos do Exterior
(4'oiMÍhuaçio da ti* -Mcina)

As baniliii «le inuleu Icoaoíí prin-olpaltnonte da Uknuiiii, «orflo reco-
blilus na 1'iipitn. russa. t,o proilmnvoril", o'id" ilarAo «*oure"-ou, Miih
veiii.'(inii(iii.i p,.ius ftiiíorltlftrlea ng-
v.eiiciiíi dn L'\)i\\\tít><»\lailn i!n, rai
las Ai'i«i.

I H% MAfU NA INM Atínilr,-
lORKK NMIIli; MO**

THVII>B'0

MU^TKVIIltr:'!». J d* ubrli (A
A.» — A colheita do mHho tol, nt
rriieju-iy. lamunhu iu»», |vir «¦*•*.•***
der eni muito »« r«nap»»etl»_ pio. u*-.
aviltou oi prei.Ms ó, no mon «v*«
.vtiiiil. mm vendas •*.- fa**eiu rou* pr-
juiio.

Para pedir unia providencia ur
gente contra e-*«* «atado ile cnlros, •*•
nurViiiltor»*'' do Hnn Jo**- e Cãnalonr
orifnninaram no mez paMiado um>
"Hinrehn mbre MontevWóo", «J««yf
lando em colililinas p.Us ruaa cen,
trai-s. Quntin a cinco mil liomen*.
'•«*n« eapiga* d«> milho nae iuliv.,0*
componentes do corte jo ojiickiia-
ram em frente RO Cbusolbo .Vaclon.***
de Administração •¦ ríundarutn uma
rojnn)'h*Ao entcnil.|,-«*» com or i.jem.
b.-ei it.i Poder Executivo, ... re».
¦icltii «Ia orlso,

Os coitaolhelroj 'inclonaes promet
tèram 'estudar oavaumpto *• «1* ¦ • ¦»»i.-»t

Ipí-o d.- i incrcenela. como a sit'.'.i*;."ie
u reclamava,

Todavl'1, ainda >:<• dividem j- opi.
nl«*ie" lio tocante aba motos .íàr»
cónjurar a erjsí; <• o partidar!»i*ii *#
« xtrema

Iara os nucloiir/lsta*', haveila <pi«
ostabictlecer u matatflfa dc protee*
el»«iil«»nio contra o álcool estrúa.jelro,
e :, fabricação do a*coôl ii.t- ional
da-ía a «olnção dó caso. freteuJein.
n*« emtanto. o» ".colorado*''' tpj. e«»sé
fabrici.eâo C'3n_?Untir.'a a pena.- 12.000
tot;elada.'i de milho, com o rondi-
monto ii" quadro milhões de litro*
do álcool. E. pc- seu la^lo, i)r«.'«.'..r»l_
zani o iiionoi:-.*ilo official do tilcoòll
e ,• i>re|Kiro-do «.-a-t-bursnt^ na :íonal.
A-!»im se csffotarUsil as 1*60*Í00*.'. to-
n o'ii d as de n: ho disponível, 

'logrin-

do_se cindoenta milhões de ii'roi:-dí
*ilcsi| e evitando-**e a 1m|K«rtae,ào
de gar-oüna e ktrozene, imp«:rtacào
que orçou em 1 *>*"•' em «.erca d- de»
i<iilhô<?is de peso-.

Para isso. os conselheiros " bat
tlistas" apresentaram ao Correlho
de Administração um projecto il«_- lei
eujos princípaos. anigos isâo os se.
gu'nte.i:

Art. 1°) Autoriza-se ao C)r.sc-lh«1
\-ieional de Administração a u«ii*tit
rir no paiz ató 2»:. 00« toneladas d«s
milho e contractar «.'om as uíina?
nacionaes a jirod.úcvào oo úlcoo!
fMrreupondente

t
Art. 2") «• Kstadi. ad*iiilrtrá ^i

milho da seguinte fôrma :
ul O superior r-**-- prei;o nao mo.,

nor de Ü.SO por 100 kilos; «« '*tg**..
•ar nor preço não menor ci«_ H.'f«6 por
loo kiVjs;

bj serão abonado» <^«es p eco*
sem-vo que o produeto tór vioiirl-
do direciaiiiem.- do agrrloaltor *<i dv
entidades Piafáès dc a**ric«*toi-e'. pa-
i*ando_so em troca os ;:reo3s do dh.
se o pr.üdiicto f«r a«qu«'ri«Jo na »ôi_
sa de Coraes;

c) em suas acqbiçôes. ò Futado
podora tíar preferencia á compra
dos hiilhos" regularei, mAos o-.i ardi-
dos, f|iufl- dizei dos typos impVo;*ro«
rara a exportação de trartàitóohrí**
coninicrctaes correntoa;

Art. :i") Ficam estabelecidos ur
direitos de importação do álcool e»-!
'..'•angeiro que regiam o assumplo
antes da lei de 20 de agjsio «l; l'j|j.
e dciXM.sc em siièiicnso a faculdad».
que a dita 1.-; concede ao P^de*
l*xe*utivo para modiflcãV p.-.v ül
momo t«nes impostos, até qi;.--não
s.* rea'iÍ3i* a vendu total do alco.v, qio
.»e íaorique em euniprirnento ,|a pre,
sente lei.

;asC>s 
' 

ilaArt. 5o) Coberto-:- o«i
eSaooraçâo, <|U': d? ciimm.iin.. amerdo'
i)í* fi.vem entii-j. ... Btsado e o iilu!.
cante, a retribuçào que o Industrial
deverá perceter nào -poderA * scr
maior de um centésimo iwr litro de
álcool a 96 

'*'•;

Art. ;*) O Conselho Xacl-jina- de
Administração fixará o>> pro.-ia* «1«
venda do álcool fabricado. l,i*s|.in.lo
d? mie oilterar os preço* que actual*-'
mente vigora mpara ou ppjducte,.'
destinados a usos Inilüstriaes, 'ímbo.'
ra para «iss** seja ne-eeaearirt elevar
os preces do álcool d*»8tlnadj _ be.
blda:

c) O Importe densos mr-riçôii 'y/}'ri\

ile «or coberto com a prodnrf.jla d»
venda do álcool;

Art, i0«) A presente'lei' Vt-fifará
por lti me-nes, ,( eontac da nata da
wu promulaaçàu, podendo, por -im-
ploí (ifcreto do Conselho .Van-mnl^
•er |iroi'o»adii por mnl* sa|« inei»«'^
i'' ea«0 (I Irnol fe.brlitido n&p *«r
«**er gusiii #m -"iu inuli.ladv,"


